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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

TERMO DE RESSALVA

Ressalvamos que o Processo de n° 02001.002206/2009-36 contém a(s) seguinte(s) irregularidade(s):

() O volume encerra-secom mais de 200 folhas.
(x) Há duplicidade de numeração entre as páginas 382 e 392, que pertencem ao Volume II, mas
foram duplicadas no Volume III.
() Lapso de numeração entre as páginas a .
() Ausência de carimbo ou rubrica da unidade de origem.
() Documentos com folhas menores que A4.
() Outro:

Informamos que o referido processo foi recebido com a(s) presente(s) irregularidade(s) por esta
unidade. No entanto, não há prejuízo para instrução processual e o prosseguimento deste.

Certificamos que não é possível realizar a renumeração das páginas, pelo(s) seguinte(s) motivo(s):

(x) o processo foi autuado em anos anteriores à vigência da Instrução Normativa n° 11 de
07/12/2014;
() foi objeto de cópias solicitadas por usuários externos;
() a(s) referida(s) página(s) foi/foram mencionada(s) posteriormente à numeração.
() outros:

Brasília, 29/06/2016

w Assinatura do Elabbrador Assinatura da Cnefia Imediata

^^.. ! HWr°vfas
uT"0/D,L|C/IBAMA
Matricula: 1717200
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TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

2206 nq

Ao vigésimo segundo dia do mês de setembro do ano de dois mil e onze, lavro o

presenle Termo de Abertura do Volume III do Processo n° 02001.002206/2009-36. referente ao

Licenciamento Ambiental da Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia

de evolução - Porto de Paranaguá e Antonina. o qual tem início constituído à fi. 382.

FABIOLA CÂNDIDO DEROSSI

Analista Ambiental
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SECRETARIA DEESTADO DA SAÚDE - SESA

DEVOLUÇÃO DE PRAZO
PRECÃO PRESENCIAL N* 020/2011 - SESA - Fornecimento de
PASSAGENS TERRESTRES NACIONAIS, para atender a 17"
Regional de Saúde Londrina.
ABERTURA: 01/08/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
96.000.00 P/06 MESES
Protocolo: 11.029.132-9

QUINTA DEVOLUÇÃO DEPRAZO
PREGÃO ELETRÔNICO N" 048/2011 - SESA - O fornecimento de
ÓRTESES E PRÓTESES, com quantidades estabelecidas e previamente
disponibilizadas pelos fornecedores para utilização nos procedimentos
médicos no HOSPITAL DO TRABALHADOR e HOSPITAL
REGIONAL DO LITORAL, quando necessários, conforme
especificações,constante nos anexos.
ABERTURA: 27/07/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: R$
605.880.72 P/12 MESES
Protocolo: 10.627.163-1

PUBLICAÇÃO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO N* 105/2011 - SESA - Fornecimento de
HOSPEDAGEM (incluindo café da manhã) e ALIMENTAÇÃO (almoço e
jantar, coffee break. café. chá e leite em garrafa de5 litros, galões deágua
de 20 litros e outros) c locaçio de salas e equipamentos, conforme
especificaçõesno anexo 1deste Edital.
•\!.. RTURA: 28/07/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: R$
-.; 276.00

, i 10,975 512-3
1-REGÃO ELETRÔNICO N* 106/2011 - SESA - Aquisição de
MEDICAMENTOS entrega PARCELADA, conforme especificações no
Anexo I deste Edital.
ABERTURA: 27/07/2011 ÀS 08:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
67.200.00

Protocolo: 11.030.310-6
PREGÃO ELETRÔNICO N" 107/2011 - SESA - Aquisição de
EQUIPAMENTOS (GELADEIRAS, SELADORAS, FREEZER.
CENTRIFUGA E CÂMARA,entrega ÚNICA,conforme especificações
no Anexo I deste Edital.
ABERTURA: 28/07/2011 ÀS 08:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
453.023.80
Protocolo: 10.975.282-7
PREGÃO ELETRÔNICO N" 108/2011 - SESA - MANUTENÇÃO
PREVENTIVA. CORRETIVA E CALIBRAÇÔES NOS
EQUIPAMENTOS DE RAIO-X FIXO E MÓVEL E
PROCESSADORAS DE FILMES, NO HOSPITAL REGIONAL DA
LAPA SÃO SEBASTIÃO, pelo período de 12(doze) meses, conforme
especificações noAnexo I deste Edital.
ABERTURA: 28/07/2011 ÀS 08:30 horas - VALOR MÁXIMO: RS
11.760,00
Protocolo: 10.975.349-1
PREGÃO ELETRÔNICO N* 109/2011 - SESA - Fornecimento de
OXIDO NITROSO, OXIGÊNIO MEDICINAL GASOSO e
NITROGÊNIO COM CESSÃO EM COMODATO DE CILINDROS.
PARA O HOSPITAL DO REGIONAL DE FRANCISCO BELTRÃO,
PELO PERÍODO DE 12 MESES, conformeespecificaçõesno anexo I do
Edital.
ABERTURA: 29/07/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
53.308.80

Protocolo: 10.791.036-0
PREGÃO ELETRÔNICO N* 110/2011 - SESA - SERVIÇO DE
TRANSPORTE DIÁRIO DE CAIXAS TÉRMICAS CONTENDO
MATERIAL BIOLÓGICO ENTRE UNIDADES, PELO PERÍODO
DE 12MESES, conforme especificações no Anexo I desteEdital.
ABERTURA: 04/08/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
773.660.16
Protocolo: 10.974.208-2
PREGÃO ELF.TRÔNICO N' 111/2011 - SESA - Fornecimentode gás
liqüefeito de Petróleo GLP-PI3 e P-45. para o Hospital Dr. Anísio
Figueiredo e Hospital Eulalino Ignácio de Andrade, pelo periodo de 12
(doze) meses, conforme especificações noAnexo Ideste Edital.
ABERTURA: 28/07/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
37.505.00 P/12 meses

Protocolo: 10.895.118-4
PREGÃO ELETRÔNICO N* 112/2011 - SESA - Fornecimento de
HOSPEDAGEM (incluindo café da manha! c ALIMENTAÇÃO (almoço e
jantar, coffee break. café. chá e leite em garrafa de5 litros, galões de água
ile 20 litrose outros) e locação de salas,conforme especificações noanexoI
deste Edital.
«.BERTURA: 27/07/2011 ÀS 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: RS
61.323.40
Protocolo: 10.976.057-9
t miPLEMENTARES: Os interessados poderio efetuar o "download"

DiánoOFlClALParaná Diário OIIcIjI Certlllaido Dlglulmenle )

PARANÁ

dos Editais acessando o site :w\vw.licMcoes-e.com.br
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO Fone 3264-6140 / 3263-
1288/3360-6750 p-

Curitiba. 14de julho de 2011
Coordenadorla de licitações

PARANÁ

fylcltaç
RS4I6.00-121/20"

—

GOVERNO DO ESTADO DOPARANA
SECRETARIA DE ESTADjD DA
SEGURANÇA PÚBLICA

AVISO DE I.ICITAÇ.

1 ü 0 6 D9
A-SESP (K
cão , y

CONVITE N."-452/201l - SESP
OBJETO: FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS PARA A 3" CIA
AMBIENTAL DA CIDADE DE PONTA GROSSA
INTERESSADO: SESP/PMPR
DATA ABERTURA: 28 DE JULHO DE 2011 - AS 10:00 HORAS
O edital enconlra-se á disposição no portal www.comprasparana.pr.gov.br.
icone LICITAÇÕES DO PODER EXECUTIVO, licitações por instituição,
SESP o n°452 do convite.
SESP 14/07/2011

oppo
AVISO DE ADIAMENTO

DE LICITAÇÃO

RS 6* 00 165.20i<

PARANÁ

MODALIDADE: PregãoEletrônico n°. 012/20I1-APPA
PROTOCOLO: 11.030.576-1

OBJETO: Compra de material para atendimento de emergência, conforme
constano Planode Emergência Individual - PEI da APPA. de acordo comas
especificações do Edital c seus anexos.

Opregoeiro daAPPA comunica que oPregão Eletrônico acima mencionado,
fica3diado " sinedie", para ajustesno Edital, oportunamente serápublicada
nova data para abertura do certame.

Paranaguá, 03 de junho de 2011.

William Roberto Falcone
Pregoeiro

RS 112,00 -1185312011

J9 W
°PP° REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARANÁ

AAdministração dosPortos de Paranaguá e Antonina - APPA tomapúblico
que será realizada audiência pública no dia 28 dejulho de2011. a partir das
19h, noClube Olímpico deParanaguá, localizado naRua Visconde deNácar
n' 681,CentroHistórico - Paranaguá- PR,paraapresentação e discussão do
Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seurespectivo Relatório de lmpacio
Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de
Navegação. Berços deAtracação eBacias deEvolução doSistemaAquaviário
dos Portosde Paranaguá e Antonina. Paratanto,ematendimento aodisposto
no art.l 1 da Resolução CONAMAN° 001/86, torna público que se encontra
á disposição para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e
seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do referido
empreendimento nos locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN
Trecho 2. Edifício Sede do IBAMA. BlocoA. Brasitia/DF: Superintendência
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua
José de Alencar, n" 1808 - Juvevè, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná
- IAP - Rua Engenheiro Rebouças. n° 1206,Curitiba/PR: Prefeitura do
Município dePontal doParaná - PR 407, km18,6, n° 215. Pontal doParaná'
PR; Prefeitura do Municipio de Antonina, Rua XVde novembro, 150,
Antonina/PR; Prefeitura do Município de Paranaguá. Rua Julia da Costa, n°
322. Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado do Paraná -
Rua General Carneiro. 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público
Estadual do Paraná - Av. Gabriel de Lara. 771. Paranaguá/PR: Ministério
Público Federal em Paranaguá. Rua Rodrigues Alves, 800. Sala 1004,
Paranaguá/PR; Fundação Nacional doíndio - FUNAI - SEPS 702/902. Ed.
Lex. 2o andar, Brasiiia/DF; Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - lCMBio - EQSW 103/104, Bloco "C". Complexo
Administrativo - Setor Sudoeste. Brasilia/DF; Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina - APPA. Av. Ayrton Sennada Silva, 167. Paranaguá/
PR.

oppo

RS 176.00-I1B2S.'2011

AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N* 002/2011-APPA

PROTOCOLO: 10.855.027-9
PARANÁ

OBJETO: FORNECIMENTO DE SISTEMA AUTOMÁTICO DE
AFERIÇÃO PARA 6 (SEIS) BALANÇAS DE FLUXO DA APPA, de
acordo com as especificações constantes no edital.

A Comissão Permanente de Licitação e Cadastro da APPA, comunica que
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turismo ExecutivosafirmamqueocâmbioidealparaumbomdesempenhohojeédeR$2,'Í5

Dólar baixo atrapalha avinda de estrangeiros^_
Qiirsiio damoedaIntemactonaJ éencrave.mas
nãofaz recuarosnegóciosdoGrupoSailnas.que
wiwt-afaturw esteanoltÍ44mJlhÕ«

SÍO PAULO

Continuafone o desempenhodo
setorcJenmsmononordeste,mas

pndena ser melhor se nao hou
vesse a wilfrnzaçAo do realfrente
aodólar, que afastouem urande
medida os Turistas estranppirns.
Apesar disso, empresas dacarieia
de turismo e hotelaria comemo
ram excelentes resultados na re
gião,comoaATiilviagens(direto
riadaAztJUnliasAe^as.presidi-
da porPedrotanot),que hojecon
ta a maior pane de seus pacotes
turWcosvtitadosaquelarrfflftoe
vendidosa brasileiros. Alemdela.
rií o Grupo Salinas(amator em
preso de hotelaria de Alagoas),
que espera faturareste «no RS44
milhões, ante os RJ 3H milhões
obtidosem20iagraca.sàalude-
manrla de turistas em seus dois

hotetsno litoralalagoano
"Ocambtoneosssánoaum óti

mo desempenho do turismo na
cionalhojeéde RS2,15pordrtlar.
Abaixo disto, perdemos muitos
viajantes do exterior", observa
SctKuey lúnlor. gerenteComer
cial da empresa. "Nos últimos
anos. a ocupação de nossos dote
hotéisporpanedeamericano* e
princrr^mentecleeuropeus,que
antes era muito alta. caki drastf-

r.uiwnte Os Turistas portugue-

<i>. i*m eandal simplesmonf
i .nt'.l,m^ntaele.

iv veíha i ftrea 'i- aviaçfrv a
A/ul viagens centra-se em au
mentar o numero de suas lojas
próprias (hoje sao5),aexemplo
de sua concorrente a TAM Via

gens,quetem reforçado anotícia

TELECOMUNICAÇÕES

-> PfjHTF O.UEOA

«Nos últimos anos, a

ocupação denossos
dois hotéis por panede
americanos e europeus,
que antes era alta, caiu
drasticamente»

SERGUEYJIJNIOB
tw*rf cpuiuciÂi. sums

dequeplaneja aumentarseunú-
mero de lojasaté 2014,Todases
sas empresas analisam questões
como a ascensão das classes C e
D, mie resolveram viajar neste
ano elasdevem gastarPS 11mi-
Ihoescomestaatividade poraquL
Cerca de 8,7 milhões de brasilei
ros vao pisar em um avião peta
primeira vezem 2011, segundoo
instituto DataPopular."Cercade
80%dos pacotes de viagem que
vendemos hoje sao paranmstas
paulistasque querem conhecer o
nordeste", espanta-se Marlon
YahirRamirez, gerente de Novos
Negócios daAzulViagens, falan
do acena da presençadesta das-
scsocialnaaviaçãobrasileira.

*Por natureza,oturismoé uma

atividade intensiva de mão de

obra. Também é um setor que
tem,paramuitosjovens, afunçâo
de portade entradanaeconomia
formal; ninguém começa a vida
profAwnalcomomédicoouen
genheiro, mas muitoscomeçam
comooperador turístico",ponde-
ra Mario Peneira Neta diretor
FjuKUÕvodeCanÔeseSeguros da

Desoneração deverá
impulsionar pnbl

Ogovernovaidesoneraraçons -
tniçaodenovaslinhas detrans
missão de dados para tentar
acelerar aexpansãodainfraes-
truturadetetecomunicaçoesno

Pafc.Os incentivos, que faraó
parte danovapolítica industrial
a ser anunciada nas próximas
semanas, também devem im
pulsionar o andamentodo Pla
no Nacional de Banda larga
(PNBU. que buscauniversal!-
zar oacessoàIntemetdcataave •

loddadeaté 2014. A medida foi
anunciadaontempeloministro
das Comunicações. PauloBer
nardo "Para incentivar a cons-

tniçàode redes, vamosenar um
RegimeEspecial de Thbirtaçao
paradesnnerar PlSeCnfins."

Além das fibrasópticas,ade
sonetaçSodeve incluiroestabe
iecimento de um Processo Pm
dutivo Básico(PPB). que diml
nut ainridénda do Imposto so
bre Produtos tndusrriailzados

(1PI), desdeque parcela signifl
cativados equipamentos e ro
teadotrsque farão panedessas
tedessejamproduzidosnoBra
sil. A desoneração ainda pode
ak anr>raconstntçaoaasredes,
adependerdosestados, quetri-
tintam esse processo

Apó*arninciararenünaafis-
calparaose.or.Bemanto desta
cou que o governonao estáo>•
locando dinheiro nos acordos

comerciaisque tém sido fecha
dos paraadeslanchar o PNBL
cuja meta pnridpal é levar o
acesso a Internei banda larga

porRJ35mensaisatodoo Pais
até meados 2014. "O setor esta

se movendo. O movimento do
governogeroumovimentosdas
empresas",afirmou.

Sotucôe» criativa»

O ministro acrescentou que o

governonao arcarácom oscus
tos do modem para os usuários,
mas já desonerou a fabricação
desses equipamentos. "Asem
presas deverão ter soluções
criativas',afirmou. A TIM. por
exempla planejacometa ali/ar
omodem3Gem 12parcelas de
R$ a Para Bernardo, um dos
grandesdesaflosdoplanofede-
ralé levar a banda largaa preços

acessíveisa regiãoNorte,onde.
admitiu, há quase um apagao
"Temosrecebido cobranças en -

fáticas de parlamentares, que
consideramos pertinentes- He-
ainhecemos que há quase um
apagAo em grande parte datv-
gíaoNorte", animou.Oministro
citou o caso do Amapá,onde o
própriogovernador do Estado
pagaria RS 220 por mes para
uma conexão de 128 quilobits
por segundo, velocidade bas
tameinferioraque seráofereci-
oanoplanodcinirversalizaçao.

<H
•jggj U[*» Df. PttORRCKiACÂtl DE UCITACÃO

COACtWttPNÍIA --MltMIt-APPA
PKUIIX OI.O: IUMIM

«an.Tti-ronvi;(iwFWT(» df sistima AirmvtAtico r* \ffctt»cA>i
PARA •>(SI Bi BALAWÇAJ 00 FLUXO DA APPA. d. Mira* c-n a>

.-.1.*nT.ipIics««**4nl.
a Ciimirtím P.finftcnic Je Lk>U»;*>oC»t»iwi' ün A P»*A.«*ioii<<* i?» rica pnw
fnv»*. nabtiiur*d.Ikrtaç*<>pu>0 dn 1T1W2011 í. l"«íhor» iy hrfirkm»nk

i-.HHt.«Ai.i*)is PéK(«ltM»tniftW-ltaL-r4l»54»1>Wl5»-t«wt«
I .nc: »*w.pr.B.i*-l>fíci«ir**fw

Pann«ua,i:ih'j»RMdt»ri
.ii«ii.. M.nlun Jii Curum

pressionam Osgastosde turistas
esnangeirosnoBrasilemrnaWde
2011superaramem33,11%osdo
mesmo més de 2010. Nos dnco

primeiros meses deste ano estes
visitantes de fora deixaram aqui
USS 2,88 bilhões. Com tanto di
nheiro circulando nesta

atividade, é natural que
ela seja grande empre-
gadora; 12 milhões de
pessoas ganhama vida
trabalhando com turis

mo no Brasil No mun

do, atualmente, a cada

8,5empregos gerados; 1 **e
é ria área Turística.

DmoAm

Mas nem tudo sâo flores. Rafael

Sanches Neto, diretor da Casa do

GestoreConsultnrFí^edalizado
em Educação e Turismo, aponta

vantagens e desafios do turismo
nacional. 'O turismo no Brasil
evoluiu muito nos últimos 20

anos. mais por conta de pressão
de demanda doqt«em resultado
de irtldativas estratégicas volta
dasparanapmveitamemndeseu
enorme potendal. Com aestabi
lizaçãoda economiaa partir de
meados da década de 90, come•
çaramasurgirfones investimen
tosprivadosem hotelaria eservi•

ehojeocupaumaáreaprópriade
1.500m* — que jáestá pequena,
garante Afonso Gomes Louro,
fundador da empresa. A Visual
optouporummodelooriginalde
cresdmenio. fonemente apoia
do nos agentes de viagens. Em

2007. louro fundou a
e-HTI. marca on-tine

especializadanoatendi -
mento a 7S0O destes

profissionais parceiros
do Grupo eque jásoma
faturamentode R$5 mi

lhões. "Investimos alto

r»qualificaçãodenossa
equipe e também dos

parceiros, poissãoosagentesde
viagensosresponsáveis pelaven-
dadenossosprodutos."

Presente no Salão do Turismo,

ontem, o prefeitoGilbertoKassab
lembrou que o turismo em São
Paulo está batendo recordes. O
índice de ocupação dos hotéis
paulistanosnos primeirosquatro
meses de 2011 foi de 6657%-
aumentode4%sobreIgualperio-
dode 2010.0 preçodarliáriades-
tes estabelecimentos também

cresceu: de janeiroa abril deste
anoseu valor médiona cidade foi

de RS 224,06, diante de RS 14238
do ano passado — aumemo de
5737%, Por fim, só nos primeiros

Paulistasteráo
outro centro de
convenções

toquanto o turiimo creace a

taxai «levicai no nona • no

nordaite do Pau a *uf • O lu

d**» voltam o* oflio* para o

0 0.0-QOt.

ontem

,-jo.j y »a

Caixa Econômica Federal (CEF).
f. por razoescomo estas que o
banco (que sempre teve uma
abasto rmtrada cm questões
soda») estA com um estande
montado no Salão dn Turismo,
um dos maiores eventos do setor

mAménrabaina. realizado esta
semananoParque de Exposições
dn Anhembi.nacapitalpaulista

Turismo* umaatividade bas

tante rentável, além de tudo. A
Caixajá fornece61%de todos os
empréstimosfeitos aoüttfeturfs-
ttcoml%asili>sdequecomeça-
mos a aniar neste setor, em 2003.
;aiiivvMim<iinHr rnaisdtKS 13,2
bilhões — só em 2011. até agora,
foram RS 2 bilhões", detalha 1-er

relraNeto."O objetivo que culti
vamose consolidara Caixacomo
o banco ttder no financiamento

do turismonacional." Vale obser-

vai que aCEFtambém jaemitiu
quasedoismilhõesdecartõesde
crédito de sua Unha Turismo

Card,voltado aárea.

Número».

Com relaçãoa questão da altado
realftenteaodólaT.aanáhseéque
o mundodosempresários brasi-
leiros nahotelaria» seriamelhor se

a moeda estrangeira estivesse
mais valorizada.As companhias
dosetoranalisam números como

omoniantequeos5,2milhõesde
visitante*estrangeirosque visita
ram o País em 2010 gastaram
aqui:11» 53 bilhões. Nacontra
partida,o numero de brasileiros
que viajaram aoexterior no ano
passado foide5milhões. Interna-
mente, oconeram em 2010 nada

menos que 186,5milhões de via
gensdomésticas; logo,omercado
nacional de turismo Já adquiriu
umporte gigantesco.

(ifras deste ano também im-

ços, vindos prindpalmente do tresmesesdoanooaeroponoii
exterior, eistoaindahojeaconte- tertwdona!de Guarulhos rece-

de ímporunic. A Frataliuni de

Sao Paulo vai Uifar edital para

• conitrucao da um novo cen

tro de cenva«(6a». com arca

da mal» d. 5 mHhõ« de me-

i'o* quadrados, na capital.
Foi o ri .* •avalou, noa»

auaru-taira o i>*rr«';oda cida

dã. Gtlborio Kauab. durania a

carímõnia da abaftura do 6"

Salào do turftmo, no Parqu a

de Expoii(ÕH do Annamtoi.

Cm dlfcuno eKdal, o político

reafirmou a Importância 0o tu-

rumo de neqódos, com um ca-

lendário nKhaado da evento»

qua atraam cada var maf* tu-

rlitai a cidade • encham o*

corras púbtko* a pnvado*.

"0 tutismo. cada vai tn*n. t

uma atividade qua contribui

para a floração de empreoo na

cidade". *»*• o pr»'e»to. um

doi oradora» d* carlmõnia,

p>aiidida paio ministro do Tu-

ritmo, Padro Novab. Secundo

Kísub, o novo centro de coo-

vancõat. qua em tamanho vai

tuparar o Anftemt». onda ia

reallm o ** Salão do Turlimo •

Roteiro* do Brat>!. vai »or tm-

ponania para que a apitai

pi.ie a lediar até S4 grande»

evento* por ano. Hoje «ediB 2),

como a competição da formulo

1 e da Formula tndy. além da

Sâo Paulo Fa*hlon WnIi.

ix." O Turismo é um setor cconô-

mico que podeter fortíssimoim
pacto no desenvolvimento sib-
lentávelde inúmeras regiõesbra
sileirasque ainda vivem proble
mas sérios de isolamentn e po
breza, lembraSanchesNeto.

Umacompanhia que exemph-
ficaorápKlocrescimcntoclaativi •
dade no Brasilé aVisual Turismo,
que nasceutrinuma pequenasala
no Centro de São Paulo, em 1986.

beu 73 milhões de passageiros.
I2,4%amaisdoqueem2010. Fm
Congonhas,onumerodedesem •
barques chegoti a 3.8 milhões,
cresdmento de 9.B% sobre o do
anoque passou

UIH HKCIAHOI1

CONSTRUÇÃO

Venda de imóveis
novos sobe em S. Paulo

SÍ0 CAULO

Asvendasde Bmõvebresidenciafe

novos na capitalpaulistacresce
ram 22, l%emmaio nacompara-
çãocomomesirarperiododn ano
antenor.para2.380 unidades,se
gundo pesquisa realizada pelo
ãttebcaio de Fjrrpresas deCom
pra Venda, Locação e Adminis
tração de Imóveiscomerdaisde
SãoPaulo (Sccovi-SP).

Emrelaçãoa abril,o resultado
tem altade2,8%. Noperíodofo
ram lançadas3.663unidades na
capitalmostrandoaltade 68.6%
frenteamaio de 2010.eexpansão
de 72,1%sobre abril,segundo a
Empresade Brasileirade Estudos
do Patrimônio (Embraesp). lá o
índice de Vendas sobre Oferta
(VSOl,quemedearelação entrea
quantidadede unidadescomer
cializadas e a oferta no més, pas
sou de 16%emabrilpara15.1%.

Noacumulado do ano, as ven

das apresentaram retração de
343% em relaçãoàs do mesmo
período do ano passada com a
comeroalização de 8S64 unida
des. No mesmo intervalo, os lan-

çamento» apresentaram leve
acrésdmode0,8%.

No més de maio. o segmento
de dois domutórias liderou em

Ç^ CMAcesp,

termos de participação nas ven
das, conc*ntrando45,ti%do total

comerriallzado no mes. Na se
gunda posição ficou o segrnento
de três dormitórios, oom 26,7%
dasvendas.

Rogião matropolrtan»
Na região metropolitana de Sâo
Paulaque endoba 38cidadese
capital, o Seeovi também reris-
doii alta das vendas de imoveta

novos.Deacordocom aentidade.
a alta foi de 7% em maio em rela -

çâoao mesmomès de 2010,lota-
lizanrio4,427 unioades-

Fssapetpnntvice. no entantr*
aindae 5,1%Inferiora registrada
em abril. Acapital foiresponsável
pôr S3,S%dovolumecomercial.-
zadona região.

Os lançamentos, por sua vez.
somaram 5.868 unidades, mos

trando acréscimo de 28% ante

maio do anopassado,eeipansao
de 53,8%emrdaçio aabril

No acumulado do ano, as ven

das na regiãosomaram 19252
unidades, com retraçãode 32,9%
em retaçàoaomesmo períododo
ano passado(28-674). Acapitalfoí
responsávelporfi2.4%riovolume
vendido.

BRASIL
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ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital d* Convoca>CaWT

íeam wvwtalw o* S»*dm AoWM» na CíAGtSP - Cwarfta da
Ennooalia • Arraiftn Owat*OaSan Pau», paraa>•aunlremam Aaa*rr«tM
Gana EOraonli*". a tm-™a«arta am tua SaOa Soo*. Axanda Gaiiao vido*
n" KM»- V*laLaceokma. noalacapial t*oo» 32« Mho oa 2011.ia 10tora»
• InU Oamafawi aobrao*aagUnaiaaaauriCKa) ifrn&w o amxnH) 0o
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TURISMO

»\ tsn M iiciiacao
l'HI<;Ã" PHVJ.F.NOAI m aiia-íoii
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FNI«(.,.\ DAS PHt»Pt)>rAS AH1M WIJ hot>. i<0*a n.M*í)ll
iNf-ORMACÒt-* CüMPUMIiNT.«ES- 0 edital complcio vixcairj k .1
iltanu«iç.h> .to. Ír>l«e«MKlo. IX.«ndcKW to »«»• i1'* (**&*» da
Pjnnn. fcitp: ..«..mit™!*»!" Wí'" -' i - ,1r> Podtf-
lyiecuinp"

UNIDAS S.A.
:„-(,.
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táode RI 2.22541« poraçào. aaqueM aoiamaiiaQialmantesubaentasa tninçraiiía
daa naMadaia paioaInvaaiaSoraa. oaqua* paamamadatar.emcon)ur>» A72t%óo
caaHM todat lOM"a votanea daUnOa*. a(»)SAQOEST- aeajrfeaAuiorridvelOlObaBi
«M SA..r^ii*ra»Va™ima*ftt.eer**el*anv"A*o'fc^
daaSA wradaioiííwoawralacWr^riwiloanoí-flíiaMnrtilaiiIaLir-la*
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&ret»Adr-anartraavo rnarcoree to Be***—'^*n*Maibo>aa

dft
a>M« PAftANA

f*1^ RICAIJZA<'AOI»KAt'Olf.M:iArLIH.K-A
AAihii^nli^fc-UVHPiinMdcParíitaíiiicAntiWina AfPAlornBpiiNi.slUoexr»
iWiiauí a«iWnt>B PdN.c« nudiaí» îto,u*«ide ."OU. apaBirdo I'. I
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Transporte de carga ferroviária
pode entrar em guerra jurídica
Resoluções visima
forç ir concorrência;

empresasameaçam

com processos por
quebradecontrato,mas
usuárias do sistema

comemoram

SAO MULO

Três rt^luçoes que mudam as
regras dasconcessões de unhas
ferroviáriasde transporte de car
gano Brasilpublicadasontem no
IMr» Oficial, ameaçamdesen
cadear uma guerra jurídica. A
AgênciaNadonal de Transportes
lerrestn» (ANTT)aflrmaque esta
tentando tn|etarcompedtnidade
no setor as concessionárias,

agrupadas na Assodaçao Nado
nal dos mutsportadoces Ferro
viários (ANTO. ameaçam levar a
questãoaos tribunais, alegando
quebra de contrata Ontem, as
açõesda prindpal dentreelas,a
América latina lOB&dcalAIXi.
sofriamfones perdas na Bolsade
ValoresdeSiOPatoo.

Iíeihr/ir o custo do frete no

rH ferrmiano de carga,
para luratr-ar o* produtos que
chegamApopulaçãobrasileira:
•^Lifoiainiençâo primordialque
-•; "•,i[ii(-!i'.açlV'da5novasnor.

i nd£-Wn governo.Bcr-
ivirtVi ii^ir-itedo, ütretor-genu

•'. i.nuclamestepontn
(wn rfctüncf "O objetivo é orlar
••m a»trT**H> iximpctitivo lias

n • r | ara tOfl "vHhonada
l In ".^.cuitime-

llmt pMXOBRJ de formaç>i de
preços. Vamos ter preços mais

IMÓVEIS

País é favorito

entre emergentes

para investimento

O mercado imobiliário brasi

leirolidera o rankingdos paí
ses emergentes matevisados
porlnvestidoresimtiiudonals
estrangeiros, foque demons
traapesquisafeitacommem
bros da Afire (Assoctationof
rbrerrtgtavestorsin RealEsta
le), uma â«abciaçan baseada
msEstados Unidos composta

poririveftodoresimtitudonab
não none americanos que
atuam no mercado imobiliá

rio,*
Nos tesuJlados, o Brasil fi-

giiraàfrentedaChina,Hderna
pesquisa anterior, e da Índia
como o pais emergente mais
cotado para receber Investi-
mentosem20H.

"Os investidores sempre
buscam novas opções de in
vestimentos, o que para o
mercado imobiliáriopode ser
vantajoso. Imovdí umaalter
nativa seguraparaquembus
ca rentabilidade, especial
mente nesre bom momento

quea economia brasileira vi
ve", afirma Alexandre laier
Erartkel. diretorpresidenieda
construtoraVit ac on.

No mesmo estuda osasso

ciadosda .Afire foramquestio
nados sobre qual paisoferece
melhores oportunidades para
a apreciação de capital desta
veznto apenas entre osemer-
gentes.O Brasilse destaca em
quarto lugar, perdendo ape-
11.1:. de paísesconsideradosde
primeiromundo, como osEs-
tarios Unidos, a China e o Rei-
r« il Inido.

s.'l.i|ndo lan-i-s t-e!ü,iMer
>frmutivcnffv*r)d*

an havia nenhum oti-

1'Amcricalalinaque
" l i -russroxis recitados

cln Brasfl nestapergunta Em
Znrr7.o Brasil nem seqiier era
ntencionadopot nossosasso-
dados".

fAlll A ceiSTINA I ACtHOAS

rompctitivos e serviços de me-
thorquaoUidenasferrovias*.

fcntreas prindpals mudanças.
está o esiabdedmcnto de metas
para cada trecho ferroviário (as
quaisseraodetei11 rfnadasapartir
do ano que vem) e n estaheled-
mento do direito de

passagem, que deter
mina que uma conces
sionária pode usar os
trilhos de outra desde

que pague uma tarifa
para tanto Figueiredo
destacou que as novas
diretrizes geram com
promissosde explora
çãodaslinhasférreas.

"Hoje. da forma

presas trechos pelosquais nao se
interessem, sob pena de não
cumprirem a meta de emprego
domesmo esercmpunldas. Alem
disto, as concessionárias serão

agora forçadas a comprovar que
esiAo usando sua capadoade lo •

talde transporte.
AANTTpromete até

mesmo passar a moni
torar as ferrovias com

um sistema de GPS via
satélite, importado da
Flspanha, para ter certe
za que as informações
queasempresaslhe pas
sarem correspondem ii

realidade

Br™.".-,r.|,..™*,

elCOW AS NOVAS

REGRAS) VAMOS

."ai^lhaVgerancia- ™."^™f
da as concessionárias

nao têm empenho em
explorar todas as linhas
que controlam Isso
permite que parte náo
seja utilizada." Atual-
mvnte, dos pouco maisde 28mil
quilômetrosde ferrovia sob regi
me de enncessâo no Brasil, ape
nas lOmilsao usados pienamen
te,bioporque asconcessionárias
alegam que vários trechcis tem
umarelaçâocusto-beneficiodes-
favorável, e então os deixam
abandonados.

Naoutraresolução, ficaestipu-
ladoque asmetas das concessio
nárias passamaser definidas por
trechos. Até então, estas metas se

refenam ao conjunto da conces
são, o que acabava permitindo
que as companhias nao usassem
p.trtedas malhas desde que atin-
giwtn asmetasglobais.Agora,as
donasoas ameessoes serãoobti -
gadasaconced>Temaounas em

COMPETITIVOS E

SERVIÇOSDE

MILHOS

QUALIDADE NAS
FERROVIAS.

REGULAMENTAÇÃO

"Bolrymq'

Procurada pelo DCL a
ANTF rdo retomou o

a)ntata e depois emitiu
nota em que afirma que
avaliara as mudanças
ames de se manifestar.

No entanto, seudiretorFjtecutiva

RodrigoVilaça,declarou em en-
irevisia no inidodeste mes que o
setorquedefende'está sofrendo
de bulfyinge síndromedo pâni
co",porque é pesadamente criri-
cadotanto pelopoder pübocooi-
mopelas usuárias dasUnhas. E
deixouclaroquea entidadejáes-
tava com ações prontas caso a
ANTTforçasse as concessioná
rias a compartilharem trilhos —
que foijustamente o que a Agén-
ciafe/.ontern.

Outra medida a que as repre-
seniadas da ANTF (Al J. Ferrovia

Centro-Atlântica, FerroviaTerwa

Cristina. MRS logística Trans-
nordesrina logísticaeValei Tam
bém se opunham era a definição

de metasde Transportepor trecho
-- nque também foifeitopelogo-
verno. Os usuários do setor co

memoram. "(Essas medidasl
eram uma demanda dos usuá
rios Eonossocndigodedefesado
consumidor. Os usuários nunca

partjaparam (to qualquer deci
são de preços e forma de trans-
pone.Asconcessionánastinham
poder absoluto", declarou Luis
HenriqueBaldez,presidente fre -
cutivo da Associação Nacional
dos Usuáriosdos Transpones de
Carga(Anui).

Enaovai ficar so nfcto. AANTT
também está escrevendo uma

quartaresolução (aqualserápu-
blicada ate"o final desteano}, que
trará as novas tartfas-teta para o
setor, Antes, o drgâo está final)-
/ando um longo estudo acerca
dos preços cobrados pelai con-
cessionáriasatiialmrntr.Aideiaé
traze-los para a realidade, pois o
governoconsideraque a faltade
competição que até hoje existiu
na área tornou-os elevados de-
mais. Atabela de preços dascon •
cessionárias que está em uso no
momentofoimontadaàepocada
privatizaçãoda malhaferroviária
e tinha por foco principal atrair
concorrentes para os teiloes Os
preços, naquela ocasião, foram
todos jogados para cima, pois o
poder público temia que náo
houvesse interessados nas con

cessões. Agora o governo tenta
corrigiraatuação.

AKX
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Brasil poderá ter marcocivil da
Internet até ofinal de 2011

PressãoporpartedoCongresso
Nacionalpodeacelerarotrâmitede
aprovaçãodo textobislco

ia de definição de uma lei que proteja as ações na
Web,massemengessá-las.Ornara» civilvemresol
veressaso^estc*s\expbcal#onardi.

amrrtjuridko
l"araLeonardoPalhares,soe» doescritrtrioAlmeida
AoSogadosecoordenadordocomitélunyicodaCá•
mara-e.net, ca».sejamrt*rabalhadosalgunsaspec
tospontuaisemseutexto, omarcocivil "poderá sig
nificar importante passo parao desenvoKimento
da economiadigitalno Pais. aceierandno cresd
meniodosetorque movimentaráesteanonoBrasil
quaseRJ15bilhões", leonardi. noentantolembra
queo Paísjápossuiumaferramentaimportantepa-
raavançarnalegislação eletrônicaocodlgodedefe-
sa do consum idor."Foium avanço enorme e o fato
de o Minteténo da lusttça tomar dtsporavel, para
ccinsulBpÜbuca.os primeirostextossobredeverese
direitos dos usuários na Internet, amplia o caráter
democráticodaregúlarncntaçaodaInternet", dlz.e>

Hoft o marcosegueema^scussao noPoderExe-
cutivoenao foienviadopelogervernoao Congresso,
semdataprevistapara isso leoriardiapontaque a
expectativaderápida aprovaçãoégrandeporcorna
dapressãonogoverno porpartedoCongresso. "Co-
mo o textojáfoidí«uticlopelasempresas, espera-
moAunMrapklalranutadtoeapniv^çAo^dií"..

«atueio M oiivaUA

slo muio f/OBrasil poderáterateo finaldo anoo
texto básicodo marco dvtl, ctocumcrtto com os ter
mos quevao regular oiisoito Internet noPafc. in
clulrKtoocomérftoeletrfltitcaOftetor.o^eiemesn
mativade movimentar em 2011 aportesque che
gam aFS20talhões, éumdosmaisafetadospeta fal-
ta de regulameritaçao,uma vezque a ia»*)flininça
juridicacriadaque pairanosegmentoinibea cria
çãodenovasplataformasdecomprasaconseqüen-
temente,espantao*investidores. "Seoprocessode
discussãojuntoao Congresso Nadonalprosseguir
noritmoatual,o Brasil poderáterno finaldoano o
teno básicodomarco para avaliaçãofinaldospana-
mentares",explicaMareelleonanil.diretordoC-00-
gleno Brasil

O executivo aponta queo comércio eletrônico
pode deixar decrescer como deveria porcontado
receioque a mmertíalfcaçao pelaredecausanas
empresasquequerem entrarneste mercado. "Hoje.
a ausênciade respaldojuricheo fazcomque muita
gentedesistade empreenderna Internetou adote
modelosohsoletosdecomercio justamente pelafal

American Airlinesfecha
negócio de us$ 40 bi

ronavesmodelo MD-80.que tem
cena de 20anos, ealgunsde seus
modelos Boeing757,com idade
meautdeltiano*.

Merendo

A Boeinge a Airbus competem
pelomercadoglobaldeaviõesde
grandeporta queé estimadopor
analtetasemUSi2rjilhoesde dó

lares nos próximos 20 anos. No
ano passado,a Airbus anunciou
que iriaremotori/ar o A-320. O
avião, conheddo por A-320neo
deveentrarem serviçono final de
2015. Durante ma» de umana a

Boeingdebateu se iriaremodelar
?5eu737oupartirparaodesenvol-
vúnenin de uma turva aeronave.

Um novo avião oaria mais efi-

denUB ao mercada mas estaria
pmntoapenasporvoKade2020.

n.1 aí

SAO MUlO

Considerada o maiornegado da
historiada aviaçãomundhd.e as-
suntoque deveráesquentar abri-
gaentreasempresas doramo por
espaço no mercado globalaéreo,
a American Alrtines anunciou ter

fechado, ontem, um pedidode
4fi0aeronavesda BoeingeAírbus
de corredorünico, cujo orcamen-
m é avaliado em até USS 40 bi

lhões.

Com as ao^siçoes, o gnipo
pipiMide aumeniar sua partid-
pacào no mercado mundial in
clusive América Latina onde gi
gantescomoGole TAM também
buscam maisespaçoparacrescer

alravés de fusões e aquisições. O
acordo envolveumfln.mdamm-

to de USS 13 bilhões, que devem
pagar pelomenusos230 aviões
Irdctals.Aempresaainda tem op
çãodecomprade mais 100aviões
737e opçõesedireitosde aqufsi-
çaode 365aeronavesda Aitbus.A
AmericanAlrtines oMneçaia a re-
ceber 130 unidades da atual ver-

Oo do A-320a partir de 2013.A
partirde2017,acompanhiaaérea
receberá outras 130 unidades do

A-320neo, com novo motor que
promete 15% de economia de
combustível.

Como investimento, a Ameri -
can ArrUnes vai substituir 220 ae-

TREM

Leilão da 1a etapa do 4®3
tavdeve ocorrerem p n5 nq
fevereiro de 2012 **

MA$1LIA tfSÃOPAUlO

Enquanto o setorde transportes
passa por mudanças drásticas
erh seu comando política em
Brasília (Wl, a pressãopor con
ta dn maior obra defendida no
segmentopelogovernopedsta
a do Trem de Alta Velocidade

(TAV) que ligará Riode ianeiro.
Sao Paulo e Campinas, ganha
novamente os holofotes:o pro-
jeio agora tem data (novamen
te]. Depois de ser dividida em
duas etapas por conta da pres-
sto da inkiattva privada a pri •
meira etapa do leilão do TAV,
que definira a tecnologia e a
operação deveocorreremfeve
reiro de 2012. de acordo com o
direinr-geral da Agencia Nacio
nal de Transportes Terrestres
(ANTO,BernardoFigueiredo.

Deacordocomele, e possível
afirmar que o edital de licitação
da primeira etapa deve entrar
«nconsuJtapúbbcanornésque
vem. sendo que inicialmente a
apresentação das propostas pa
ra o Idlèoestava marcada para o
finaldejulhnAgn raaideiaere-
tomar. aim mais cautela, o as

sunto, que assustou a opinião
publica coma informação das
empresas interessadas na dis
putadequeo projetocustariao
dobrodnprevistoinidalmenie.
ousejacercadeR$60bündes.

Em agosto o poder ptibbco
vaicomeçara ouviraopinião da
populaçãoa ciam,dasempre
sas,potmeiodeconsultapuNi•
Ca Afdeiaé queo edital sejapu-
bocado até o mês de outubro,

paraque no começo doano que
vem as empresas estejam pre
paradasparadbpuiaro projeto.

"Estamos agendando reuniões
comtodosospoterteiarúrivesu-
dnrcsru operaçãoc na tecnolo
gia.Elesquerem entender me-
lhor o novo modeloecontribuir
para aperfeiçoamento da Bcita-
gSo".afirmou Figueiredo.

Estimativa»

Segundoestimativas da ANTT,
os consórcios precisarão de
quatro meses,a partirda pubü-
cação do edital, para concluí
rem os projetos básicos que
concorrerão no leilão,lá o pro
jetoexecutivo —quentmearáa
segunda fase da licitação,para
as obrasde Infiaestrutura—de -
veráserfeitoapenasapóso lei•
Itopefoconsorcxivencedor

De acordo com o diretor-ge-
ral, o Irthunal de Contas da
Uraao (TCU) — que havia soli -
alado mudanças no edital que
fracassou — irá analisar a pro

postade editaldurante afasede
consulta publica, para já puder
emitiriimparecertâologoodo•
cumento seja publicada "Mas
asmudanças pedidasnobreali-
dtaçâo anterior perdem senti
do no novo formam", acrescen

tou. Figueiredotambém prati
camente descartou a necessi
dade de o governo conceder
subsidioaosoperadores doTAV
caso a demanda nos primeiros
anos de concessãofiqueaquém
doesperado"SóháposHbilida-
de desubsídio se o fruto nos -to

anos de concessãofornegativo,
o que eu achoquedificilmente
deveacontecer",afi rmou

•

LOGÍSTICA

Porto terá capacidade gigante

sao pauio/' Com a inauguração das obrasdo Terminal de
Múltiplo U«v programada para4 de agosto, o ponodo
Pecém, no Ceará, vai quinnipbcar sua capacidade na
movlmeniaçao de contémeres. Nessaampliação, o portn
localizado em Sao Gonçalo do Amarante. dlsnonibitiara
mais420tomadas paraos contéinetes, destinadosà mo
vimentação de frutas e alimentos perecíveis.

TELEFONIA

Smartphone chegará a i bilhão
sao mulo #A venda mundial de stnartphones vai alcançar

a marca de um bilhão de unidadespor ano em 2016,
contra 302 milhões de aparelhos vendidos em 2010, A
projeção integra um novo retetorio divulgado hoje pela
limlper Research. Segundo a empresa os aparelhos mais
scrfbticados serão maioria em dnco anos
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Brasiguaios vao as
estradas protestar
contra invasões - • •"<- .

Ka manl^ Oeorrtírfva Pr^iaHaciorwl oo Paraauaid^

Produtores ruraisque

vivem no Paraguai

pedem atenção para

conflitose prometem

permanecerem

rodovias por tempo

indeterminado

^£g SAWIW

FOZDOIGUAÇU
fatfiih. Wurmelsttr.Otrururw.

l O tratoracoorsaníaado poragri
cultores brasileiros radicado»; no
Paraguai reuniu oniem cerca de 5
mtl maquinas, tratores e colheita-
deiras as margem dai principais
rodovias dos três estados do pais
visnhoquefawm fronteiracomo
Brasi A intençãoe chamara aten
ção do governo vlxinho para os
conflitos por terra envolvendo
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produtores e lem-terra. O*nuru-
testantesqueremestender jmobl-
lL^adiorww^'P0^níl'r,í^l''nJ<,<,

Iriidalmente concentrada nos
estados de Alto Paraná. Iiapúa e
Carundcyu (os mais ricos do Para
guai), a manifeitaçlo devera
gani«r apolode produtoresde ou
tro* estados. "Aidéia i mobilizar o
paístodoatíqueogovemoatenda
nossas reivindicações. Queremos
garan nas para produ far.como pro
teção a propriedadeprivadae res

peito as leis", comentou o presi
dente da Associação Agrícola de

Alto Paraná. Adir 1aii

Os agricultores denunciam a
ação de quadrilhas de raluncacto
resdedocumentos. "Qualquerum
tem na mio o título das terras que
eitAo ocupando Recentemente
entraram na Justiça para consres-
tarumemedentede 12 mil hecta
res de uma área de 154 rrul hecta-
rrs nesta qucearespiomais prrxiu-
rinva do país", diz o agricultor

Aldair Macei. deSanta Rita.

Outra reivindtcac&o é a inter
venção do governo brasileiro.
"Estainstaladoum baml de pólvo
ra e é inaceitável que o governo
nao atue para resguardar os direi
to*desses brasileiros, que sofrem
comconstantesaiosde invasõesde
suai propriedades", disseo sena
dor Álvaro Dias IPSDB-PRI. 0 em
baixador do Brasil em Assunção,

Hduardo Santos, wm se reunindo
como governoparaguaio

Ontem pela manhã, homens
da Polida Nadonal começaram a
cumprir a ordem judicial para
desocupai uma das fazendas do
grupobrasileiro Favero na região
deNacTiTaday.aWquilômerrosda
fronteira com Foz do Iguaçu, ocu
pada desde abril poréOOsetiHerra.
Intimados a deixar a área há uma
semana, os colonos não resiscram

ao despejo. 0 catarinense
TranqüiloFaveroêamaiorprodu
tor de sojado pais.
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Homicídios caem 8,6% no Paraná
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A cada dez carros roubados,
só quatro são recuperadosHomicídio* Paraná
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l O número de homicídios no
Parani diminuiu 8,6%no segundo
oirnríTre deste ano em relação ao
mesmopenodode 2010,segundo
aSecretariada SegurançaPública
<Sesp).Osnúmerosdacnlrunabda-
de do estado no penodo foram
divulgadosontem.com quaseum
me* de atraso. De acordo com a
Sesp, foram contabilizados 725
hotnioidio*. noParaná neste perío
do NosegundoTrimestre do ano
passado,foram794ocorrências.

Entre os (atores que contribuí
ram paraadiminuiçãoestáaque
da de 11% dos homicídios na
r<*giãO metropolitanade Curitiba
(RMQ.scrundo aSesp.Apesardis
to, os dados aindasão preocupan
tes. O estado lem uma taxa de 27
hraniciitioí por 100 mil habitan
tes, enquanto o aceitável pela
Oruam/açio Mundial de Saúde é
de 10por 100milhabitantes.

Ourrorrgistrogravr £atenden-
n j rir aumento dos assassinatos

o-ee

em Curitiba.Noperíodoavaliado.
houveumaumentode3%emrela-
Cio aos mesmostrês meses do ano
passado.Acidade tem. neste tn-
mestre divulgado.38 homicídios
por 100 mil habitantes, média
superioradoestado.Tantoa mídia
estadualquando a médiada capi
tal sâo consideradas epidêmicas.
Corokteradc-«eoseme»tie na capi
tal. Curitiba techou com 40casosa

cndalOOmühabitantes.conforme
mostroureportagemdaGazetado
povododia8 deste més

O delcgado-gcral da Polícia
Civii. MarcusVirucius Micheloito,

atribui a queda à motivação dos
poUdais.Segundoele.a mudança
rVerjvemogerouumaexpectativa
de melhora. "Havia falei de moti
vação. Fies estão sentindo que as
coisasvão melhorar", arrisca.

Michelono alega que houve
também uma renovação no qua
dro das chefias dos delegados. Isso
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teria feitoa políciarealizar mais
operaçõesem todoestado.Segun
do ele, a Policia Civil e a Polida
Militar também intensificaram o

trabalho conjunto, o que colabo-
rouparaosresuIrados.Noentanto.
elelembraque as mvesogacòesso
devem melhorar, de feto. quando
as condKoes de trabalhodos poli'
ciais mudarem.

Em notanu bUcadaem seu «te.
asespafirmouqueaspoliciasCivil
e Militar tém rraliQdo operações
cm todooestado para redirziríndr-
ces de violência. Um exemplo,
segundo o órgão, é a Operação
Vida.da fW,quejá ceve16edições
neste ano. A secretaria informa
quesâoescolhidosDairrosdacapi-
laledecidade*da região metropo
litana de Curitiba que recebem
reforço de policiamento cm uma
ação chamada Saturação, com

policiais cm viaturas, cavalos e
helicóptero. Ernmaio.outra ação
prendeu 40suspeitos de envolvi
mento com o tráfico de drogas e
apreendeu SOquilotde crade.que
abasteceriam o ccncrodc Curitiba-

A Sesp foi procurada para
comentar os números, mas infor
mou que nenhum representante
falaria sobre o assunto ontem.

Furtos • roubos

O número de roubos no Paraná
caiu 11% no segundo trimestre
desie ano em relação ao mesmo

período de2010. EmCuritiba cna
RMt:.aqu«lafoide3.9=tjel.2%.
respectivamente 0 furto seguea
mesmalendénda:quedade ~m>no
estadoedcl%naRMC. Nacapital,
oüvucese manteveomesmopata-
mardo ses^ralotriinesoede2010.
cora queda de 0,2%.
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Oivkeoeveículos recurjerados
C*U policia noParaná despen
cou 45,6* no Drmelrosemestre
deste ano em relação ao mesmo
períodode 2010 Decada dez
veículos levados doi Mric»oos
no estado, apenas quatrosao
r«L,pe'adatielat»(i(ia.Os
dados rarem patenoRelatói»
EstatísticoCtronal. dtvuisado
onten oela Set refaria de Estado

i3aSes^'ar«;aPú6«r.a(Sespi
Ofato positivo,segundoa

Sesp.e Queo rwmwo de vsWulos
rurtados ou loubados no esta
do recuou 1108* no mesmo
períodoEntodooestatío.a7io
veículos 'oram levados nos seis
primeirosmeses de 20". Desses.
3318 toram-«uoerados No prl-
me»o semest'* do ano passado.
'0 02' Cí"0S "Oramroubados

ounjrtados.enquanto 6.*03
veículos totarn encootiados oeia
polfcta.

Levando-se em ronta
somente a captai, os números

sao menos positivos: o Éit*ede
veículos furtados ou roubados
caiuapenas 2.6%no semestre.0
totalde canos furtados 'levados
sem a presençado pioptieTaiio)
recuou 9.8%. Orw-nerooe veícu
los loubados Comadosde assal
to, mediante graveameaça),no
entanto, leve aumento6.9% «o
mesmo período

Em Curitiba, o número Qe
earrw murjerados pela poUcia

caiu 25.4% no semestre foram
) 97! veículos roubados ou
Tonados em CurRfca e 1.383

itavKtos pelas autoridades.
De cada '00 unidades levadas

po' assaltantes, acenas 35sao
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ATAS EDITAIS • *"*

PROCESSO LICITATÓRIO f 49/11
T.P. N- 06/11

OMundo*doPoloViiona. Eelado doParaná comunica ao» nteresaados oi*
esta promovendo Proceeao Ldlatono na modalidadeTomada Oe Preços, noda
03 da aooelo de 2011. ao 09 horas, lendo comoobjelo o construção da 02
barracões pra-motdados _ . . ., , . ,

AMagra doEdital doDotação pode seroc-tido naPrefeitura Municipal
de Porto Viana, noRuaOsvaldo Gomas daSilva. 717,mediante o recolnimenici
de ta<a novalor de RS200.00 Informações oelolone(42) 3573-1212, entoa:
iicitacao©poriavttofia.pr.aov hr

Porto Vitória. 1. do lumo do 2011

WILSON KOCHINSKI

Prosirtenlo da CPL

COMUNICADO

ÍZZZ!^Ett*™<£>*o»«. -»,5Sa»aaaa«a#i.iawwi.
, rufe* a, orOwn IkWca. oanau

^Sq*™ r»M>iÉdr*a..r«e^«il»,vavlO'l»«IW«^f»"^»™!p,,MH"
- ..^,^^l..^«».10»i»™M»i*.|imlr»=.r«u««-J»r^,jr-»ol
„-,r..™» n nraer»»»! «MM» 4a Weraage « O agraM» a

rr~ror*eO •»m d»*, , omjaHiqua ai«Maaee|aianeorMn, cti»««wot 19

'

n muNicifio o* *
SiWAD

aveia rw .xrraçap

u. ^ra»-,* t aes-iu-»roai.mo»u •*—"i- •*•• KK^?SR*í
ai.«t«»l^'-^a.ie--^o.a'--^v«í«W«~^-7^0:«^
UK»*e"0"«"Xl'i

• •••leaBiaaiaB a a , 11 i -"— — *_

iaarM-a-o rorr»L. »t-r*-«a>e.iwaaaa.»C*raa.ai™e»i«ea-Anca*«»«»*»

miKiawacAas 'wíik—'•><Sa.ciar/><aa<

oppo
REALIZAÇiO OEAUDIÊNCIA PÚBLICA

AAdministração dos Portos de PBranaguí eAnlonina - APPA loma publico ouo será
realizada audiênciapODtca rio da 2B deiuinode 2011. a oetwdae 19h. noíCABe
Olímpico de Patanesué. tocateado na Rua viscondedeNicar n"681 centro Iiistcreo

Paranaguá- PR. oara aprasenüicèo e discussão 00Estudo de'"W**?"™*'"'"
EIA e seu respectivo Hetatono de Impacto Arrtaental - RIMA da Dragagem de
Arj..-Aindnmenlo doa Canas de Navegação, Berços de Alracaçío e Baoas de
Fvoiução do Sistema AquavBrto doe Portos do Paranaguá c Antonina Para lanlo. em
atendimento aodoposio noan 11 oaBeadoçao CONAMA N< 001.86. toma cobbco
oueaeanconira adtapnsieao paro conaulto. copia doEstudo deIrnpaOO AmtMmal -
EIA e seu resooorrvo ReBlor» de Impacto Ambiem* - RIMA do referido
empnwnrtmento nos «cais aaeaoir retacronodos IBAMA.SEOE - SÇEN T.ecno^
ESIIOKI Sodo do IBAMA Biocn A. BrojtaíOT: Sunanrtoniiencia do Ir"*""»*»
PaMmono Matara e Artisbco Naconal - IPHAN - Rua Joeè de Alencar,,# 1808 -
Juvevc CuiWtaiPR InsrrlutoAmbientaldoParana-IAP-RuaEngenhelroRobouçaa.
iv '.:06 Curil*A'PR: Pinferlura doMunicípio de Pontal doParaná - PR.07.*rn1fl.n.
-v- 2,5 Ponlat ao Paranaft>R; Preteriura do Muntóp» de Anlonina. Rua XV de
novemorc. 150. ArooninarPR. Praíettura do Município de Paranaguá. RuaJulia da
Costa n" 322 Paranagul/PR: Supenraendenola do instituto Brasileiro do Me*
Ambiente e Recursos Nalutats Renovívett - IBAMA noEstado doParaná - Rua
General Carneiro. *S1. Alio dnOlOrta. CurmbaTR. MWsténo Pübiío Estadual oo
Pa-ana - Av Gabnel de Ura. 771. Paranagua/PR: Ministério Pubeco Federai em
"a-anagua. Pua Rodngues Arves.900.Sala 1004 ParanaguiPR:FundeçSoNaçona'
oo lnõ«rfUNAI »SEPS 702,302, Ed. Le«. f anda'. BrasiWOF: Inslitulo CKo
Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBIO - EOSW 103'IM. Bloco C
Comp««o Admailstinlrvo - Selor Sudoeste. BraaaMJF. AdmiraalrOvio doe Portos de
Pa-anaouaeAmonina-APPA.Av AyrtonSennadnSrlva.l67,PoranaguaiPR.

tsTaoorjoaMiaa»

MUNICÍPIO DE SAO MATEUS DO SUL
FSTADO DO PARANÁ

AVISO OE EDITAL

CM4MADA PUBLICA N • OStlOII-PM.S.M 8.
INEXIGI8IL1DAOEh •80217011

i -- Jo51n M»,,u, aoSul Etíado ao Pwano sonaieemr.ao o owo»»na Lw
o. ia»,™-".»«a.a™»,*,avnroeo- ja.a. 16o.amo-ídm.. i«

- /1«(uririoo, 1B9.I. i^i aocona^m«nloda»(o,lWarMSKlBaJo,!ova^rcwn-a-w
• *:a=Mei«a,bawo:

OBJEtO **WÇIW
I •

i i l.vnifer

O, a*n«i.l«Jo» p.rf«w^Wlim.m, rvgarlto.
i. mia poa»r» *»rcompi^iflntaoa com prod.1 >corve.con.i, d

4, ,nrr. vjc. tamHarmral. D,ioí oniom Foiraa ^ov Inrcmsls.
,.loOorwv,»n»,HKie'*o,Aln^i«»oEra»r-rNAE eeaecMO

. . - ,.ir.. n. «Imanucen w«« nn. F«ol» rt, Fi«**> Funrtemwwa, » Cerwo,
•.. Fji.™.n""a»r»a

PECESiW eronosEXVfLOPES: eoraia»'.-»liao*aaia!íi»il.i»Proa^»>aida
,iUrtBaoFt«B..oto.n.'43l rorv»anoda,oaaia«l«)0,

. •

ABEH.uea n.,?7n-|..lhoifc,701i-oaOOnorM

INFOPMACOES COMOLEMENrASES: O Ei»"1 •• rW""*» ^fc.mn*> "*."*• '
aaoaweaaaa aMeaeaaae. r. s«ai»»mv^w* Mn,n,«avlo. <SSSHSíS^Sãk! iranr» "11 D* •» ~«Mor-a»o«W,i«r»90v|.. Idcat IWXIGieillOAOE OE
UCiTAÇAi')»'!oow*>WW4«»t0it-*?l3Bl?-7ft19

SArMaMnMOoSi* 13 d*|wnoo,70li

Lull Aflyr Goocalv" Pr«»r«
RrH,l1o MunKip,!

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA PREVIA
P.J.ZontaAdm de Bens oPart. Lidatoma público que requereuda
Secretaria Municipal doMeio Ambiente deCuritiba a Licença Previa
para Construção de Supermercado em Alvenaria situada a
Av.Manoel Ribas,8243• Butialuvmna ,

APREFErTURA MUNICIPAL DE MALLET loma público rjue larà realizar
LicitaçSo sob modalidade PREGÃO (PRESENCIALI0I7Í2011. REGISTRO
DE PREÇQS015r*20l 1comasseguintescaracterísticas
OBJETO: Aquisição de medicamentos para utilização na Secretaria
Municipal de Saúde de Mailei/PR
FORMADEJULGAMENTO-Menor preço.
ABERTURA DOSENVELOPES. Dia 29707/2011 SsO9:O0 boras.
AQUISIÇÃO DO EDITAL: Estará disponível nasededaPrelertura MuntelBBt
deMaBeWPR, silo aRuaMajoi Estevão. 180. Centro, emMalletfPR
INFORMAÇÕES. (42)35.2-1204. _.„„..

Mallel, 13Í07/201I

APREFEITURA MUNICIPAL OEMALltTtorna puBICoque Iara realizar UntaçAo
sobmodalidade PREGÃO (PRESENCIAL) OlfWOU. REGISTRO DE PREÇOS
016/2011 comessegurnlescaractertstcas:
OBJETO: Contratação, em regime de Registro de Preços, de empresa
especial!í»daemsennços dearbitragem amadora oara atender ademanda delogos
diversos do Município de Mallel
FORMA DE JULGAMENTO Menor preço.
A9ERTURADOSENVELOPES:Oa0l.0S'201 ias 10:00noras
AQUISIÇÃO OO EOrTAL: Estará disoonlvsl na sededa Preleitura Munrdpol de
MalleVPR siloaRuaMa|or EstovOo. 180. Centro, emMallel/PR
,NFORMAÇOES:,«.3642-120.. ^^

7^.
PODER JUDICIÁRIO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

DEPARTAMENTO 00 PATRIMÔNIO
DIVISÃODE LICITAÇÕES

PREGÃO PRESENCIAL n- .1/2011 - TIPO: Menor preço.

Objeto: Renovação c contratação do seguro, automotivo total e RCF
(ResponsabiMade Civil Facultativa por danos causados a loree.ros|. contra
terceiros e assistência técnico porá veicuBe otelarsdo Podor Judiciário, com
serviço deguincho e assistência lécnica 2. (vinte equalro)noras.
Destino CenirodeTranSportedaSubsecretariado Tnbunal deJustiça
Daia daabortura: 2BdoMhode2011.Is ia:t» noras.(SalaOil
Oainteressado» poderão retirar o edital emdisquete, aocuslo de RS5.00 (Cinco
reais) mediante guia de recoftimento aoFunreius, semÔnus. se solicitados via
-endereço o«tr6nlco- (tatatiir.ius.br>. ouainda, via -Download" através do s.te
www m»fus br. -Links Rápidos-, licrtaçoes- Inlormações comptemeniares serio
lorneoda» naDunsão deLMaçoea doDepartamento doPatnm6n,n. Rua Lysimacn
Ferreira daCosia, n' 101 .CentroClvico.Ourltiba PR. tonen>l4H32S4-2002-r:7.
Curtllbe. 12 de tulho de 2011

Aclr Sueno de Camargo
Diretor do Departamento do Patrimônio

oppo PARANÁ

AVISO DEPRORROGAÇÃO OEUClTACAO
CONCORRÊNCIA n"002*2011-APPA

PROTOCOLO. 10.855.027-3

OB.IETO FORNECIMENTO OE SISTEMA AUTOMÁTICO OE AFERIÇÃO PARAG (SEIS)
BAI.Ar*ÇASDEr^UXODAAWA.deMivdn«

AComlssfio Pçf«ioniíA(c do Ueflac*, • C*ct«itro daAPPA. comunic. que(imPf"™?110"
oabertura d" hdtaçâop»'- o«a ' '.'OtVMl I as 10DO horMnoErJilicio»eclBClaAPPA.»n>
Virtude) ri# q ii»«Jifwi Air.i>ri'o í

INFORMAÇÕES: Forw (41) 3«0-l371M127 - Fw: MU 34M-133M363- í-mnil:
cplc«fpr.gov.w-oilB'.«wwof.gov bfrComprasor

Paranori/UM. 12de|u(hode20l 1

Juaiei M*ntn» do Carmo

fnmuM HTT"

PREFEITURA MUNICIPAL OE PALMEIRA
ESTADO 00 PARANÁ

Secretaria de Gestio Públlta
DepanametHod0 Con-.pr»» e Potrlmônto

-fiXIBAIQ DJ? ^DJTALJtH^MêfiftPyBLK;A
"INÉWG.BILIDADE H' 001/2011"

prB'B«" Municipal daPatmeir». EstadoOo Parani,'«púeteo para ranheorneriW dos
-nler-wartr». ou- w mcMabertoÉOITAL CHAMADA PU6LICA, alrav*-doproc*«o
licilalQ-io modalidade INEXIGIBILIDAOEN" 001/2011.nateBiíirttowpeoficacão
OBJETO AQUISIÇÃO OE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA
FAMILIAR E00 EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, PARAATENTIMENTO AO
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR/PNAE. LEI N-. 11.947 OE
lft'07/2009RESOLUÇÃON\38 DOFNOE DE16*07/2009.
Ebu hOUçao aarã r*»g*da pda Lwnn8.656da21de (unho da (993. dama»normas
içoais R05loriorc6© poi esto Edital
Peloperíodo do 14de JULHOde20H s 18deAGOSTOde 2010, r-.oh<vár.o Usa
09rvwB»a»11l»30mriulosed8s14tiorBi. as 16hctosegundaasa.ia rena.no prédio
dn PrefeituraMun>f*pal de Palmaíta.sitoa PraçaMal FlortanoPo<xoto. n' 11.2-anrjar.
uniado Departiirnenlo de Compras « Pnlrimorno.
Os interesí-dos podefío obtor(unlo a Prçfefima Municipal do Palmolra. nM Iwras
•HVnmls de expedmntM noOoporianterilo da Compro* o Palnmôn».o oleiro loordo
-ditaia mus emaea. « esttoraolmainlr» atravésdo (ona42-3909-ÍÍ014 ou 42-331»
5050. ou através do site www palmeira rx.Qov.br
Ed-lclOda Profr>itura Murnap-tl rl«Polmoira.Ealado00 Paraná mmdo/a (12)dias Oo
rTkasd«|ulhodoanod«20li

ALTAMIR SANSON
PREFEITO MUNICIPAL

Msurtcio Jos* Comln
Diretor

Departamento de Compras e Patrimônio

p6.
2 2 n 6 0 9

^n3;^<



I •-.' ••



40f
2 2 0 6 0 9

Qulnu-falr», 21 de Julho de 2011
Folha do Litoral

CASO DO EX-COMISSÁRIO NUNES

Testemunhas de acusação
são ouvidas em audiência

Em agosto, defesa será interrogada e processo criminal poderá serdefinido

Na tarde de ontem,

J 20,'ocorreu a audi
ência no Fórum de

Paranaguá, para ou
vir testemunhas de defesa e

acusação do processo criminal
do ex-chefe dos agentes de
proteção do Comissariado de
Menores ligado à Vara da In
fância e Juventude nas

comarcas de Paranaguá e
Matinhos. Gerson Nunes Perei

ra.

Aaudiência, que teve início
por volta das 14 horas, pros

seguiu durante aproximada
mente três horas, quando fo-

IVÜndSS as testemunhas

de acusação, sendo que ape
nas uma delas não compare

ceu. Devido à necessidade de
obter todas as informações, a
longa audiência nâo foi termi
nada na tarde de ontem, sen

do marcada a próxima para
agosto, quando serão ouvidas
também as testemunhas de

defesa que constam no pro

cesso. O promotor de Justiça,
Dr. Alessandro Bettega

Almeida, explica que o Minis

tério Público arrolou 13 teste

munhas e 12 Já foram ouvi
das. "Foi marcada uma nova

audiência para ouvir todas as
testemunhas de defesa e tam

bém dessa última testemunha

de acusação" relata Bettega.
O promotor ressalta ainda,

que na próxima audiência se
rão oferecidas alegações orais

pelo Ministério Público e pela
defesa, "e deve sair a senten
ça depois de aproximadamen

te cinco dias", completou. A

princípio, o ex-radialista Nunes,
que também é conhecido
como 'RP', deve continuar pre
so ao menos petos próximos

dias, segundo Bettega. "Ade
fesa está fazendo um pedido
de liberdade provisória, será
aberta vista para o Ministério
Público analisare depoisa Juíza
decide. Acredito que em 24 ou
48 horas já estará decididose
ele será ou não solto", deta
lhou o promotor.

Bettega explica que exis
tem duas formas de prisão no
processo penal. Uma é cha

mada de processual, que é a
prisão cautelar que pode ocor
rer antes de sair a sentença

definitiva. A outra é a prisão
pena que ocorre depois da

sentença condenatória. "No
caso do Gerson Nunes, ele
está preso processualmente,

é uma prisão cautelar para as
segurar a ordem pública e a
aplicação da lei penal", frisou
o promotor, ressaltando ainda
que a próxima audiência de
verá ocorrer na metade do

mês de agosto.
De acordo com o promo

tor, diversas vezes, a defesa

pediu a liberdade provisória do
réu. "Já houve vários pedidos
pela defesa que foram
denegados pelo Juiz e entre
os argumentos levantados é
o excesso de prazo, mas a

juíza entendeu que não é,
pois se trata de um proces

so complexo, são quatro réus
e sete fatos. Não é um pro-

Apesar da esperança dos familiares do réu de que ele
conseguisse a liberdade na tarde de ontem, Nunes
continua preso

Testemunhas aguardavam mom
no Fórum de Paranaguáa

comarcas de Paranaguá e

Matinhos foi preso sob a acu

sação de cobrar propina para
não multar estabelecimentos

comerciais.

Nunes comandava a

fiscalização de bares, motéis
e boates para descobrir se
havia favorecimento à pros
tituição infantil e corrupção

de menores.

Nunes foi preso no ferry-

boat que faz a travessia de
Matinhos para Guaratuba, com

o auxílio da Policia Militar, e en

caminhado à l.a SubdWsão Po
licial de Paranaguá, sendo trans
ferido posteriormente parao Cen
trode Triagem em Curitiba, onde,
aoós seis meses, continua preso.

cesso de um réu com um

único fato que é fácil de ins
truir. São quatro réus e sete
fatos que precisamos produ
zir provas, mas o Ministério
Público praticamente já pro
duziu todas as provas, falta
apenas uma testemunha",
enfatizou. Segundo o promo
tor, foi desmembrado o pro

cesso com os outros três

réus, e no caso de Nunes são
sete fatos que precisam ser

provados. "Éumprocesso di-
lldl" completou.

Para Bettega, a agilidade
com que o caso está sendo
resolvido, demonstra o traba
lho ágil da Justiça Criminal em
Paranaguá. "O processo teve
Inicio em fevereiro e será fina

lizado em agosto, o que de
monstra a celeridade da Justi

ça Criminal em Paranaguá,isso

é um fato Inegável", garantiu.
Emagosto, será possivelmente
decidido se Nunes será absol

vido ou condenado. No total,

aproximadamente 20 testemu
nhas serão ouvidas, destas, 12
já prestaram depoimento.

RELEMBRE O CASO

Na noite do dia 18 de ja
neiro, Gerson Nunes Pereira,
chefe dos agentes de pro
teção do Comissariado de
Menores ligado à Vara da In
fância e Juventude nas

Súmula de licença Prévia
Transportadora dosCarreteiros de Paranaguá Uda.CNPJ.8G30G8Q9;
0001-78 tomapúblico quereouereu ao lAP.Ucença Prévia paraArma
zéns gerais, carga e descarga.emissão Warrant e transporte
rodoviàrio.sito Av. Ayrton SennaaaSítva n°5205.Baino Emboguaçu em
ParanaguáParaná.

oppo
REALIZAÇÃO DEAUDIÊNCIA PÚBLICA

PARANÁ

A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA toma público que será
realizada audiência pública no dia 28 de julho de 2011. a partir das 19h. no Clube
Olímpicode Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar n" 681. Centro Histórico -
Paranaguá- PR, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIAe
seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMAda Dragagem de Aprofundamento
dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema
Aquaviario dos Portos de Paranaguá e Antonina. Para tanto, em atendimento ao disposto
no art.11 da Resolução CONAMA N°001/86. torna públicoque se encontra a disposição
para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - EIAe seu respectivo Relatório de
Impacto Ambientai- RIMA do referido empreendimento nos locais a seguir relacionados:
IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2. Edifício Sede do IBAMA. Bloco A. Brasília/DF.
Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN- Rua
José de Alencar, n° 1808 -- Juvevê. Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP -
Rua Engenheiro Rebouças. n° 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Pontal do
Paraná - PR 407. km 18.6. n° 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município de
Antonina. Rua XV de novembro. 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de
Paranaguá, Rua Julla da Costa, n° 322. Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado do
Paraná - Rua General Carneiro, 481. Alto da Glória, Cuntiba/PR; Ministério Público
Estadual do Paraná - Av. Gabriel de Lara. 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Federal
em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves. 800, Sala 1004. Paranaguá/PR; Fundação
Nacional do índio - FUNAi - SEPS 702/902, Ed. Lox. T andar, Brasilia/DF; Instituto
Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade- ICMBio - EQSW 103/104. Bloco"C,
Complexo Administrativo - Setor Sudoeste, Brasilia/DF; Administração dos Portos de
Paranaguá e Antonina- APPA.Ay.AyrtonSenna da Silva. 167. Paranaguá/PR.
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Ministério Publico instaura ação para
analisar serviços e preço da balsa

Moradores comemoram adecisão eaguardam asolução para oproblema
Aproblemáticaenfren
tada pelos usuários
dos serviços presta
dos pelaempresada

balsaque faza travessia entre a
Ilha dos Valadarese o centrode
Paranaguá, voltou a ser discuti
da entre os insulanos. Areunião
aconteceu na noite da terça-fei
ra, 12, na sededa Associação
de Moradores da Ilha dos
Valadares (Amív).-

Na oportunidade, além de
outras questões, o presidente
da associação, Anselmo
Luvizotto, apresentou aos mo
radores o oficio encaminhado

pelo Ministério Público Estadual,
ò qual deuinício àsanálises do
serviço prestadopelaempresa.
"Ascoisas estão se encaminhan
do parauma evolução. Ou há
uma providência legal para a
regularização doserviço de bal
sa, que hojeé totalmente irre
gular, seja doponto devista da
estrutura, da formação do cál
culo de tarifa, da forma do aten
dimento, herario, enfim, todaa
sériede Irregularidadesconstan
tes, oua comunidade passará
a fazerprotestosde formamais

iveemente", afirma o advogado

Rodrigues a reunião foi muito
produtiva. "Esta luta já'dura
mais de um ano, e a gente tem
tido promessas e promessas e
nada acontece. Nós aguarda
mosque sejadadoumfinal fe
liz e esperamos, que pela reu
nião de hoje, consigamos uma
posição quevenhaa favorecer
àos moradores e baixar esta

tarifa da balsa", destacou
Rodrigues.

A faltade infraestrutura do
equipamento é o pior fator na
visão domorador na ilha hádez
anos, jefersonCleiton Vicente.
"Nossa Indignação éa balsaque

sarela, o queera reclamado há
algum tempo, se faz neces
sário uma alternativa para os
moradores, na Ilha dos
Valadares, uma alternativa se
gura, uma alternativaque te
nha uma modlcidade tarifária
(uma tarifa menor), para qUe
os usuários possam atraves

sar, já que eles.não podem
utilizara passarela. Foiinstau
rado um procedimento prepa
ratório tanto na Defesa do
Consumidor como na defesa
do Patrimônio Público, onde o
Ministério Público também vai
averiguara questão da licita-

4m
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AVISO DJE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA n' 002/2011-APPA

PROTOCOIX): I0.855.027-»

OBJETO: FORNECIMENTO DE SISTEMA AUTOMATIC
DE AFERIÇÃO PARA 6 (SEIS) BALANÇAS DE FLUXO I
APPA, deacordo com u especificações consumes noedital.

AComissão Permanente de Licitação e Cadastro da APPA, comun;
que fica prorrogada a abertura da licitação para o dia I7/0SV2011
10:00 horas no Edifício sede da APPA. cm virtude
questionamentos.

INFORMAÇÕES: Fone: (41) 3420-1371/1127 - Fax: (41) 34:
1338/1363- e-mail: cplc@pr.gov.br - site: \\\yv.\nr-B<aÍ.'/S0mil'm

1

Paranaguá, 12dejulhode 2011.

luarez Martins do Carmo
pn-Milrme HaCPLC .

Maurício Vítor Leone de Souza,

queatuacomo colaborador da
Amiv. "Atéagora, essas solici
tações têm sido de forma de
pedidos formais devidamente
protocolados, mas poderá pas
sar a ser uma mobilização da
comunidadepara mostrar a in
satisfação doserviço", comple
ta o advogado.

Morador na Ilha dos
Valadares há mais de 40 anos,
Jatir de OliveiraMoraes diz que
é imprescindível para os mora
dores uma solução quanto à
travessia de automóveis para
a ilha.'"A comunidade da ilha
quepossui carro necessita des
te deslocamentopara o conti
nente,e asúnicas duasvias que
possuímos é a passarela ou a
balsa,que hoje, possui umser
viço precário e caro", diz o mo
rador. "A passarela foifeita para
pedestres, e para a passagem
de veículos especiais, como as
ambulâncias. Então precisamos
quealgo sejafeito paraqueos
moradores não saiam prejudi
cados, e esperamos que este
encaminhamentodo MP tenha
bons frutos", destacou Moraes.

Parao moradorPauloCésar

não tem infraestrutura. Se um - ção entre a prefeitura e a
veículo nosso, que é financia- empresa que presta o servi-

1balsa;

iose reúne pedindo;melhorias no.servlço da

do, cair na água, não tem um
seguro, e o valor queé muito
caro, e não estamos concor
dando com isso. Queremos

umabalsaque nosdê esta se
gurança e que tenha um preço
acessível", enfatizaVicente.

O presidente da Amiv des
tacouquea reunião serviu para
enriquecer o processo. "Esta
reuniãoserviupara enriquecer
mos o processo e passar a in
formação que recebemos do
MP. Ficou definidopelacomuni
dade que estaremos visitando
a promotora e vamos convo
car a população para explicar
qual a decisão, para que a par-

' tir, deentão possamos decidir
qualatitudeserá tomada", de
clara Luvizotto.

AÇÃODOMP
O Ministério Público (MP) Es

tadual instaurouum procedimen
to preparatório para averiguar
a situação precária da balsae a
cobrança deumaaltatarifa para
os moradores. "Considerando
quefoi baixado Um decreto de
proibição de veículos pelapas-

ço" destaca o representante
do MP.

oppo
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REALIZAÇÃO DE. AUDIÊNCIA PÚBLICA

AAdministração dos Portos de Paranaguá e AaWim-APPAto™ puWlco que ser
realizada audiência pública no dia 28 de julho de 2011, a partir das 19h, no Club
Olímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde deNácar n° 681, Centro Histórico
Paranaguá- PR. para apresentação e discussão do Estudo deImpacto Ambiental.- EIA
seurespectivo Relatório da Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem deAprofundamenl
dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistem
Aquavlário dosPortos deParanaguá e Antonina. Para tanto, em atendlmentojjo dispost
noart11 da Resolução CONAMA N° 001/86. torna público quese encontra á disposiça
para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório d
Impacto Ambiental - RIMA do referido empreendimento nos locais a seguir relacionado;
IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA. Bloco A, Brasilia/DI
Superintendência doInstituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Ri
José de Alencar. n° 1808- Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná- IAP
Rua Enqenheiro Rebouças, n° 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Pontal c
Paraná- PR 407 km 18,6. n° 215. Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município c
Antonina Rua XV de novembro, 150. Antonina/PR; Prefeitura do Município c
Paranaguá Rua Julia da Costa, n° 322, Paranaguá/PR; Superintendência do Institu
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado <
Paraná - Rua General Carneiro. 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministèno Publu
Estadual doParaná - Av. Gabriel de Lara, 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Feder
em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800, Sala 1004. Paranaguá/PR; Fundaçí
Nacional do índio - FUNAI -SEPS 702/902, Ed. Lex, 2° andar, Brasllia/DF; Institu
Chioo Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio - EQSW 103/104, Bloco C
Complexo Administrativo - Setor Sudoeste, Brasliia/DF; Administração dos Portos i
Paranaguá e Antonina - APPA, Av. Ayrton Senna daSilva, 167, Paranaguá/PR.
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SERVIÇO DISTRITAL DE PONTAL DO PARANÁ
REGISTRO CIVIL & TABELIONATO

Rua Elísio Pereira n°. 728- Praia deLeste „.„„! ....
Pontal doParaná-Comarca de Matinhos - Estado do Paraná- Fone:(41 )3458-1ZU0

CLÁUDIO ROBERTOBLEY CARNEIRO
Agente Delegado

Faço saber gue pretendem se casar em data de -OS/OUCOI1. âs -19:30h. «thMl do Evangelho Quadrangular
^ " v naRodovia PR-412.s/n°.Balneáno Ipanema emPontal doParanà-PR

MATRÍCULA: •0B2347 01 55 (MANOEL RODRIGUES DA SILVA
e ZIZA SERAFIM DA SILVA) e

,. '082347 01 55
2011 6 00003 198 0000785 20
•VANDERLEI BACH (Daniel
José Bach e Maria Teresinha
Bach) e -ORIANA IVETE DA
SILVA (Bruno Florentlno Da
Silva e Ivele Santos Da Silva).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00003 199 0000786 29
•LUAN FELIPELODIDEAFtRUDA
(Elco Brasil Pavão de Arruda e
SaionaraLodi) e -SUÉLLEN ELIZA
ARAÚJOGONÇALVES (Jorge Luiz
Gonçalves e Janete De Araújo).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 001 000078B 51
•AMIR TAVARES (Joèo Tavares e
Rosi Da Silva Miranda Tavares) e
•MARCIAPRESTES DOSSANTOS
(Dulmira Prestes dos Santos).
MATRICULA: -082347 01 55
2011 6 00004 002 0000789 58
•RODRIGO SNOEUER (Albert Jan
SnooiereArinaSnoeiier)e-JESSIKA
DIASVILHELVA(Aparecido Roberto
Vilhelva e Célia César Dias).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 003 0000790 09
•DEMO TAVARES DASILVA(Nereu
Jose da Silva a Mana Tavares
da Silva) e -RUTE OA VEIGA
CAMPOS (Manoel Tavares de
CamposeRoeehda VeigaCampos).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 004 0000791 07
•ISMAEL VICENTE VIEIRA(Altino
Vicente Vieira e Benedita Maria
de Jesus) e -AVELINA MORAES
BUENO(AntenorDe Moraes Bueno
e Doralicia AntOnia De Farias).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 005 0000792 05
•VILSON SERAFIM DA SILVA

•SANTINA APARECIDA SURI.
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 006 0000793 03
•DANIEL VIDAL MACHADO
(Francisco Vidal Machado e Izabel
Vidal Machado) e -ROSANE
CARDOSO FERREIRA (Antônio
Cardoso Ferreira e Simone
Perpetua Ramos Branco Ferreira).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 007 0000794 01
•JORGE LUÍS GANZ (Osmar
Ganz E Marlene Ganz) e -JANE
PEREIRA GLOCK (Simão Glock
e Aríete Pereira dos Santos).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 008 0000795 01
•MARCOS AURÉLIO COSTA
(Alicio Costa e Rosi Dove Costa)
e -SOLANGE FÁTIMA DE PAULA
(JoSo Salvador de Paula e
Conceição Carmelina de Paula).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 009 0000796 08
•JOÃO GASPARINO DE OLIVEIRA
(Antenor de Oliveira e Anatalia
Reis) e -NATALIA DOS SANTOS
FERNANDES (Napoleâo Sanlos
e Olinda André dos Santos).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 011 0000798 31
•JAIR PETRI (Oito Petri e Helena
Zamarchi) e -SÔNIA MOREIRA
(Darci Luiz Moreira e Maria de
Lourdes Ferreira Moreira).
MATRICULA: -082347 01 55
2011 6 00004 012 0000799 38
•ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA
(José da Silva Sanlos e Angelina
Guidolin Santos) e -SÔNIA DE
SOUZA (Raimundo Jose de Souza
e Raimunda Oliveira de Souza)

MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 013 0000800 23
•ALDEMIR JOSE FERREIRA
(Naziozenio José Ferreira e Rosa
Alves Ferreira) e -BARBARA
FERNANDES DE CASTRO
(Margareth Fernandes de Caslro).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 015 0000802 21
•ELCIOCOSTADALUZ(Leonidas
Cosia da Luz e Ivanira da Luz) e
•KAIME DE OLIVEIRAMARTINS
(Jose Carlos Martins e Marli
AparecidaDiasde Oliveira Martins).
MATRICULA: -082347 01 55
2011 6 00004 016 0000803 28
•MÁRCIO DE JESUS MENDES
(Antônio Alceu Mendes e Dilza
NascimentoMendesJe-JAQUELINE
CARNEIRODEALMEIDA (Amplilio
de Almeida e Odores Carneiro Lobo)
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 017 0000804 26
•ARIEL BARBOSA (Helena
Barbosa) e -ROSEMAR JOSE
FERREIRA (Naziozenio Jose
Ferreira E De Rosa Alves Ferreira).
MATRÍCULA: -082347 01 55
2011 6 00004 018 0000805 24
WANDERLEV GONÇALVES
(Juvlno Gonçalves e Nazira de
SantanaGonçalves)e VALOIRENE
ALVES DAMASCENO (João
Alves Damasceno Filho e
Dirce Bernardino Damasceno)

Se alguém souber de algum
impedimento, manifeste-se naforma
da Lei. E para o conhecimentode
Iodos lavroo presente, afixado-o no
lugar decostumedesteOficio, bom
comopubkcandoonaimprensalocal

Cláudia Glsele Basilio Araújo
Escrevente

V

Q REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA
PUBLICA PARANÁoppo

AAdministração dos Portos de Paranaguá eAntonina, - APPA torra^Mco que
será realizada audiência pública no dia 28 de julho de 2011, a P*£*» 19h,
no Clube Olímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde de HkVRW.
Centro Histórico - Paranaguá- PR, para apresentação e discussão do Estudo de
Impacto Ambiental -EIA eseu respectivo Relatório de Impacto Ambiental -RIMA
da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação Berços de Atraca
ção eBacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Pm«»tMh
tonina. Para tanto, em atendimento aodisposto no art.11 daResolução. CONAMA
N° 001/86 torna público que se encontra à disposição para consulta, cópia ao
Estudo de Impacto Ambiental -EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambien
tal - RIMA do referido empreendimento nos locais a seguir relacionados: IBAMA/
SEDE - SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, Brasilia/DF; Superin
tendência do Instituto do Patrimônio Histórico eArtístico Nacional - IPHAN - Rua
José deAlencar n° 1808 - Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambientai do Paraná -
IAP - Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do Município
de Pontal do Paraná - PR 407, km 18,6, n° 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura
do Município de Antonina, Rua XV de novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do
Município de Paranaguá, Rua Julia da Costa, n" 322 Paranaguá/PR, Superin
tendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Natu ais Renová
veis - IBAMA no Estado doParaná - Rua General Carneiro, 481 Alto daGlória,
Curitiba/PR; Ministério Público Estadual do Paraná - Av. Gabriel de Lara 771,
Paranaquá/PR; Ministério Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves
800 Sala 1004, Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI - SEPS
702/902 Ed Lex 2o andar, Brasilia/DF; Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade - ICMBio - EQSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administra
tivo - Setor Sudoeste, Brasília/DF; Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina - APPA, Av. Ayrton Sennada Silva, 167, Paranaguá/PR.
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Jornal do Litoral Paranaense

MUNICÍPIO DE
PONTAL DO PARANÁ

GABINETE DO PREFEITO

SÚMULA DO PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA

Município de Pontal do Paraná, CNPJ n°
01.609.843/0001-52, toma público que requereu ao
IAP, Licença Prévia para a construção de Unidade
Administrativa para a Secretaria Municipal de Edu
cação de Pontal do Paraná, bem como doTerminal
Rodoviário, a ser implantado em lugar denominado
Moitinha Rodovia PR 412, Município de Pontal do

Paraná, Estado do Paraná.

RUDISNEYGIMENES
PrefeitoMunicipal de Pontal do Paraná

Comunicado aos
Vendedores Ambulantes

Atendendo as necessida
des sócio-econômicas dos
moradores do município e
à parceria entre Prefeitura
Municipal de Pontal do Pa
raná e AVAPAR - Associa
ção de VendedoresAmbu
lantes, fica determinado o
período de 15 de julho a 30
de agosto de 2011 para que
os interessados em exercer
as atividades de Comércio
Ambulante compareçam à
sede da AVAPAR. situada
na Travessa Solimões no
Balneário Ipanema (atrás

do CRAS), para a renova
ção da licença dos já inscri
tos no ano anterior. Já para
as novas inscrições o prazo
vai de 01 a 30 de agosto de
2011.
Documentos necessários
para novas inscrições:
-Fotocópia de Carteira de
Identidade, CPF e Titulo de
Eleitor (do municipio);
-01 fotografia 3 x 4 atualiza
da;
-Comprovante de residên
cia (minimo de 06 meses);

Fonie: Beto Silva

Chaveiro Gelsinho
.1?Cópias e Aberturas ^f^4

41 - 3457-2237 ==

Balneário Ipanema km S Pontal do Paraná - PR

ACADEMIA
PONTAL

i

COHD. FISiCO

Pontal do Sul •500 mtPosto Da Doca
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© Acessórios s Upgrades
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omandante da Marinha Comprimido diário
poia construção de nova p0(je reduzir risco de
>de para aCapitania transmissão do HIV

Para empresários, portos
do Paraná estão em

situação precária
Aprecariedade dosportos paranaenses é oprincipal entrave aosnegocias desi.
cado porempresários que atuamnoEstado. Deumaforma gerai.a msatistac.'
engloba todos osmodais rje transporte doParaná. Esle aum dos pnncipais w
ladosdapesquisa•Competitividade Brasil - Cuslos deTransação', leita nasbasi
regionais daAmeham Brasil (Câmara Americana deComércio) deMinas Gerai
Pernambuco,Paraná e Campinas.Dololalde anlravtjiados.Ti\ derttramT'-'
insatisfeitos ou totalmente insatisfeitos comas condições dos portes no Esiac-
mesmo por aqueles que não utilizam osserviços doporto diretamente C no
presidente regional da Ameham Curitiba, Eduardo Guy de Manuel, ler-:
perda decompetiüvidade com osportos vizinhos deSanla Calama. "E r/rtens
a quantidade deempresários felizes davida trabalhando emItapcá. Kaal e SJ
Francisco do Sur, citou.
Amesma insatisfação aparece naavaliaçãodascondições oferecidas pelas esto
das (75%dereprovação das rodovias púbicas federais e63% nas rodovias oúMo
estaduais) e pelos aeroportos (7t%) de lodo o Paraná. Uma opinião •;-
aparece naanálise das rodovias púbicas pedagiadas. quenáo sáovistas com
um problema para oempresariado local: 56% dos entrevistados eslâo satislertc
ou totalmente satisfeitos com essas estradas.
Areivindicação de mais apoio governamental aosetor de modats de Iranspon
é o pedido quemais aparece na pesquisa entre osempresários doEstado uit
particularidade quandoseanalisaaopiniãodeexecutivos deoutros estados entr
vistados pela Ameham, que inicialmeffle deslacam inveslimenios em educaçAo
lormaçâo profissional. Nesse quesito, o Paraná 6bem avaliado, deacordo com
presidente daAmeham Brasil. Gabriel Rico. "Há umreclamo menor ca
profissional no Paraná em relação aoutros estados), onde háurra fcrms
da média/nacional", avalia.
Em relação a investimentos do governo estadual nas estradas, ainda náo Má obra

os Portos do Paraná
ojelo para construção danova seda daCapitania dos Portos do Paraná.
5P) recebeu oapoio do ComandantedaMarinha, Almirante-de-Esquadra
iSoaresde Moura Neto, durante suavisita à cidade de Paranaguá nesta
i-feira (12), quando (oi recebido pelo Comandante do5°Distrito Naval.
-Almirante Sérgio Roberto Fernandes dos Santos, e pelo Capitão dos
osdoParaná. CapilSode-Mar-e-Guerra JoséHenrique Corbago Rabelo.
x>nheço a relevância doprojeto e,pela Importância do PortodeParana-
aCapitania merece uma nova sede, até mesmo como uma resposta á
unidade, que utiliza osserviços prestados por ela. Acredito que opleito
:lo ehoje omotivo que me traz aqui éverificar que passos serão dados
iconcreta esse projeto. Nâó hâouvidas deque a nova Capitania será
realidade', disseo Comandante da Marinha,
siçâofavorável âobra foi elogiada pela comunidade marítima local qu6,
ida emeventos em homenagem aoComandantedaMarinha, demonstrou
expectativa quanto à concretização doprojeto. "Somos defensores de
nova sedepara a nossa Capitania que,pela importância queexerce em
o Litoral, é merecedora demelhores instalações', disseovice-presidenle
ssociaçao Comercial, Industrial aAgrícola de Paranaguá (ACÍAP), Ar-
ledes Anastácio, durante almoço oferecido aoComandante daMarinha.
1?' •-^inação do Almirante Moura Neto, oVloe-Almlrente Fernandes eo

Mar-e-Guerra Rabeflo, Irão ulímaracontrataçãodo projeto básico
5documentação necessária para otrâmite do projeto. "Mesmo sem

As drogas antiAids desenvolvidas para combater oHIV também podem•
serutilizadas para reduzir drasticamente o risco deinfecçâo entre os
casais heterossexuais, indicaram na quarta-feira doisestudos feitos
na África, -
Os resultados somam-se à evidência crescente de que o tipo de
medicamentos prescritos,desde meados dos anos1990 paratratar
pessoas jádoentes também pode serachave para reduziroumesmo
Interromper a disseminação da doença sexualmente transmissível,
Apesquisa envolvendo casais do Quênia, Uganda e Botsuana des
cobriu que ministrar drogas antiAids diariamente reduziu as taxas de
infecçâo em aomenos 62%, nacomparação com oplacebo.
'Novosinstrumentoseficazes contra o HIV sao urgentemente neces
sáriose esses estudospodem ter umimpacto enormena prevenção
da transmissão heterossexuar, disse Margaret Chan, diretora-geral
daOrganização Mundial daSaúde (OMS), em um comunicado.
Numa indicação da importância das últimas evidências, Chan afirmou
qUe/a agência de saúde daOrganizaçâo das Nações Unidas (ONU)
trabalharia agora com países para usar os novos achados a fim de
implementar melhores estratégias deproteção.
O maior dos dois estudos examinou 4,758casais no Quênia e em

ir qual montante de recursos será alocado pela Marinha, garantimos a Uganda, nos quais um dos parceiros era HIV positivo e 0outro, ne- 9m andamento. De acordo com osecretário esladuai do Planeiamenlo. Case
truçâo de uma sede mais moderna eampla. ACapitania dos Portos me-
uma sedeà altura doseuPorto", completou oComandante daMarinha,
isede
ur«a áreaconstruída estimada emmais de 4mil m*. a nova sedeabrigará
sosserviços jáoferecidos pela CPPR nas áreas deEnsino Profissional
limo (EPM), Segurança doTráfego Aquaviário (STA), além deatendimen-
«Inativos, pensionistas edairta.desaúde. Onovo prédio será erguido
•eaondeestá instalada a atualsede,construída em 1960. Desde então,
ivimenlaçâo portuária, em Paranaguá, aumentou significativamente, a
ilação da CPPR dobrou - hoje conta com um efetivo de mais de100
oas-, osserviços prestados foram ampliados e modernizados, massua
ssliutura náoacompanhou essecrescimefito.
leixar Paranaguá, o Comandante daMarinha saiu com uma ótima lm-
iâodaCapitania dos Portos edasuaTripulaçãoe,mais ainda, sabedor
lecessidades edas prioridades existentes, Vamos continuar buscando
cursos para que este projetosetorne uma realidadee possa responder
imandas dacomunidade e i importância queo Porto deParanaguá tem
o Brasil", disseo Vice-Almirante Fernandes. *
•da
nte sua permanência em Paranaguá, o Comandante da Marinha'
u as instalações daCPPR e doGrupo Escoteiro doMar "Ilha doMeT,
igiou aapresentação da parada naval e participou da inauguração do
píer flutuante para pequenas embarcações é da galeria defotos dos

;, s dos Portes.
^,gunda vez em 158 anos de história que aCPPR recebe um Co-
lante da Marinha. Oprimeiro foi oAlmirante-de-Esquadra Maximiano
.rdo daSilva daFonseca, nadécada de,1980. Na cadeia decomandq
inislério daDefesa (que congrega Marinha. Exército e Aeronáutica), o
ante-de-Esquadra Moura Neto á oComandante daMarinha do.BrasJ,
•fi militar mais antiga doPais.

uas em cada três

rasileiras se dizem

tressadas, diz pesquisa

gaüvo. Os parceiros negativos d\te tomaram o tenofovlr, ou Viread,
daGllead Sciences lnc's, registraram uma média de62% infeccões a
menos. Paraoscasaisquetomaram oTruvada - outro medicamento
daGilead combiriando o tenofovir e 6 emtricitabine -, o risco de in
fecçâo foi cortado em 73 por cento no ensaio clínico, que foi liderado
por pesquisadores daUniversidade deWashington.
Oestudo foi financiado pela Fundação Bill &Melinda Gatas, cujodiretor
para HIV eTuberculose, Stefano Bertozzi, disse que otrabalho marca
'um avanço significativo nabusca para desenvolver novas medidas
de prevenção ao HIV.
0 segundo estudo, envolvendo pouco-mais de 1.200 homens e
mulheres sexualmente ativos em Botsuana. descobriu que tomar um
Truvada pordia reduziu orisco deinfecçâopelo HIV em 62,6 por cento.

Taniguchi. até ofinal deste ano ogoverno está concentrando esforços para
elaboração dos projetos finais de engenharia
Perde de competitividade
Outrodestaqueparticular doempresariado paranaensee paraa eveiaçaode peni
& competitividadedaindústria automobilística som instalada. Oslalcresaooffladc
pela Ameham saoa isenção detarifas resutlanlo doacordo delivre comèroc c«
o mercado mexicano e a relaçio sindical. 'Ascentrais sindicais doParaná sá
percebidas como mais selvagens doque asdeSSo Paulo ou Minas Gerais, pi
exemplo", afirma o vice-presidenle da Ameham Curitiba. Manuel eons«Je*B 0J
o acordo de livre comercio com o Méxco é um indutor de probierras "Aia„r-a
empresas jás< marvfeslaram no sentidodefechar fábrica ou dimTOr aproduça
aqui, preterindo fazer noMéxico etrazeroproduto para vender noBrasil", comem:.
Segundo o empresário, as montadoras ou autopeças podem nao ir embora 1
Paraná, massim começar a transferir Imhas deproduçio importanles caraou>:
xico, por exemplo. "No raciocínio deuma empresa multinacional, com um r*ai
do mousevocêmudao local de produção", diz.

3 de 67% das brasileiras se* consideram estressadas na maior
do tempo, segundo estudo realizado pela consultoria Nieísen.

ipresa entrevistou 6.500 mulheres entre fevereiro e abril deste
em 51 noko« omomonloc o HaconurtluktA» U* Onr« frv^m
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REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

PARANÁ
GOVÍ.»>IODO WAÜO

AAdministração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA toma público que será
realizada audiência pública no dia 28 de julho de 2011, a partir das I9h, no Clube
Olímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar ns 681, Centro Histórico - j
Paranaguá- PR, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental -EIA e j
seurespectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento
dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema
Aquaviário dos Portos de. Paranaguá e Antonina. Para tanto, em atendimento ao disposto
no art 11 da Resolução CONAMA N5 001/86, toma público que se encontra à disposição
para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de
Impacto Ambiental - RIMA dó referido empreendimento nos locais a seguir relacionados:
IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, Brasilia/DF;
Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua
José dé Alencar, ne 1808 - Júvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP -/
Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206,'Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Pontal do
Paraná -PR 407, km 18,6, n9 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município de
Antonina, Rua XV de novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de
Paranaguá, Rua Julia da Costa, n5 322, Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto
Brasileiro do Meio-Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado do
Paraná - Rua General Carneiro, 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público
Estadual do Paraná - Av. Gabriel de Lara, 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Federal
em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800, Sala 1004, Paranaguá/PR; Fundação
Nacional do índio - FUNAI^ SEPS 702/902, Ed. Lex, 2° andar, Brasília/DF; Instituto
Chico.Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio - EQSW 103/104. Bloco "C",
Complexo Administrativo - Setor Sudoeste, Brasília/DF; Administração dos_ Portos de





Moradores de rua: O

assunto é velho e as fotos

refletem apenas a verdade
OuaseIodosos veículosde comunicação de Paranaguá témfalado
muito a respeitodo assunto, e nào é o caso de uma perseguição

humana, mas simda tentativae da busca de uma solução. Enquanto

isso náo surge realmente como efetividade e com uma resposta
que Iodos esperam, as informações apontam que muitos desses

moradores sâo pessoas de Paranaguá, e que, poucos seriam

pessoas de fora. e que eles nao deseiam qualquer ajuda ou um

encaminhamento do setor competente do município.Assim, Iodos

osdias l£mumapessoa dormindo abngadanumamarquisede uma

loja. de uma empresaou de pontocomercial próximo ao centroda

cidade.Emmuitoscasos algumaspessoas, sáo pessoas que pas

saram parte do dia cuidandode veículos nas festas do município,

c- depoiscomo dinheiro arrecadadoou conseguiram, comeramou

usaramparao viao. Enofinal da noite, quandoderamporsi. foram
obngadas pelasituação ler que dormir em algumcantoqualquer.

Cadastramento: O importante Sena um cadastramento e a par

ticipação diretada Guarda Municipal numa parceria com o setor

responsável Um cadastramento e o encaminhamento dessas

pessoas infelizmente, hoje quase todosos municípios enfrentam
este tipooe situação.Umasituaçãosocial,grave,que dizrespeito

nao apenas os setores púbicos, mas de toda uma coletividade

diante de tantos problemas sociais que vem desestruturando as

amffias,e as pessoas.
•jrittba, porexemplo, as pessoas lambemdormem nas ruasda

Je Capital do Estado do Paraná Os levantamentos apontam

lem mais de duas mu pessoas, dormindo em abrigos e
muitos peXdifJOS e somabrigos. Paranaguá tempoucos, emrelação

mas C- um assunto que precisa ser bem mas tratado e

comrespostas mais eficazes. Éumassuntoe uma quedizrespeito
a seres humanos e que estão esquecidos como seres humanos

dt»*o do Principio da Dignidade da Pessoa Humana. Para um

pais, como o Brasilque è signatárioe assinou tanto pados de
respeito aos direilos humanos, è dificilacreditar que as pessoas

ainda continuamdormindona ma. que ainda exisle violênciacontra

a mulher e contraa criança.E que as pessoas, apesar de leis, e

estatutos ainda continuam sendo desrespeitadas.

Preso suspeito de

estuprar e matar mulher
Apolicia prendeu Wilson Adnano Mendes. 37 anos. suspeito de
estuprare matar AdnanaSinneu dos Santos, 28 anos. na última
s«la-feira.emCampo Largo, na Região Metropolilana de Curitiba.
Fiafoi abordada quando sedirigia paraumaentrevista deemprego.
Ele foi presosob a acusaçãode latrocínio, já que nodiado as
sassinato desapareceram um celulare RS 90 de Adriana.Apolicia
lemindícios de queWilson estavacomo dinheiro e o gastouem
drogas Testemunhas relataram a policia quepresenciaram Wilson
e Atinara no carreiro onde ela foi enconlrada morta, em horário

próximo ao do cnme.

Ja foi coletadomaterial genéticodo detidopara verificar se loiele
o responsávelpelo estupro de Adriana Caso náo seja ele o estu-
pr*Jor.a poliaa vaiinvestigar a hipótesede umsegundoenvolvido
pocrime

gazeta
O parnanguara

ML
2206 09

Estudantes do Colégio Estados Unidos aguardam paro
utilizar entrada e local que vem sendo recuperado
Mdttumgryyiejatoíce tenrosdeotra
auc vemsendo reatado peti Prefeitura
Mumcrpaf de Paranaguá.Óu respwto
direto 90 trabafno de recuperação do

paralelepipedo no Que sena o proton.

gamerto da Avenida Gabriel o>lar» #
wssarw bem na frentedo Cotegio Es
tados UraOcs da Ameflca Nonwnenio.

os íiinoonános de uma dTtpresa estão
realizandoa reaiperaçiodo calçamento
Todoo oaraleleplpedo.bem como a re-
trada e o nrvetarrwrilo oa rua com ê «a

recuperação esta sendo feito. Naquela

localDacumulo d* veíCtROS e Otráfego
pesado dano acabou hzendo com que
o parriafecúpedoacabasse afundado
kvwguracAo A obra de reeonsVuçao

"do*ocâl fea bememfrente ao pnnopai
portão de entrada do Cotegio Estados
Unidos da Amenca. mctuwe onde esta

o pwtaf de entrada daquele estabeíeo-

mento Uma obra irnponanie Que trari

nova vida para ot alunos e professores
daquele rsratr**aciTierwo.De acordo com

•iformações exlra-oroais os engessarei

e alunc* depoisoua a obra V» entregu».
eles pretendem orga-tzar uma pequena

sotenrtade e vetar a utHoar a entrada. A

entrada que noje serve apenas para os
WTwi-vtr** * atgumas veo*y *j*j*.kw

para os esiudarws

Uais iriRymaçoes:Com a aquisição de .
um terreno peta COOPAOUBO. e sua
colaboração paia que seus veículos

fiquem estaocinadc* e abrigados dentro
do seu palio, e também com a par
tiopaçao do Departarríento Mur-ops cV

Trânsao (DEMUTRAN). fiscalizando o
transün de vecuV» - e ainda a cnm a

parbapaçao da empresa MOSAIC nao
detvsdo que os motoristas que esperam

par» caneca* - lambem nao deixem

o mu o pat» - com certeza tanto as

professores, como os estudantes, enfim

todo» esperam gue o d»nne«ro investido

náqueta obra - nao seja desperriçaoo
• tudo vnflo a ser CCnO ente* Afin»!

as teti enstem para serem respeitadas,

tanlo as rm de tran&ao. como as ten> e

regrasde uma boa convivênciadiantede
determmadas tfuacòes que demandam

apenas um pouco de bom &enso

TerrenoQuanto aoterrene abandona*
e que vem servindo como refuo*> dt

noados em drogas, próximo daque*
estabeteomenlo de ensino, os prntes '

sores reivindicam para a Prefemjrr

Munopaf de f *-vv*j a que o arte* <*
Me» Ambiente do rmracoo notiftnue •

propnetanc. em função oo abandono

Em função do total desojmnnrnerAo ds

Kmçao soõat da pm-onedade Ole<ren(

e uma espeoa de atmoo para marranac'

na região, atem de um rnoteüiiho m
lar livre. A*denuncias apontam que err

algumas horas do dn. o teca! A .-..»-\

para prostituiçãoe o uso •vJtscnrninAcV
de rxodutes tÒHCos

A universitária Louise Maeda foi vítima de vingança,
diz polícia ao anunciar o fim das investigações
A Poliaa CrW do Paraná anuncwu nesta

seguno4-te*a(18)a conckisaoda «ívesa-
rjaçàosobreo desaparr-ínente e assas-
snab da estudanie e carente comeroal
Louse Uaeda. 22, morta a tiros no Ana)

de mac após deaar o irabaJho em um

shoppingcerter de Cunfloa
Segundo a pottea. LouKefc* wvns de
uma vingança tramada pot uma fun-
bonana da loja na qual ela trabaheva.

Mareia do Nascrntnto,21. segundoo
delegado Marcelo Lemos de Oliveira,
fo apontada por louee corno sendo a

responsável pw desvwr drtvam do cana

da lota. atem de ter des«nieno»rr*f*os

com a vitma por causa de atrasos na

cnegaCa ao trabalho e de permanecer

rriuaotempo Ica da sua^nçâo parataür

ao telefone "Prjr6otq de Uwse. Uároa
planefouo cnme para se vingar", disse
o delegado nesta segunda-feira (18)
duranteentrevista coleeva par»•flüncaV
o *mdas irrvesbgacbes.
De acordo com o «nguènto. Mareia
teve a ajuda de uma coèega. a também

Kincrnára da tefaFabanj Perpetuade

umt*i. m; INTIMA CÀU

O OCMr.VpARANACUA. oo «««* ..... ..,-•.i^.v,. prom.-vf. püi. pftww
r.l.i.1 • iniim»(ln ni> Sn WMfilO l>MRI-.IKS r»VAirA"ni- MATK>nit.\
OlftWR. TALT^) RDtltRrO |»E OUVfTAA MATWtCTJLA 010MJ. AGUINALtiO
VEU-flSO ÜA (TUIZ MATMCIA-A OI I «í «MIEI UA COSTa MASClMI-VTn
MATRICtllA 011131. C.ll HKkTO ( j km ii. >. tU35CRRA MATXfcmA OISM5.
fOKCC PAVÃO nLMO MATRÍCULA ««MIM. i.-- fl.-•; MARTINS
MATktCULA 0504UL AMOS DO R05ARW) PIRES' UATRICVLA r»'':!
MCfiXMI riARCM riATRTTA M..iyk;'i't a OSllT*I. WAÍTMIR rtriMr. »A
CSffTA ITJtKKtRA MATRKlPl.A trtíMM. JiHO M".',yi t/HT-S ITLHO
MATRtCtriA W037.I. ANAM1AS ALV«S lOtfS M*TRlCUI.A DWOXt.
tUClANO CORA MATttlAS MATRÍCULA 0*19*5, OCRAtJIO tXl VAIU,
rrrtozA MAniici.ru» qua». h/randir caurai maktins matur-iíla
nrOlIlEMTR RO™ACORDaf»OMATlttCl.'LA III UTI. AlJTtEÜO FCKKrüRA
OA CTI5TA MATRlTiri.A O.VHfRv «Ktt ( AKUft rUNl(A I». UMA
"M"IU (H>I22."«!'• q« M mean>n w rixinirim cm Uigjttr*ef\"r nau

ojhidLi. rk-afMh> «nmnd.-». p*ti que ••» pr«w inMKnrupio A 10 riioi.
ci-nparoc» mm «* *> UCMOff•ritwi;uá, *tiita Rua Cialuiel <fc Cam. IhVj.dr.
Itth aa Ch « d» Uh k« ia*. V-i- dr Alcndwivnln. a f,m Ac inmar 'rfrxu <b
•WKin pntrrriilf nv Pti»«*«m» ArWi«Ktn* ivo em rntrmtc fvrana*a (,mm-A.
Parllâna..•u»to-lJ peU> An 11 dm tet B.4Í0AJ.I

KiBHfci d pra/ii ximj c^lpalMlo oo dada a citou tlu pmxw iiwaurjdn.
WICiaMe-4 •<prani > OS -lia. para aprc^Wa* muni laramUniii o Arv**.
pmc«swi k|ial »«•» iff»~- í(t <V> PeyimcMo rnrrnv« rb. flWÜ»tftr"ariíia*

wfuá. I«rte I«i1h«.dr .-OU

it""-M* f ,n'1

Oeverra.20.que atrau lomse após o ei'
cedtente para um cam>que aa aguardava

tora do snopc*nq

O carro eraoVvjkío por Ehr* deSouía.
20, anvoo das duas acusadas Os três

susoeitos tevaram louete para um toca*

afastado da região central de Cuntjba.
pararam o v*icuto aro»imoa um ne e
atiraram duas ve/es contra a vitima.

segundoa versãoda poHoa louse fo
atingKla na cabeça por aros de revC****
caabre 36 O primeiro wo. segundo o
delegado fc de Erns. que ficouas

sustado f laroou a arma no chão í

segundo dispam tena s*do dado pet

propna Marca EfTiseçjuida.elospgaran
o corpono no Iguaçu.O corpode Lcos
l« tocafczaoo tBd«so*pc«sdocnme. i

cerca de 5 quéòmetrosde d*BAr»cia d,
bcai do assassinato

O delegado Oavewi disse que os trer
jovensfcvamindiciados oo*cnme di
hom<Kl<o qualificado e ocultaçao >
cadáver. Em caso de condenação

podempegar rrv» de 30 ano*de pra*

tBdaum

* Aomii«s*açao dos Portos oc Paravam e Ar^nna - app*«macut»co gue tu*
'•*«-»» aurâénoa pLOftca *o áa ?8 m iitvj oe JOH. i oan» cas :'*• n a».
OimpcodeParanaqu» VxM?xn~i °uz Vetar** tlKjr r1Wi ;>ii-? i+itrr/r -
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Porto/Gerala r yjL lu/ uci eu

Governo do Estado entrega nova
viatura para bombeiros do Litoral

Iolha df Fiiraii;

AfiV - O 8" Grupamento de
Bombeiros da Poliria Militar, em
Paranaguá, recebeu no dia 14 deste
mis, uma das mais modernas viaturas
ile combate •: incêndio em operação
m Pais A entrega loi feita pelo go-

i io em êwrefc/t», Flávio Arras,
'! rv ilo comemoi .<;ho

1 ria anid iiii. A nova viatu-
.,.i trabalho dos Unm-

• i i •• npt içt " na área do po.rto
iraivaguá c mi todos os

• ftâ Litoral.
Dnranle o evento, que marcou

.•.iijbém •••• comemorações do Ria Na
cional iio Bombeiro, o governador em

•'•iiKii' 'oi homenageado com a ou-
ncrialha "Presidente Carlos

' . i'i fie Albuquerque", A rne-
'illia '•• -i mais alia honraria concedida

• •; iracâo para civis e militares
c destacam em ações que ajudam

evolução da segurança pública do
<!•>. ••m especial no trabalho do

Corpo de Bombeiros do Paraná.
Plávio Anis destacou a bravura

i presteza do rrabaJho dos bombei-
•'.. do 3 Grupamento durante os de

sastres naturais provocados pela clui-
•:i toirrncal que caiu sobre a'região

rânea em março passado. "O pron-
to Rendimento, o trabalho bravo e

Ifcacta desses homens e mulheres
[Oi fundamental para o resgate de mais
de (,(Ki possuas atingidas pelas inun
dações c deslizamentos íie lerra, sal
vando centenas de vidas e trazendo
conforto as pessoas", disse o gover
nador em exercício. "É por atuações
como esia, nos momentos mais dili-
a Is. quando a população mais preci
sa, quando há risco de vida, que o tra
balho dos bombeiros mais se desiaca.
É pni issn que esta corporação é vista
com tanta credibilidade e carinho pela
população'', afirmou.
^0 comandante geral da PM.

tarcos Tlieodoru Srheremeta. lam-
ii m destacou o trabalho do grupa

mento nó atendimento as vitimas da
tragédia natural ocorrida em março e
disse que é um orgulho ter sob seu
comando pessoas de tanta bravura e
dedicação. "Obrigado pelo trabalho

COMBATE
A INCÊNDIOS

A capacidade da nova viatura,
modelo Auto Bomba Tanque, é de 20
mil limis deágua emillítrosdeliquido

.:: tioespuma,ea capacidadede
b ••; '.Ia bomba d'ãgua e de ate

>-• d,-água juii minuto,O in-
I11 do governo do i suulodo
it oflip ti , •/nlt :.„, íni ;|,.

losdásjecmarwdf
: Publira !• do r.ndo Ksta-

' • . ii'mo tio Corpo dç

Viatura dará suporte nas operações na área do porto público de Paranaguá e em Iodos ns municípios dn 1iim

sério, dedicado e de valor", disse
Scheremeta.

Também receberam a medalha
Presidente Carlos Cavalcanti* de
Albuquerque os secretários da Fazen
da, Luiz Carlos Hauly; da Justiça,
Mana Tereza Uille Gomes; da
Infraestrutura e Logística, José Richa
Filho; o deputado estadual Elio
Rusch; o comandante geral da Poli
cia Militar, Marcos Theodoro
Scheremeta; o capitSo de mar e guer
ra José'Henrique Corbage Rabello,
comandante da Capitania dos Portos
do Paraná; os tenentes coronéis
Orlando Artur da Costa, do Grupa-,
menio Aeropolicial: Edemilson de
Barros. comandante do 8° Grupamen
to dos Bombeiros; Wellington Farias
Ramos Júnior, da "" Seção do Corpo
de Bombeiros; e o coronel Jorge Cos
ia Filho, diretor de apoio logístico da
PMPR.

GRUPAMENTO

O 8" Grupamento de Bombei
rosda PolíciaMilitar jniciousua atua
ção em 1923. com apenas seis bom
beiros. F.m 2010,-a unidade do Corpo
de Bombeiros do Literal foi elevada
ao nível de Grupame tio de Bombei
ros, passando de 2°
de Bombeiros Independente para H"
<",u!p.iiii<'niiide tiomb iíios, Conta hoje
com um efetivode 2L I
amam em sele miinit |
í',i;ar,ituba. Malinli:i
1 .• PWaaigití
\H«ffiina e (íoaiaque

bombeirosque
pios da r
>S P m.il cio

Ivíovretes,
,.!, I

oppo
REALIZAÇÃO DEAUDIÊNCIA PÚBLICA

PARANÁ

AAdministração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA torna
público que será realizadaaudiência pública nodia 28de julho de 2011
a partir das 19h, no Clube Olímpicode Paranaguá, localizado na Rua
Visconde de Nácar n5 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR. para
apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de
Aprofundamento dos Canais de Navegação. Berços de Atracação e
Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e
Antonina. Paratanto, ematendimento aodisposto noart. 11 da Resolução
CONAMA N° 001/86, torna público que se encontra á disposição para
consulta, cópiado Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do retendo empreendimento nos
locaisa seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2. Edifício
Sede do IBAMA, Bloco A, Brasília/DF; Superintendência do Inslüuto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua José deAlencar,
n« 1808- Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP -
Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206. Curitiba/PR; Prefeitura doMunicípio
de Pontal do Paraná - PR 407, km 18.6, n» 215, Pontal do Paraná/PR.
Prefeitura doMunicípio deAntonina, Rua XV.de novembro, 150, Antonina-
PR; Prefeitura doMunicípio de Paranaguá, Rua Julia daCosta. n° 3?:?.
Psranaguá'PR: Superintendência doInstituto Brasileiro doMeio An I
e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado do Par?na - Ri,a
General Carneiro, 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público
Estadual do Paraná - Av. Gabriel deLara, 771. Paranagua/PR. Mi.
Público Federal em Paranaguá. Rua Rodrigues Alves. 800 Sal.
Paranaguá/PR; Fundação Nacional doíndio- FUNAI - SEPS 7C2/902
Ed. Lox, 2" andar, Brasilia/DF; Instituto Chico Mendes de Co
da Biodiversidade - ICMBio - EOSW 103/104. Bloco "C
Administrativo - Setor Sudoeste, Brasilia/DF; Adminisl- ,.
rie Paranaguá 6 Antonina - APPA. Av. Ayrton Si
Paranaguá/PR.
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Porto rolha de Paraná

Depois de oito anos, Paraguai retoma
exportações de soja por Paranaguá

AEN - As exportações de soja
paraguaia pelo Porto de Paranaguá
voltarão a ser realizadas a partir de agos
io. Há oito anos os paraguaios deixa
ram de exportar soja pelo porto
paranaense em função de políticas pú
blicas c|ue dificultaram o escoamento

irgas, como a proibição do embar
que de soja transgênica.

Um trabalho envolvendo o go
verno do Paraná, Associação Comer
cial e Industrial de Foz do Iguaçu
(Acifi), Ministério da Agricultura e Re-

i'Federal está trazendo de volta os
produtos paraguaios. De acordo com o

>r de Comércio Exterior da Acifi.
Mano Alberto Camargo, já estão ne-

adas cerca de 30 mil toneladas de
»i :>.ir,i verem exportadas pelo Porto

ir Paranaguá.
"A nossa previsão é que. até o

im.il de 2011, sejam escoadas por
rnaguá 100 mil toneladas de soja
guine", afirma, Camargo diz ain

da que existe uma demanda reprimida
no Pataguai que permite a movimenta
ção de até I milhão de toneladas/ano

de soja pelo pono paranaense.
A mudança no governo do

Paraná - que passou a privilegiar a ges-
•rnica de órgãos e empresas pú

blicas e a valorizar o diálogo com to
dos ns segmentos da sociedade - tem

ndo que o terminal retome a
credibilidade perdida nos últimos anos
•• recupere cargas.

"'.'ira este trabalho integrado em
ái as liemes conseguimos demonstrar

que é mais competitivo exportar a soja
paraguaia por Paranaguá. Mas o faior
preponderante nesta escolha é que o
mpresário nào tem mais medo de es-

pelo terminal porque sabe que não
seràii criados mais entraves como no
passado"; disse Camargo.

CONCORRÊNCIA

Reconquistar as cargas
paraguaias é uma meta que tem exigi
do muito trabalho do governo estadual
- da Associação Comercial de Foz do
Iguaçu. Durante os oito anos em que
deixaram tie escoar pelo Porto de
Paranaguá, os paraguaios investiram em
infraestrutura para exportar a soja pro
duzida no país. "Há oito anos, antes da
exportação da soja pelos paraguaios ser
interrompida em Paranaguá, o Paraguai
tinha apenas um porto fluvial. Hoje. são
oito. Por isso, oferecer alternativas com
petitivas se tornou mais complicado",

Camargo.
A superintendência do Ministé-

30 mil toneladas de soja já estão negociadas para serem exportadas pelo Porto rir Paranaguá

rio da Agricultura no Paraná está incen
tivando as transações. Medidas para'
facilitar a liberação de mercadorias têm
dado agilidade ao desembaraço, como
a integração aduaneira que permite a
fiscalização da carga pelo Ministério da
Agricultura do Brasil ainda em solo
paraguaio,

A Receita Federal também tem

apoiado a iniciativa. Já foi estabeleci
do um cronograma djc chegada de ca
minhões no Entreposto Alfandegado do
Paraguai em Paranaguá para evitar con
gestionamentos ou fiias. Num primei- '
ro momento, a Receita irá liberar a che

gada de 20 caminhões provenientes do
Paraguai por dia, podendo aumentar
este número conforme a necessidade.

ENTREPOSTO

O Pono de Paranaguá possui um
entreposto para escoar produtos do
Paraguai (imponaçâo e exportação). O
entreposto é resultado de um convênio
entre Brasil e Paraguai assinado na dé
cada de 50, que também deu ao Brasil
um porto seco em território paraguaio.
Além disso, o convênio prevê algumas
facilidades, como ágil dade no desem
baraço de cargas nos dois países.

Hoje, a movimentação do
entreposto em Paranaguá é feita prin
cipalmente pela exportação de madeí-"
ra e importação de contêineres (carga
geral) e caminhões.

m
oppo

REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
PARANÁ

AAdministração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA torna
públicoque será realizada audiência pública no dia 28 de |ulho de 2011.
a partirdas 19h, no Clube Olímpico de Paranaguá, localizado n-:i Rua
Visconde de Nácar n" 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR para
apresentação e discussão do Estudo de ImpactoAmbiental - ElA e seu
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de
Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e
Bacias de Evolução doSistema Aquaviário dosPortos de Paranaguá e
Antonina. Para tanto, em atendimento aodisposto noart. 11 da Resolução
CONAMA N° 001/86, torna público quese encontra à disposição para
consulta, cópiado Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA doreferido empreendimento nos
locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2. Edifício
Sede do IBAMA, Bloco A, Brasília/DF; Superintendência do Instituto do
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua José deAlencar,
n» 1808- Juvevè, Curítiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP -
Rua Engenheiro Rebouças, ne 1206, Curitiba/PR: Prefeitura do Município
de Pontal do Paraná - PR407, km 18,6, ns 215, Pontal do Paraná/PR;
Prefeitura doMunicípio deAntonina, Rua XV de novembro, 150. Antonina'
PR; Prefeitura do Município de Paranaguá, Rua Julia da Costa, n« 322.
Paranaguá/PR: Superintendência doInstituto Brasileiro doMeio Ambiento
e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Estado do Paraná - Rua
General Carneiro, 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público
Estadual do Paraná-Av. Gabriel deLara, 771. Paranaguá/PR: Ministério
Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800,Sala 1004,
Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI - SEPS702/902,
Ed. Lex, 2° andar, Brasília/DF; Instituto Chico Mendes deConservação
da Biodiversidade - ICMBio - EOSW 103/104, Bloco "C", Complexo
Administrativo - Setor Sudoeste, Brasilia/DF; Administração dos Portos
de Paranaguá e Antonina - APPA.Av. Ayrton Senna da Silva, 167,
Paranaguá/PR.
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Governo quer união na m
Wum

Da Assessorla de Comunicação - Appa

O Governo"..do Paraná _
vai promover uma
reunião com a banca- .

da paranaense de deputados \
federais e Isefia.dores para ;
pedir união e apoio na busca
de recursos do Governo •
Federal para jqs'-portos pa- •
ranaens.es; Á afirmação foi
feita pelo governado'- em
exercício do Paraná. Flávio
Arns, que esteve na última
quinta-feira (Í4), em Parana
guá, visitando às instalações
da Administração dos Portos
de Paranaguá e Antonina
(Appa).
nara Flávio Arns é mj te

^ iportante que todos os
projetos do Parará sejam
debatidos com os deputados
federais e.com os senadores.

"O governador Beto Richa já
tem feito isso e vamos refor

çar o trabalho com relação pütados federais/estaduais-
ao Porto, éimportapte ter- é senadores, além das forças
mos toda a bancada dé de- produtivas, sociais eambien-

tais do nosso Estado, upida
em favor deste projeto tã
importante para o Paraná
para o Brasil", afirmou o go
vernadpr. Por sua vez,
superintendente da Appê
Airto.nMaron, disse que
porto vive um bom moment
com perspectivas concreta
de. crescimento e acredit
que haverá avanços bastar
te significativos. "Envolve
toda a bancada paranaens
com o objetivo de ajudar
Porto de Paranaguá a obte
estes recursos do govern
federal é essencial para
nosso sucesso", disse Alrtp
Maron,

Os projetos de am-pliaçã
dos portos parana-ense
somam R$ 2,5 bilhões qu
estão ..sendo pleiteado
junto ao Governo Federal.

REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA
PARANÁ

A Administração dos Portos de Raranagu^e Antonina - APPA torna
público que serárealizada audiência pública no dia 28:de julho de201.1,
a partir das 19h, no Clube:Olímpico deParanaguá,localizado.na Rua
Visconde de Nácar.nB 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR, para
apresentação e discussãodo; Estudode Impacto Ambiental v EIA e seu
respectivo. Relatório de ImpactQ; Ambientai ^RIMA.dã Dragagem de
Aprofundamento dos Canais de^Navegação, Berços, dei Atracação ft
Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e

ntonina. Para tanto, em atendimento ao disposto no art.11 da Resolução
CONAMA N° 001/86, torna público que se encontra à disposlçáq para
consulta, cópia do Estudode Impacto Ambientai - EIA e seu respectivo
Relatório dejmpacto Ambiental-RIMAdo referido empreendimento nos
locais a seguir relacionados: 1BAMA/SEDE - SCEN trecho 2, Edifício
Sede do.-IBAMA, BlocoA, Brasflia/DF;'Superintendência dolnstituto do
Patrimônio Histórico eArtístico Nacional -IPHAN - Rua JosideAiehcar,
n° 1808 - Juvevô, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP-
Rua Engenheiro Rebouças, n9 1.206, Curitiba/PR; Prefeitura dó
Município de.Ppntaido.-Paraná..» PR,407, kml.8,6;,;nB 2l:5,.;:fóntaldo.
Paraná/PR; Prefeitura doMunicípid::de.Antpnina^Rua:>íV. de novembro,
150, Antonina/PR; PrefeituradqMuniçJplçvde Paranaguá;.Rua. Jylia da
Costa, na322, Paranaguá/RRÍ.Superinte.ncIênçla do InstitutoBrasilelro
do Meio Ambiente eRecursosNáturais Renováveis'?.'IBAMA no: Estado
do Paraná - Rua GeneralCarne^^
Ministério Público Estadual do' Paraná. - Av, Gabriel;de Lara, 771,
Paranaguá/RR;; Ministério; Público .Federal em Paranagu.á,. Rua
Rodrigues Alves, 800,Sala 1004, Raranaguá/PRilFundaçãC; Nacional
do Índio - F.LJNAl-t^k^^^^^í^^f^^^r^naf^
Instituto Chico Mendes de Conservaçãc^daBiodiversidàde-iCMBiò-
EQSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo ^eto.rSudoeste,
Brasília/DF; Administração dos^ Portosde Pacanaguaô Antonina -APPA,
Av. Ayrton Senna da Siíva, 167, Paranaguá/PR. _V_r

—.—.., .j •. " ,•...•.,——-—'

&3MCAJQ DOS TRABALHADORES NAS
ÍNMSrtMAS-I)E AIIMENTAÇAO

DEPARASAGÜA ELTIORAE
rVlfl'rf?H»Btf';""-!f't""-CP: BMMít*'r«nú|M-»»WÍ

HtttiS d»julho da201 \,mmmton*M>ÚH<üSn^u*ttá%iúmtM!<wm«m
^'(M«ítóítJM.Í<!r^^

AGENDA UNHARIA
DA eiASSprRÂBALHADORA
•Muiifs.paíi*a fí<r^<WíH.iiM0nM -,_..

r»traíMÍf1^. Qsirij-Jiaijtttàà».
:.fpiU^c^^iiÍMK^:kfStm-

'M^i.òipjm fi tnbifro pm #íwfss

•Fjjiifcfe; i

V&jÁQ

íQÍJÍmta
.'rfí^SAMÍ

•tygiimritffi.ápwriiKffllimtQ
ritgci^c&tkstrtâitspibkosíá} OS

>Rifem sjwiitijòm

fjtysQbtimracioiii!.... . ;

——

• - • -





i iW2 2 O6 f
Jornal dOS Bairros - EDIÇÃO 164 - Paranaguá 27 de Julho a 1 de Ajorlo df 2ill*

Fundesportes entrega mais de duas ,
toneladas de alimentos ao Provopar

Pia DáJioi ««<*>rlo

Na última segunda-feira, 25, a Fundação
Municipal de Esportes (Fundesportes) entregou ao
Programa do Voluntariado Paranaense (Provopar)
as mais de duas toneladas de alimentos,
arrecadados no, FHB 4 Solidário. .

O FullHeroes Battle (FHB). significa Batalha
de Vários Heróis e consiste em uma série de lutas -

de MMA. O evento foi transmitido pelo Canal
Combate, da tv ã cabo. A entrada para assistir as -
lutas custava 3kgs de alimentos não perecíveis,
para assistir as lutas da arquibancada, e 5kgs de
alimentos não perecíveis para a platéia vip.

Os mantimentos ' já estão i em
responsabilidade do Provopar para serem
distribuídos aos atingidos pelas enchentes de 11
de março. Segundo a Presidente do Provopar
Paranaguá, Luciane Valença Marques Nascimento,
a doação desses alimentos é multo importante para
a continuidade do auxilio, prestado às vitimas das
chuvas que arrasaram parte do litoral paranaense
em março. "São-90 famílias, a cesta básica que
vai pra eles tem que ser bem reforçada. Nós temos

ue comprar muitos alimentos para essas famílias
e é um custo muito grande pro Provopar", explicou
a presidente. Luciane se disse também
emocionada ao entrar na sala em que estavam
armazenados os alimentos.

Para o Presidente da Fundação Municipal de
Esportes, Fabiano Vicente Elias, a Fundesportes

K

tem responsabilidade social com a comunidade,
"Os eventos de grande porte, aqui, a gente está
tentando fazer com que os ingressos, as
inscrições, sejam transformados em donativos
para às vitimas das enchentes", declarou o
presidente que também é vice-preferto da cidade.

- Fabiano Elias relembrou outras

oportunidades onde a Fundesportes se mostrou
atuante e solidária; "Foi assim com o jogo do
Master do Santos, onde arrecadamos mela
tonelada de alimentos, foi assim com o FHB 4,
onde arrecadamos quase três toneladas de
alimentos, foi assim na Copa Paranaguá de Karatê,
com quase 200 quilos de leite em pó e está sendo

assim também com a inscrição da Copa Litoral
Sul FM de Futebol Pelada, onde cada equipe deve
doar uma cesta básica para fazer a inscrição,
porque a'gente sabe que são famílias que vão
precisar de ajuda durante muito tempo", completou

O organizador do FHB 4 Solidário foi Fulvio
Henrique Berlim. "Foi um evento de nivel nacional,
com presença das pessoas mais influentes hoje
no mundo do MMA, Marcelo Brigadeiro, Cristiano
Marcelo; Maiquel Falcão (ex-campeão UFC 123).
Felipe ^Sertanejo (lutador do UFC Rio) e vários
outros".
Berlim ainda agradeceu todo o apoio recebido:
"Multo obrigado a todos que acreditaram e fizeram
desse evento solidário ser um sucesso "

Além da doação de alimentos feita pela
Fundesportes, o Provopar tem recebido outras
doações de pessoas, entidades e empresas que
se sensibilizaram com a situação de muitas
famílias, entre elas, a Incepa, fábrica de pisos e
azulejos, que doou materiais para auxiliar na
reconstrução das casas, a Cohapar (Companhia
Habitacional do Paraná), também Irá disponibilizar
algumas casas para as pessoas 'que perderam
suas moradias.
Quem não pôde ver a luta ao vivo, ainda pode
acompanhar pela televisão: Todas as lutas serão
retransmitidas.no dia 08 de agosto às 20h. no
Canal Combate 135 da Sky.

oppo
REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

PARANÁ
AuvtMKiKiHMn,

AAdministração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPAtoma público
que será realizada audiência pública no dia 28 de julho de 2011, a partirdas,
I9h. no Clube Olímpicode Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar
n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR, para apresentação a discussão
do Estudo de Impacto Ambiental - EIAo seu respectivo Relatório de Impacto
Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de
Navegação, Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema
Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina. Para tanto, em atendimento
ao disposto no art. 11 da Resolução CONAMA N° 001/86, toma público que
se encontra à disposição para consulta, cópia do Estudo de Impacto
Ambiental - ElAe seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMAdo
referido empreendimento noslocais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE -
SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, Bràsllia/DF;
Superintendência do Institutodo Patrimônio Históricoe Artístico Nacional -
IPHAN - Rua José de Alencar, n° 1808 r Juvevê, Curitiba/PR; Instituto
Ambiental do Paraná - IAP - Rua Engenheiro Rébòuças, n° 1206, Curitiba/
PR; Prefeitura do Município de Pontal do Paraná - PR 407, km 18,6. n° 215,
Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município de Antonina, Rua XV de
novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de Paranaguá, Rua
Juliada Costa, n°322, Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro
do Meio Amciente e Recursos NaturaisRenováveís - IBAMA no Estado do

Paraná - Rua General Carneiro, 481, Alto daGlória, Curitiba/PR; Ministério

Público Estadual do Paraná -Av. Gabriel de Lara,-771, Paranaguá/PR;
Ministério Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800, Sala
1004, Paranaguá/PR; Fundação Nacional doíndio-FUNAI-SEPS,702/902,
Ed. Lex, 2° andar, Brasllia/DF; Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio- EQSW103/104, Blocou", ComplexoAdministrativo
- Setor Sudoeste, Brasllia/DF; Administração dos Portos, do Paranaguá e
Antonina- APPA, Av. AyrtonSenna da Sirva,167, Parariaguá/PR. .

ParaôCHS Paranaguá peêos 363
anos de fundação do município
estamos presentes nessa festa
o, comorguêAo, comemoramos

assa data muito especiaê

Presidente da
EMDEPHAR

Antoni
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lantão

'reso por roubo
com arma de

fogo
'urante realização de
ílhaniento na tarde do
13 de julho, pela av.
on Senna, nas proxi-
ides do Posto de Com-
ivel "O Cupim", polici-
aiilitares prenderam
io Repeto Garcia, 29
de idade, morador à

enador Atílio Fontana,
Pq. São João, quando

•osse de um revólver

18 roubava a pessoa de
aldo Aparecido da Sil-
5 anos de idade, moto-
, morador em Santa

Cecflia-do Pavão, na região
Norte do Estado, 6 qual es
tava com o seu caminhão

estacionado no pátio da
Transportadora JRF.

O assaltante ao avistar a

guarnição policiar militar
empreendeu fuga jogando a
arma em baixo de uni cami
nhão. Elefoi capturado pos
teriormente e juntamente
com a arma encontrada, foi
conduzido à Delegacia de
Polícia Civil de Paranaguá
para as devidas providên-

[ornem com

Fiandado de

prisão em
aberto é pego

pela PM
a madmgada do dia 14
lho. atendendo denún-
anônimas de que um
íduo estaria portando
armas de fogo, polici-
lilitares do Q.° Bata-

de Paranaguá, abor-
m Valdinei da Silva
;iro, 25 anos de idade,
idor à rua Antônio
Santana Lobo, 350,

Vila Guarani, não encon
trando em seu poder nenhu
ma arma de fogo.

Porém, contra ele havia

um mandado de prisão em
aberto, sendo encaminha

do à Delegacia de Policia
Civil de Paranaguá onde fi

cou recolhido à disposição
da justiça.

. .-^rr.-SkÜCtlWWIBl

/. 'olescente é

ipreendido por
urto em Pontal

do Paraná
1madrugada do dia 14
ho, policiais militares
ntal do Paraná, apre-

-am e encaminharam

:'gacia de Policia Civil
anema o adolescente

l.G, 17 anos de idade.

o'qual portava uma mochi
la contendo objetos furta
dos em uma residência no
Balneário de Canoas. Ele fi
cou à disposição do Conse
lho Tutelar para as provi
dências cabíveis.

."*"..?,>J«-.=3--i1rttfi

Violência

doméstica
lidais Militares dn 90

hão de Paranaguá
eram Rafael Pereira,
os de idade, morador
Timbiras, Beira Rio,
raticar violência do
ca.

O agressor foi encami
nhado à Delegacia de Poli
cia Civilde Paranaguá onde
a vitima já havia registrado
boletim de ocorrência pelo
mesmo motivo.

IX) COMERCIO

Corpo de Bombeiros de
Paranaguá comemorou 88 anos
Uma solenidade ocorrida

ontem ás 19I130 no Quartel
do Corpo de Bombeiros de
Paranaguá, localizado na
Costeira, marcou os 88 anos
da corporação em
Paranaguá.

O ato contou corn_a pre
sença do governador em
exercício do Estado, Flávio
Arns; dos prefeitos do litoral
e vereadores locais, além de
outras autoridades e convi
dados.

A cerimônia serviu para a
implantação do 8.°
Grupamento de Bombeiros,
em substituição ao antigo 2,°
Subgrupamento de Bombei
ros Independente.

Na oportunidade foram
homenageados dois inte
grantes da corporção por 35
anos de serviços prestados.
Receberam agradecimentos,
os sub-tenentes Calado e Sil

vestre.

De acordo com o coman

dante do CB, capitão Douglas
Martim Konfianz, a unidade
passa a ter autonomia de um
Batalhão. O Quartel ganhou
também uma viatura de com

bate a incêndio com capaci
dade para 20 mil litros de
água e seis mil litros de espu
ma. A nova aquisição é dota
da de uma bomba de comba

te a incêndio para pressurizar
dois mil litros de água por
minuto.

Também o seu efetivo será
ampliado até o final do ano
ou início de 2012, atenden
do todo o litoral.

Fachada do Quartel do CB;
0 comandante. capitãoDouglas

(ao centro)

:- •;•.'• -:• I • . •

PM

realiza

ação em
Curitiba

A Polícia Militardo Paraná

realizou em Curitiba, um
grande treinamento envol
vendo diversas unidades da

corporação. Ação teve como
objetivo preparar equipes
para atender a grandes even
tos, principalmente a Copa
do Mundo de 2014. A ação
contou com a participação
de cerca de 200 policiais, 30
viaturas e dois helicópteros.

Foram simuladas opera
ções de escolta, com acom
panhamento aéreo e de ati
radores de elite, utilização de
cão farejador para localiza
ção de explosivos,
desativação de explosivos,
utilização de arma não letal
para controle de distúrbios,
negociação para libertação
de reféns, resgate de pessoas
feridas, por terra e com heli
cópteros.

.;.:-• JÍgi-.Sí
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HhM.UA.CAU Ufc AUUlfclMCIA PÚBLICA

AAdministraçãodos Portos de Paranaguá e Antonina- APPAtorna publicoque será realizada

audiênciapública nodia28de jliIIio de2011,a partir das 19h.noClubeOlímpico deParanaguá,
localizado na Rua Visconde de Nácar n" 681. Centro Histórico - Paranaguá- PR, para

apresentação e discussão do Esludo de Impacto Ambiental - EIAe seu respeclivo Relatório de

ImpactoAmbiental -RIMA da Dragagemde Aprolundamentodos Canaisde Navegação.Berços

de Atracaçãoe Baciasde Evolução doSistemaAquaviário dos PortosdeParanaguáe Antonina.
Para tanto, em atendimento ao disposto no art.11 da Resolução CONAMA N"001/86, torna

público que se encontra ã disposição para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental -

EIAe seu respeclivo Relatóriodo ImpactoAmbiental- RIMA do reteridoempreendimento nos
locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE- SCEN Trecho 2. EditicioSede do IBAMA, Bloco

A, Brasilia/DF; Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional -

IPHAN- Rua José de Alencar, n' 180a - Juvevé. Curiliba/PR; Instituto Ambiental do Paraná -

IAP- Rua Engenheiro Reboliças, n" 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Ponlal do

Paraná - PR407.km18,6,n"215.PontaldoParana/PR; PreleiluradoMunicipiode Antonina,
Rua XV de novembro. 150.Anlonina/PR: Piefeilurado Município de Paranaguá,RuaJuliada
Costa, n° 322. Paranagua/PH, Superintendência do Instituto Brasileiro do MeioAmbientee
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no Esladodo Paraná - Rua General Carneiro. 481, Alto

da Glória. Curiliba/PR; Minisleno Publico Estadual do Paraná - Av.Gabriel de Lara. 771.

Paranaguá/PR, Ministério Publico Fedeial em Paranaguá. Rua Rodngues Alves, 800. Sala
1004, Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI- SEPS 702/902, Ed. Lex,2" andar.

Brasilia/DF;InstitutoChicoMondesde Coiiseivaçãoda Biodiversidade- ICMBio - EQSW 103/
104, Bloco"C". Complexo Adnnnisiialivo • Setor Sudoesle. Brasilia/DF; Administração dos
Portos de Paranaguá e Antonina - APPA Av.AyrtonSenna da Silva.167, Paranagua/PR.
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IXAIS

gZ CÂMARA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ

•=yTpATO DO HOMTRATO N° 011/20H

5RIGEM Pragao Prasanctal o" OO0/2O1 V

CONTRATANTE: CAmara Munioippl da Paranaguá

CONTRATADA: Aulo Mecânica a Comércio de

-nçna 7 Prtaras Ltda - ME.
>n,)ETO Prestação da serviços de manutenção

,...„r-ntiv» e corretiva per» oe veiculo» pertencente»

C«rr»ar« Municipal da Paranaguá, coro

imecimBnto da pecas a meo da obra.

'Al.OR TOTAl ESTIMADO: RS 109 857.OO, sendo

CS39.8S7.DO o valor estimado equivalente a mao da
bra o RS 7O.00O.00 o valor estimado eautvalenie *

acas.

IGÊNCIA 12 (doze)

ssinaturn do conHato

ATA DE INICIO: 08/07/201,

contados

eranagua. 15 da rul'»o df 20/1

CÂMARA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ
ATO N'MM •

O P««»C*NTÍ OA CAMAftA MUMCa-ÀL Ot
»A*AMA0UA.«TAD0 OO »*JtM»*.W UM
D£ 1UAB ATRVWCOtS LEGA*.

Env*,i- • aarM o* o* o*ju*» oa** tasíu »u£aiuo alves u cargo oa
fn-"*» a* corwiao m asafuor LEOiSLAirvo M Sabinete . saacxo
Oas-JA . m« ct-wi UirW-| o^o,, ^ r***^*, «r uar?we a. jc a,
Aahi« íacs

PARANAGUÁ. PALÁCIO CAIIUÔ. am« da|u*xjoa »il

CÂMARA MUNICIPAL DEPARANAGUÁ

0 MUEMCNTE OA GAMARA UbMC*>AL 0€

PARAWAOUA.EITADO OOPARAMÍJ*0 USO
Df SO*3 ATMHRC0Ü1 LEOA*.

RESOLVE

|c-«ar u. ia Oaaa «**. an-a Ontf LP seuzA-jo alves parao carooOe
o-"*>- niaaío Da DSUTOS TfCNiCO OO» VWEADOWES, llaajÕ-0

| .••,-!-,,.,• (UW ;,, *•„•„,;.%-. (#• HSBOH i- K aa Anta

•RAWAGUA.PALÁCIOGAHUO.ara 11 d» K*o da Ml-

CÂMARA MUNICIPALDE PARANAGUÁ

O PUEStoeMie DA GAMARA MUNICIPAL DC
•ARANAOUA,ESTADO OO PARANÁ,NO USO
Oi BUAB ATfUaUIÇÔCS l.EOat*.

RE BOLVi

MILTON LOPES DOS SANTOS JÚNIOR paaa o cat«o da> prov«ma**o a™
3 da ASSESSOR LEGISLATIVO O* GABINETE , SÍMBOLO OAS-3A , OM*
Mim***! erte» paaa RmoIuçAo N" MftrJOOS da 30 M Junho da 2008.
i oa*wna*i> do varaja*W Joiom dai Oava-f» Raraoa

KOUA, 1**1 Acia CARUÓ. ( I da Julho da>M11

r>Q COMERCIO"

Acidente na Ayrton Senna
envolveu dois caminhoneiros

tUm acidente de trânsito, ocor
rido na tarde de ontem na aveni
da Ayrton Senna, altura da Ro
que Vernalha, na trincheira, ,

0 fato aconteceu após o cho
que entre dois caminhões que
trafegavam por aquela via, quan
do um deles, o que vinha no sen
tido Curitiba/Paranaguá, dirigi
do por Edinaldo Almeida dos
Santos, 31 anos, sofrendo
ferimentos graves e encaminha
do para o Hospital Regional. O
seu caminhão desgovernou-se c
veio a colidir frontalmente como
caminhão basculante, cujo mo
torista era Adilson dos Santos,
33 anos, que ia no sentido Porto/
Curitiba, este entrando em óbito
no local.

De acordo com as informa
ções da Policia Civil, nas próxi-

mas horas serão

ouvidas algu
mas testemu

nhas e requisitar
a gravação das
câmaras exis

tente naquele
local, para que
se possa apurar

a ocorrência.

O caso mobi

lizou policiais
rodoviários fe

derais, policiais
militares do 9.0
BPM, Corpo de

Bombeiros, Guarda Munici
pal, IML e Polícia Técnica.

Morte não confirmada

No final da tarde chegou
uma informação de que o
motorista do caminhão que
provocou o acidente havia
falecido. Porém a reporta
gem não consegiu confirmar.

0 acidente provocou um
grande engarrafamento na
Ayrton Senna, impedindo os
veículos que vinham ou iam
no sentido Paranaguá/
Curitiba.

Assaltantes rendem

funcionário de empresa em
plena luz do dia

Eles levaram

aproximada
mente R$110

mil

A Polícia Civil registrou
na manhã de ontem um assal
to ocorrido nas proximida
des da Praça Eufrásio Cor
reia, mais conhecida como
Praça dos Leões.

Voz de assalto

De acordo com as infor
mações, um funcionário de
Empresa de Desenvolvimen
to de Paranaguá - Emdepar,
voltava da agência bancária
com aproximadamente RS
110 mil, quando foi abordo
por dois elementos em uma
moto, em plena luz do dia.

Os ladrões deram voz de
assalto ao funcionário da

Emdepar, renderam o mes
mo e conseguiram fugir to
mando rumo ignorado.

A polícia agora está no
encalço dos assaltantes, es
perando prendê-los nas pró
ximas horas.

mmmmMmmmm
w iriiwawaaaa»aaa»a»awawaWM^it*MaiaiwaiM«

oppo
REALIZAÇÃODE AUDIÊNCIA PUBLICA

AAdministração dos Portosde Paranaguá e Antonina - APPA tornapúblico que será realizada
audiênciapúblicanodia28de julhode2011,a partirdas 19h,noClubeOlímpicode Paranaguá,
localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR, para

apresentação e discussão do Estudode Impacto Ambiental - ElAe seu respectivoRelatóriode
ImpactoAmbiental-RIMA da Dragagem de Aprofundamentodos Canais de Navegação, Berços
deAtracaçãoe Baciasde EvoluçãodoSistemaAquaviáriodos Portosde Paranaguáe Antonina.
Para tanto, em atendimento ao disposto no art.11 da Resolução CONAMAN° 001/86, torna

públicoque se encontra à disposição para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental -
EIAe seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMAdo referido empreendimento nos

locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, EdifícioSede do IBAMA, Bloco
A, Brasilia/DF; Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional -

IPHAN-RuaJoséde Alencar, n" 1808 - Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná -

IAP- Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Pontal do
Paraná- PR 407, km 18,6, n" 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município de Antonina,

Rua XVde novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de Paranaguá, Rua Julia da

Costa, n° 322, Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e

Recursos Naturais Renováveis- IBAMA no Estado do Paraná - Rua GeneralCarneiro, 481, Alto

da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público Estadual do Paraná - Av. Gabriel de Lara, 771,

Paranaguá/PR; Ministério Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800, Sala
1004, Paranaguá/PR; Fundação Nacional doIndio-FUNAI-SEPS 702/902, Ed.Lex, 2°andar,
Brasília/DF; Instituto Chico Mendes de Conservaçãoda Biodiversidade -ICMBÍO-EOSW103/

104, Bloco "C. Complexo Administrativo - Setor Sudoeste, Brasilia/DF; Administração dos

Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, Av. Ayrton Senna da Silva, 167, Paranaguá/PR.

Píjuí, 15 c 22107/2011
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Litoral do Paraná, 19de Julho a"02 de Agostode 2011 l 0609 ijLroiiAxig'PA3NAs.[ 13—j. i- L J

e o Peixe GrandeRestaurante

jf 'dos rcsiatiramcs mais
^aavionais deCiuaraqucçaba.
\ ale .i pena conferir os pratos a
base de frutos do Mar que
Contém nada menos que Ostra
ao Vinagrete. Casquinha de
Siri, Peixea Milancsa, Camarão
â Milancsa, Camarão ao Molho,
Panqueca de Siri com Molho
Verde e todos os
complementos.

Valea pena tomaKuma dose de

Cataia ou uma Cachaça com
Jabuticaba.

Ê de propriedade de uma das
famílias mais "antigas, e tem
muitas histórias.

História de Pescador... •,-,
Sr. Albcrtino Barbosa, pai de
Dorli e sogro do Seu Ncviton
"Cabelera", atuais proprietários
do restauram e, f o i o
protagonista 'de uma das
histórias mais afamadas da

r>

cidade.

Albertino tinha um sonho,
como todo o pescador, de pegar
um peixe muito maior do que
ele próprio, e dizia pra quem
quisesse ouvir que não iria
morrer antes de cumprir o feito,
depois, morreria feliz.
Na manhã do dia 16 de

Novembro de 1980, saiu para
pescar, como sempre fazia, na
própria baía de Guaraqueçaba.

Já tinha 62 anos de idade,
quando foi olhar o seu espinhei,
fundeado na bafa. percebeu que
lá estava um peixe dos grandes,
só não pensou que era o que
tanto esperava, um Badejo de
I62kg. E não é história de
pescador, pois toda. a cidade
parou pra ver o grandioso peixe,
O Sr. Albcrtino veioafalcccr no

mesmo dia. em decorrência de
pro bJ emas cardíacos,
concretizandoa sua "professia".

Entrou para o imaginário do
cidade, c hoje c contado por
muitas pessoas, que aumentam
ou diminuem os quilos do
peixe, mas não deixam de falar
sobre o acontecido. Hoje c
possível encontrar uma Foto do
peixe lá o restaurante
A história virou uma peça de
teatro com o Grupo Fâmulos de
Bonifratcs. que conta a história
do Peixe no seu espetáculo "O
Canto do Galo" desde 1999,

oppo Realização de audiência Publica PARANÁ

AAdministração dos Portosde Paranaguá eAntonina -APPAtornapúblico que será realizadaaudiênciapública nodia28de julho de 2011, a
partir das 19h, no ClubeOlímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR, para
apresentação e discussão do Estudode Impacto Ambiental - ElAe seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de
Aprofundamento dosCanaisde Navegação, Berços deAtracaçãoe Bacias de Evolução doSistemaAquaviário dos Portos de Paranaguá e
Antonina. Para tanto,em atendimento ao disposto no art.11 da ResoluçãoCONAMA N° 001/86,torna público que se encontraà disposição
a?ra consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu respectivo •Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do referido

jreendimento nos locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A. Brasllia/DF;
Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua José de Alencar, n° 1808 - Juvevê, Curitiba/PR:
Instituto Ambiental do Paraná - IAP - Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206, Curitiba/PR: Prefeitura do Município de Pontal do Paraná - PR
407, km 18.6, n° 215, Pontal do Paraná/PR: Prefeitura do Município de Antonina, Rua XV de novembro, 150, Antonina/PR: Prefeitura do
Municípiode Paranaguá, Rua Julia da Costa, n° 322, Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro do MeioAmbiente e Recursos
NaturaisRenováveis- IBAMA no Estado do Paraná- Rua General Carneiro,481, Alto da Glória, Curitiba/PR: Ministério PúblicoEstadual do
Paraná - Av. Gabriel de tara, 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves. 800, Sala 1004
Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI - SÈPS 702/90ZT1=d. Lex, 2o andar, Brasllia/DF; Instituto Chico Mendes de
Conservação da Biodiversidade - ICMBio - EÕSW 103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Setor Sudoeste. Brasília/DF;
Administração dos Portosde Paranaguá eAntonina-APPA,Av. Ayrton Sennada Silva, 167,-Paranaguá/PR.

—-

I: R$50,00 SEM TAXA
DE MATRICULA! MATRICUIE-SE JÁ!
DE SEGUNDAA SEXTA

academia! W* • Manhã: 06:30ílàS 11:30
##€_cn/-T7iLfx_ Tarde:13:30h às 23:00(1

SÁBADOS
09:00 às 13:nn - '





'
A

P
P

A
iM

o
z
il

Ia
F

ir
e
fo

H

fi
rq

ur
vo

E
d*

ar
Ej

gM
r

te
ó

ri
co

Fa
vo

ri
to

s
Fe

rr
am

en
ta

s
A

ju
da

c
«i

fi
te

:/
//

C
/l

>
xu

m
en

ts
an

<
IS

«r
ji

^s
/r

*3
lr

te
.t

^^

•
AP

PA
.*

Eg
re

ss
o

Li
vr

e-C
on

e..
.

•
ES

CC
UN

HA
•

Es
tad

o
do

Pe
re

ne
|if

j[
bb

.co
m

.br
]

Q
Em

ssS
o

de
2»

Vle
de

...
•

pr
J

ht
tp

i//
ww

wS
.cu

r»
fc

a..
.

j
fg

ts
W

hs
s

A
P

P
A

ht
tp

:/
/w

iw
.e

pp
a.

rx
.r

/)
v.

br
/r

ix
!c

ki
es

/c
on

te
ud

of
rr

jr
te

iJ
*J

.p
hp

?c
cr

t«
K

Ío
-i

e6

<
ln

,,
l„

|
«

E
x

p
.^

1
0O

ttn
od

oU
t...

|
JlP

ub
tca

çü
es

|L
gW

cr
os

of
tE

x..
.||#

aC
P»

-M
o-

'3M
e»

sd
oc

uir
i...

|^
]N

ov
oD

oc
um

...|
'J

)©
%

*]
B]

1
-

*
*

3
4

.M
iD

-.
Jo

:

,
I
J
|x

|

^
jn

jx
l

f
s
j

/'

3
8

:2
1

e
s

'
c
o

—
O

( *
T





APPA

ldel

http://www.appa.pr.gov.br/rnodult5s/conteudo/conteudo.php7conteud..

4M

English I Espanol

Realização de Audiência Pública

2 206 09

AAdministraçãodos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA torna público que será realizada audiência pública no dia 28
de julho de 2011, a partir das 19h, no Clube Olímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro
Histórico - Paranaguá- PR, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIAe seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental - RIMAda Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação
e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina. Para tanto, em atendimento ao
disposto no art.11 da Resolução CONAMAN° 001/86, toma público que se encontra à disposição para consulta, cópia do
Estudo de Impacto Ambiental - EIAe seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do referido empreendimento
nos locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA, Bloco A, Brasília/DF;
Superintendência do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua José de Alencar, n° 1808 -
Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP- Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206, Curitiba/PR; Prefeitura do
Município de Pontal do Paraná - PR 407, km 18,6, n° 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura do Município de Antonina,
Rua XV de novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de Paranaguá, Rua Julia da Costa, n° 322,
Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA no
Estado do Paraná - Rua General Carneiro, 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério Público Estadual do Paraná - Av.
Gabriel de Lara, 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Federal em Paranaguá, Rua Rodrigues Alves, 800, Sala 1004,
Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI - SEPS 702/902, Ed. Lex, 2oandar, Brasilia/DF; Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio - EQSW103/104, Bloco "C", Complexo Administrativo - Setor
Sudoeste, Brasilia/DF; Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, Av. Ayrton Senna da Silva, 167,
Paranaguá/PR.
© 2009 - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA

Avenida AyrtonSenna da Silva,161- D. Pedro II - 83203-800 - Paranaguá - Paraná - Brasil - (41) 3420-1100

Avenida Conde Matarazzo, 2500 - 83.370-000 - Antonina - Paraná - Brasil - (41) 3978-1306

3/8/20II 16:08
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AVISO DE PAUTA - IBAMA realiza audiência pública para
discutir a dragagem em Paranaguá

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) realiza nesta quinta-feira (28), em
Paranaguá, a Audiência Pública de Apresentação e Discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação
e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.
A aceitação dos estudos de impacto ambiental permitirá que os portos de Paranaguá e Antonina executem obras
essenciais para o bom funcionamento da atividade portuária, permitindo melhorias significativas nas condições técnico-
operacionais dos portos.

A obtenção das autorizações ambientais para realização das dragagens dos portos de Paranaguá e Antonina foi uma das
primeiras determinações do governador Beto Richa, que estabeleceu como prioridade absoluta a realização das
dragagens dos portos paranaenses. Após a realização da dragagem emergencial dos berços de atracação no inicio do
ano, a Appa já começou a trabalhar na documentação exigida pelo Ibama para a obtenção das autorizações. Com a
aprovação do ElA/Rima, a Appa estará apta a realizar a dragagem de aprofundamento do Canal da Galheta e Bacia de
Evolução dos portos paranaenses.

SERVIÇO: Audiência Pública de apresentação e discussão do EIA/RIMA.

Data: 28 (quinta-feira).

Horário: 19h.

Local: Clube Olimpico.

Endereço: Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR

• o Facebook

o Twitter

© 2009 - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA

Avenida Ayrton Senna da Silva,161- D. Pedro II - 83203-800 - Paranaguá - Paraná - Brasil - (41) 3420-1100

Avenida Conde Matarazzo, 2500 - 83.370-000 - Antonina - Paraná - Brasil - (41) 3978-1306

3/8/2011 16:13
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AVISODE RESULTADO
DELICITAÇÃO

g£^l^apaiC'h0S de '̂«-"forme especificações do Editalt
RESULTADO: Homologado pelo Superintendente da APPA cm 06/06/2011.
f,^,RESA V£NCEDORA: Lote único: C A~DF 01 IVFIRa
ELETRÔNICOS -ME--Valor RtMMonMv , -„ OL<VE,RA •
nove reais cnovenu ccrlíosr ' ' m"' """""""^ '"""^'

Paranaguá, 10dejunho de 2011. i.

William Robcno Faloone
Pregoeiro.

Ri 112,00-11472011

... ...

REQUERIMENTO. DE LICENÇA AMBIENTAL
Licença Prévia - LP

•rMwm

AAdministração dos Portos de Paranaguá , Anlonina 2APPA torna público
SSffigffiTr?'^0d°"-«A„,bien,ee dós RePet o

l£i i Obrt Ci^^aoerS^rr ^ SU,ÍÍ'0 "" L'«»-—
IBAMA ' '• atCndC,n "° TCm,° dC Rcf"ín™ "*Íd0 polo

RI 96.00- 11512011

APPA

EXTRATO DO TERMO DE COOPERAÇÃO TÉCNICO FINANCEIRA
N" 082/2011.

PARTES: ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE PARA NACrÁ r~

p=on=os tssssssssãss
preve^vfJ T' f"*'1'"* *A """*» d° «*»«açio corretiva epreventiva nos veículos da frota do ÓRGÃO TITULAR DO CRÉDITOcondados por Sua solido, através da SEAP/DETO, nos tela da u™.'

VALOR: RI 4p0.000,00(9uatrocenlo3 mil reais) .
NOTA DE EMPENHO: 713I0QO0IO023O-1 ','
PROTOCOLO : 11.030,330-0 ,
ASSINATURA 24.02.2011

' Paranaguá, 07de junho de 2011

AÍRTON VIDALMARON
SUPERINTENDENTE DAAPPÁ. ,- f

« 1«M0-113/2011

COHAPAR ,

$SS%3PlÍ* «^«AÇÃO DO PARANÁ
CNPJ .V 76.592.807/0001-22

RESULTADO da LICITAÇÃO
EDITAL V 04/2011- CONVITE '\ ~"^
ProcessoVi 10,675.664.3-Tipo: Menor Preço

LOTE ÚNICO: FRACASSADA '
Valor: RS 65.464,25

.Curitiba, 13 dejunho de2011
Divisão deLicitação; " -• ,

"J «0,00-213/2011

EXTRATO DETERMOADITIVO

TERMO'AD1TIV.ÚN.°122/20II ao CONTRATO N° 053/2010 emouesào
Sí««í ÍE^PR' ' a EmPr«» DA1-BA ENGENHARIA FEMPREENDIMENTOS ÍTDA. PROTOCOLO „• 07,871 82^-6/2011
AUTORIZAÇÃO; Senhor Diretor Geraldo DER/PR, datada de 17/05/2011"
anexa ao protocolado n° 07.871.822-6/2011. OBJETO: Acréscimo deserviem'
VALORES223.931,13. EMPENHO: n-7,30000010156~v^orS
,J7.3.200,e outros que serão emitidos oportunamente. As demais cláusulas
p~K/Sif"**•F0R0 CAPITAL D0 ESTA[
TEItMO AI31T-IVO N>I23/2011 ao CONTRATO N" 013/2010. em que sao
parles oDER/PR, c a Empresa PETROBRAS DISTRIBUIDORA S'A

MU nm^-S n3'*02'06'20'1- MCXa a° P""*»'»*» a* 07.880.007-0/2011. OBJETO: Prorrogação de prazo. As demais cláusulas contratuais
oímnoT •m'gadu- f°RQ CAPUAÍ-DO ESTADO DO PARANÁ. Em

TERMO ADITIVO N.°124/2011 ao CONTRATO N° 015/2010 em que são
frnl%^PR- Ca£mp:eSi BETUNEL 'NDÚSTRU ECOmIrCTOLTDA. PROTOCOLO „• 07.880,005.4/2011: AUTORIZAÇÃO Senho

,11^ •°BJfcTO: Pr°m>ia*ío *= PP"°. As demais cláusulas
PA" En^Sljf""^ F0R° ^'^ D° ES1M0 DO
TERMO ADITIVO N.°125/20ll ao CONTRATO N" 097/2010 cmqucslo
panes oDER/PR, aaEmpresa GRECAS DISTRIBUIDORA DE ASSALTOSLTDA. PROTOCOLO „• 07.873.290-3/2011. AUTOR^AÇÃO IcZ
o^mmou^Tatúc ,m*'20u'a,,exa ^^'*:07.87. .290-3/2011,OBJETO: Prorrogação de prazo. As demais cláusulas
EeXAgZSSSãí**'* F0R° ÇAP1TAL D0 ESTAD0 D0
TERMO ADITIVO S.° 126/20II ao CONTRATO N" 0(4/2010, em que-sâo
panes oDER/PR,.* aEmpresa GRECA DISTRIBUIDORA DE ASFAI TOS
LTDA. PROTOCOLO „• 07:880.006-2/20,.. AUTORIZARÃO. S
«1maaT-t^u^T dc imsaou- »«- *• P^oco.ado„•07.880 006.2,2011. OBJETO: Prorrogação dc prazo. As demais cláusulas
PAB^f fmia?£C'í, ,nallcrad3s- F0R0 CAPITAL DO ESTADO DO
ív\kj\jna, cm jí/05.201 1.

EXTRATO DETERMOCONTRATO

rSSSíí™N"* °26a0tl'PREGA0ELETRÔNICO'l4.'00l/2010^SDOP/SR^LESTE/ERr7GUAÇU. PARTES DERrTR e. EMPRESA KERBER
ECIA. LTDA. PROTOCOLO N" 07.819.135-0/2010. AUTORIZAÇÃO
Devidamente autorizado pelo Senhor Diretor Geral do DER/PR, em 25/05/
dc SOOmTn Wfí,m*l*-nW!t»0. OBJETO Fornecimentode 500 m3 de bnta "1<y,^ m3.depedriseo 3/8 e.950 m3 dc pedra bnta
.A.e,de.maiS esPM'r'í»vOes contidas noAnexo 06 do Edital VALOR- RS
46.450,00. PRAZO: .20 dias corridos. EMPENHO n.' 7130000oÍoTs17 1

CAPITAL OOESTADO DO PARANÁ, cm 06/06/2011. ,

CONTRATO N.--027/2011, PREGÃO ELETRÔNICO' N°OOl/201O- DER'
DOP/SR/LESTE/ERÍXISTO:. PARTES DER/PR eaEMPRESA RODRTGOLUÍS HOBI. PROTOCOLO N» 07.833.136.-4/201^^^0

.Devidamente, autorizado pelo Senhor Diretor Geral do DER/PR, em 25/05/
de \à^Tfr°'?Zlíltf 07-833.136-4/20I.O. OBJETO: Fornecimentode 050 m3. de bma 4Ae760 m3 de brita graduada, conforme,especiilcaçoes
eonüdas no Anexo. 06. do Edital. VALOR: RS 44.414.90. PRAZO'90 dias
corridos. EMPENHO «• 71300000101516-2, no valor de RS 27 609 W^
DO pXN?eS06/2°dirU°''mCn'C- F0RQ CAP'TAL D°¥A°°

1 . "I 352,00.287/2011

AVISO DE LICITAÇÃO N.» 070/2011
Convite n."005/2011 -DER/DOP/SROESTE
Objeto. ExecuçSo de serviços, de recuperação de pneus (recapagem e
01^^^™™^"^^"^™'*^^»^
CRITÉRIO DE, JULGAMENTO: Menor Preço "•'-'
VALORMÁXIMO: RS 3IT760.00
DATA DO PROTOCOLO DÓS ENVELOPES: Até 28/06/201L às 1800 horas'
no protocolo daSuperintendência Regional'Oeste ' '
DATA DA ABERTURA: 29/06/2011, às08:30 horaj.

pR^í/owml' *'J'An¥,uri Modciíos Cavalcanli •D"aorG«* *> der/
N'DO PROCESSO:•07.880.868-3. "' ''

Li>,wlG«A/ÇINP-0RM.A<?ÕES S°ÒRE ALlc'TAÇÃO: Comissão dePR ASO*K«níüPC"T<í1^1'Re8'onal °«"= ^ DER-PR, ,it0 àKodov,a
(45)3323^61 ° Cascavel-PR, Telefone: (45)3218-3500 eFax:

, • • ' • ...
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Tribunado Paraná
ESPORTE OE LETRA

. quarta, 15:06,11

-'•aii9tribunad0parana.com.br

ATAS:;EDITAIS • www.parana-online.com.br/ataseditais/

JUSTIÇA 00 TRABALHO
Tníunal Regional oo Tmbattio da9-Ríclio

AVISOS OE LICITAÇÃO
Ofeteln a^»„- "PREGÃOELETRÔNICO4812011 -' '

"^•-•acn^ca^a,^,^^no a»«ww.i.auooBM.c^,,,. ,*££*KlH" ^ * MMÍ0
WWW.Screjooes-o comhr Ú—.J. , t0™ nos '""S' ww*.trt91us br Oucor,M.„SS;2c9t^Wl"m4fOM pao-Wata» (41| 3310-7375 ou o.b

DANIEL FERREIRA DE SOU2A
' ' Pregoeiro

"^I^i °° ""'"«TO Oi ARAUCÁRIA
•vaauauins st ucnceu , tou^».r^r^-í^íiS^ SArtAD

, 'jL AvmoMuerraçAo
_í??í^U0,*"<aO l™tBN«U

JUCUIM VMM DOS »M n,HU
W1W0BHO

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO PARANÁ

•' AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA N-12/2011.

MUNICÍPIO DE MARHELEIRO - PR
EDITAL DE LICITAÇÃOMODALIDADE TOMADA DE Palcos N- 007,2o,,.

Em primem1093.-3 empresa lennur r'íiuS ÍÍM,s«""» 'o™:'73 000.00(cMO,M1anUB,S^^

• "aniwteiro.H.deíunhoaeaiii. '' •
LuciaaaArtü

Proeiwnte da Comissão
Permanente deLleiteçao • »

Avenida VitoriaIflíT
CEP «4tac-O00 - Cru. Machão» Pr.

AVI80 DE UOTAÇiO

_ PREGÃO PRESENCIAL N>. 04,/»,,

•naa-a» Avenida Vllorla, „.,e7 ce»a »,«íi^*".?• "* **°* * "««orano

o e*.i /°^!^1DÉ^E0DIE*6LC^ ^ ^*,*naa
•^^.oÍ^SÍ^S^ÍL; T"*0•" '"«aa-*. no,330^,7TOho.^o.^^^X^uc '̂'»*'tooAa06»t.,,^edM

Cruj Maonaoo, 14riajm oa20,,

Euclloa. Pau
PnH.Uo Uunnupal

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINHÃO

«*c«ro^rce?p)iSS^

VESTIÁRIO NA ESCOU MUNÍmíi' co^íP"* E CONSTRUÇÃO DE^fKIFICAÇI^iSírVvA^ CONFORME
•mj. uulnnanloa o .«„„„ eUh «m,.", AÜCITAC*°:RS8l'-563,,5(or»<ila

1131 OU NO EMAIL: oomDr«.Ò5oílmBv??„ * V*S D0 FONE: «"^T?

•Kram^pTdeHSL^^^^
Ígte^&^^OS.^C.NASAU DE
„.. jíelicita.ca0 "enorprecoqloríi • •

p^Sc^^Tde^^o " '

• TOFEm/RA MUNICIPAL DE CAMPO 00TENENTE
» ESTADO DO PARANÁ

•ERRATA DE AVISO DE UClTACAO

ONDE SELÊ: P»gft> PraeMalo-34/201,

LEIA-SE P-^C P̂RESENCIAL N" 36/2011
<*W>do Tenente, em 13de|unnorJO201l.

" ' CftnaoBLmie-PrBpceire

CORT.NArraEESTrSc^oÉlàr^^
INDUSTRIA OE CARMNTARIA. TANOARUf ».™S5S™?í„"!ABAUiADORES "*^«^^cha^d'*^^^^

ASSEMBLÉIA GERAL ORNARAotltrS.«^ST?**«'"» »-**«»"«
c»^«saôW«P^^^^^*a^l««"'i-->i«» vm, „• iss "

éê . ™^*TO'reMn^OOToelli»TO,emM|x,,swu|ntot»d(mit;

REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL
Licença Prévia - LP

2RR?

JB|pT

Iplnma*

CoraaJlo Frartpio

PARANÁ

eawaiüCAíio piibiicq

-Bs_

«Wsil-uhet* «VW»ir-l*i*»iVBíiS55^«rtiir
' 1—— . • .:rhaweUdeãa

ovo./»,, -«.,„,.iT,^^,.^.^ ^^^^^^^
—^.,. , ' •-— 1 anmrgj»»lftrtq

.^»»»;.0'kíN»«..'AVr^«,1.„|U^.-l^Si^í;;^-
— !—-*—...- ,, • .illMUTgM atèfau,

Vtvo S/A
CNPJ 02.449.992/0001-64 VIVO

SANSPAR
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.•ESTAPODQ

-^
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p.PEPIRmOBEJMMEOJABQO- 'ISSiSâ
EDITAI •t£V£i£l1? PAF1ANA SECRETARIA DS «VEL ' ,

compaSiia deIÍnÊamentÒ^ m plk.^2008' """*• *««•»
MARCELO BATICTA^MIROE SüfflOS^Í^ ~ SANEPA" *'WU«ldMprosenie açSc q*.or* 1TÍ™,? I ° '"T™'"^naos.pare oonteala, a
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| TRAVESSIA ILHA DOS VALADARES

Que/M-feira, ISSde Junho de 20II
folha cio Litoral

Usuário da baka alega danosem
veículo porfalta deertrutura no .serviço

Prefeitura explica que de acordo com ocontrato, aempresaé aresponsável por quaisquer danos
J Corri a determina

ção efetiva da Pre
feitura de Parana
guá em relação à

proibição da passagem de
veículos de passeiopela pas
sarelada Ilhados Valadares,
o fluxo ficou intenso na balsa
que faz a travessia do conti
nente à Ilha, e vice-versa.
Agora, sem opção,.motoris
tas residenteSfna Ilhados Va
ladares são obrigados a utili
zar o serviço. Entretanto, a
falta de estrutura na traves
sia ainda Incomoda os
msulanos, e até aquelesque
utilizam a balsa periodica
mente.

Usuário diário dos servi
ços da balsa, na manhã de
ontem, 14, o aposentado
Amauri Carvalho, foi a vftima
da Vez. Segundo ele, ao sair
da balsa, em função da falta
de espaço e de estrutura,
acabou batendo na grade la
teral da balsa, danificando o
seu veículo. "Ontem pela
manhã, estava vindo para o
.centro, e fui dar a ré para
'sair, porque na balsa você
tem que sair de ré, e acabei
raspando o carro na grade
lateral dabalsa'conta oapo
sentado. "A balsa é multo
pequena para.ir.dnco vefcu-

los mais um caminhão. En
tão,o serviço prestadonão é
eficaz,é inseguro e aindapor
cima é caro" completa, 'In
formando que não procurou
a empresa para que ela to
masse consciência da situa
ção."Não procurei o proprie
tário da balsa para falar so
bre o acidente, porqueacre
ditoque e|e Iria dlzerque não
tem a responsabilidade, mas
procureio meu advogado, e
ele me pediu que foesse uma
perícia do veiculo para dar
infcio ao processo e verquem
vaise responsabilizar. Agora,
o que aconteceu foi algo sim

ples, mas se um veiculo cai
no mar,quem irá se respon
sabilizar?", ressalta Carvalho.

Residindo no bairro Sete

de Setembro, a vendedora
Andreia Amorim, também
faz parte do grupo de pesso
as que necessita fazer a tra

vessia pela balsa diariamen
te. Pagando RS 10 pordia,
Andreia reivindica melhorias
no serviço. "O preço da tra
vessia é um roubo pelas
condições que temos aqui
na balsa, gasto todos os dias
R$ 10, porque preciso atra
vessar diariamente", declara
a vendedora. "Isso sem conr
tar que na entrada e saída da

| Usuários dizem que balsa epequena para onumero de veículos que transporte

balsa, a água do rio acaba
atingindo o veiculo, que com
o tempo vai enferrujando. É
bastante compScado, e com
certeza precisam de melho
rias" enfatiza Andreia.

Embora utilize os serviços
da balsa periodicamente, o
também aposentado Luiz
Carvalho, diz se senbr inse
guro durante a travess(a.
Além disso,o maiorquestio
namento de Carvalho é no

.que diz respeito à résponsa-
• bWdade no caso de um aci

dente. "Eu uso a balsa de vez
em quando, mas não tenho

segurança nenhuma ao utili

zar o serviço,porque até hoje
não sei se caso ocorra um
acidente, de quem será o
prejuízo", questjona o apo
sentado. "Com certeza as

condições dos serviços da
balsa poderiam melhorar, por
exempto, com a maré alta,
pode até entrar água dentro
dos veículos porque não se
tem uma estrutura adequa
da na entrada e saída da bal
sa. E pagamos caro por esse
serviço", finaliza o usuário.

O QUE 012 A PREFEITURA
Procurado pela reporta- \

gemdáFolha do litoral para
explicar sobre o que diz o
contrato de concessão da Pre
feitura de Paranaguá com a
empresa prestadora do ser

viço,o secretário de Serviços
Urbanosdo município, Vilmar
Cruz, informa que o contrato
prevê toda responsabilidade
no que diz respeito ao servi
ço, à empresa. "No contrato
que existe entre o munçípio
ea empresa, na cláusula 11.3
diz que 'cabe também a con
cessionária adotar todas as
providências para garantir a
fluldeze segurança dos ser
viços", explica o secretário-
"Além disso, na cláusula 11.4
dê que 'a concessionária será
responsável petos danos cau
sados aos usuários ou tercei

ros no exerooo de execução
das atividades em seus en
cargos", ressalta Cruz. -

>

oppo
REQUERIMENTO DEUCENÇA AMBIENTAL

••» Licença Prévia - LP . " PARANÁ

AAdministração dos Portos deParanaguá e Antonina - APPA toma público
que protocolou juntoao Instituto Brasileiro tio Meio Ambiente a dos Recursos
Renováveis - IBAMA, o Estudo de-lmpacto Ambientai - EIA e seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento dos
Canais de Navegação, Berços deAtracação e Bacias deEvolução do Sistema
Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina, Paranaguá, PR-com o
objetivo de requerer a Licença Prévia - LP, conforme a Resolução CONAMA N°
237#7, que define este empreendimento coito sujeito ao Ucérciamehto
Ambientai (Obras Civis - abertura de barras, -embocaduras e canais - e
atividades dedragagem). OEstudo de Impacto Ambiental (EIA), assim como o
seuRelatóno (RIMA), atendem aoTermo de Referência emitido pelo IBAMA.
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ESTADO OO PARANÁ
Sacnttaria tte EslarJto de lintfaestruilTiíifa e Logística

Administração dos Poirttts -áe Paranaguá e Antonina

Oficio Circular •* «®4/2©J 1-APPA

Paranaguá, eu» 22 de jalho de 2031.

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, intarmamos que esta APPA

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se iealizará em 28.07.2011 íquinta-feira), às- 19 horas, mo Clube Olímpico de Paranaguá,

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR.

Renovamos protestos de elevada estima e consideração.

Respeitasamente,

Ao K.acelentHsiuM» Seafcor

Depatade federal ÂNGELO CARLOS VANHON1

Câmara dos Deputados, s/b"' - íJateineíe 4S72 - Ame»© 1119

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Cabmete da Superintendência

Av. Ayrron Senna, 16 f CEP83.221 030 Paranaguá PR
Forte OXX 41 3420-1102 F-a* 0 XX 41 3422 5324 e mail
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Oficio Circular jh"

Paranaguá, t\m 22 de juIhu.

ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de íntraestiruSi

^tímiiiittfracaodcs Pü-.rtosdi RsranuguJn (Uito*íma

1-APPA

(•• V
fARANÁ

: 2 206 09

^Jl

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência kdormamos que esta

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambientai - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participai do evento, que

se realizará em 28.07.2011 (quinta-feira), às 19 horas, no Clube Olímpico de Paranaguá,

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR.

Renovamos protestosde elevada estima e consideração.

Respeitosamente,

t

Eng° AlJRtON VID

A© EüLceileatissõsaa© Seroifa©r

Deputado Federa!! FERNAiYiDO BCSTITO FMAMC8SCMHNU

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna,.161 CEP33.221 030 Paranaguá PR
Fone OXX 41 3420 1102 Fax 0 XX 41 3422-5324 e-mail i
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria da Estado de infraesSruttiutr» e '<
Administração dos Portos ds Paranaguá e Antontna

2«'J I •

PAHAiNA

42?
2 2 06 09

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, mformamos que esta APPA

realizará Audiência Pública para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambientai - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação. Berços de Atracação e Bacias de

Evoluçãodo Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguáe Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se realizará em 28.07.203 5 (quinta-feiraKás !9 horas, ao Clube Olímpico de Paranaguá.

localizado ma Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR.

Renovamos protestos de elevadaestimae consideração.

Respeitosamente,

,

UTON VDPA

Siú'p>*ir'i;r.r!.c mlImi

Aa itsceÜeimlSssiHim© Sesnihor

{Deputado Estadual AOCiVIlAR LUIZ IRA11ANO

Assenabléia Legüslatirya do listado d© Paraná

Centro Legislativo PresideuSe Auábal KHnury - ínall

i nriliiíL>ii-PR 8©>53(M»1]

1)2 - Cernir© Cfrvik©

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.221 030 Paranaguá PR
Fone OXX 41 3420-1102 Fax OXX 41 3422 5324 e-mail.s.w^\- ,, ,.
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de iEslad© rJ« ürilraeslirutuira e Logástica

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonàísa

Oficia Cireullar a" MM/2011 -APPA

Paraaaaguá, eimi 22 de julho de 2©11L.

Senalbor Itepuíadan:

4â2
220609

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, informamos que esta APPA

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se realizará em 28.07.2© ! I (quinta-feira), às 19 horas, mo Clube Olímpico de Paranaguá

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico Paranaguá- PR.

Renovamos protestos de elevada estima e consideração.

Respeitosamente,

Exccllcira!(ássà;m)© S.iinihiyr

!Eng* AJRTON V3DAJL. MÂRON

Superiroüeudemte

IDepatado Federa] EDUARDO FRANCISCO SC1ARRA

Câunara i3©s ©eputtados , s/u" - líabiimeíe 433 - Airaex© JV

«-PF 70J 60-9®®

Admimsrração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.221 030 Paranaguá PR
tone OXX 41 3420<-1102 Fax-0 XX 41 3422-5324 e mail ,| i.
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria da Estado de tniraestrota/a e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Oficio Circular n" MM/2011 -APPA

Paranaguá, einiii 22 dc ijaillho ds 2©'l J.

Semfeor Serreiá™»::

PARAMA

4zT
220609

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, intórmamos que esta APPA

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambientai - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação. Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se leafizará em 28.07.2011 (quinta-feira), às 19 boia ne tíibe iSimpico de Paranaguá.

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681. Centro Histórico Paranaguá- PR,

Renovamos protestosde elevadaestima e consideração.

Respeitosamente.

llaeeilitísíiássüjio© Seialhor

NAZARENO IHJRK

o de Estado ti© Meã© Amnifoieiiflc

Dr.vtiiiilbargado^i VkMsi.. :>3*-l Vlíirt.fo

Carítiba-PR 80.430-200

VBDAL MA1RON

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161. CEP 83.221 030 Paranaguá PR
Fone OXX 41 3420 1102 - Fax 0 XX41 3422 5324 e• mail: sugi : '
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PUkninisIracSa dos Pontos de Paranaguá* todonhn

Oficio Circuíar o" 004/2013 -A PIPA

Paranaguá, enm 22 de julto© de 2011.

Seabst

PARANÁ

Ao tempo em que cumprimentamos Vossa Excelência, infoirnamos que esta APPA

realizará Audiência Pública, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem

de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação e Bacias de

Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Diante do exposto, convidamos Vossa Excelência para participar do evento, que

se realizará em 28.07.2011 $quinta-feira), às 19 horas, no Címbe Olímpico de Paranat

localizado na Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR.

Renovamos protestos de elevada estima e consideração.

Respeitosamente,

•

£íi>g" AÍRTON V1DAL MAKON

S^éperinteudeutle

/

A© lEseelenlíssiiBíi© Sesnllnür

'jjtepxdado Estadual VALIDIIR LUIZ ROSSONI

Cemtr© Legislativo PresõdejBíe Amlball Kaury - Cialb 506 - Ccutr© Cívico

li i ti i b-ji • P R 80.530-911

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.221-030 Paranaguá PR
Fone OXX 41 3420 ~'0? - Fax-0 XX 41 3422-5324 e mail •
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APPA http:/7www.appa.pr.gov.br/rrrodules/noticias/article.php?storyid=808

c ,•kic - , 2 2 0 6 09Enqlish Espanol . -

!, 3?
Appa e Ibama debatem dragagem de aprofundamento
na baía de Paranaguá em Audiência Pública

. A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina (APPA) e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) promoveram uma audiência pública em Paranaguá, na noite desta quarta-feira
(28), para apresentar e discutir o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo Relatório de Impacto Ambiental
(RIMA) das obras de dragagem de aprofundamento dos canais de navegação, berços de atracação e bacias de
evolução do sistema aquaviário dos portos de Paranaguá e Antonina.

Cerca de 200 pessoas participaram da Audiência. Além de trabalhadores, empresários, profissionais liberais e
representantes dos diversos segmentos ligados às operações portuárias e das comunidades pesqueiras, o encontro
teve a participação de representantes de entidades diversas ligadas ao comércio, indústria e do terceiro setor;
representantes de órgãos reguladores e fiscalizadores das áreas de meio ambiente, de infraestrutura e do Ministério
Público federal e estadual; pesquisadores, prefeitos e vereadores de municípios litorâneos, entre outros membros da
comunidade da região interessados em conhecer e debater os possíveis impactos provocados pelas obras.

A diretora de licenciamento ambiental do Ibama, Gisela Damm Forattini, presidiu a audiência, que foi realizada no
Clube Olímpico de Paranaguá. Para ela, foi uma audiência absolutamente colaborativa. "Mostrou que a comunidade
tem uma preocupação grande com a questão biótica e socioeconomica, mas que a cidade e seus moradores apoiam
essas obras e entendem a necessidade de modernização do porto com o aprofundamento da baía. Os pescadores
também tiveram oportunidade muito boa de se manifestar e mostrar suas ansiedades e preocupações", afirmou a
diretora.

Para o superintendente da APPA, Aírton Vldal Maron, a audiência pública foi muito satisfatória. "Toda a comunidade
participou e, de uma forma inteligente, tentou contribuir com propostas para melhoria do projeto", disse Maron. "Isso
mostra que o governo Beto Richa está no caminho certo ao potencializar e melhorar as condições do porto. As obras
vão redundar em mais empregos e riqueza, atingindo os objetivos do governo, como melhorar a qualidade de vida da
população, com respeito ao meio ambiente", afirmou.

De acordo com o EIA/RIMA apresentado pela empresa responsável pelo Estudo de Impacto Ambiental, a Acquaplan, o
objetivo da APPA com essa obra é aumentar a profundidadedo canal externo de acesso ao porto de Paranaguá para
16 metros. Na área interna, a profundidade passará a ser de 14 metros. Hoje, a profundidade da bacia de evolução é
de 12 metros, em média, e inferior em alguns berços, o que limita a operação de navios de grande porte e reduz a
competitividade do porto paranaense frente a outros terminais nacionais.

A área total a ser dragada é de aproximadamente 30 quilômetros. A estimativa é que sejam retirados oito milhões de
metros cúbicos de sedimentos, num período de nove meses de obras. A área de despejo do material dragado ficará a
cerca de 40 quilômetros do cais comercial do Porto de Paranaguá, em mar aberto. O custo total da campanha é
estimado em R$ 90 milhões e será pago com recursos da Appa (50%) e do PAC, do governo federal.

CO oceanógrafo Fernando Diehl, responsável da Acquaplan pelo Estudo de Impacto Ambiental das obras, disse que
ficou surpreso com andamento da audiência, porque todos os questionamentos manifestados pelo público mostraram
preocupação com a economia da região e principalmente com a manutenção da qualidade ambiental da baía.. "As
pessoas tentam buscar garantias de que o complexo estuarino de Paranaguá tenha boas condições e que possa
compatibilizar a atividade de conservação ambiental com a atividade econômica portuária", afirmou.

A bióloga Camila Domit, pesquisadora do Centro de Estudos do Mar da Universidade Federal do Paraná, disse que
as manifestações feitas pelas entidades presentes mostraram-se bastante pertinentes e que o encontro teve uma
ampla participação, com diferentes frentes de interesse no processo. "Temos ainda um prazo para manifestação, o
que é bastante democrático, e esperamos que as portas estejam abertas junto ao Porto, ao Ibama, ao Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) e outras instituições, para que o máximo de pessoas possam
participar e fazer disso um processo de gestão participativa", afirmou. "O processo é complexo, possui vários temas e

'cada tema tem que ser discutido em seu público alvo, para que seja prevenido o que pode ser prevenido e que possa
ser mitigado ou compensado o que não tiver outra forma de ser realizado", disse ela.

A partir de agora o Ibama abriu um prazo regulamentar de 15 dias para receber manifestações formais em relação ao
EIA/RIMA e depois deve concluir a análise de toda a documentação, bem como das manifestações feitas durante a
audiência. O passo seguinte será a emissão da Licença Ambiental Prévia, que permitirá a realização da licitação da
dragagem, que será feita pela Secretaria Especial de Portos (SEP). A expectativa é que as obras possam ser
iniciadas ainda neste ano, ou no início de 2012.

• o Facebook

o Twitter

© 2009 - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
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Realização de Audiência Pública
2 2 0 6 0 9

A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA torna público que será realizada audiência pública no
dia 28 de julho de 2011, a partirdas 19h, no Clube Olímpico de Paranaguá, localizado na Rua Visconde de Nácar n°
681, Centro Histórico - Paranaguá- PR, para apresentação e discussão do Estudo de Impacto Ambiental - EIA e seu
respectivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação,
Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina. Para tanto,
em atendimentoao disposto no art,11 da Resolução CONAMA N° 001/86, torna público que se encontra à disposição
para consulta, cópia do Estudo de Impacto Ambiental - ElAe seu respedivo Relatório de Impacto Ambiental - RIMA do
referido empreendimento nos locais a seguir relacionados: IBAMA/SEDE - SCEN Trecho 2, EdifícioSede do IBAMA,
Bloco A, Brasília/DF; Superintendência do Institutodo Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN - Rua José
de Alencar, n° 1808 - Juvevê, Curitiba/PR; Instituto Ambiental do Paraná - IAP - Rua Engenheiro Rebouças, n° 1206,
Curitiba/PR; Prefeitura do Município de Pontal do Paraná - PR 407, km18,6, n° 215, Pontal do Paraná/PR; Prefeitura
do Município de Antonina, Rua XV de novembro, 150, Antonina/PR; Prefeitura do Município de Paranaguá, Rua Julia
da Costa, n° 322, Paranaguá/PR; Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA no Estado do Paraná - Rua General Carneiro, 481, Alto da Glória, Curitiba/PR; Ministério
Público Estadual do Paraná -Av. Gabriel de Lara, 771, Paranaguá/PR; Ministério Público Federal em Paranaguá,
Rua Rodrigues Alves, 800, Sala 1004, Paranaguá/PR; Fundação Nacional do índio - FUNAI - SEPS 702/902, Ed.
Lex, 2o andar, Brasília/DF; InstitutoChico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio - EQSW 103/104,
Bloco"C", Complexo Administrativo - Setor Sudoeste, Brasilia/DF; Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina - APPA, Av. Ayrton Senna da Silva, 167, Paranaguá/PR.
© 2009 - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA

AvenidaAyrton Senna da Silva,161- D. Pedro II - 83203-800 - Paranaguá - Paraná - Brasil - (41) 3420-1100
(

Avenida Conde Matarazzo, 2500 - 83.370-000 - Antonina - Paraná - Brasil - (41) 3978-1306
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English | Esparlol

AVISO DE PAUTA - IBAMA realiza audiência pública para:ap

discutir a dragagem em Paranaguá

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) realiza nesta quinta-feira (28), em
Paranaguá, a Audiência Pública de Apresentação e Discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo
Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de Atracação
e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.
A aceitação dos estudos de impacto ambiental permitirá que os portos de Paranaguá e Antonina executem obras
essenciais para o bom funcionamento da atividade portuária, permitindo melhorias significativas nas condições técnico-
operacionais dos portos.
Aobtenção das autorizações ambientais para realização das dragagens dos portos de Paranaguá e Antonina foi uma das
primeiras determinações do governador Beto Richa, que estabeleceu como prioridade absoluta a realização das
dragagens dos portos paranaenses. Após a realização da dragagem emergencial dos berços de atracação no inicio do
ano, a Appa já começou a trabalhar na documentação exigida pelo Ibama para a obtenção das autorizações. Com a
aprovação do ElA/Rima, a Appa estará apta a realizar a dragagem de aprofundamento do Canal da Galheta e Bacia de
Evolução dos portos paranaenses.

SERVIÇO: Audiência Pública de apresentação e discussão do EIA/RIMA.

Data: 28 (quinta-feira).

Horário: 19h.

Local: Clube Olímpico.

Endereço: Rua Visconde de Nácar n° 681, Centro Histórico - Paranaguá- PR

• o Facebook

o Twitter

© 2009 - Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA

Avenida AyrtonSenna da Silva, 161- D. Pedro II - 83203-800 - Paranaguá - Paraná - Brasil - (41) 3420-1100

Avenida Conde Matarazzo, 2500 - 83.370-000 - Antonina - Paraná - Brasil - (41) 3978-1306
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ExpressoLivre - ExpressoMail

Remetente: "Imprensa Portos" <imprensaportos@appa.pr.gov.br>

Para: Os destinatários não estão sendo exibidos para esta impressão

alpendre2@gmail.com, direcaocem@ufpr.br, gabinete@ifpr.edu.br,
jose.maurilio@ifpr.edu.br, secretaria.paranagua@ifpr.edu.br,
orlei.miranda@appa.pr.gov.br, sintraport@uol.com.br, frisoli@sulgrain.com,
jgilberto@rochatop.com.br, ineto.fertimport@bunge.com, luiz@sulmare.com.br,
sandro_monteiro@cargill.com, diretoria.edson@sindop.org.br,
secretaria.vivian@sindop.org.br, estivapng@uol.com.br, sindestiva@onda.com.br,
tallypgua@onda.com.br, Carlostortato@onda.com.br,
consertadoresdoparana@uol.com.br, sca-pgua@onda.com.br,
arrumadores@uol.com.br, sindapar@sindapar.com.br,
sindicatodobloco@yahoo.com.br, sind.trab@onda.com.br,

CCo: vigiasportuarios@uol.com.br, diretoria@coopanexos.com.br,
coopanexos@coopanexos.com.br, rudnei.cancellier@antaq.gov.br,
sindapar@sindapar.com.br, iapparanagua@pr.gov.br, liciodomit@ibest.com.br,
secom@cppr.mar.mil.br, administracao@camarapontal.pr.gov.br,
vereadorluis@brturbo.com.br, heliodefreitascastro@yahoo.com.br,
ricardo@camaranet.com.br, nagel@camaranet.com.br, cleodinor@camaranet.com.br,
neco@camaranet.com.br, edu@camaranet.com.br, joaomendes@camaranet.com.br,
leitejunior@camaranet.com.br, jozias@camaranet.com.br,
marquinhosroque@camaranet.com.br, rafinha@camaranet.com.br,
sandradodorinho@camaranet.com.br, secretaria.geral@sindop.org.br,
praticagem@paranaguapilots.com.br

Data: 22/07/2011 15:37 (agora)

Assunto: Convite para a Audiência Pública/Licença Ambiental/Dragagem

Anexos: convite audiencia-pdf.PDF (175 KB)

2 206 09

Boa tarde,

Segue em anexo, convite para a Audiência Pública, que será realizada no próximo
dia 28 de julho do corrente.

Qualquer dúvida ou esclarecimento, favor entrar em contato com a Assessoria de
Comunicação da APPA - 41-3420-1200/ 3420-1232

FOTOS EM: www.portosdoparana.pr.Qov.br
Siga-nos no twitter: @portosPR
Confira nosso perfil no Facebook

ASSCOM APPA

(41) 3420 1232
Assessoria de Comunicação - Appa

22/7/2011 15:42
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência
PARANÁ
GOVUtíO OO f 1TADO

Paranaguá, em 22 de julho de 2011

Prezados Senhores,

A Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina vem por meio
desta convidá-lo a prestigiar a Audiência Pública de Apresentação do
EIA/RIMA (estudo e relatório de impactos ambientais), referente à
dragagem de aprofundamento dos Portos de Paranaguá e Antonina.

A Audiência, que está sendo promovida pelo Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), será
realizada no dia 19 de julho de 2011, às 19h, no Clube Olímpico de
Paranaguá (Rua Visconde de Nácar, 161).

Esperamos poder contar com sua ilustre presença.

Atenciosamente,

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Administração dos Portos de Paranaguá c Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Aynon Senna, 161 CEP83.221-030 - Paranaguá - PR
Fone OXX 41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: SUPerintendCTciafaanpa.pr.gov.br
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ExpressoLivre - ExpressoMail

433
220609

Remetente: "Imprensa Portos" <imprensaportos@appa.pr.gov.br>

Para: Os destinatários não estão sendo exibidos para esta impressão

Data: .01/08/2011 11:39

Assunto: Cópia do email enviado com o convite para a audiência pública / endereços

De:

Para

eco

"Imprensa Portos" <imprensaportos@appa.pr.qov.br>W
"Mauro Amilton de Oliveira Júnior"

<mauro.iunior@appa.pr.qov.br>W (Mais)

alpendre2@qmail.comfdirecaocem@ufpr.brW.

qabinete@ifpr.edu.brw, jose.maurilio@ifpr.edu.brW,
secretaria.paranaqua@ifpr.edu.brVr,

orlei.miranda@appa.pr.qov.brW. sintraport@uol.com.brW.
_f*% í à

frisoli@sulgrain.comW, iqilberto@rochatop.com.brw,

luiz@sulmare.com. brW,ineto.fertimport@bunqe.conr

iW, diisandro monteiro@carqill.comW, diretoria.edson@sindop.orq.br

W, secretaria.vivian@sindop.org.brW, estivapnq@uol.com.br

W, sindestiva@onda.com.brW, tallvpqua@onda.com.brW,

Carlostortato@onda.com.brW,

consertadoresdoparana@uol.com.br^Ér, sca-pqua@onda.com.br

W, arrumadores@uol.com.brW^indapar@sindapar.com.brW,
sindicatodobloco@vahoo.com.brlil, sind.trab@onda.com.brW._ ^^
vioiasportuarios@uol.com.brW, diretoria@coopanexos.com.br

, coopanexos@coopanexos.com.brw,

rudnei.cancellier@antao.qqy.brW, sindapar@sindapar.com.brw

, iapparanaqua@pr.gov.brw, liciodomit@ibest.com.b
C à

secom@cppr.mar.mil.br%ir,

administracao(o)camarapontal.pr.qov.brW,
vereadorluis@brturbo.com.brW,

heliodefreitascastro@vahoo.com.brW,

rica rdo@camaranet.com.brW, naqel@camaranet.com.b,&.

12/8/201109:27
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cleodinor@camaranet.com.brW, neco@camaranet.com.brw,
rO.edu@camaranet.com.br^âw. joaomendes@camaranet.com.b

leiteiunior@camaranet.com.brW. iozias@camaranet.com.b

marouinhosrooue@camaranet.com.brU.

rafinha@camaranet.com. brW,

sandradodorinho@camaranet.com.brw.

secretaria.qeral@sindop.orq.brW.

praticaqem@paranaquapilots.com.brW (Menos)
Data: 22/07/2011 15:37

Assunto Convite para a Audiência Pública/Licença Ambiental/Dragagem
Anexos:

convite audiencia-pdf.PDF (175 KB) '
Boa tarde,

220609

Segue em anexo, convite para a Audiência Pública, que será realizada no próximo
dia 28 de julho do corrente.

Qualquer dúvida ou esclarecimento, favor entrar em contato com a Assessoria de
Comunicação da APPA - 41-3420-1200/ 3420-1232

FOTOS EM: www.portosdoparana.pr.aov.br
Siga-nos no twitter: ©portosPR
Confira nosso perfil no Facebook

ASSCOM APPA

(41) 3420 1232
Assessoria de Comunicação - Appa

12/8/201109:27
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.042992/2011-29

MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL Data: '&1O6/M
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ

Oficio Conjunto n° 002/2011

Paranaguá-PR, 16 de agosto de 2011.

Senhora

Mariana Graciosa Pereira

DD. Coordenadora de Licenciamento de Transportes, Portos,
Aeroportos e Aqua viários - DILIQ - Diretoria de Licenciamento
Ambiental

IBAMA

SCEN - Trecho 2 - Ed Sede - Bloco A - Sala 12
70.818-900 Brasília -DF

Senhora Coordenadora,

4SI
2206 09

3

Cumprimentando-a, encaminhamos cópia dos pareceres

técnicos n° 02/2011- UC Litoral PR/ICMBIO/MMA e 01/2011-

Laboratório de Ecologia e Conservação, Centro de Estudos do

Mar, Universidade Federal do Paraná, relacionados à análise do

EPIA/RI MA - dragagem de ampliação do Porto de Paranaguá emitida

pela equipe técnica do Centro de Apoio às Promotorias de

Proteção ao Meio Ambiente, contendo importantes e

indispensáveis questionamentos que devem ser apreciados e

respondidos anteriormente à eventual emissão de licença prévia.

Cordialmente.



Qk cndbvwx^cx íüPrW.

Secreta - f
CGTMO/ÜILIC

faktdpJ

Çútck, xWoJUucv^qjô
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Rua Paula, 10, Guaraqueçaba/PR. CEP 83.390-000.
Tel/Fax.: 41 34821286 - 3482 7146

J /
ParecerTécnico N.° 02/2011 - UC LITORAL PR/ICMBIO/MMA

•

ÀSua Senhoria, o Senhor,
Alessandro Jose Fernandes de Oliveira
Procurador da República - Ministério Público Federai - Procuradoria da República no
Município de Paranaguá

Assunto: Licenciamento da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação
Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaquá
e Antonina a

Ref.: Processo Ibama 02001.002206/2009-36

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente documento tem por objetivo analisar as informações disponíveis acerca do
processo em tela São analisados neste documento o EIA do empreendimento e as
discussões da audiência pública ocorrida no último dia 28/07/2011 em Paranaguá

2.

2.1

ANÁLISES ECONSIDERAÇÕES
Área de Influência

De acordo com oEIA, a Área de Influência Direta - AID do empreendimento inclui as áreas
-l JParana9ua' entre a Por"Çâo 'n^rna, na região da Ilha do Teixeira, passando pela

região do Porto de Paranaguá, canais de acesso entre as ilhas das Cobras, Ilha Rasa da
Cotnga e Ilha do Mel e área do entorno do Canal da Calheta (Figura 76, pág. 209 e pág
210). No entanto, em relação ao meio socioeconômico foi delimitada como AID somente a
área urbana do Município de Paranaguá, o que é uma incoerência do ponto de vista da
avaliação de impacto, pois, considera que vilas como Eufrasina, Europinha Amparo
Piaçaguera, que estão na Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba, comunidade
in_digena_ da Ilha do Teixeira, área urbana de Pontal do Sul, e comunidades da Ilha do Mel
nao serão diretamente afetadas.

2.2 Unidades de Conservação

Foram observadas diversas incoerências graves em relação aeste assunto no EIA, tais como:
EIA

Na AID, que abrange somente
a área urbana do Município de
Paranaguá, não existem
unidades de conservação (pág.

Incoerência

A AID do empreendimento não se restringe a área urbana
de Paranaguá, mas toda a baía de Paranaguá/Antonina,
entre a Ilha do Teixeira o Canal da Galheta (pág. 210).
Encontram-se na AID do empreendimento as seguintes

Página 1 de 4
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935).

No Município de Paranaguá,
não se encontra nenhuma
Unidade de Conservação
Federal (pág. 936).

O empreendimento analisado
pelo presente Estudo de
Impacto Ambiental encontra-se
dentro da faixa de 3.000 metros
de três unidades de
conservação, sendo duas
Estaduais (Estação Ecológica e
Parque da Ilha do Mel), e uma
Municipal (Parque Municipal do
Manguezal do Rio Perequê)

jf3
22 06 09

3
unidades de conservação: Área de Proteção Ambiental de
Guaraqueçaba, Estação Ecológica e Parque Estadual da
Ilha do Mel, Estação Ecológica de Guaraqueçaba (Ilha da
Galheta) e Parque Municipal do Manguezal do Rio Perequê
AÁrea de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba abrange o
município de Paranaguá, conforme o próprio EIA informa
em outro ponto (pág. 940).

Oempreendimento encontra-se também dentro da faixa de
3.000 metros de uma unidade de conservação federal
(Estação Ecológica de Guaraqueçaba - Ilha da Galheta) e
impacta diretamente a APA de Guaraqueçaba.

Outra incoerência refere-se a análise da distância do empreendimento às unidades de
SSÜTBÍS l o°nsidera a distância da Área Diretamente Afeta - ADA às unidades e
nao da AID as unidades (pag. 935 e936). Por este critério, unidades de conservação como o
Estação Ecológica da Ilha do Mel, que está a menos de 500 metros do canal que será
dragado, nao será diretamente afetada.

Outra falha refere-se as; informações necessárias para ocálculo da Compensação Ambiental
Êüf^ "• 9985/2000>- De ac°rdo com oDecreto n.° 4340/2002, Art.31-A §V o
EIA/RIMA devera conter as informações necessárias ao cálculo do Grau de Impacto tais
nnTi.mP!Ct°^SObre a Biodivers'dade, Comprometimento de Área Prioritária e Influência em
Unidades de Conservação. Pela análise do EIA verificou-se que tais informações são falhas
e que necessitam ser melhor detalhadas.

OEIA cita até unidades de conservação que nem existem mais, como as ARIE de Pinheiro e
9513/1997 qUS transformadas em Parque Nacional do Superagui por meio da Lei n.°

2.3 Mitigação do assoreamento

Foi questionado durante aAudiência Pública que medidas oempreendedor irá adotar para
reduzir oaporte de sedimentos nas baías de Paranaguá eAntonina, já que grande parte dos
sedimentos dragados sao provenientes de ocupações irregulares, especialmente de áreas
de preservação permanente, no continente.

Foi informado que serão realizadas campanhas de monitoramento do aporte de sedimentos
mas nao ficou claro se serão implementadas medidas de intervenção.
De acordo com Nowatzki et ai (2009)', um dos agravantes do assoreamento nas baías de
Paranaguá e Antonina é a retirada da vegetação natural das Áreas de Preservação
Permanente (APPs) das bacias de contribuição. Neste contexto foi criado oPrograma CAD
(Contam.nantes, Assoreamento e Dragagem no Estuário de Paranaguá), coordenado pela
Associação de Defesa do Meio Ambiente de Antonina - ADEMADAM. Criado em 2005 o
Programa já produziu uma série de publicações baseadas em séries históricas que mostram

'Gestão Ambiental Portuária: Subsídios para oLicenciamento das Dragagens. 1a Ed. Antonina PR- Associação

Página 2 de 4
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2.4 Participação popular no processo

Aatividade de dragagem irá afetar diretamente adinâmica ambiental e social de pelo menos
três municípios e toda a região das baías de Paranaguá e Antonina, especialmente as
atividades de pesca artesanal e a atividade turística. Porém, só se propôs a realização de
uma audiência publica na cidade de Paranaguá.

Deve-se frisar que a participação popular no processo de licenciamento não se resume a
cumprir as exigências da Resolução Conama n.° 09/1987, pois a Constituição Federal de
tàrtJFSS* a"í f resoluÇao' estabelece entre seus princípios odireito à informação
(Art. a ,xiv) e a publicidade do processo de avaliação de impacto ambiental (Art. 225, IV).

2.5 Comunicação dos órgãos intervenientes

Acomunicação da audiência pública e a disponibilização do EIA/RIMA para a análise dd
2„Slo.ocorreuAde forma intempestivo, prejudicando a análise prévia para discussão dos
resultados na Audiência Publica. O convite (Oficio n.° 17/2011 - DILIC/ IBAMA) para
participação da Audiência foi protocolado no ICMBio em Brasília somente no dia 15/07/2011
iô dias antes da realização do evento, e somente dia 25/07/2011, três dias antes da
audiência, e sem ter acesso a qualquer informações sobre o EIA/RIMA as UCs de
Guaraqueçaba sao informadas do processo de licenciamento e da audiência publica.
Além disso, o próprio IBAMA divulgou informações erradas no site do Instituto na internet
No site consta que a Audiência do dia 28 seria para discutir a "Ampliação do Porto de
Paranaguá , e nao a dragagem.

{ai Ministério doMeio Ambiente

4tf
2 206 09

J)
esta constatação, indicando inclusive as áreas prioritárias para recuperação ambientai.

^mpTZkonTc^\ Pe'f° EIA/R'MAo d° Terminal de c°ntêineres de Paranaguá(AMPLIAÇÃO DO CAIS), classifica os nos Cachoeira, Sagrado, Pinto, Faisqueira e Cuoiúva
como importantes contribuintes no processo de aporte de sólidos em suspensão na baía de
pa^TouToTr T-2™' * ^ ° PróprÍ° EIA da Dr~ Sta <to naSSirnfaHn-m Ca.cnoeira e ° que apresenta maior aporte de água doce e material
particulado em suspensão para o estuário.

rllTril0^3' Pode-se.conc,uir Pue já existem informações suficientes que permitem adotar
medidas de intervenção para reduzir o assoreamento da baía.

MantMmwtto P.l.ríl.o Leflljltelo Informas-S», DIL!r: Cad3it..-r.

Audiências Públicas 2011

Empreendimento

Porto de Paranaguá - ampliação i

UHE Haocara

Empreendedor

Administra Ç/3o dos Portos
de Paranaguá e Antomna

Itaocera Energia Ltda

Desta forma, o exame técnico de que trata o Art 4o, § 1°, da Resolução Conama n.°
Página 3 de 4
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237/1997, eArt. 36, §3°, da Lei 9985/2000, foi prejudicado.
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2 206 09

JbL

3. CONCLUSÃO ERECOMENDAÇÕES

inüm^S^^fT2 "T^SS"** que °E,A d0 empreendimento éfalho, háinúmeras lacunas e a Audiência Pública não promoveu a devida discussão das
S^t£tí do dragagem para apopulação diretamente afetada Tendo em
vista estas conclusões recomenda-se o que se segue:
3.1

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

ampliar a AID para o meio sócio econômico, incluindo vilas como Eufrasina
Europinha, Amparo, Piaçaguera, que estão na Área de Proteção Ambiental de
Guaraqueçaba, comunidade indígena da Ilha do Teixeira, área urbana de Pontal
do Sul, e comunidades da Ilha do Mel, e propor ações de mitigação dos impactos
nSStSS 3TG3S,

reavaliar os impactos do empreendimento nas unidades de conservação da
UH?* ,considerando os dispositivos do Decreto n.° 4340/2002 e Decreto n•
6.848, de 2009;

incluir nas ações de mitigação previstas no EIA um programa de apoio a
recuperação de áreas de preservação permanente nas bacias hidrográficas do rio
Pequeno, rio Cachoeira, rio Faisqueira e rio Cacatu, que estão dentro da APA de
Guaraqueçaba;

•realizar novas audiências públicas, na cidade de Antonina, com a ampla
participação de pescadores das Vilas de Eufrasina, Europinha Amparo
Piaçaguera e comunidade indígena da Ilha do Teixeira, na cidade de Pontal do
™naH(?mJa1Puart,Cipaçã0 das comunidades dos balneários do municípiocomunidades da Ilha do Mel e da Vila das Peças; ™«pio,
Que a divulgação das audiências não se restrinja a publicação no DOU e
periódicos, mas também por meio de rádios de alcance das comunidades e out-
SuT\ZSHPZTZleTnt dG passa9eiros de Paranaguá, Antonina, Pontal do©Ul, Ilha do Mel e Vila das Peças;

nflrin0^^^1110 ***"? sirnultaneamente, mediante oencaminhamento de
RrS.if 9^ rVia,COrrei° eletrÒnÍC0 (e-mail): j) a Presidência do ICMBio, emBrasília, i a Coordenação Regional do ICMBio na Região Sul - CR9
Florianópolis; e ,..) a APA e ESEC de Guaraqueçaba, a realização de audiências
T^nr!StmT TU'ad0S e°Utr0S eventos Públicos relacionados ao processoZn ar ™Ht0 dos,Portos de Paranaguá, Antonina e Pontal do Sul(regularização do complexo, dragagens, ampliação de terminais, entre outros)
para que essas (as UC afetadas) tenham tempo hábil para analisar as
informações disponíveis e se manifestar de forma mais coerente e consistente

É a Informação,

1 c - ]&A
Ana Caroiina Saupe

Chefe da APA de Guaraqueçaba

Guaraqueçaba/PR, 9 de agosto de 2011.

Aroldo CdrnáãiJa Fonseca
Che>ê da Estação Ecológica de

Guaraqueçaba

Página 4 de 4





CENTRO DE ESTUDOS DO MAR
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

P. O. Box 50.002 - Pontal do Sul - 83255-000 - PR - Brasil
Td: +55 (0)41 3511-8600 - LEC: +55 (0)413511-8671

Internet: http://www.ccm.urpr.br
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Pontal do Paraná, 12 de agosto dé 2011.

Parecer técnico 01/2011 - Laboratório de Ecologia e Conservação, Centro de Estudos do
Mar, Universidade Federal do Paraná.

Á Sua Senhoria, o Senhor,

Alessandra Jose Fernandes de Oliveira

Procurador da República - Ministério Público Federal - Procuradoria da República no
município de Paranaguá,

Assunto: Licenciamento da Dragagem de Aprofundamento dos Cais de Navegação, Berços
de atracação e Bacias de evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e
Antonina.

Ref. Processo IBAMA 02001.002206/2009-36

1. Considerações iniciais

O presente documento tem por objetivo trazer informações complementares,
questionamentos e uma análise quanto as informações disponibilizadas no documento de
Estudo de Impacto Ambiental desenvolvido para o empreendimento em questão.

O documento (EIA/RIMA) foram disponibilizados ém locais públicos para consulta,
mas este processo foi pouco divulgado. A audiência publica realizada no dia 28 de Julho de
2011 no município de Paranaguá também foi divulgada com um prazo pequeno para
organização e preparação dos participantes quanto ao assunto, sendo o Centro de estudos
do Mar comunicado via email quatro dias antes (segunda-feira 25 de Julho). No site da
DiLiC/IBAMA o documento foi disponibilizado apenas na segunda-feira dia 1o de agosto de
2011.

Considerando o prazo curto para toda a análise do documento, este parecer segue
em forma de tabela comparativa e com poucas citações de referências bibliográficas que
existem e podem complementar o entendimento dos diferentes assuntos. Entretanto,
informo que disponibilizamos deste material e caso exista necessidade ou demanda
poderemos disponibilizá-lo aos interessados.
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2. Análises, questionamentos e informações

4*9
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Tabela 1. Análise comparativa de informações apresentadas pelo
EIA/RIMA e informações existentes ou questionamentos referente a
complementações necessárias.

Textos ou trechos do EIA/RIMA

"Com base nesta avaliação, o Estudo de
Impacto Ambiental sugere ações de
prevenção e minimização (mitigação),
como mecanismos de redução das
interferências negativas e de
potência lização das interferências
positivas...".

Partindo das premissas constantes no
projeto de dragagem de

aprofundamento, o presente Estudo de
Impacto Ambiental assumiu como Áreas

Diretamente Afetadas - ADA's os sítios

imediatamente envolvidos na remoção
por dragagem do material do leito
estuarino, ao longo do eixo do canal de
acesso até o complexo portuário de
Paranaguá, da sua respectiva bacia de
evolução e dos berços de atracação
tanto do cais público quanto dos
terminais privados. Também foi

integrada à ADA a área de despejo ACE-
20, destinada ao descarte dos
sedimentos dragados.

Mastofauna

Análises, informações e questionamentos

Ao longo de todo o estudo não é proposta
nenhuma medida preventiva referente aos
inúmeros impactos ressaltados.

A sazonalidade nas amostragens exigida o EIA
pode ser um indicador para uma medida
preventiva simples que é a escolha do melhor

período para realização da atividade de
dragagem. A escolha do período/estação pode
ser uma forma de minimizar impacto,
considerando a abundância e riqueza de fauna,
estações reprodutivas ou de

afloramento/concentração de recursos
alimentares, as condições de parâmetros
oceanográficos e climáticos (ex. pluviosidade,
correntes, salinidade) que podem influenciar a
amplitude dos efeitos da atividade ou mesmo
como reguladores da biodiversidade local.

A ADA assumida por este empreendimento é
de amplitude extremamente reduzida, já que
se trata de um ecossistema marinho, onde não
existem barreiras para impedira dissipação dos
impactos da atividade Um exemplo é a questão
de ruídos, Qual é a analise que prova/mostra
que os ruídos não tem efeitos iguais nas áreas
fora da proposta pela ADA? Se este estudo
deve ser usado como base para monitoramento
deveria partir da "medida de precaução" como
uma medida preventiva e não já sugerir formas
reduzidas de monitoramento e mitigação de
impactos. Apenas para reflexão vale lembrar

que a ADA é menor do que aquela proposta
para ampliação do cais do Terminal de
Contêineres de Paranaguá, uma obra de menor
impacto e abrangência do que a proposta em
questão.

Toda a analise esta restrita a informações
secundárias antigas (década de 80 e 90) e as
coletas complementares para o EIA não são
localizadas ou indicadas em mapas. Foram
abrangidas que áreas? Quais métodos de
captura/recaptura foram utilizados? em que
período diário as coletas foram realizadas?
Todos estes parâmetros tem grande influência
nos -resultados obtidos e devem ser
considerados.

Localização
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No presente diagnóstico pode-se
verificar que a ictiofauna e a
carcinofauna do Complexo Estuarino
de Paranaguá tem uma crescente da
região externa paraárea interna, sendo
que a ictiofauna apresentou uma
grande número de indivíduos na região
em frente ao Porto de 'Paranaguá, mas a
sua diversidade e riqueza de espécies
foi observada na região antes de depois
da área portuária. No caso da
carcinofauna foi verificado uma maior
diversidade e riqueza de espécies na
entrada do complexo estuarino, sendo
que abundância de indivíduos foi
semelhante com a da ictiofauna.

"As tartarugas marinhas se distribuem
ao longo de toda a costa brasileira, ...
Alguns registros de desovas fora destas
áreas são feitos ocasionalmente, mas
devido à sua natureza esporádica não
possuem importância populacional. Em
Pontal do Paraná uma fêmea de
Dermochelys coriacea realizou desovas
em 2007 e 2010 (SALAZAR, 2010), mas
não houve eclosão dos ovos (CAMILA
DOMIT, com. pess.). Deste modo pode-
se considerar que a região não possui
importância populacional para as
espécies de tartarugas marinhas.

45~y
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O que os autores compreendem com " a
ictiofauna e a carcinofauna do Complexo
Estuarino de Paranaguá tem uma crescente da

região externa para área interna"? Crescente a

que parâmetros ou índices?

No texto há diversas frases inconsistentes, tais
como a que segue em negrito "na região antes
de depois da área portuária", as quais
confundem o leitor na construção da análise.

1. Qual é a literatura que indica que estas
ocorrências esporádicas de desova não tem
importância populacional? O que está sendo
tratado neste texto como "importância
populacional"?

2. Quem é Saiazar 2010, já que a referencia
não é apresentada no final do EIA?

3. A Comunicação pessoal feita em meu nome
não foi solicitada e nem autorizada, muito
menos relacionando a um texto que descreve
que a ocorrência reprodutiva de tartaruga-de-
couro no Paraná NÂO tem importância
populacional, texto a qual eu DISCORDO.

4. Dermochelys coriacea é a espécie mais
ameaçada entre as tartarugas marinhas, sendo
que no Brasil há menos de 10 fêmeas se
reproduzindo anualmente em seu sitio
principal de reprodução (norte do estado do
Espírito Santo) na costa brasileira. Desta forma,
uma fêmea que reproduz fora deste sítio, que
retornou dois anos seguindo o intervalo
reprodutivo da espécie e depositando ovos
fecundados (mais de 60% dos 730 ovos
depositados em 2010 estavam fecundados) não
pode ser igrtorada, assim como a importância
de monitoramento da região para a reprodução
da espécie. No Plano de ação Estadual (2008)
para esta espécie uma das ameças é
exatamente "Ameaças em áreas de reprodução
(Grau de importância: Alto).

Referente as entrevistas feitas com a
comunidade pesqueira referente aos
quelóníos e cetáceos: "Dentro do
estudo realizado junto às comunidades
pesqueiras do Complexo Estuarino de
Paranaguá"

Para obter informações referente ao
reconhecimento das espécies de cetáceos e
quelônios, áreas de ocorrência, período do ano
e interações com a pesca é necessário a seleção
de pescadores que utilizam diferentes áreas de
pesca e pescarias que podem ter interação com
com estes animais (pescarias de emalhe). Esta
seleção ocorreu? Quantos pescadores foram

EIA 10, pg.
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"Durante o contato com as
comunidades pesqueiras locais para
levantamento de dados da pesca,
também foram aplicadas questões
ligadas a ocorrência e interações com a
pesca de cetáceos e quelônios"
Todos os pescadores entrevistados
afirmaram que costumam avistar
golfinhos/botos e tartarugas durante as
pescarias"

Domit (2010) que mostram que os
botos-cinza se distribuem ao longo de
todo o eixo leste-oeste da baía de

Paranaguá, com alguma variação entre
as estações. A amostragem do trabalho
de Domit (2010) abrangeu o período de
janeiro de 2007 a janeiro de 2009 e
mostrou que existem diferenças nas
áreas de concentração dos botos em
cada estação, com "maior número de
encontros com grupos de botos (...) na
baía de Guaraqueçaba e Ilha das Peças.
No Outono e Inverno, os grupos foram
avistados com maior freqüência ao
norte na baía das Laranjeiras (nas áreas
de desembocadura dos canais de maré,
próxima a conexão com a baía de
Pinheiros), na baía de Pinheiros e na
bafa de Paranaguá" (Domit, 2010, pg.
150).

"Considerando a longevidade dos botos-
cinza e sua plasticidade
comportamental e residência.,
quaisquer efeitos que possam advir das
alterações no ambiente causadas pelas
dragagens, só se manifestarão
populacionalmente em longo prazo."

4rt
entrevistados quanto aestes parâmetro4?íbiiiaP
foi a entrevista utilizada o mapa e a prancha de
fotos utilizadas? Este material deveria estar f>rn'
anexo para avaliação da eficiência do método.

Quantas e quais questões? Pescadores que
utilizam petrechos e pescarias que interagem
com cetáceos e quelônios (emalhe??).
Pescadores que pescam há quanto tempo? Em
que região eles pescam e que avistam os
animais? Os resultados completos não são
apresentados.

Considerando que meu estudo de doutorado
foi utilizado como base de dados secundário
para este EIA indico que ele seja analisado de
forma mais completa:
1. Quais são as variaçõesao longo das estações
citadas no texto? Pois acredito que "algumas" é
algo bastante vago e impreciso.
Outras informações referente a flutuabilidade

da área de uso, abundância e distribuição dos
grupos de boto-cinza na ADA e AID devem ser
utilizados como base de monitoramento.

Éimportante ressaltar que duas coletas anuais
para determinar uma "foto do local" (como é
feito no EIA) não reflete nenhuma informação
ecológica quanto aos cetáceos, pois os animais
tem dinâmica intensa e diretamente
relacionadas a disponibilidade e distribuição
dos recursos, ou seja, alteram seus padrões de
uso da área devido a mudanças nos parâmetros
oceanográficos da região (com as marés, entre
dias, estações do ano e mesmo entre anos já
que o estudo realizado por mim durante três
anos mostrou variações na forma de uso do

habitat). Por isso, é importante que em áreas
onde EXISTA estudos pretéritos de médio e
longo prazo estes sejam a base de qualquer
monitoramento ambiental para avaliação e
mensuração de atividades de impacto e
alteração do ambiente.
Por ser o boto-cinza uma espécie com
comportamento plástico responde em curto
prazo as alterações no ambiente. O
monitoramento de parâmetros
comportamentais, tais como as freqüências de
ocorrência de diferentes eventos e estados

comportamentais, alterações na composição
dos grupos, na forma e locais de uso pode e
DEVE ser feito com o objetivo de identificar
rapidamente os impactos e desta forma poder
mitigá-los.

é importante ressaltar que também há
respostas de médio e longo prazo referentes
as atividades de dragagem e outros

:4i>
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"Cabe ressaltar que, na área de
influência direta do empreendimento,
que abrange somente a área urbanizada

de Paranaguá, não existem Unidades
de Conservação."
"No Município de Paranaguá, não se
encontra nenhuma Unidade de
Conservação Federal."

Unidades de Conservação afetadas
ÍCOMPLEMENTAÇÃO)

Áreas Prioritárias para a Conservação da
Biodiversidade: Mapa apresentado
exclui as Unidades de conservação ao
norte do empreendimento.

"O monitoramento da linha de costa foi
descartado peias dificuldades relatadas
por Guebert et ai. (2005), com relação a
coleta dos animais encalhados na praia,
em função da ação das mares que os
carregam de volta para o mar. Apesar
disso, ao longo dos trabalhos em
campos deste estudo, todo animal
encontrado na costa foi classificado e
posteriormente encaminhado para os
órgãos competentes."

Ho
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empreendimentos, desde o abandonada área,
ou mesmo a habituação, já que ambos podem
causar alterações ecológicas e comprometer a
conservação da espécie.
Sobre este tema, também ressalta-se que a
informação é apresentada de forma
contraditória no própriotexto do EIA já que na
matriz de impacto as alterações são
consideradas todas de curto prazo e por isso de
efeito imediato, abrangência local e de baixa
importância. Solicito que estas incoerências
sejam analisadas com os devidos cuidados
pelos analistas e técnicos envolvidos no
processo.

A Área de Proteção Ambiental de
Guaraqueçaba abrange parte do município e
área urbanizada de Paranaguá e é uma
unidade de conservação federal. Ainda ressalto
que esta unidade tem um conselho consultivo
que permite uma gestão participativa de sua
área e que deveria ser incluído no processo de
analise ou ao menos consultado sobre os
empreendimentos que afetam diretamente ou
mesmo indiretamente sua área e população.
Além de todas as Unidades de Conservação
citadas, é imprescindível que seja mencionado
o Mosaico Lagamar de Unidades de
Conservação, um dos primeiros a ser
reconhecido no Brasil e o qual abrange toda a
região do Complexo estuarino de Paranaguá.
Este mosaico ressalta a importância da região
para a conservação da biodiversidade e quanto
a valorização da sociodiversidade e'tem por
objetivo estimular o desenvolvimento
sustentável no contexto regional (art. 26;
SNUC).

Considero importanteo uso dos mapeamentos
do PROBIO para mapear as áreas prioritárias,
mas não podem ficar de fora as unidades de
conservação já existentes ao norte do
empreendimento, pois estas também são de
grande relevância para a conservação da
biodiversidade.

Concordo que há dificuldades para este
monitoramento, pois trabalhamos com esta
metodologia há sete anos na região,
entretanto temos uma taxa de encontros de

animais encalhados anual maior do que 150
tartarugas e 50 cetáceos e este monitoramento

é de extrema necessidade para avaliar
flutuações e alterações nas taxas de
mortalidade das espécies. Por isso, DEVE ser
incluído no monitoramento a ser realizado.
Sou responsável pelos trabalhos no Estado
referentes ao recebimento destes animais
(cetáceos e quelônios) e como durante o
período não recebemos nenhum animal

RIMA pg.
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"Além desses dados iniciais, o animal
ainda vai ser acompanhado para se
observar o seu comportamento. Como
não existe uma metodologia de
monitoramento comportamental para
quelônios, esse acompanhamento foi
feito como registro apenas da área que
o animal esta utilizando."

"...foi dada uma atenção especial para
as áreas com bancos de gramíneas..."

"Na planície de inundação localizada na
borda do manguezal registrou-se a
ocorrência de marisma composto por
Spartina akemiflora (Figura 350), bem
como de uma espécie de fanerógama
marinha (Ruppia marítima)..."

"Sobre as cinco espécies de quelônios
marinhos registrados para a costa
brasileira, todas, com maior ou menor
freqüência, ocorrem na região litorânea
paranaense, aparecendo inclusive na
baia de Paranaguá e na fozdos grandes
rios locais."

"A ocorrência dessas espécies
(tartarugas marinhas), nesses dois
últimos ambientes, parece estar sempre
associada a períodos de mares altas,
quando o fluxo de águas para o interior
da baía favorece o deslocamento das
espécies e o aparecimento de seus
componentes alimentares, em especial,
peixes, crustáceos e medusas"

Tabela 116. Quelônios marinhos
registrados para a o empreendimento.
Espécie

Caretta caretta

Chelonia mydas
Eretmochelys imbricata
Lepidochelys olh/acea
Dermochelys coriacea
Fonte: PCA APPA (2006).

destinado da equipe do EIA pergunto: quais e
quantos animais foram encontrados na área

analisada? Para onde foram direcionados?
Quais foram os laudos fornecidos pelos que
receberam os animais?

Assim como detectado em diversos pontos o
texto é contraditório. Neste caso, apresenta
uma metodologia contraditória ao que é viável
de ser realizado com o grupo taxonômico foco,
desta forma não realiza o estudo e não
apresenta métodos alternativos para que o
grupo seja diagnosticado de forma efetiva. .

Quais espécies de gramas-marinhas? Pois, as
tartarugas-verdes que ocorrem na região só
utilizam uma espécie de fanerógama como
recurso e ela não foi citada no estudo da flora,
neste só aparecem o marisma composto por
Spartina alterniflora (Figura 350)e a espécie de
fanerógama marinha Ruppia marítima.

Como foi o monitoramento dos bancos de
Halodule wrightii?

Onde é apresentada a referencia para esta
afirmação? Em alguns pontos do texto
informações de origem secundária são
inseridas sem fonte bibliográfica.

Quanto ao segundo parágrafo, este trata de
resultado das avistagens de quelônios
realizadas pelaequipe do EIA, mas para chegar
a estas inferências quantas avistagens foram
feitas? Estes dados de avistagem de tartarugas
marinhas não aparecem nem de forma
qualitativa (por espécie), nem quantitativa
(freqüência), nem espacialmente plotados em
mapa. Com podemos avaliar se a informação é
válida?

Os status de ameaça apresentados nesta tabela
estão baseado em que referencia?? Regional,
nacional ou mundial?

" A existência de fitais e de bancos de
algas, associados a rochas submersas na
bafa..."

E os bancos de grama? Guebert et ai. (2011)
mostra que este sim é o principal recurso
utilizado pela espécie na região. '
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Desde 2004 no litoral paranaense o
Projeto Tartarugas do Instituto de
Pesquisas de

Cananéia (IPeC), vêm desenvolvendo
trabalhos comtartarugas marinhas, os
quais iniciaram com o registro de
mortalidade de animais na praia com
intuito de conhecer as espécies
ocorrentes, seus hábitos alimentares e

ecologia (GUEBERT, 2004; 2008),
proporção e maturação sexual (ROSA,
2005), alem de procurar conhecer os
potenciais impactos que esses animais
estavam sujeitos na região

4£2.
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Tartarugas marinhas

(QUESTIONAMENTO)

"Nesse sentido, uma espécie relevante
é Sotalia guianensis (boto-cinza). Porser
um mamífero aquático que se alimenta
de pequenos peixese zooplancton..."

Acústica e ruídos subaquáticos

Indicação de bioindicadores

J>
Este projeto encerrou em 2008 e outros
monitoramentos vêm sendo realizados e
publicados. Dados atualizados são sempre
importantes para as análises e em diversos
momentos o EIA traz apenas o dado desasado,
o que ressalta a necessidade de uma busca
maior de informações quanto a região e sua
biodiversidade.

O texto relata os itens importantes para a dieta
das tartarugas marinhas, além de destacar as
áreas de ocorrência destes itens, mas não
relaciona isso aos ADA e AID e Ali

O que o autor considera como zooplancton?
Pois considerando a definição clássica do grupo
compreendido e considerado como
zooplancton e os itens que fazem parte da
dieta do boto-cinza (peixes, lulas e camarão)
este texto tem um erro e pode ser
interpretado como reflexo da falta de
conhecimento quanto a ecologia básica da
espécie. NENHUM dos estudos no estado do
Paranáe na costa brasileiracom foco no boto-
cinza CITA a presença de zooplancton como
parte da dieta da espécie.

Lindos mapas e informações quanto aos ruídos
antrópicos já existentes na região, mas em
momento algum esta informação é comparada
aos sons produzidos pelo boto-cinza, ou
avaliado se há alguma sobreposição às
atividades dos animais. Além disso, não é
mencionado o efeito sinergético das diferentes
atividades relacionadas a "produção deste
ruído", ou seja, o trafego desta embarcação, o
tempo e a distancia da produção deste ruído, o
barulho produzido pela atividade da draga,
considerando que no verão ainda há o aumento
das atividades de barcos de lazer, os quais
devido aos ruídos produzidos pelas
embarcações de popa causam alterações
comportamentais aos boto-cinza na região!
Por que não incluir o boto-cinza, já que a
espécie tem padrão de residência na área e um
aumento das atividades (ou seja, a dragagem)
poderia ser monitorado pela sua distribuição e
forma de uso da área? O comportamento é
uma excelente ferramenta para
monitoramento de impactos, já que é uma
forma de avaliar respostas rápidas dos
organismos, sendo o boto-cinza a única espécie
capaz de ser avaliada por esta ferramenta.
Além disso, a distribuição da espécie depende
dos recursos ictiológicos (peixes pelágicos e
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Figura 475. Mapa das Unidades de
conservação

Pesca artesanal

Mapa 549 - áreas de pesca/petrecho ou
pescaria

"Varias unidades de conservação estão
inseridas ou tem suas áreas
circundanteá (Resolução CONAMA N°
428/2010) ou zonas de amortecimento
dentro dos limites da Ali. Entretanto,
apenas as áreas circundantes da Estação
Ecológica da Ilha do Mel (UC Federal) e
do Parque Estadual da Ilha do Mel são
alcançados pela ADA.

Tabela 175. "Quanto a fauna topo da
cadeia (especialmente mamíferos e
quelônios), os impactos podem ser
monitorados durante o

acompanhamento da operação da
draga, através da observação quanto a
presença de animais na área de

influencia da obra, por "observadores
de bordo".... O observador de bordo
será um profissional habilitado provido
de guia de classificação de mamíferos
aquáticos e
Binóculos..."

4ts
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n*demersais) e qualquer alteração na sua área de
concentração/ocorrência pode 56T üTn"
indicador de alterações na ictiofauna. Por
todos estes motivos os cetáceos são
considerados SENTINELAS de ambiente
marinho em todo o mundo, sendo
questionável estar fora da listagem
apresentada para os bioindicadores.

A área de abrangência da Estação Ecológica de
Guaraqueçaba está incompleta no mapa
apresentado, pois esta engloba a Ilha da
Galheta, área dentro da ADA/AID delimitada
pelo EIA em questão.

Por que as comunidades de pescadores da Ilha
do Mel nãoforam incluídos no processo, já que
a busca de recursos desta comunidades é
exatamente a área ADA e AID identificadas por
este EIA?

O mapa está bastante desatualizado, já que
apresenta as áreas de pesca com cerco - fixo, a
qual é proibida no estado do Paraná há mais de
10 anos. Ao menos deve haver uma ressalva
citando a atualização desta informação no
texto apresentado no EIA.

:

A Estação Ecológica da Ilha do Mel é uma UC
estadual e alcançado pela ADA está a Estação
Ecológica de Guaraqueçaba, esta sim uma
importante UC federal.

O profissional deve ser habilitado para
identificação de mamíferos marinhos e
identificação/monitoramento ' do
comportamento destes animais, já que apenas
desta foram poderá "decidir pela
interrupção da operação". De nada adianta o
observador ter um guia e identificar o cetáceo
se ele não estiver capacitado para verificar e
compreender as alterações causadas pela
atividade de dragagem. É importante ressaltar
que, diferente da atividade sísmica que ocorre
em áreas abertas e atinge principalmente
espécies oceânicas de ampla área de
ocorrência, neste,caso ocorrerá uma dragagem
em área restrita e de população residente de
botos-cinza, a qual já está utilizando uma área
com diferentes impactos, ou seja, deve-se
considerar o efeito sinergético das atividades e
o efeito de aumento do stress ambiental
(incluindo a possibilidade de abandono de
área).

EIA 10,
938

EIA10, pg.

1042

EIA 10 pg.

1065

EIA 11, pg.

1197

EIA 12, pg.

1236

Tabela 176 - (MA 04 "Neste caso,
considerando que as obras estarão
concentradas entre as áreas Alfa e
Charlie 3, tais atividades não trarão

Apesar da área foco da dragagem não ser a
considerada de maior concentração de
contaminantes químicos, estes estão presentes
na área, o que não permite dizer que NÃO

EIA12, pg.
1238
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risco de remobilização e
biodisponibilizacao destes
contaminantes".

Tabela 177.

"Brftto ei ai. (2004) e Konzeneí et ai.
(2008) Suenaga& Barreto (2006) e
Barras (2005) avaliaram o impacto de
atividades humanas sobre a ocorrência

e o comportamento do boto Turslops
truncatus na região de Itajaí, SC.

Tabela 177 -

"os ganhos por permanecerem no local
para o forrageamento, segundo
informações de três anos de
monitoramento na foz do rio Itajai-Açu,
compensam os potenciais efeitos

adversos da maior intensidade sonora e
ate mesmo os riscos de colisão com

embarcações..."
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TRARÃO RISCO de remobilizaçto*-* es*-
biodisponibilizacao, já que estas ações são
intrínsecas da atividade de dragagem. O
impacto negativo é sim de grande relevância,
de influencia direta à fauna locai, de
abrangência regional e de longo prazo, pois
animais de topo de cadeia trófica, sejam estes
peixes ou cetáceos, bioacumulam e

biomagnificam estes contaminantes. No caso

dos cetáceos, diversos contaminantes são
transmitidos por vias placentárias e pelo leite e
mantidos ao longo de gerações. Estes
organismos devem ser considerados para
monitoramento de médio e longo prazo..
Os estudos citados se referem a outra espécie
de cetáceo, de comportamento mais plástico e
capacidade de suportar alterações do ambiente
quando comparado aos botos-cinza e em área
com condições ecológicas distintas (parâmetros
oceanográficos è estrutura física).
Caso queiram comparar com outras regiões, há
diversos estudos na costa brasileira focados no
boto-cinza e que trazem claramente a
interferência antropica e impactos negativos
em decorrência do trafego de embarcações e
ruídos subaquáticos.
No estado do Paraná e com o boto-cinza há

registro de abandono temporário de área pelo
boto-cinza devido a intensificação de trafego de
embarcações (Filia 2004; Domit, 2010), assim
como alterações comportamentais e
intensificação de cuidado parental (Gaudard
2008, 2011).

Além desta linha, deve ser reforçado que neste
momento deve ser apresentado a descrição
acústica da espécie S. guianensis e uma análise
sobre a sobreposição de nicho acústico. Caso
este dado não seja encontrado pela equipe
técnica deste EIA deve estar previsto como
programa de monitoramento.

Estes possíveis ganhos estão relacionados a
uma condição de, curto prazo, já que há
diversosestudos nacionais e internacionaisque
evidenciam que a permanecia dos animais em
áreas de baixa qualidade ambiental, ou de
grande stress ambiental, acarreta em
alterações comportamentais, em
imunossupressão, incidência de diversas

doenças de pele, alterações nos parâmetros
reprodutivos (taxas reprodutivas), e ate mesmo
mutações e alterações genéticas.
Para o estado do Paraná os animais já
apresentam altos níveis de contaminação
química e doenças de pele (Lailson-Brito, 2007;
Van Bressen et ai., 2008) o que indica que estes
organismos já estão sob forte impacto.

EIA 12, pg.
1241 e

1242

EIA 12, pg.
1241 e

1242

Tabela 177 -

"as áreas disponíveis pára a dispersão
A área é maior, mas a quantidade.de animais
que utilizam a região também é grande (e

EIA 12, pg.
1241 e
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dos indivíduos
ameaçados ou

perturbados no baia de Paranaguá são
significativamente maiores..."

que se sentirem -J>
ainda pouco estudada), alem Wsícnjrriiúrsos
estão distribuídos de forma heterogênea, oque
reduz as áreas "possíveis" de uso (Domit,
2010). Outro ponto a ser considerado é a
premissa básica de ecologia de "capacidade de
suporte do habitat", pois mesmo havendo
recurso este sustenta um Numero Máximo de
organismos, o restante teria que abandonar a
região, ou outras recorre a outras alternativas
de médio prazo como a redução do numero de
filhotes (queda detaxa reprodutiva).
Diante das considerações existentes na
literatura, a qual não foi apresentada pelo EIA,
o impacto é negativo, direto, regional, mèdiato
e de médio e longo prazo, considerando que
sua abrangência pode serestendida para médio
prazo. Desta forma deve ser considerado de
maior importância.

Tabela 177 - "Diante deste cenário, o
impacto foi classificado como negativo,
indireto, local, imediato e temporário,
sendo considerado de pequena
intensidade e muito
importância"

pequena

Tabela 179 - IMA 8 Redução dos
estoques pesqueiros:

Este impacto deve considerar o recurso
também como demanda dos animais topo de
cadeia trófica, como os cetáceos. O boto-cinza
depende de espécies de peixes de interesse da
pesca. A perda de recursos energéticos pode
causar baixa do sistema imunológico e
acarretar em doenças para a espécie.
Diversos métodos de amostragem devem ser
incorporados para um bom parâmetro de
monitoramento, os quais vão além da
avistassem de exemplares, conforme proposto.
Segue alguns exemplos a serem considerados:
- Monitoramento de níveis de contaminação
química bioacumulados;
- Monitoramento das taxas de mortalidade dos
organismos e identificação de causas de morte;
-Monitoramento de alterações
comportamentais, taxas de reprodução, área
de uso;

- Monitoramento de alterações nos padrões de
dieta das espécies (cetáceos e quelônios);
- Monitoramento de alterações nas principais
áreas de alimentação das tartarugas-verde (as
quais sãoafetadas pelas plumas de sedimento).

1242

EIA 12, pg.
1242

EIA 12, pg.

1243

Programasde monitoramento:
"Com relação aos organismos que são
topo da cadeia (e.g., cetáceos e
quelônios), o procedimento
metodológico devera incluir técnicas de
avista mento e entrevistas com
freqüentadores do Complexo Estuarino
de Paranaguá que, por sua vivência,
possam agregar informações sobre o
comportamento destes

organismos.

EIA 12, pg.
1291

3. Consideraçõesgerais

Em uma análise geral as informações estão apresentadas, mas no estudo há
incoerências quanto aqualificação equantificação (incluindo abrangência) de alguns
impactos, faltam referencias e informações quanto à regmo e espécies abordadas
mZ e.mbaSament0 comparações) e são utilizadas informações desatualizadas.
flnXfn 3ra diretar"ente afetada e de influência direta estão restritivas(inclusive quando comparada a área considerada como do Porto Organizado de
ZTfT' TIl}! a° l0ng° d° eStudo nâ0 éut,lizad0 °"Pri^ípio de precaução"para a tomada de dec.são e ações, o que seria necessário considerando um
empreendimento de tamanha magnitude. Nenhuma medida preventiva para qZqZ
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que fosse o impacto foi apresentada, além da exclusão de áreasrae^unidadei de
conservação dentre as de influência direta ou mesmo diretamente afetadas pelo
empreendimento (Ex. Estação Ecológica de Guaraqueçaba).

Este parecer foi realizado dentro das minhas competências e conhecimento,
mas acredito ser essencial que outros pesquisadores que desenvolvem estudos de
médio e longo prazo na região tenham novas oportunidades para conhecer o
documento (EIA/RIMA) e se manifestarem quanto aos diferentes temas abordados.
Somente assim a execução deste empreendimento será desenvolvida de uma forma a
respeitar a conservação ambiental e sócio-ambiental, garantir um desenvolvimento
sustentável para o litoral do Paraná e principalmente permitir que este seja um
processo participativo com todos os envolvidos.

s.ÜSi

Sem mais parao momento, fico a disposição para outros esclarecimentos.

Atenciosamente,

^

1

.•&. A
Bióloga Dra.Catfrila Domit

Coordenadora doLaboratório deMamíferos e Tartarugas Marinhas
Centro de Estudos do Mar, Universidade Federal do Paraná

CRBio 50.867/07D
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pSiá^ aPrentad° Pd° EIA Ĉ m°Stra 3**•*"*> aárea do porto organizado de





•

4à
2 206 09

Ameaças àconservação do boto-cinza, Sotalia guianensis (van
Beneden, 1864), no Complexo Estuarino de Paranaguá - PR, Brasil

GlauciaSasaki'3 4&Camila Domit2-4

'PG Ssternaj Costeiros eOceânicos, Centro de Estudos do Mar, Universidade Federal dn Paraná
Hb zoologia, Departamento de Zoologia, Universidade Federal dn Paraná

* ' ;^uto de Pesquisas Cananéia (IPeC)
TJffloratóno de Ecologia eConservação de Mamíferas e Tartarugas Marinhas - CEM/UFPR

Resumo - Atualmente questões ambientais passaram a ter maior atenção em tndo omundo e 'S'0
implicou na realização de estudos envolvendo atividades humanas eo.rnpacto raiidoTo?St" *
biodiversioade Os cetáceos sâo considerados animais de topo de cadeiíScS com cEtedíSSZoJl -.^odufvas Devido aestas caracterfsticas, sâo con^eradS %™l
Sradacâa do- Snl- !. * \ Ü* S8ÜS 3mb'enteS naturaiS' 4^0-se sertmelas da
canSS 2rlí»S oce3nicoVfÇTC^ estua-inos. "]e<Ti de Gerçrn considerados animais„hSac,-iri^mdade em geral para a conservação Este trabalho teve cnmn
F^a^e?pVer 3S ^SS?5 3meaÇa? âconservação dos cetáceos n?regíf do c£Sn

eoJ13ESV *•*!! da CümpÍl3Çá0 da "teratura d,^onivel «** "^P3°to ím
emS^o^^rSoSS^%P£° embaSament° edÍred0nafnto de ^ e5tud0S
íííSn" !n míl^tf^ÍT^ quest,ons h3ve been of 9'"eat concem aniund the mrlü
ssr^trsi6^stud,es invoMn9 hL-man activit|çs ^thejr "^pacts o,-,cnrSSd « ? f T T t0p Predators with long life and low reproductive rates beino

! ^í3hL?Svnn^S °f ^^ *""¥ ™* degradation of oceanic. cSI 3SS2'5S ;e,n9tconadered as chansrratic animais. The objective ofthsstudy wasto
•-íthPp ™,, l S/° Cf;ta:eans conserv.at.on in the Paranaguá Estuar.ne Conplex (PR)

wTJ£mT£T^?f* "teratUre °n 'mpaCtS mCetaceans' aimin9 t0 contnbute to theSSnSe^on °" COnSe™n and ™a9^ of the Guiana Dolphín.(&MH
(Palavras "boto-cirns jtáceos". "Paraná",-impactos antrópicos"J

Introdução

Nas últimas décadas, que
ambientais passaram a ter maior atenção no
mundo todo devido à diminuição das
populações de muitas espécies (PRÍMACK &
RODRiGUES, 2001) Esta situação incentivou
a realização de muitos esl - :. aliaram
os efeitos causados por ações human
passado, predizer algumas conseqüências
futuras e também promover medidas de
conservação(EA.RN ei ai. 2000).

Através do conhecimento gerado por
estudos, ações conservacionistas tem

obtido maior êxito em nível de espécie
principalmente com relação as espécies
consideradas "carismáticas", (MOORE, 2008),

3 estas sensibilizam a comunidade ei-
tfea e orqaos gestores fPRIMACK &

RODRIGUES;2001: CREMER 2007)

Segundo Primack &Rodrigues (2001),
a exploração de recursos, marinhos e
crescente. tornando- se urQf 0
ronhecimento sobre a biodiversidade local, a
necessidade de se entender os efeitos das
atividades humanas sobre as espécies, assim
como desenvolver planos e ações práticas
para prevenir a extinção destas.

:etáceos são mamíferos marinhos
que permanecem toda sua vida na áqua, com

JS de vida longos e baixas ta>
reprodutivas (VvURTZ & REPETTO, 1998).

considerados pécies-bandeira"
(espécie usada para proteger todo o seu
habitat) (PRIMACK & RODRIGUES, 2001),
pois além de serem animais de topo de cadeia
ajimentar, apresentam área de vida extensa
Com isso, sâo ótimo? indicadores

lições e mudanças ambientais de áreas
oceânicas, costeiras e bstuarinas (MOORE.





•

2008; PLANO DE AÇÃO DE MAMÍR
AQUÁTICOS/IBAMA. 2001)

Apesai da realização de diversos
estudos com cetáceos no Brasil, várias

as ainda persistem, sobretudo em
relação, a -espécies costeiras e oceânicas,
oevido à dificuldade de estudo nestes locais.
Sendo assim, espécies de cetáceos aparecem
nas listas de conservação de fauna corn o

MUS de 'dado; insuficientes" ou
"indeterminado" 0UCN, 2007) No entanto,
estas lista -ntificam alguns impactos que
podem contribuir com a diminuição das
populações ou até mesmo levar a su
extinção

Durante muitas décadas,, as baleias
ntencamente exploradas peia captura'

comercial, para o consumo de sua carne,
gordura, ossos, entre outras partes. Várias
espécies foram, mortas no mundo inteiro,
reduzindo os estoques populacionais, sendo
algumas espécies consideradas pratica
extintas (Dl BENEDITTO ei ai, 2001).

Uma moratória da Comi:
Internacional Baleeira (IWC) ern 1982, proibiu'
a caça aos cetáceos em muitos países
ÍOSHEA &ODELL, 2008) e no Brasil, a Lei tf
7643 de 337, proibiu o molestamento de.
qualquer espécie de cetáceo em áauas
brasileiras (IBAMA. 2006).

Ameaças aos cetáceos, com enfoque
especial para o Brasil, têm sido identificadas e
3S principais seriam 3. raptum modental
(principalmente de golfinhos) (ROSAS, 2000,
Dl' BENEDITTO ef ai., 2001, PRZBYLSKI &
MONTEI RO-FLHO, 2001; Dl BENEDITTO
2003; SIMÕES-LOPES, 2005; 0'SHEA &
ODELL, 2008),' 3 captura intencional (Dl
BENEDITTO ef ai, 2001, DE OLIVEIRA ei aí
2007; ALVES &ROSA, 2008), 3 degr.-i
cio habitat natural (MONTEIRO-FILHO I995
Dl BENEDITTO ei ai, 2001, LUSSEAU 2005:
CREMER, 2007), o tráfego de embarcações

ONÇALVES, 20Ü3, SÍMÔES-LOPES 2005;
SASAKI, 2006, -FILLA, 2008), o aumento
desordenado do turismo (LUSSEAU, 2005,

ÕES - LOPES, 2005, SASAKI, 2006',
FILLA, 2008; 3 ... ^exploração pesqueira

'(SAVENKOFF ef aí., 2007 e 2008; AZEVEDO
ef ai, 2008; BEARZI ef ai, 2008, OSHEA 8.
ODELL, 2008), a poluição acústica
(REZENDE, 2000, KElNERT, 2006; SOUZA-

' • •- ;LARH 2008, 1TACK, 2003i e
atividades de prospecção sísmica (MORT h

: MOMDS, 2002. GURJÁO, ei ai, 2004
KASTbLEIM et ai, 2005, COMPTON, ef ai

4ér
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Na região do Complexo Estuarino de
aguâ (CEP), devido às atividades

humanas na área, já .foram detectados alguns
impactos sobre o boto-cinza {Sotalia
guianensis), tais corno: a interferência ffs
de ruídos qetados por embarcações (SASAKI,
:; 36, KElNERT, 2006), contamin ação por
organociorados e metais-traço (KAJIVVARA ef
a!,. 2004. KUNITO ef ai, 2004, LAÍLSON-
BRITO, 2007), a captura incidental (ROSAS,
2000; PRZBYLSKI & MONTEIRO-FILHO,
2001), "aumento do turismo local (SASAKI,
2006) e pressão devido a presença de portos
e grandes navios (Camila Domit,' em
preparação) Porem, existe a possibilidade de
que estes animais esteiam sofrendo outros
tipos de pressão antrópica na região, ainda
não analisados

Este trabalho tem como objetivo
descrever as ameaças a conservação dos
cetáceos na região do CEP, utilizando.o.boto-
cinza como estudo de caso, além- de
apresentar sugestões para estudos de
impactos sobre a biodiversidade marinha da
região, com o intuito de se tornar uma
ferramenta para auxiliar no embasamento e
•direcionamento de futuros.estudos

Método

4P

a. Espécie alvo do estudo

O boto-cinza, Sotalia guianensis, è
um cetáceo de pequeno porte da fa
Delphinidae (Dl BENEDITTO ef Si., 2001),
cujos adultos medem por volta de 1,75 m
(ROSAS & BARRETO. 2008) P
coloração dorsal acinzentada e variação de
tons rosa, chegando a branco no ventre do
animal (RANDI ei ai, 2008)

É amplamente distribuído pela costa
brasileira, oco ire ndo desde o Estado do Pará
até Santa Catarina, no sul do Brasil
(SIMÕES-LOPES, 1987) e utiliza águas
restntas (baias, enseadas, estuários) e
costeiras (MONTEIRO-FILHO, 2008). É um
animal que vive em agrupamentos • de
tamanhos variáveis. Monteiro-Filho (2000),
definiu duas categorias de associações entre

•botos-cinza. "família" e "grupo". Sendo
denominadas ."famílias", agrupamentos com
doisa três indivíduos (1 adulto e umfilhote; 2
adultos e um filhote) e "grupo", as.reuniões
de mais de três indivíduos mas que

nvolviam, na pra da avistagem,
atividades ern conjunto

CEP, a espécie ,pode ser
encontrada amplamente distribuída na área
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e durante todo o ano, devido ã diversidade
de ecossistemas preservados na região.

b. Caracterização da área

O CEP e r Sema
costeira e apresenta ampla área oe
manguezal conservada, tendo recebido' o
título de Patrimônio Natural da Humanidade
(SOS MATA ATLÂNTICA, 2003) Muitas das
unidades de .conservação do Estado do
Paraná se encontram nesta região, tais
como a Área de Proteção Ambiental de.
Guaraqueçaba, Parque Nacional do
Superagui, E-staçâo Ecológica de
Guaraqueçaba e Estação Ecológica da Ilha
do Mel. Estas são áreas com Mata Atlântica
ern bom estado de conservação e também
de grande riqueza de fauna e flora (Fig 1).

ommi

Aniorvi-a
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Na região também estão localizados
os m -_. dé Paranaguá, Morretes,
Antonina, Guaraqueçaba, Pontal do Paraná,
e. um .dos completos portuário- mais
importantes do país, formado pelos portos de
Antonina e de Parar\iig ... qua! atua com
grãos, líquidos infi amáveis agrotõxicos.
importação e exportação de automóveis,
entre outros (APPA, 2008)

Apesar da área de estudo ser
considerada como um dos sistemas
costeiros menos impáctados do sul do Brasil
(LANA ei aí, 2001), as conseqüências dos
impactos antrópicos podem ser maiores por.
ser um estuário parcialmente misturado. Isto
implica em padrões de circulação e
estrafificação que variam de acordo com as
estações do ano, fazendo com que os
impactos ocorridos na 'área atinjam o
complexo como um todo (LANA ef aí ,2001)

SuarseiKtaba

líha das !"« <*<=
Peca: Superagui

llhs do

Mel

Pontal áo

• Potaná

LL". í*8-* 0ümife? «S»*"^ p í<ea hactiurada em vermelho - prüiífcais locas impáctados por
afi.Uddes artropicas; área hachufada em'verde-principais unidades deconsejvayãoda res

c. Anáiise da literatura

A fitei : obre o tema foi
levantada através de ferramenta; de busca
convencionais da internet como "Science

? acadêmico e "Portal de

Periódicos da CAPES", assim como
monografias, dissertações e teses, resumos
de congressos e sites de livre acesso.

Além das literaturas, foi feito contato
com outros grupos de pesquisa que

:

'





trabalham com impactos em diferentes
estuânos e baias como, por exemplo, a Baia
da Babitonga (SC) e de Santos (SP), a fim
de se obter mais informações sobre
trabalhos que estão sendo realizados • -

Sés

Foi dada prioridade a trabalhos
realizados no Estado do Paraná com o boto-
cinza, porém também foram anali
trabalhos realizados com a mesma espécie
em outras regiões, assim como com outros

m de campai içoes pois para
Sotalia guianensis a literatura sobre
impactos ainda e escassa, principalmente
para a area.de estudo Portanto, todo o
material analisado fará parte da discussão e

- - feitas inferfinetas para o Estado do
Paraná, levando-se ern conta que os tipos de
impacto ocorrem ríe forma semelhante em
outras áreas

Os trabalhos foram classificados de

acordo com o tipo de documento (artigo
1 o, resumo de congresso e

.mortos acadêmicos - monografia,
rtação e tese) e diferentes ameaças

(atividade antropica) aos cetáceos (pesca;
atividade portuária, turismo e interação :on
embarcações e degradação do habitat
natural e crescimento urbano)

As ameaças foram classificadas em
ameaças específicas e 3meaças ao habitat
{c.f. CREMER, 2007). As ami

- cãí ----- as que causam ferimentos
diretos ou mesmo amort p animal, muitas
vezes impactando também seu habitat Já as
ameaças ao habitai são as que prejudicam o
habitat natural e consequentemente os
cetáceos.

Resultados

Foram analisados diversos trabalhos
relacion.ando a ai les humanas com os
cetáceos Destes, 30 tratam do boto-cinza
sendo oito realizados no CEP e 22 em outras
regiões, além de 53 com outras espécies de
cetáceos em diferentes regiões

Dos trabalhos analisados, 66 são
artigos científicos. M são livros, seis
resumos de congresso e 13 documentos
acadêmicos, dentre os quais quatro
monografias, -seis dissertações e três teses;
um relatório científico e cinco sites da
internet (Figura 2)

Na tabela I

atividades antròpicas
ameaças sofridas por

. listadas as

relacionadas as
cetáceos no CEP,

seus impactos e suas conseq

A maioria das atividades li
;•: 3 em gerai o habitat e esti associadas

à degradação deste. As atividades e os
impac considerados diretamente
relacionados aos. cetáceos foram descritos e
definidos de acordo com a literatura

Itada

Discussão

a. Atividades antrópicas e seus impactos

1. Pesca

Em 1972, a Comissão Internacional
Baleeira (IVVC) reconheceu que a mortalidade
de cetáceos em artefatos de pesca era uma
ameaça (POSAS, 2000, Dl BENEDITTO.
2001). Os efeitos das interações entre
cetáceos e a pesca podem ser diretos,
causando lesões ou até mesmo a morte dos
animais quando emalham nas redes, ou
indiretos, envolvendo aspectos corno
competição por um mesmo recurso entre os
animais e o homem ou a própria degradação
do habitat (0'SHEA &ODELL, 200B).

Segundo Simões-Lopes (2005). as
redes de pesca sao "armadilhas invisíveis e
talvez inaudíveis" e o uso destas redes - tanto

artesanais quanto industriais - pode >:
impacto como a captura incidental ou bycatch
(HALL et a!., 2000, ROSAS, 2000; Dl
BENEDITTO ef aí, 2001, PRZBYLSKI &
MONTEIRO FILHO. 2001, Dl BENEDITTO.
2003, MADER ei aí, 2008, CREMER, 2007,
DE OLIVEIRA et ai, 2007, Dl BENEDITTO &
ROSAS, 2008). De acordo com Hall ef ai
(2000), a captura acidental ou bycaícfi é°|
da captura que é descartada no mar, morta ou com
ferimentos, cujo resutado finai é a morte"

No CEP, Rosas (2000) e Przbylski &
Monteiro-Filho (2001) realizaram estudos
sobre a mteraçãc •' e a pesca artesanal e os
botos-cinza Rosas (2000) considerou a pesca
artesanal impactante, porém nao foi vista
corno a principal ameaça à população loca! de

Przbylski & Monteiro-Filho (2001)
descrevem interações positivas e neg;
entre as espécies de cetáceos e os artefatos
ae pesca artesanal utiiizados pelas

m ndades locais Interações consideradas
positivas ocorreram quando os botos
arrebanhavam cardumes de peixes ern
direção ás redes de pi sca No caso de
interações negativas, além do dano causado
às redes pelos golfinhos, foi citado o uso de
partes dos anirr . l$a - e gordura), para
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alimentação, iscas e impermeabilização de
barcos, no entanto, esta pratica não foi
considerada comum na região

Domit ef ai. (2008) vêm monitorando
cetáceos encalhados nas praias do litoral
paranaense e relataram ser o boto-cinza o
animal mais encontrado Para os autores, o
encalhe dos animais cambem pode estai
relacionado à interação com redes de pesca
no local

Ernoutras regiões do Brasil, ja foram
realizados estudos de impacto antrópico,

• tonando botos-cinza com a pesc:3. Na
Baía da Babitonga (SC), Cremer (2007)
considera a captura mcidental em redes de
pesc3, como uma das principais ameaças à
conservação de pequenos cetáceos, incluindo
o boto-cinza e a toninha.

No Rio de Janeiro, as ameaças e
impactos para a espécie, foram semelhantes
O espinhei e as redes de espera foram
considerados os principais artefatos dá pesca
artesanal nos quais os botos são capturados
incidentalrnente (Dl BENEDITTO ei a/, 2001
Dl BENEDITTO, 2003). Azevedo ef a'.(2008),
observaram ferimentos e cicatrizes em
indivíduos de botoscinza na Baia de

rabara (RJ), que possivelmente estavam
relacionados â emalhes em redes de pesca.
Porém, concluíram que não ha como
determinar se ocorrem em redes "ativas" ou
pedaços de rede à deriva, consideradas como
"lixo marinho" [marine debris), pois na região o
impacto antrópico e a conseqüente
degradação do habitat são grandes. Segundo
os autores, uma evidência disto foi a
observação de indivíduos de
:. iberas "brincando" com sacolas plástica
no local

.'

-

Figura 2- Númeroe tipode documentos analisados

interações negativas entre artes de
e cetáceos também foram relatada

De oliveira et aí. (2007), no litoral do Rio
Grande do Norte. A espécie de cetáceo mais
atingido por esta interação foi o boto-cinza,

220609

elido também captura intencional dos
animais para uso em iscas Relatosde captura
intencional de botos do mesmo gênero, Sotália

itilis, -sâo comuns na região norte e
nordeste do Brasil (ALVES & ROSA, 2008)
Os animais sao capturados para finalidades
medicinais, de alimentação e religiosas
("simpatias" e crenças locais) Os autores
alertam para a urgência de planos de
conservação e manejo da espécie, porém
enfatizam a necessidade de serem elaborados
em conjunto com as comunidades locais, para
que seja respeitada também a cultura destas

• comunidades em relação a estes animais
Ern outros locais, a interação com

artes de pesca atinge diferentes espécies de
cetáceos e não ocorrem apenas com a pesca
artesanal jFERTL & LEATHERWOOD, 1997.
CHILVERS & CORKERON, 2001, LEVV1SON
ef aí. 2004; WISE et aí, 2005; MÂDER ef aí.
2006, BEARZI ef ai, 2003, 0'SHEA &ODELL,
2008).

Uma solução já proposta para
diminuir a captura acidentai em redes,
uso de alarmes acústicos ou pingers
(DAVVSON et aí. 1997, COX et ai 2003;
MONTEIRO-NETO ef aí., 2004, KASTELEIN
ei ai, 2006 NOWACEK ef ai, 2007) Este tipo
de artificio foi testado com sucesso em várias
espécies de pequenos cetáceos (BARLOVV &
CAMERON, 2003), porém hão é utilizado
apenas para prevenir a captura acidental, mas

bém com o intuito de prevenir a
aproximação de pmípedes em locais onde há
atividades de aquicultura (JOHNSTON ef ai
2002; KASTELEIN, ei ai. 2006). Estes
dispositivos deveriam ser adaptados às
espécies as quais se pretende prevenir a
aproximação e também testados ern diferentes
espécies de botos/golfinhos, como objetivo de
se obter informações para se reduzir a captura
acidental (KASTELEIN, ef a!., 2006)

Em alguns casos, estes dispositivos
podem se tornar chamarizes para as redes.
pois funcionam como um "sinal para comida"
[dinner oe//), atraindo espécies de mamíferos .
aquáticos que possivelmente se habituaram
ao som produzido pelos alarmes, e que se
aproximam das redes para se alimentar dos '
peixesoresos neias (PARSQNS ei a!, 2004)

No entanto, a maioria dos estudos
com alarmes acústicos têm pouca duração.
náo sendo possível analisar questões* de
habituação ou sensibilização dos cetáceos ao
longo do tempo (NOWACEK et ai.. 2007).

Além da captura acidental e
intencional, outro impacto relacionado â pesca
é a sobrexploraçáo de recursos pesqueiros
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(SAVENKOFF ef ai., 200 7 e 2008, AZEVEDO
eí ai, 2008; BEARZI ef aí. 2008; 0'SHEA &
ODELL, 2008) Em alguns casos, há a
sobreposição de recursos entre cetáceos e
pescadores e ate mesmo a competição pelo

• recurso, diminuindo os estoques,
populacionais de presas (SAVENKOFF ef ai
2007 e 2008, BEARZI ef ai, 2008).

No CEP poucos trabalhos foram
realizados sobre o impacto da pesca nas
populações de boto-cinza e de outros
cetáceos e nenhum trabalho teve duração de
mais.de dois anos Ainda há poucas
informações sobre â pesca artesanal e
industrial e sobre a sobrexploração pesqueira
na plataforma continental do Estado Os dados
iprese tados enfatizam a urgência da

realização destes trabalhos

2. Atividade portuária

Os complexos portuários,
principalmente nas regiões sudeste e sul do
Brasil, sâo uma grande preocupação Isto se
deve ao tráfego de embarcações, aos
processos de dragagem e ao excesso de
ruídos que estas atividades produzem no mar.
Estas interferências podem alterar rotas e
áreas de ocorrência de mamíferos marinhos,
há_ risco de colisões, além de contaminação
química dos animais devido a vazamentos de
petróleo e de seus derivados (PALAZZO JR
2006).

Ainda não há conhecimento
detalhado a respeito de problemas sanitários
ou de desequilíbrio ecológico causados pela
atividade antropica no litoral do Paraná,
principalmente para elementos metálicos (Sá
& Machado. 2007). O Projeto CAD
(Contaminantes, Assoreamento, Dragagem),
realizado no litoral do Paraná, diagnosticou a

ença de contaminantes nos sedimentos a
serem dragados do canal de acesso aos
Terminais Portuários da Ponta do Félix (Porto
de Antonina), (SÁ â MACHADO 2006 aputi
LAMOUR& SOARES, 2007)

Na região portuária, as principais
fontes destes contaminantes são os
vazamentos de combustível e
substancias químicas e também da tinta
utilizada nos navios (que pode ter em sua
composição substâncias como o chumbe, que
impede a incrustação de organismos).

Mos mamíferos aquáticos, a forma
corno os contaminantes organoclorados sâo
acumulados ainda náo è muito compreendida
(MOURA et aí. 2008). Em geral, tanto as
fêmeas quanto os machos acumulam estes

**3
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compostos durante a (fase juvenil. Nos machos
o acumulo continua durante toda a vida, já nas
fêmeas, pode estabilizar ou até diminuir em
indivíduos mais velhos, devido a transmissão
para o feto (MOURA ef ai, 2008).

Kajiwara eí aí (2004), Kunito ef aí
(2004) e Lailson-Bnto (2007) analisaram
amostras de órgãos e goitiura de Sotalia
gvianensis e outros cetáceos, provenientes de
encalHes no litoral dos Estados do Paraná e
São Paulo. As análises demonstraram que os
animais-acumularam organoclorados - bifenis
policlorados (PCBs) e
diclorodifeniltncloroetano (DDT) em seus
tecidos, sendo as taxas de contaminação
semelhantes às encontradas em regiões mais
industrializadas do hemisfério norte.

Moura ef ai (2008) analisaram uma
amostra de leite de uma fêmea de S.
guianensis capturada acidentalmente no
Estado do Rio de Janeiro e encontraram uma
alta concentração de organoclorados
pesticidas (DDT). Estes ~ resultados
demonstram a capacidade de transferência
das fêmeas pára seus filhotes durante a
lactação, gerando grande preocupação em
relação aos filhotes recém-nascidos, pois
estes sâo imunologicamente vulneráveis aos
efeitos destes compostos.

Em Cananéia (SP), amostras de
gordura de nove indivíduos de boto-cinza
foram analisadas e os autores encontraram

taxas de organoclorados pesticidas
- e PCBs, quando comparadas com

ta IS de países mais desenvolvidos (YQGUI
et ai, 2003). Os maiores níveis residuais
foram os de DDTsseguidos pelos PCBs e os
autores sugerem ser devido ao histórico da
agricultura na região e â proximidade do
complexo industrial de Cubarão (SP) Laifson-

' Brito (2007) também sugere que as altas
concentrações de DDT encontrada:- nos

íais do Paraná, podem estar relacionadas
às áreas agrícolas na região

Em outros países, como Estados
\ Japão e na Europa, já foram

realizados estudos semelhantes com outras -
espécies de cetáceos botos/golfinhos como
goifinho-rotador leíia íorairostns)
(RUELAS ef ai, 2000), orcas {Orcinus orca) '
(YLITALO eí ai, 2001; EM DO eí ai., 21
golfinho-comum {Deiphinus delphis) (PIERCE
ei ai. 2008). Todos os estudos detectaram a
presença de contaminantes nos tecidos dos
indivíduos e dependendo do local foram

adas a diferentes fontes de
contaminação





Ern 31 If-rihc :. muns no oeste da
Europa, foi sugerida uma relação entre a
acumulação de poluentes orgânicos E .: • a:
taxas fertilidade das fêmeas (PiERCE ei aí
2010)

Já para compostos metálicos,
diferentemente do que ocorre com compostos
orgânicos, observou-se que ha pouca
transferência de metais tóxicos de máe para

• e estes compostos não são
sei nulados ao longo da vida dos anir
pois encontraram maiores taxas em filhotes
que adultos(ENDO ef ai, 2007)

Além da biomagnificacáo, alquns
contaminantes podem estar relacionados a
doenças de pele em cetáceos, corno
observado ern várias populações de Tvrsbps
tmncafus, fotografados no mundo todo
(WILSON etaí. 1999)

E importante a continuidade de
estudos de contaminantes no CEP devido as
atividades portuárias constantes, podendo
representar um aumento nos compostos
presentes na água, sedimentos e
conseqüentemente ern toda a cadeia trófica da
região Estes estudos determinarão o grau de
ameaça que o acumulo destes contaminantes
represer-, para ?.s populações de golfinhos.

' ir ições poderão ser utilizadas
como ferramentas para determinação das
condições do sistema

Os impactos de tráfego e colisão
com. embarcações e perturbação acústica

rio discutidos no. item Turismo, pois .
impactos ocorrem de diferentes fonnas i
nas duas atividades

3. Turismo

Segundo a Organização Mundial do
« das Nações Unidas, o turismo

compreende as atividades que pessoas
realizam em lugares distintos do seu entomo
habitual, pop urn período de tempo consecutivo
inferior, a um ano, corn fins de ócio, por
negócios e outros motivos (WIKIPÉDIA, 2008)

O tunsmo de observação de
cetáceos se encontra dentro da categoria de

srno ecológico" e tem se desenvolvido
JSidadç e simpatia despertadas

pelasbaleias e golfinhos, tanto na comunidade
científica, quanto no publico em oeral
(COSCARELLA eí a/,. 2003) Tal atividade
promove empregos e benefícios econômicos

a diversas comunidades locais ac redor do
mundo e por sua vez, também pode gerar
benefícios à conservação dos cetáceos e
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ambientes em que se encontram (IFAW
1995) . '

Por outro lado, este tipo de tur
5o controlado, pode provocar distúrbios

nas populações através da alteração de seu
comportamento natural, podendo afetar
potencialmente sua distribuição, sobrevivência
ou reprodução (COSCARELLA eí ai. 2003)

No litoral do Estado do Paraná, o
turismo tem aumentado a cada ano (DE
SOUZA, 2006; KElNERT, 2006, SASAKJ,
2006) e alguns impactos causados devido a
este aumento já foram identificados (FILLA
2004, KElNERT, 2006; SASAKI; 2006) Filia
(2004) concluiu que na Baia de Guaratuba os
animais abandonaram a área possivelmente
devido ao aumento do tráfego de
embarcações.

Keinert (2006) observou que o som
produzido pelas embarcações na região da
Ilha das Peças (PR) se encontra na mesma
freqüência que a comunicação dos botos, os
quais alteram a freqüência dos assovios
presença dos barco; Ifc mesmo local, Sasaki
(2006) estudou o impacto que a presença
física das .embarcações causa no
comportamento dos botos e encontrou que
tanto embarcações de motor de popa quanto
de centro interferem negativamente, no
comportamento dos animais, ' que
permaneceram mais tempo submersos

Em Cananèia (SP), Filia (2008)
observou alterações comportamentais dos
botos que também foram relacionadas ao
aumento do turismo na região Os
comportamentos dos botos variaram ern
relação ao tipo de motor dos barcos, sendo
que as reações negativas ococreram
principalmente corn embarcações com

' motores mais potentes que alcançavam
maiores velocidades e consequentemente
produziam ruídos mais altos As alterações
comportamentais também variaram . em
relação _â distância, Velocidade, tempo de
permanência e quantidade de embarcações
presentes no local

De acordo corn Tyack (2008), esta
alteração na freqüência de comunicação gera '
perda de energia para o animal e possíveis
resposl ss resultando ern dificuldade
na realização de funções-reguiares, como a
atividade de alimentação A mesma mudança
de comportamento pôde ser observada para

nas Ilhas San Juan (EUA), que
diminuíram o tempo de forrageio, resultando

possivel decréscimo na aquisição de
energia (BAIN eí aí. nopreío)





Souza-Lima & Clark (2003)
eal aram uma modelagem dc efeito do

o de embarcações no canto de baleias
.jubarte {Megaptera novaengiiae) na Bahia,

relacionando o número de machos que
lavam com o número de eventos com

embarcações, altura da maré fase dalua
do dia entre outros fatores. Os autores

servaiam um efeito negativo do tráfego de
embarcações no comportamento de canto das
baleias que foi refletido em comportamentos
de esquiva e ate fuga de algumas áreas, que
duraram de 20 minutos a vários dias.

Tyack (2008) ainda destaca que
do Custo energético, outro problema
que a produção de chamados altos

(devido a alteração na freqüência) colocaria
estes animais ern risco, pois há uma chance
m-3'or de predadores, competidores ou

asitas detectarem seus chamados '
Em outras regiões do Brasil existem

estudos sirhiíares com botos-cmza. No Rio
Grande do Norte (C.APRERA 2004; DO
VALLE & MELO, 2006, SANTOS-JR eí
2006), Santa Catarina (PEREIRA efai., 20071
Pernambuco (ARAÚJO ef ai. 2008) e Bahia
iSPÍWOLA &REIS. 2007) eforam obser
modificações no comportamento dos botos
come aumento .no tempo de submersáo,
diminuição das atividades de alimentação.
principalmente em grupos com filhotes,
quando as embarcações permaneciam a uma
distância menor que 100 m, assim :
aumento no gasto de energia e alteração do
uso da área

Pereira eí. a! (2007) em Santa
Catarina descrevem que a maioria das
interações negativas com embarcações dé
turismo, à curto prazo, foram-diminuindo num
período de dois anos. O mesmo foi registrado
no Estado do 'Pernambuco onde os botos

sentaram interações neutras com Vários
tipos de embarcações (ARAÚJO et aí, 2008)

Ern Cananéia (SP) já foi proposta
uma área de "zoneamento com
regulamentação de uso"-(FILLA eí ai, 2008) a
fim de conservar o boto-cinza na região. Para
ísse .etores com maior densidade de botos e
de grande importância ecológica paia espécie

im delimitados e nestes o tráfego de
embarcações e as atividades náuticas fora
regulamentadas com o objetivo de diminua a
interferência sobre a espécie

Estudos com outras espécies de.
cetáceos também concluiramque o tráfego de
embarcações altera o comportamento destes
PLANE & JAAKSON. 1994, ARAÚJO eí

.2001; LATUSEK, 2002; COSCARELL/
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2003, LUSSEAU, 2003a e 2003b; LUSSEAU &
HIGHAM, 2004; LUSSEAU, 2005, BAIN et ai,
no prelo, CORRÊA &S3ROCH. 2007).

Além dá alteração comportamental,
outro impacto relacionado ao tráfego de
embarcações ê a colisão destas com os
cetáceos (SOCIETV FOR MARINE
MAMMALOGY, 1997; KNOWLTON ei ai
2001. LAIST ef ai, 2001, JENSEN &SILBER
2003; VWRD-GEIGER ef ai, 2005;
PANIGADA ef ai , 2006, ELVIN & TAGGART
2008)

No CEP não há estudos
relacionando a morte de cetáceos e colisão de
embarcações, porém para Soiaíia guianensís
já foi relatada a colisão e conseqüente morte
de uma fêmea grávida, apôs colisão com jet
ski no estuário de Cananéia (SP) {dados não
publicados Projeto Boto-Cinza 1) No CEP há
relato deste tipo de interação entre um
indivíduo de baleia franca {Eubaíaena
'austrália) e uma lancha de turismo (Camila
Domit, comunicação pessoa!)

Para outra espécie do mesmo
gênero, a baleia franca boreal {Eubaíaena
gíacialis), Knowtton ef ai (2001) observaram
que entre os anos de 1970 e 1999, mais de
35% das mortes de baleias foi atribuída à
colisão com navios. Já para Laist et aí (2001)
e Jensen & Silber (2003) a maioria das
colisões ocorrem entre baleias e grandes
lanchas.

No Canadá. Elvin & Taggart (2008)
alertam para a urgência de uma estratégia de
manejo aceita internacionalmente para-
minirrizar as colisões de baleias franca
boreais e embarcações

Panigada ef aí (2006) analisaram
dados de quase 30 anos de estudos com
baleias-fin {Balaenoptera ,ohysaius)no
Mediterrâneo e puderam concluir que. 16%
destes animais morreram devido à colisão
com embarcações, além dos 2,4% que tinham
marcas resultantes deste tipo de interação.

Os dados de estimativa populacional
de botos-cinza no CEP estão desatualizados e
há poucos trabalhos de .interação com
embarcações Com isso, náo há como saber '
se houve abandono de áreas com o aumento
do tráfego de embarcações na região,'reflexo
do intenso turismo e da grande demanda de '
importações e. exportações realizadas através
dos portos Estes estudos, assim como os de
distribuição dos animais e uso de habita;

O projeto Boto-Cinza è um projeto da
organização não-governamentai Instituto de
Pesquisas Cananéia (IPeC).

.
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devem 'ser considerados de urgência, para
que se possam identificar áreas de maior
concentração e prioritárias para a conservação
destes animais na região. Com isso,
propostas de zoneámento semelhantes à de
Filia eí a/(2008)-poderão ser desenvolvidas

4 Degradação do habitat natural,
crescimento urbano

Alguns dos impactos que podem
resultar na degradação do habitat seriam.
desmatamento da vegetação de transição

angues e mansmas), pesca de arrasto,
Contaminação por poluentes orgânicos e
inorgânicos e ruídos sonoros, todos estes já
discutidos .em itens anteriores. Além'destes, o

ipejo de lixo nos oceanos e uma grande
ameaça não só para os cetáceos, corro para
todos os organismos marinhos e o ambiente.

Sendo assim, quantidades
consideráveis de lixo marinho (manne debris)
podem ser encontradas por todos
ecossistemas marinhos (IVAR DO SUL &
COSTA, 2007, EAIRD & HOOKER 2000
MEIEELLES &BARROS, 2007). Os plásticos
e demais produtos derivados do petróleo,
como o ry/on,, estão entre os' mais
encontrados nos oceanos (IVAR DO SUL &
COSTA, 2007) e podem impactar ..várias

. espécies como tartarugas, aves e mamíferos
inhos

No entanto, o fato deste-.' produtos
serem considerados como os prind|
poluentes dos ecossistemas marinhos è
recente (IVAR DO SUL & COSTA 2007-
BAIRD_ & HOOKER, 2000; MEIRELLES &
BARROS, 2007) 'Algumas das fontes deste
tipo de impado sao crescimento urbano, onde

há mais espaço para estocagem do lixo
doméstico; áreas de pesca, onde se -
encontram pedaços de redes à deriva (o.-. -
gitlmts); aumento do turismo em áreas
costeiras, principalmente no verão,
como o lixo proveniente de outras área
trazido pelas correntes oceânicas (IVAR CO
SUL&COSTA, 2007)

No CEP ainda náo há estudos sobre
o marinha • namfferos

marinhos. Porém, Guebert (2008) observou
que mais de 60% das tartarugas-verdes
(Chelonia mydas) encontradas encalhadas
nesta região, haviam ingerido algum tipo de
lixo marinho, principalmente plástico

Para Sotalia gàianensis ià foi
reportada a ingestão de plástico oo; um

duo no Estado de Sâo Paulo, e esta foi
iiderada 2 causa de sua morte (GEISE. .
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1992) Em diferentes locais também já foram
descritos casos de ingestão de plástico por
outras espécies de botos/golfinhos
(Mesoptodon densirostns, Phocoena
ptiocoena, Steno bredanensis, entre outras)
(SEÇCHI & ZA.RZUR, 1999, IVAR DO SUL &

STA, 2007, BAIPD & HOOKER nopreío; '
MEIRELLES &BARROS, 2007).

Conclusões

As ameaças aos cetáceos,
associadas â atividade antrópica no CEP
foram relacionadas á interação com a pesca,
atividades portuárias, o crescimento acelerado
do turismo e a degradação do habitat.

Devido as novas' técnicas de
exploração dos recursos marinhos, é
necessário o monitoramento constante das
populações de cetáceos. Corn isso, surge a .
necessidade de serem retomados trabalhos de
interação entre botos e atividades pesqueiras,
pois não há dados sobre o impacto da
sobrexploração desíeslrecursos na população
de botos na região Além dos estudos
científicos, • deveria haver uma maior
aproximação dos órgãos gestores e
fiscalizadores das atividades pesqueiras,
pesquisadores da área e comunidades
pesqueiras locais, pois só assim podem ser
propostas alternativas viáveis não só para a
conservação das espécies em geral, (de
cetáceos e de interesse econômico) como
para o desenvolvimento e melhoria da
economia regional

Há também a necessidade'de novos
estudos relacionando ameaças de atividades,
antrópicas e a espécie, devido ao- aumento
d3s atividades turísticas e portuárias na
região O enfoque destes estudos deve ser
principalmente na área de acústica, devido ao
impacto dos ruídos de embarcações de
grande porte, assim como as obras de
ampliação e manutenção das áreas portuárias

As atividades portuárias devem ser
bem planejadas (em conjunto com órgãos de
gestão, pesquisadores e comunidade local),
corri n intuito de causar o menor impacto
possível, além de serem previstas soluções
mitigadoras e compensatórias viáveis para
estes impactos.

Uma alternativa para minimizar o
impacto do aumento do turismo seria uma
proposta semelhante â feita para Çanané
(SP), com a criação de uma zona de uso
restrito de embarcaç .. n o envolvimento
das comunidades locais, contribuindo também
com o desenvolvimento econômico destas,

•
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xtenam usar o turismo organizado de
observação de cetáceos como rima
alternai: ,1a

Trabalhos de bioacumulação de
poluentes devem ser refeitos, a fim de
comparação com osestudos rè - para que
se compreenda o impacto em longe
nr-fnno COm0osíos- ^° nos botos quan ono

-•ecossistema, devido â sinergia dos
•mpados - ocupação irregular e desorde

.iSSí?' f Spej° de fixo e ^samentourbaioe portuário.

nrinrin-, 5?* UnidaCÍeS ^6 COnser
pnnapalmente marinhas devem "=-•
sugeridas As que jáexistem, devem real.zare

•mente implantar seus planos de
.^nejo, para que as áreas que ainda estão
em bom estado de conservação sejam
protegidas e não se tornem foco de

fa E importante que a pesquisa
ga mensurar o impacto decorrente de

Ções emanas e auxiliar nas propbstas para
que estes sejam minimizados ou ate mesmo

cSeR,2S7)BENED,TT° e' *'' *»
Ter conhecimento sobre as

conseqüências de atividades humanas em
mamíferos e uma tarefa difícil, pois estes têm
raspostas complexas a atividades que nao sâo

SSS5..SB? a e!es (CH,LVERS &
O fato de todo, qs impaetc - nâe

ocorrerem isoladamente e ja estarem
rodo hè um longo período é ainda mais

,.^,„pante Ao se somarem, os efeitos
«Müampl,fic3doSÍÍ, ComQ

'lado disso, torna-se ainda mais
Ia a manutenção de populações' •

narrais viáveis. Portanto, as fontes de
JCto devem ser reavaliadas, não só por

espeaaUstas como por órgãos de gestão, para
TnlJ conS£,|vação e p desenvolvimento
- . -sam 3co rei
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Tabela 1- Atividades humanas que constituem ameaças às populações de cetáceos e ao seu habitat
e suas conseqüências (adaptado de CREMER 2007)

Atividade A meava Cetáceos Habitai Impacto Conseqüências
Uso de redes

de pese a
X X Captura acidental .-• imentos; estresse, morte

Pesca

Pesca

predatória
'.: X

Diminuiçãodos recursos
. pesqueiros

Captura acidental nas redes;
ateração da comunidade oe
peixes

Poluição
soni

X Distúrbio sonoro
Alteração comportamental,
Interferência na comunicação,

Atividade
portuária

Contaminação
da ágii3 por

vários produtos
(vazamentos)

X X
Contaminação dafauna

e habitat
Doenças; debilitação, má
formações, morte

Poluição
sonora

Distúrbio sonoro
cão comportamental;

ftterferència na comunii
abandono de área

Poluição da
água por
efluentes

orgânicos

X X

Contaminação de
organismos; dim> iiçãc
da qualidade da água

Doenças, morte de
organismos, eutrofização;
alteração da estrutura da
comunidade

Crescimento
urbano

Ocupação
irregular e

desordenada
da costa

X

Aterroe conslruç Io ern
áreas de mangue,

restinga e praia

Degradação e perda de
habitai

Despeio de lixo X y
Ingestão de lixo,

poluição da águas
praias

ilação;morte

Turismo de
observação X U oleslamento, estresse,

"-• lão comportamental:
colisões .corn embarcações,

ono da área

Desoelo de te '. X
ingestão de lixo,

poluição da água *
praias

Debilitação, morte

Turismo
Tráfego de

embarcações :
Moleslamento, estresse,

colisões

Alteração comportamental;.
abandono da área; colisões
com era ai

reflmentos; morte

Poluição
sonora

> .iliio sonoro
Alteração comportamental;
interferência na comunicação;
abandono de área
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RESUMO
Estudos sobre impactos ant.opicos e suas conseqüências na biodiversidade são de ...ande
importância para o gerenciamento ambientai e subsidio para as ações de conservação Os
cetáceos tem longos ciclos de vida. baixas taxas reprodutivas e são animais de topo de cadeia
liulrca. por isto sao considerados indicadores ambientais do ecossistema aquático. Estes animais
solrem diícentes impactos em conseqüência das atividades antropicas. mas raramente são
analisados e monitorados nos processos de licenciamento ambiental de empreendimento*
portuários. Oobjetivo deste trabalho foi apresentar as interferências das atividades portuárias nas
populações de cetáceos, tendo como exemplo oboto-cinza no Estado do Paraná, e recomendar
que estes sejam incluídos nos lermos de referência que licenciam estes empreendimentos O
monitoramento ambiental é essencial para garantir que as ações de implantação e operação
portuária causem omenor impacto possível sobre estas populações eque sejam tomadas medidas
mmgado.-as coerentes com as necessidades locais das espécies. Além de um processo gestor
eficiente, os estudos relacionados aos monitoramentos também lomecem conhecimento sobre a
hiologia eecologia das espécies de cetáceos, contribuindo para aconservação dos cetáceos edo
ecossistema marinho.

Palavras-chave: cetáceos, impacto portuário, conservação

48 T

220609

ABSTRACT

Sludies on anlhropogenic impacts and consequences on biodiversilv are oi meai impoitance to
aivironinental management and.o-pnmde subsidies for conservation diurn! The cetaceans are
considered to be good mdicators foi monitoring impacts in lhe marine envi.onment because ihev
have long lile cyele.s, low reproduclive rale-, and are on lhe toP of the íoud chain. Tliese animais
are sukeimg due Io dilierenl impacts of human aclivilies. but thev are rareh analy^ed in the
environmental licensing process for port aclivilies. The goal of this sludv are to iiidicate the
mterlerenee of lhe po.l aclivilies in populations oi cetaceans and to íecommend thal lhe
celacealis are mcluded in the licensing process., using as example the baianas doíplm, in lhe
Mate oi Paraná, The environmental monitoring is essencial to ensine that ihe actions of pori
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dep,oymen. and operation will cause lhe leasl possible impacl on the locai pòpulalions and tha.
m.iga.mg measures are consislen. wi.h the needs oi lhe local species. Besides an efnciert

Management, sludks rela.ed to monitoring also provide knovvledge abou, the bioloey and
•- i^ecossSr °' Ce,;K:CanN- ,h^b> ^>'*<<>ing «o lhe conservation oi cetaceans and the

Kévwords: cetacean, port impacl. conservation

INTRODUÇÃO

Atualmente questões ambientais passaram aler maio. alençãJ resultando na realização
de estudos envolvendo atividades humanas e seus impactos na biodiversidade. Os cetáceos são
mamiieros marinhos considerados animais de topo de cadeia tronca, com ciclos de vida longos e
baixas taxas reprodutivas. Devido aestas características, são considerados o.imos indicadores da
vulnerabilidade equalidade de seus ambientes naturais elomam-se sentinelas da degradação dos
ambientes oceânicos costeiros e estuarinos (Moo.e. 2(X)8; Plano de ação de Mamíferos.
Aquãticos/IBAMA 2001). Esie trabalho visa apresentar as atividades portuárias e sua
interferência sobre cetáceos, em especial àpopulação de bolos-cinza, um golfinho que oco.re na
região costeira, desde oEslado do Pará até Santa Catarina Também evidencia anecessidade de
inclusão desta espécie em processos de monitoramento ambienlal relacionados ao licenciamento
de empreendimentos de instalação, operação, ampliação portuária edragagem.

ATIVIDADES PORTUÁRIAS

Os empreendimentos portuários envolvem atividades que causam interíerências ao
ecossistema marinho Durante aconstrução e ampliação <k áreas portuárias ou durante obras e
atividades de manutenção são realizadas ações como bate estacas, de.rocagens edragagens, além
do tráfego intenso de embarcações relacionadas ao porto. Atividades de bate-estaca causam
imenso ruído subaquático; as dragagens representam uma interferência no ambiente, pois alteram
^ íundo estuarino e marinho, removendo comunidades hentonicas e suspendendo sedimentos
contaminados já depositados no íundo. Os processos de derrocagens também causam forte ruído
subaquático, mudanças na proíimdidade, na (u.bidez da água e modificam os mie.ohabilats da
região, alterando acadeia Irófica local, .lá as construções portuárias causam alteração ambiental
na zona costeira, produção de resíduos sólidos e líquidos que podem causar contaminação do
soio eda água. além de causar alterações no padrão hidiodinámico local. Aágua de lastro trazida
pelos navios pode acarretar na substituição de espécies dominantes, ou seja, mudam aestrutura,
mohil idade e composição das espécies de fito e zooplántc.on, além de inserirem espécies
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exóticas invasoras. Os navios e demais embarcações causam ruídos sonoros subaquáticos e
podem colidir com espécies de mamíferos e répteis marinhos

As atividades portuárias também podem atuai como um amplificador de outras fonte, de
impacto. O aquecimento econômico que estas atividades representam associado á
desestruturação dos municípios que as comporiam resultam em crescimento urbano
desorganizado, falta de saneamento básico, despejo de esgoto e a incoirela destinação de
resíduos. Da mesma forma, as industrias e áreas agrícolas destinam resíduos tóxicos ao ambiente
e iodos estes poluentes são depositados no sedimenio marinho. Este sedimento contaminado é
removido pela dragagem que re-disponibiliza os contaminantes para acadeia Irófica Ações
humanas relacionadas ao intenso uso da zona litorânea integi-idas as atividades portuárias tem
um eleito sinergético sobre o ambiente marinho trazendo graves conseqüências para a
conservação deste ecossistema e sua biodiversidade.

APolítica Nacional do Meio Ambiente- PNMA recomenda anecessidade de integra, o
desenvolvimento socioeconòmico com a qualidade ambiental, com o objetivo de preservar,
melhorar e recuperar as condições ambientais. Oprocesso de licenciamento ambiental, uma
ferramenta do PNMA. éexigido para Iodas as obras de relevante impacto ambiental, como o
caso das obras de construção e ampliação portuária e de atividades e obras de manutenção
(dei rocagens e dragagens).

Alegislação brasileira para licenciamento destas atividades baseia-se em caracterizações
lísicas. químicas, geológicas ebiológicas, mas geralmente não ahrange Iodos os níveis (roilcos
da cadeia biológica. Neste contexto, éfreqüente não haver omoniloramenio de animais topos de
cadeia Irófica. Um exemplo é a resolução do CONAMA 344/2004 para o licenciamento de
dragagens que inclui análises físicas e químicas do sedimenio de fundo e apenas testes
loxicológicos para análise de contaminação da biola aquática. Não considerando uma análise de
concentração química em organismos ao longo da cadeia Irófica. Para que os resultados do
processo possam realmente contribuir com aavaliação da sensibilidade e risco ambiental ecom a

.ornada de decisão quanto ao empreendimento é necessário integrar estas informações da
resolução às respostas das comunidades biológicas ia sim tSandrini-Nelo ei ai, 2008; Chapman .
ei ai. 2002). Cunfoime já apresentado por Sandrini-Neto et ai. 12008), estimativas da
varkrbilidade, no (empo eno espaço, da estrutura das comunidades epopulações são amplamente
utilizadas para moniloramenio de impactos de atividades humanas nos ecossistema aquáticos e
devem ser consideradas nos processos para olicenciamento ambiental.

No Estado do Paraná ao longo do .século XX, as áreas sob aAdministração dos Portos de
Paranaguá e Antonina (APPA) passaram poi remodelações e ampliações, resultando em
modificações na dinâmica do corpo aquoso, bem como em sua configuração. Estas alterações
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ocorreram, principalmente, devido àconstrução de anleparos rígidos nas margens, com,, cais
acosláveis. i.apiches de ativação edragagens para manutenção das profundidades seguras á
navegação ou mesmo aprofundamento dos canais de acesso e áreas de manobra (bacias de
evolução) (Lamour, 2008).

Mediante aproblemática gerada pelos processos naturais de transporte sedimentar em
toda aárea do Complexo Estuarino de Paranaguá, região litorânea que abriga as áreas portuárias
paranaense, alguns trabalhos foram desenvolvidos com ointuito de melhor entender adinâmica
ambiental da região. Oprojeto CAD (Con.;«minan.es. Assoreamento eDragagens no Estuário de
Paranaguá/PR) loi desenvolvido contemplando as áreas geológica, iisica, biológica equímica, ao
longo do amai navegável aos portos do Paraná, bem como toda acarac.e.ização das bacias
hidrográficas que drenam para oestuário e,n questão. Este projeto foi desenvolvido em três
etapas (2000, 2004 e 2006) e apresentou o crescente processo de assoreamento das baías de
Antonina e Paranaguá eacaracterização ambiental do canal de acesso aos portos, da bacia de
evolução edos berços. Apesa. da importância ambiental destes estudos, devido ao histórico dos
monitoramemos ambientais edas exigências legais nos processos de licenciamento, no Estado do
Paraná, assim como em diversas regiões do Brasil, animais iopos de cadeia Irófica, como aves e
mamíferos aquáticos, não foram incluídos no processo.

Em relação aos mamíferos marinhos, os cetáceos (baleias e golfinhos) apresenlam
diferentes respostas a impactos e são considerados eficientes sen.inelas ambientais. O
monitoramento eapesquisa baseados em estudos de sua biologia eecologia são essenciais para
compreender as mudanças ambientais de áreas oceânicas, costeiras eesluarinas. Aqualidi.de dos
ecossistemas oceânicos pode se. monitorada através da estimativa de densidade das populações
destes mamíferos, dos padrões de distribuição emovimento, da ecologia comportamental, da
concentração de contaminantes nos tecidos e de outros fatores que implicam diretamente na
conservação destes animais (Piano de Ação de Mamíferos Aquáticos/IBAMA. 2001; Moore,
2008: 0'shea & Odell. 2008).

No Brasil, espécies de golfinhos são estudados em áreas portuária por diferentes grupos
de pesquisa (Araújo et aí.. 2008; Asmus et ai., 2008; Azevedo et aí. 2007; Cremer, 2007), mas
raramente são considerados nos estudos e relatórios de impacto ambiental (EIA e RIMA). O
Porto de Rio Grande é um pioneiro em monitoramentos de longo prazo que inclui o
acompanhamento das populações desles animais na área do porto ede seu entorno (Asmus et ai..
2<X)8).

INTERFERÊNCIAS NAS POPULAÇÕES DE CETÁCEOS
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As múltiplas ações e intervenções de áreas urbanas e portuárias sobre o ecossistema

marinho são complexas e estão iriler-relacionadas, As interferências podem ocorrer diretamente

aos animais, causando a morte, ferimentos ou alterações na dinâmica populacional ou de forma

indireta, afetando seu habitat e sua capacidade de se relacionai ao ambiente As interferências

apresentam diferentes graus de impacto devido à magnitude da ameaça a conservação daespécie

e a capacidade de reversão da ação. As atividades portuárias são consideradas de impacto aos

cetáceos e ao habitai (Cremer, 2007)

A perda de habitai é considerada a principal ameaça à conservação de cetáceos costeiros

(Chapman. 1987; Ci.rrev etaí, 1990), A redução da população de golfinhos na região oesle do

Mar Adriático é considerada conseqüência dos altos níveis de poluição e outros distúrbios

antrópicos {Bearzi ei ai., 1997) e diversas populações de golfinhos e baleias alteraram o padrão

de uso do habitat, reduzindo a área de vida, em função da perturbação sonora (Richardson etai.

1995). Casos de abandono ou alteração de área por populações de golfinhos já foram relatadas

no Brasil para o boto-cinza (Sotalia uuianensis) na Baía de Guaratuba (PR) (Filia, 2004) e na

Baía da Babilonga (SC) (Cremer etai. 2004), sendo a causa atribuída às alterações dos habitais.

tais como aumento do tráfego deembarcações e as obras de ampliação do porto de São Francisco

do Sul (SC), respectivamente.

A expansão do tráfego de navios e as obras na zonacosteira e no mar resultam em uma

poluição sonora subaquática, descrita como "acoustic smog". que podem causai- grandes

impactos as populações marinhas (Clark et a!.. 2ÍX>7), Os golfinhos têm a audição adaptada para

ambiente subaquático, utilizando-se de sinais acústicos como a principal forma para

comunicação, com uma larga faixa de freqüências, desde infra a ullra-sònicas 110-20 Ilz e

superiores a 20 kHz, respectivamente) (Wartzok &Kclten, 1999). Aemissão sonora é importante

para íunções vitais como a comunicação social, localização da presa e -orientação no ambiente.

Para responder a poluição subaquática os mamíferos marinhos podem alterar a freqüência dos

sons emitidos ou seus padiões comportamentais, o que pode acarretai em alterações crônicas

como mudanças hormonais, ou alé abandono de área. o que causa grandes pioblemas para a

população e paia a manutenção da equilíbrio do ecossistema (Tyack, 2008). Em menor

amplitude, pode diminuir a qualidade de percepção do som. prejudicando lanto a comunicação

entre indivíduos, quanto a capturado alimento (Rezende. 2<X)8). Casos de perda da audição e de

danos físicos a região auditiva também foram constatadosem grandes baleias.

Outro impacto relevante envolve o (.alego de embarcações de diferentes portes. Colisão

com navios já foram reportadas paragrandes cetáceos em várias parles do mundo (Weil òíScott.

1997) eembareações de menor porte, por se deslocarem cm velocidades maiores, aumentam o





risco de colisão com os golfinhos, provocando ferimentos graves e até mesmo amorte (Douglas
et ai, 2008).

A alteração ambiental causada pela atividade portuária reflete na modificação e
degradação das áreas de entorno fWang cr ai. 2007). As construções, em geral são realizadas em
áreas de baixa energia onde se desenvolvem ecossistemas de manguezal e marismas. Estas áreas
sao de extrema importância para manutenção dos ecossistemas associados, pois são habitai de
diversas espécies em diferentes fases de vida, além de abrigar e sustentar grande parte da
ictiofauna (Lana et ai. 2001), principal recurso alimentar dos pequenos cetáceos. As áreas de
entorno, mesmo preservadas, sofrem alterações na hidrodinâmica e característicasde findo. Este

impacto representa mudança na composição da biota associada ao fundo, alterando' a cadeia

irófica local, em conseqüência, desequilibrando acomposição e estrutura da ictiofauna (Jeíferson
etat, 2009),

As concentrações humanas desenvolvidas desordenadamente nas áreas portuárias são
responsáveis pela produção e incorreta deslinação de resíduos. A ingestão deste material,
principalmente plástico, é uma das ameaças aos golfinhos mis regiões costeiras (Geise &Gomes,
!988; Meirelles e Bairos, 2007).

. As atividades portuárias que movimentam os sedimentos de fundo, ou que carteiem
sedimentos para omeio aquático, produzem plumas, ocasionando alterações físico-químicas ia
água . Caso haja sedimentos contaminados (metais pesados, hidrocarbonelos e

organopersislenlesj nas-áreas a serem dragadas, tais poluentes serão disponibilizados para a biota
li - plânclon. néclon e bentos, entrando na cadeia Irófica, podendo afetar todo oecossistema

por um longo penodo.

Os mamíferos refletem as condições aluais de contaminação dos ambientes (Aguieire &
Iabor, 2004). Os compostos orgamxjlorados. assim como metais pesados, são contaminantes
importantes e persistentes no ambiente. Nos golfinhos estes compostos acumulam e
biomagnilicam e altas concentrações de organopersistenles causam deficiência no sistema
imune, falhas reprodutivas equedas populacionais (Lailson-Brilo, 2007). Altas concentrações de
metais pesados podem, em longo prazo, causar mutações e más formações (Bowles, 1999).

Modificações individuais nas condições corp<ireas podem demonstrar problemas na busca de
alimentos ena estrutura da cadeia trafica (Moore, 2008). Conforme Gemer (2007),a inalação de
gases tóxicos, resultantes do derramamento de óleo no mar. também é uma ameaça

0 slress ambiental gerado pelos diferentes impactos pode aluar de forma indireta ira
saúde dos cetáceos, em geral causando deficiência no sistema imunologico destes animais (Van
Bressem etal, 2008). Palogenos oportunistas iniciam a infecçâo em animais imimo-deprimidos
pelo slress e as doenças de pele' são identificadas em maior freqüência por apresentarem

'
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ulcerações de fácil observação, mas diferentes fungos, bactérias e vírus causam impactos na
saúde e.podem causar grande interferência em Ioda apopulação de cetáceos (Van Bressem ei ai..
2O08). Alguns patogenos humanos podem ser transmitidos aos animais debilitados, assim como
dos animais para os seres-humauos. sendo este iim'problema de saúde publica que deve sei
considerado.

O BOTO-CINZA NO PARANÁ

O Boto-cinza, Sotalia «uianerisis (van Bénéden, 1864) (Figura 1) é um 'cetáceos de
pequeno porte, que no Brasil ocorre desde o Eslado do Pará até o Estado de Santa Catarina

tSimões-Lopes, 1987; Borobia et ai. 199!) acompanhando a distribuição dos mangue/ais
(Carvalho. 1963),

No Paraná este golfinho é obsei^ado durante lodo o ano no Complexo Estuarino de
Paranaguá -CEP eem função das ameaças asua conservação lói enquadrada como "vulnerável"
no Wro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estado do Paraná ÍMikich &Bémils, 2(X>4). O

. Piano de Ação para aconservação desta espécie foi elaborado junto ao Instituto Ambiental do
Paraná - IAP (Domit ei aí. no prelo) e este aponta as principais ameaças à espécie e a
necessidade de monitoramento contínuo das diferentes fontes de impacto.

O Bolo-cinza utiliza o CEP como uma importante área de alimentação, reprodução,
cuidado da prole etambém de proteção contra predadores. Nesia região vem sofrendo impactos
por pane da ação humana como: interferência física e de ruídos gerados por embarcações
(Kemert. 200b; Sasaki. 2006). contaminação por organoclorados (Kajiwara ct aí. 2004; Laiison-
Brilo, 2007), pressão devido àpresença de portos egrandes navios (Domit, em preparação •
captura incidental (Rosso-Lmdono et aí. 2008: Domit et aí... 2007: Rosas, 2000) e aumento do
turismo local (De Souza, 2006: Sasaki. 2006; Keinert. 2006).

Adieta do holo-cinza é composta em quase 70£ por espécies de peixes teleosteos que
apresentam alta dependência de áreas de manguezal para sua sobrevivência on. ciclo de vida
iZanelatto, 200í). Os adultos medem em média 170cm e os infantes nascem com entorno de

90cm (Rosas &Monteiro-Filho, 2002). Oboto-cinza é uma espécie gregária e populações
residentes são observadas em diferentes regiões do Brasil (De Oliveira 200o; Azevedo et ai,
2<X)7; Santos &Rosso, 2008). Ocuidado parenlal com os [ilhotes é intenso (Rautemberg &
Monteiro-Filho. 2008) eestes freqüentemente são mantidos longe de "áreas de risco" Os bolos-
cmza emitem sons que estão relacionadas a contextos ambientais e sociais. Os sons relacionados

com comunicação social estão na laixaenfie 2,6kJIz e f-khz (Monteiro-Filho &Monteiro, 2001),
nas os bolos lambem podem emitir sons em ini.a-som e ultra-som. As emissões de ruídos de

;
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ungem antrúpka de diíe.enies espectros, provocam alterações «^ comportamentais nesta
espécie (Rezende. 2000: Gonçalves, 2003; Kemert. 2006).

Foram analisadas as concentrações decompostos orgamx.-lo.ados (DDT. PCB elICB) em
amostras do tecido adiposo subculâneo de indivíduos mortos de boto-cinza. coletados entre 1997
e1999, „o CEP (Kajiwara «ai, 2004; Lailson-Bn.o, 2007). As concentrações. pnnciralmente
"0 -o do DDT e PCB, estiveram em faixas comparáveis às.regiões industrializadas do
hemisfério norte.

Os botos foram monitorados na área portuária do Estado do Paraná, durante dois anos
(2007 e2009, Domit, em preparação-, Adistribuição da espécie nesta área éhe.ero.enea eestá
concentrada na região das Ilhas Gereres e das Obras, nos beiços portuários dc, terminais
pnvados eestaduais eno canal de acesso aos portos. Aprincipal atividade executada na área éa
alimentação eforam observados botos utilizando as laterais dos navios como anleparo para
encurralar os cardumes uladn iuedno). 0s indivíduos que executam este comportamento foram
lotografados para serem acompanhados com relação às condições físicas eapossibilidade de
padrão de residência àárea. Os animais foram observados em grupos pequenos, de 2a4
indivíduos, a.é grupos com mais de 50 animais emuitos filhotes foram detectados na área.
(Domit. ern preparação*).

Estes locais apresentam diversas interferências (mulos, intenso tráieno de embarcações e
con,amman.es químicos), mas provavelmente devido àgrande concentração de alimentos »
animai* continuam utilizando ;,áreas portuárias ede «ráfego imenso. Ai*Ja pouco se sabe sobre
alolerância da espécie a-diferentes pressões alongo prazo ou sobre os eleitos sobre asaúde
destas populações.

Van Bressem ecolaboradores (2009) detectaram animais com diferentes lesões de pele na
área do CEPeatribuem estas doenças,, alterações no estado de saúde edebiluação imunológica
possivelmente relacionada às altas concentrações de contaminantes químicos nos tecidos destes
animais

RECOMENDAÇÕES PARA MONITORAMENTO AMBIENTAL
Apartir das informações apresentadas econsiderando que há populações de boto-cinza

em grande parte da zona es.uarina ecosteira do Brasil recomendamos quei espécie seja incluída
"monitorada nos estudos relacionados aos processos de licenciamento ambiental de atividades

Portuárias, assim como outras espécies de cetáceos que ocorram na fegião afetada ou de
influência Eevidente que os padrões biológicos eecológicos destes animais refletem oestado de
vu.de do .mbienie que habitam eque podem contribuir para oconhecimento sobre as alterações
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causadas pelas atividades portuárias e na elaboração de medidas e ações coerentes paia a
conservação do ecossistema marinho.

Seguem algumas sugestões para o monitoramento do boto-cinza:

1. Paia minimizar os impactos é necessário monitorar as emissões acústicas

dos animais durante e após as obras, assim como os ruídos subaquáticos causados pelas

diferentes atividades ciladas. E importante avaliar também se há alterações nos padiões

acústicos descritos na literatura cientifica (e\. Monteiro-Filho & Monteiro, 2001; Rossi-

Santos &. Podos. 2006) como "normais'" para oboto-cinza Durante a construção devem ser

estabelecidos horários limites para as atividades causadoras de ruído e vibrações e deve

haver um ohseix ador capacitado para verificar a presença de bolos na área de influência da

obra. Esle observador deve solicitar a inleu upção das atividades que geram ruídos quando

golfinhos forem avistados em área inferior a300m de raio da atividade (para atividades

como bale-eslaca) e de 500m para intensos, como explosões (esle valor é metade do

exigido nas atividades sísmicas, asquais produzem sons de alta intensidade:

2. As abordagens relacionadas à conservação das espécies necessitam do

conhecimento prévio das áreas de concentração, do ciclo de atividades diárias, do padrão

de movimentação e organização do grupo (Wilson et ai, 1997). O estudo do

compoilamento dos botos pode: identificar os problemas e provei princípios para a

conservação, além de estabelecer os procedimentos corretivos através do monitoramento

ambienta! (Andriolo & Simões-Lopes. 2003). Para tanto, é necessário monitorar de forma

padronizada áreas de ocorrência dos botos, a abundância, assim como ps comportamentos

executados.-a estrutura dos grupos, presença e nume.o de filhotes e tempo de duração da

avislagem, durante e após as obras. As freqüências comportamentais devem ser
comparadas entre as áreas "controle" onde não há atividades portuárias intensas e as que
serão afetadas pela obra. Pares de mães •; filhotes devem ser monitorados com maior

emase, já que a presença dos filhotes é um sinal de manutenção da população. O

comportamento dos animais (rente às embarcações também deve ser monitorado, pois o

aumento do tráfego de embarcações pode significar a perda de áreas de alimentação

importantes paia os bolos, além do risco de colisões (Bonin, 200í. Sasaki, 2006). A

distribuição dos animais na área poderá ser analisada a partir da inserção dos pontos de

ocorrência em mapas georeferenciados e utilizando analises de área de vida e áreas de

concentração. A abundância deve ser analisada de forma estiatilicada e comparada entre

áreas comdiferente intensidade de interferência da atividade e entre períodos come sem a

presença da atividade, assim como, quando possível, com informações históricas. Quando

possível, os animais avistados devem ser fotografados para auxiliar na identificação
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3
individual, no estudo de padrão de residência e de fidelidade de área. alem de constituírem
um banco de imagens

3. Os contaminantes que se encontram no sedimento são disponibilizados
pelas atividades de dragagem àcadeia irófica. Aacumulação de compostos organoclorados
requer um moniloramenio de médio e longo- prazo para o melhor enlendimento dos

processos acumuíalivos e dos possíveis efeitos sobre aspopulações. Também é necessário

levantar as concentrações de outros compostos poluentes que lamhém biomagnil icam ao
longo das cadeias alimenlares (PBDEs, PFAs, TBT) e que são reconhecidos como
inieríerenles endócrinos e promotores de estados alterados de saúde (Lailson-Brilo. 2007).
Análises de metais pesados também são importantes e devem ser realizadas. O
monitoramento deve ocorrer por meio da coleta de tecidos em animais encontrados mortos
na região e vis dados devem ser comparados às infoimações de referência ou a informações
históricas e comparados aos níveis de contaminação da água. sedimento e outros
organismos, para compreensão integrada da dinâmica dos poluentes ao longo da cadeia
Irófica

4. Análises de alterações histolügicas e presença de patologias e parasitas
também devem ser acompanhadas alravés de coleta de amostras biológicas de animais
mortos frescos ou em inicio de estado de decomposição. As avaliações devem ser
realizadas por equipes mullidisciplinare.s que inclua profissionais especializados.
Estas são apenas algumas propostas, mas dependendo das condições físicas de cada

região, do período do moniloramenio eda dinâmica eexperiência da equipe de pesquisadores é
possível ampliar as análises e a capacidade de promover informações sobre a qualidade
ambienta] aos gestores ambientais, ao empreendedor portuário easociedade em geral.

Éimportante ressaltar que as ações devem sempre visar àintegração de diferentes atores
da sociedade e que iodos os estudos e monitoramentos realizados com mamíferos marinhos
devem ser licenciados pelo Centro de Mamíferos Aquáticos, Instituto Chico Mendes de
Biodiversidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um moniloramenio constante e intenso dos golfinhos que ocorrem ou utilizam as áreas
portuárias é fundamental para garantir que as ações de implantação e operação portuária causem
omenor impacto possível sobre eslas populações e que sejam tomadas medidas mitigadoras
coerentes com as necessidades locais das-espécies. Além de um processo gestor eficiente, os
estudos relacionados aos monitoramentos lambem contribuem para o conhecimento sobre a
biologia eecologia das espécies de cetáceos. Determinar as áreas utilizadas por estes animais ea
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forma como interagem com as condições ambientais é irm importante subsídio para as ações

integradas de.conservação da biodiversidade e desenvolvimento local, ressaltando que a maioria

das espécies de cetáceos é classificada como "dados insuficientes" para avaliação de seu estado

de conservação.
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Figura l. OBoto-cinza no complexo portuário de Paranaguá Paraná.
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Data^

MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA NO PARANÁ
ESCRITÓRIO REGIONAL DE PARANAGUÁ

MEMO N°. 070/2011 - ESREG/ IBAMA/ PGUÁ

Paranaguá, 17 de Agosto de 2011

À: Df. MARIANA GRACIOSA PEREIRA

COORDENADORA DE LICENCIAMENTO DE TRANSPORTES, PORTOS, AER-

PORTOS E AQUAVIÁRIOS/ DILIC/ IBAMA/ DF

ASSUNTO: ENCAMINHA OFÍCIOS CONJUNTOS N° 001/2011 - MPE/ MPF E N°

002/2011-MPE/MPF.

Senhora Coordenadora;

Encaminhamos a esta DILIC/ IBAMA/ DF, os Ofícios Conjuntos n°

001/2011 e 002/2011, ambos recebidos por este ESREG/IBAMA/PGUÁ, do Ministério

Público Estadual e Federal.

Estes documentos são referentes à Audiência Pública realizada em

28/07/2011, para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de

Impacto Ambiental - EIA/ RIMA, com aplicabilidade para o empreendimento de draga

gem de aprofundamento, dos canais de acesso, berços e bacia de evolução, no Porto de

Paranaguá - PR.

Atenciosamente

EDSON DA SILVA PEREIRA

Chefe Substituto do ESREG/ IBAMA/ PGUÁ
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.043039/2011-06

lWvSA //

Ministério Publico do Estado do Paraná Ministério Público Federal

Oficio Conjunto n° 001/2011 Paranaguá, 09 de agosto de 2011.

Senhora Coordenadora

M»»TIIUTO •• •.,:. fcaíO DOS
KEtURSC-i >. . .. _.. . ^i*MAW&s

ESCRHÒBir '••:".~to«iAV- DE
PW<- .A .-..A

PROTOCOLO

OATA.../...)C

tanMDos

Cumprimentando Vossa Senhoria, encaminhamos, dentro
do prazo regulamentar de 15 (quinze) dias, análise do EPIA/RIMA - dragagem de
ampliação do Porto de Paranaguá emitida pela equipe técnica do Centro de Apoio
Operacional às Promotorias de Proteção ao Meio Ambiente, contendo importantes e
indispensáveis questionamentos que devem ser apreciados e respondidos anteriormente
à eventual emissão de licença prévia.

Ilustríssima Senhora

Mariana Graciosa Pereira

DD. Coordenadora de Licenciamento de Transportes, Portos, Aeroportos e Aquaviários
- DILIQ - Diretoria de Licenciamento Ambiental.
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede - Bloco A - Sala 12.
70.818-900 Brasília/DF

1 2* Promotoria de Justiça da comarca de Paranaguá, com endereço na avenida Gabriel de Lara, 771,
Fórum, município de Paranaguá - CEP 83.203-340 - fone/fax: (41) 3422-8620.

2 Procuradoria da República, com endereço na rua Rodrigues Alves, 800 - conjunto 1004 - Centro
Histórico Paranaguá- Paraná - CEP: 83.203-170 - fone/fax: (041) 3420-4300.
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Oficio Conjunto n° 002/2011

MMA - IBAMA
Documento:

02001.043040/2011-22

PDnrim MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL ^^Ç^lL
PROCURADORIA DA REPUBLICA NO MUNICÍPIO DE PARANAGUÁ

Paranaguá-PR, 16 de agosto de 204-;.

220609
Senhora ~

Mariana Graciosa Pereira ^
DD. Coordenadora de Licenciamento de Transportes Portos
w£í.T S*»***» ~ "™ ~ Diretoria dPe Lxcenc^nto
[BA.MA

7nE«lõ annCh° 2" Ed Sede ~ B1°CO A" Sala ^70.818-900 Brasília -DF

Senhora Coordenadora,

lH»TtTUTC

»*|M./ J^A

1CfíOTOCOtO N-L-K<P.J.. —

Jsi
Cumprimentando-a, encaminhamos cópia dos pareceres

técnicos n° 02/2011- UC Litoral PR/ICMBIO/MMA e 01/2011-
Laboratório de Ecologia e Conservação, Centro de Estudos do
Mar, Universidade Federal do Paraná, relacionados à análise do
EPIA/RIMA - dragagem de ampliação do Porto de Paranaguá emitida
pela equipe técnica do Centro de Apoio às Promotorias de
Proteção ao Meio Ambiente, contendo importantes e
xndispensáveis questionamentos que devem ser apreciados e
respondidos anteriormente à eventual emissão de licença prévia.

Cordialmente.

íxandre Gaio Ãless
Promotor de Justiça Oli \eira

Procurador da; República >

Rua RodíiguesAlya.jÕõrcomunto 1004 - Centro Histórico - Paranaguá - Paraná - CÊPlTõnT:
170 - Fone/Fax: (41) 3420-4100
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Ministério do Meio Ambiente
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio

Rua Paula, 10, Guaraqueçaba/PR. CEP 83.390-000.
Tel/Fax.: 41 34821286 - 3482 7146

J /
Parecer Técnico N.° 02/2011 - UC LITORAL PR/ICMBIO/MMA

ÀSua Senhoria, o Senhor,
Alessandra Jose Fernandes de Oliveira
Procurador da República - Ministério Público Federal - Procuradoria da República no
Município de Paranaguá

Assunto: Licenciamento da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação
Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaquá
e Antonina a

Ref.: Processo Ibama 02001.002206/2009-36

1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O presente documento tem por objetivo analisar as informações disponíveis acerca do
processo em tela. São analisados neste documento o EIA do empreendimento e as
discussões da audiência pública ocorrida no último dia 28/07/2011 em Paranaguá.

2. ANÁLISES ECONSIDERAÇÕES
2.1 Área de Influência

De acordo com o EIA, a Área de Influência Direta - AID do empreendimento inclui as áreas
-a'aJ JParana9ua' entre a PorÇâo interna, na região da Ilha do Teixeira, passando pela

região do Porto de Paranaguá, canais de acesso entre as ilhas das Cobras, Ilha Rasa da
üotinga e Ilha do Mel e área do entorno do Canal da Galheta (Figura 76, pág. 209 e pág
^iu). No entanto, em relação ao meio socioeconômico foi delimitada como AID somente a
área urbana do Município de Paranaguá, o que é uma incoerência do ponto de vista da
avaliação de impacto, pois, considera que vilas como Eufrasina, Europinha Amparo
Piaçaguera, que estão na Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba, comunidade
mdigena_ da Ilha do Teixeira, área urbana de Pontal do Sul, e comunidades da Ilha do Mel
nao serão diretamente afetadas.

2.2 Unidades de Conservação

Foram observadas diversas incoerências graves em relação aeste assunto no EIA, tais como:
EIA

Na AID, que abrange somente
a área urbana do Município de
Paranaguá, não existem
unidades de conservação (pág.

Incoerência

A AID do empreendimento não se restringe a área urbana
de Paranaguá, mas toda a baía de Paranaguá/Antonina,
entre a Ilha do Teixeira o Canal da Galheta (pág. 210).
Encontram-se na AID do empreendimento as seguintes

Página;





935).

No Município de Paranaguá,
não se encontra nenhuma
Unidade de Conservação
Federal (pág. 936).

O empreendimento analisado
pelo presente Estudo de
Impacto Ambiental encontra-se
dentro da faixa de 3.000 metros
de três unidades de
conservação, sendo duas
Estaduais (Estação Ecológica e
Parque da Ilha do Mel), e uma
Municipal (Parque Municipal do
Manguezal do Rio Perequê)

2206 09

^adeTde conservação: Área^eTrote^T^biemaTrji
2TSmÇ?b|'.ES-aÇ|° Ecológica e ParQ.ue Estadual da
rShí ii Çf«° Ecol°9ica de Guaraqueçaba (Ilha daGalheta) eParque Municipal do Manguezal do Rio Perequê.
ÃÁrea de>roteção Ambiental de Guaraqueçaba abranqe o"
município de Paranaguá, conforme o próprio EIA informa
em outro ponto (pág. 940).

3000 metros de uma unidade de conservação federal
(Estação Ecológica de Guaraqueçaba - Ilha da Galheta) e
impacta diretamente a APA de Guaraqueçaba

c^nserv^nFiA6/622 af? da dis-tância do empreendimento às unidades de
SoT^S.Ín^^à^ffí A?a D|retamente ^ "ADA àS Unidades eEstação Ecológica da Ilha do9MPf n1 °J-6Ste cnteno" Unidades de conservação como o
dragLo, SoWdSJELÈ+»£* "* *^ «* 5°° metr°S d° Canal *» —
(Art"?^ ll^^SS^S^88T °Cá,CU,°da ComP-sação Ambienta,fia/rima rã,L tf™ZÜ0Ç) De acordo com o Decreto n.° 4340/2002 Art 31-A s 9° «

2-3 Mitigação do assoreamento

STrf|^(^ml^^^p'>«« »*« empreendedor irá adotar para
sedimentos dragados sa^provenienifHf Parana.quae Antonlna> iá due grande parte dos
depreservação9pe*Len,eProTnínente CUPa?°eS ""** ^™>™«° * áreas
rxs:&raBKBMw»-"*—*
.S^TaSSE?éVS dT d»,"^»*» «° assoreamento nas baias de

*S«^^^^ ^.Antonina, PR: AssociadoeTecnologia para Inclusão Social (MCT) 2009 379 p Faculdades Integradas Espírita; Secretaria de Ciência
Página 2 de 4
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esta constatação, indicando inclusive as áreas prioritárias para recuperação ambiental.

/Ímd^a^Í8^?^08 Pe'° EIA/RIMA d0 Term''na' de Contêineres de Paranaguá(AMPLIAÇÃO DO CAIS), classifica os rios Cachoeira, Sagrado, Pinto, Faisqueira e Cupiúva
como importantes contribuintes no processo de aporte de sólidos em suspensão na baía de
Paranaguá (EIA/RIMA TCP, 2010, pág. 415). Opróprio EIA da Dragagem deixa claro na
pag. 288 que o no Cachoeira é o que apresenta maior aporte de água doce e material
particulado em suspensão para o estuário.

Desta forma, pode-se concluir que já existem informações suficientes que permitem adotar
medidas de intervenção para reduzir o assoreamento da baía.

2.4 Participação popular no processo

Aatividade de dragagem irá afetar diretamente adinâmica ambiental e social de pelo menos
três municípios e toda a região das baías de Paranaguá e Antonina, especialmente as
atividades de pesca artesanal e a atividade turística. Porém, só se propôs a realização de
uma audiência pública na cidade de Paranaguá.

Deve-se frisar que a participação popular no processo de licenciamento não se resume a
cumprir as exigências da Resolução Conama n.° 09/1987, pois a Constituição Federal de
tSrJ'SS!0t a 'Ifnda resolucao' estabelece entre seus princípios odireito à informação
(Art. ò ,xiv) e a publicidade do processo de avaliação de impacto ambiental (Art. 225, IV).

2.5 Comunicação dos órgãos intervenientes

A comunicação da audiência pública e a disponibilização do EIA/RIMA para a análise dd
2S,°COrreüAdeJoma intemPestiV0- Prejudicando a análise prévia para discussão dos
resultados_ na Audiência Publica. O convite (Oficio n.° 17/2011 - DILIC/ IBAMA) para
participação da Audiência foi protocolado no ICMBio em Brasília somente no dia 15/07/2011
13 dias antes da realização do evento, e somente dia 25/07/2011, três dias antes da
audiência, e sem ter acesso a qualquer informações sobre o EIA/RIMA, as UCs de
Guaraqueçaba sao informadas do processo de licenciamento e da audiência pública.
Além disso, o próprio IBAMA divulgou informações erradas no site do Instituto na internet
No site consta que a Audiência do dia 28 seria para discutir a "Ampliação do Porto de
Paranaguá , e nao a dragagem.

rJtl^iifltil^lJMrtitJ.I.IJ.IJIIJJ.IJI.I.lIJ.IJ.W.I.i^^ffljPffyrH^
Q Voltar o,,„;i„,| p,oc*BJO Proc*d (oi comulta Uomtamanto Pat.iMeo L.fl.»li,tSo Informa;*», DlUí

Cadaitre-se

Audiências Públicas 2011

Empreendimento

—.««••

Porto de Paranaguá - ampliado

UHE Itsocara

Julho
•

Empreendedor

Administração dos Portos
de Paranaguá e Antonina

Iteocera Energia Ltde

Município

PARANAGUÁ

APERIBE

ESTRELA

DALVA

RJ

Data

26/0 7/2011

20/G7"/20ll

19/07/2011
j Visualizar

Edital

Vi-.-uaiizai'
editei

Desta forma, o exame técnico de que trata o Art 4°, § 1°, da Resolução Conama n.°
Página 3 de 4
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237/1997, eArt. 36, §3°, da Lei 9985/2000, foi prejudicado.
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3. CONCLUSÃO ERECOMENDAÇÕES

inr,™LTálÍ?6S dGSte documento Pode-se concluir que oEIA do empreendimento éfalho há.numeras lacunas e a Audiência Pública não promoveu a devida discussão daJ
^eTasZct!T:dfe deHraga9em Para apopu,açao diretamente afe^T^ndoímvisia estas conclusões recomenda-se oque se segue:

31 ampliar a AID para o meio sócio econômico, incluindo vilas como Eufrasina
Europinha, Amparo, Piaçaguera, que estão na Área de Proteção Ambiental de
Gua aqueçaba, comunidade indígena da Ilha do Teixeira, árealrbana de Pontal
nLtsareas 3 S ^ *^ a?Õ6S de mítÍgaÇã° d0S ÍmDactos

3.2

3.3

3.4

3.5

3.6

É a Informação,

rrpaííl'ar osimpac!os d0 empreendimento nas unidades de conservação da
6848 deTu3 '̂3 °S dÍSp°SÍtÍV0S do Decreto n° «40/2002 eDecrSo n•
incluir nas ações de mitigação previstas no EIA um programa de apoio a
PeZZÇZ%TS deprecSerVaÇã° Permanente nas bacias9hidrográLsPdo rio
Saqueiba a' *^^ °*> CaCatU' qUe 6Stao dent^ da A™ de
realizar novas audiências públicas, na cidade de Antonina com a amn|a
participação de pescadores das Vilas de Eufrasina, EuropinhT Amparc
pSUecaom °:ZTde mdTa da "ha d° TeÍXeÍra' na cidade de pomaT oParaná com a participação das comunidades dos balneários do munirínincomuntdades da Ilha do Mel eda Vila das Peças, rnun.c.p.o,
Que a divulgação das audiências não se restrinja a publicação no DOU e
period,cos, mas também por meio de rádios de alcance das coSdades eout
aaxr^8^de parana9uá'Anto^^
rin°JinT?UC Ínf°rme simultaneamente, mediante oencaminhamento de

lraJ"e esJas as. UC afetadas) tenham tempo hábil para analisar as.nformaçoes d.sponive.s ese manifestar de forma mais coerente econsSe.

Guaraqueçaba/PR, 9 de agosto de 2011.

<

Ana Carolina Saupe
Chefe da APA de Guaraqueçaba Arotdo Cdn^^a Fonseca

Chefé da Estação Ecológica de
/ Guaraqueçaba
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CENTRO DE ESTUDOS DO MAR
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

P. O. Box 50.002- Pontal do Sul - 83255-000 - PR - Brasil
Tei:+55(0)41 3511-8600 - LEC: +55(0)413511-8671

Internet:http://wwwxem.ulprJ>r

t tt»">«í

ç'm . D»»*

Pontal do Paraná, 12 de agosto de 2011.

Parecer técnico 01/2011 - Laboratório de Ecologia e Conservação, Centro de Estudos do
Mar, Universidade Federal do Paraná.

ÁSua Senhoria, o Senhor,

Alessandra Jose Fernandes de Oliveira

Procurador da República - Ministério Público Federal - Procuradoria da República no
municípiode Paranaguá,

Assunto: Licenciamento da Dragagem de Aprofundamento dos Cais de Navegação, Berços
de atracação e Bacias de evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaquá e
Antonina.

Ref. Processo IBAMA 02001.002206/2009-36

1. Considerações iniciais

- O presente documento tem por objetivo trazer informações complementares
questionamentos e uma análise quanto as informações disponibilizadas no documento dé
Estudo de Impacto Ambiental desenvolvido para oempreendimento em questão.

Odocumento (EIA/RIMA) foram disponibilizados èm locais públicos para consulta
• mas esteprocesso foi pouco divulgado. Aaudiência publica realizada no dia 28 de Julho de

2011 no município de Paranaguá também foi divulgada com um prazo pequeno para
organização e preparação dos participantes quanto ao assunto, sendo o Centro de estudos
íS K«lBA^AJn,Cad0 V'a email quatro dias antes (se9unda-feira 25 de Julho). No site da
UlLiü/IBAMA o documento foi disponibilizado apenas na segunda-feira dia 1o de agosto de

Considerando oprazo curto para toda a análise do documento, este parecer segue
em forma de tabela comparativa e com poucas citações de referências bibliográficas que
existem e podem complementar o entendimento dos diferentes assuntos Entretanto
informo que disponibilizamos deste material e caso exista necessidade ou demanda
poderemos disponibilizá-lo aos interessados.

.
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2. Análises, questionamentos e informações

Tabela 1. Análise comparativa de informações apresentadas pelo
EIA/RIMA e informações existentes ou questionamentos referente a
complementações necessárias.

5lo i
2 2 06 1)9

^Z*

Textos ou trechos do EIA/RIMA

"Com base nesta avaliação, o Estudo cie
Impacto Ambiental sugere ações de
prevenção e mirtimização (mitigação),
como mecanismos de redução das
interferências negativas e de
potência lização das interferências
positivas...".

Partindo das premissas constantes no
projeto de dragagem de
aprofundamento, o presente Estudo de
Impacto Ambiental assumiu como Áreas
Diretamente Afetadas - ADA's os sítios
imediatamente envolvidos na remoção
por dragagem do material do leito
estuarino, ao longo do eixo do canal de
acesso até o complexo portuário de
Paranaguá, da sua respectiva bacia de
evolução e dos berços de atracação
tanto do cais público quanto dos
terminais privados. Também foi
integrada à ADA a área de despejo ACE-
20, destinada ao descarte dos
sedimentos dragados.

fvlastofauna

Análises, informações e questionamentos

Ao longo de todo o estudo não é proposta
nenhuma medida preventiva referente aos
inúmeros impactos ressaltados.
A sazonalidade nas amostragens exigida o EIA
pode ser um indicador para uma medida
preventiva simples que é a escolha do melhor
período para realização da atividade de
dragagem. Aescolha do período/estação pode
ser uma forma de minimizar impacto,
considerando a abundância e riqueza de fauna,
estações reprodutivas ou de
afloramento/concentração de recursos
alimentares, as condições de parâmetros
oceanográficos e climáticos (ex. pluviosidade,
correntes, salinidade) que podem influenciar a
amplitude dos efeitos da atividade ou mesmo
como reguladores da biodiversidade local.

A ADA assumida por este empreendimento é
de amplitude extremamente reduzida, já que
se trata de um ecossistema marinho, onde não
existem barreiras para impedir a dissipação dos
impactosda atividade Um exemplo é a questão
de ruídos. Qual é a analise que prova/mostra
que os ruídos não tem efeitos iguais nas áreas
fora da proposta pela ADA? Se este estudo
deve ser usado como base para monitoramento
deveria partir da "medida de precaução" como
uma medida preventiva e não já sugerir formas
reduzidas de monitoramento e mitigação de
impactos. Apenas para reflexão vale lembrar
que a ADA é menor do que aquela proposta
para ampliação do cais do Terminal de
Contêineres de Paranaguá, uma obra de menor
impacto e abrangência do que a proposta em
questão.

Toda a analise esta restrita a informações
secundárias antigas (década de 80 e 90) e as
coletas complementares para o EIA não são
localizadas ou indicadas em mapas. Foram
abrangidas que áreas? Quais métodos de
captura/recaptura foram utilizados? em que
período diário as coletas foram realizadas?
Todos estes parâmetros tem grande influência
nos -resultados obtidos e devem ser
considerados.

Localização

Pg.07

RIMA

Pg38

RIMA

Pg62

RIMA





No presente diagnóstico pode-se
verificar que a ictiofauna e a
carcinofauna do Complexo Estuarino
de Paranaguá tem uma crescente da
região externa para área interna, sendo
que a ictiofauna apresentou uma
grande número de indivíduos na região
em frente ao Porto de 'Paranaguá, mas a
sua diversidade e riqueza de espécies
foi observada na região antes de depois
da área portuária. No caso da
carcinofauna foi verificado uma maior

diversidade e riqueza de espécies na
entrada do complexo estuarino, sendo
que abundância de indivíduos foi
semelhante com a da ictiofauna.

"As tartarugas marinhas se distribuem'
ao longo de toda a costa brasileira, ...
Alguns registros de desovas fora destas
áreas são feitos ocasionalmente, mas
devido à sua natureza esporádica não
possuem importância populacional. Em
Pontal do Paraná uma fêmea de
Dermochelys coriacea realizou desovas
em 2007 e 2010 (SALAZAR, 2010), mas
não houve eclosão dos ovos (CAMILA
DOMIT, com. pess.). Deste modo pode-
se considerar que a região não possui
importância populacional para as
espécies de tartarugas marinhas.

S/l
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O que os autores compreendem com " a
ictiofauna e a carcinofauna do Complexo
Estuarino de Paranaguá tem uma crescente da
região externa para área interna"? Crescente a
que parâmetros ou índices?

No texto há diversas frases inconsistentes, tais
como a que segue em negrito "na região antes
de depois da área portuária", as quais
confundem o leitor na construção da análise.

1. Qual é a literatura que indica que estas
ocorrências esporádicas de desova não tem
importância populacional? O que está sendo
tratado neste texto como "importância
populacional"?

2. Quem é Salazar 2010, já que a referencia
não é apresentada no final do EIA?

3. A Comunicação pessoal feita em meu nome
não foi solicitada e nem autorizada, muito
menos relacionando a um texto que descreve
que a ocorrência reprodutiva de tartaruga-de-
couro no Paraná NÃO tem importância
populacional, texto a qual eu DISCORDO.

4. Dermochelys coriacea é a espécie mais
ameaçada entre as tartarugas marinhas, sendo
que no Brasil há menos de 10 fêmeas se
reproduzindo anualmente em seu sitio
principal de reprodução (norte do estado do
Espírito Santo) na costa brasileira. Desta forma,
uma fêmea que reproduz fora deste sítio, que
retornou dois anos seguindo o intervalo
reprodutivo da espécie e depositando ovos
fecundados (mais de 60% dos 730 ovos
depositados em 2010 estavamfecundados) não
pode ser igriorada, assim como a importância
de monitoramento da região para a reprodução
da espécie. No Plano de ação Estadual (2008)
para esta espécie uma das ameças é
exatamente "Ameaças em áreas de reprodução
(Grau de importância: Alto).

Referente as entrevistas feitas com a
comunidade pesqueira referente aos
quelônios e cetáceos: "Dentro do
estudo realizado junto às comunidades
pesqueiras do Complexo Estuarino de
Paranaguá"

Para obter informações referente ao
reconhecimento das espécies de cetáceos e
quelônios, áreas de ocorrência, período do ano
e interações coma pesca é necessário a seleção
de pescadores que utilizam diferentes áreas de
pesca e pescarias que podem ter interação com
com estes animais (pescarias de emalhe). Esta
seleção ocorreu? Quantos pescadores foram

EIA 10, pg.
902

RIMA Pg.
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"Durante o contato com as
comunidades pesqueiras locais para
levantamento de dados da pesca,
também foram aplicadas questões
ligadas a ocorrência e interações com a
pesca de cetáceos e queiônios"
Todos os pescadores entrevistados

afirmaram que costumam avistar
golfinhos/botos e tartarugas durante as
pescarias"

Domit (2010) que mostram que os
botos-cinza se distribuem ao longo de
todo o eixo leste-oeste da baía de
Paranaguá, com alguma variação entre
as estações. A amostragem do trabalho
de Domit (2010) abrangeu o período de
janeiro de 2007 a janeiro de 2009 e
mostrou que existem diferenças nas
áreas de concentração dos botos em
cada estação, com "maior número de
encontros com grupos de botos (...) na
baia de Guaraqueçaba e Ilha das Peças.
No Outono e Inverno, os grupos foram
avistados com maior freqüência ao
norte na baía das Laranjeiras (nas áreas
de desembocadura dos canais de maré,
próxima a conexão com a baía de
Pinheiros), na baía de Pinheiros e na
bafa de Paranaguá" (Domit, 2010, pg.
150).

entrevistados quanto a estes parâmetros? Qual
foi a entrevista utilizada o mapa e a prancha de
fotos utilizadas? Este material deveria estar em
anexo para avaliação da eficiência do método.

Quantas e quais questões? Pescadores que
utilizam petrechos e pescarias que interagem
com cetáceos e quelônios (emalhe??).
Pescadores que pescam há quanto tempo? Em
que região eles pescam e que avistam os
animais? Os resultados completos não são
apresentados.

Considerando que meu estudo de doutorado
foi utilizado como base de dados secundário
para este EIA indico que ele seja analisado de
forma mais completa:
1. Quais são as variações ao longo das estações
citadas no texto? Pois acredito que "algumas" é
algo bastante vago e impreciso.
Outras informações referente a flutuabilidade
da área de uso, abundância e distribuição dos
grupos de boto-cinza na ADA e AID devem ser
utilizados como base de monitoramento.

Éimportante ressaltar que duas coletas anuais
para determinar uma "foto do local" (como é
feito no EIA) não reflete nenhuma informação
ecológica quanto aos cetáceos, pois os animais
tem dinâmica intensa e diretamente
relacionadas a disponibilidade e distribuição
dos recursos, ou seja, alteram seus padrões de
uso da área devido a mudanças nos parâmetros
oceanográficos da região (com as marés, entre
dias, estações do ano e mesmo entre anos já
que o estudo realizado por mim durante três
anos mostrou variações na forma de uso do
habitat). Por isso, é importante que em áreas
onde EXISTA estudos pretéritos de médio e
longo prazo estes sejam a base de qualquer
monitoramento ambiental para avaliação e
mensuração de atividades de impacto e
alteração do ambiente.

EIA9,pg.

914

RIMA pg.
75e76

EIA 10, pg.
920

"Considerando a longevidade dos botos-
cinza e sua plasticidade
comportamental e resiliência,
quaisquer efeitos que possam advir das
alterações noambientecausadas pelas
dragagens, só se manifestarão
populacionaimente em longo prazo."

Por ser o boto-cinza uma espécie com
comportamento plástico responde em curto
prazo as alterações no ambiente. O
monitoramento de parâmetros
comportamentais, tais como as freqüências de
ocorrência de diferentes eventos e estados
comportamentais, alterações na composição
dos grupos, na forma e locais de uso pode e
DEVE ser feito com o objetivo de identificar
rapidamente os impactos e desta forma poder
mitigá-los.

É importante ressaltar que também há
respostas de médio e longo prazo referentes
as atividades de dragagem e outros

RIMA pg.
75e76
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empreendimentos, desde o abandono da área,
ou mesmo a habituação, já que ambos podem
causar alterações ecológicas e comprometer a
conservação da espécie.
Sobre este tema, também ressalta-se que a
informação é apresentada dé forma
contraditória nopróprio texto do EIA jáque na
matriz de impacto as alterações são
consideradas todas de curto prazo e porisso de
efeito imediato, abrangência local e de baixa
importância. Solicito que estas incoerências
sejam analisadas com os devidos cuidados
pelos analistas e técnicos envolvidos no
processo.

"Cabe ressaltar que, na área de
influência direta do empreendimento,
que abrange somente a área urbanizada
de Paranaguá, não existem Unidades
de Conservação."
"No Município de Paranaguá, não se
encontra nenhuma Unidade de
Conservação Federal."

A Área de Proteção Ambiental de
Guaraqueçaba abrange parte do município e
área urbanizada de Paranaguá e é uma
unidade de conservação federal. Ainda ressalto
que esta unidade tem um conselho consultivo
que permite uma gestão participativa de sua
área e que deveria ser incluído no processo de
analise ou ao menos consultado sobre os
empreendimentos que afetam diretamente ou
mesmo indiretamente sua área e população.

Unidades de Conservação afetadas
1COMPLEMENTACÃO)

Áreas Prioritárias para aConservação da
Biodiversidade: Mapa apresentado
exclui as Unidades de conservação ao
norte do empreendimento.

"O monitoramento da linha de costa foi
descartado pelas dificuldades relatadas
porGuebert et aí (2005), com relação a
coleta dos animais encalhados na praia,
em função da ação das mares que os
carregam de volta para o mar. Apesar
disso, ao longo dos trabalhos em
campos deste estudo, todo animal
encontrado na costa foi classificado e
posteriormente encaminhado para os
órgãos competentes."

Além de todas as Unidades de Conservação
citadas, é imprescindível que seja mencionado
o Mosaico Lagamar de Unidades de
Conservação, um dos primeiros a ser
reconhecido no Brasil e o qual abrange toda a
região do Complexo estuarino de Paranaguá.
Este mosaico ressalta a importância da região
para a conservação da biodiversidade e quanto
a valorização da sociodiversidade e-tem por
objetivo estimular o desenvolvimento
sustentável no contexto regional (art. 26-
SNUC).

Considero importante o uso dosmapeamentos
do PROBIO para mapear as áreas prioritárias,
mas não podem ficar de fora as unidades de
conservação já existentes ao norte do
empreendimento, pois estas também são de
grande relevância para a conservação da
biodiversidade.

Concordo que há dificuldades para este
monitoramento, pois trabalhamos com esta
metodologia há sete anos na região,
entretanto temos uma taxa de encontros de
animais encalhados anual maior do que 150
tartarugase 50 cetáceos e este monitoramento
é de extrema necessidade para avaliar
flutuações e alterações nas taxas de
mortalidade das espécies. Por isso, DEVE ser
incluído no monitoramento a ser realizado.
Sou responsável pelos trabalhos no Estado
referentes ao recebimento destes animais
(cetáceos e quelônios) e como durante o
período não recebemos nenhum animal

RIMA pg.
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"Além desses dados iniciais, o animai
ainda vai ser acompanhado para se
observar o seu comportamento. Como
não existe uma metodologia de
monitoramento comportamental para
quelônios, esse acompanhamento foi
feito como registro apenas da área que
o animal esta utilizando."

"...foi dada uma atenção especial para
as áreas com bancos de gramíneas..."

"Na planície de inundação localizada na
borda do manguezal registrou-sea
ocorrência de marisma composto por
Spartina alterniflora (Figura 350),bem
como de uma espécie de fanerógama
marinha (Ruppia marítima)..."

"Sobre as cinco espécies de quelônios
marinhos registrados para a costa
brasileira, todas, com maior ou menor
freqüência, ocorrem na região litorânea
paranaense, aparecendo inclusive na

baia de Paranaguá e na foz dos grandes
rios locais."

"A ocorrência dessas espécies
(tartarugas marinhas), nesses dois
últimos ambientes, parece estarsempre
associada a períodos de mares altas,
quando o fluxo de águas para o interior
da baía favorece o deslocamento das
espécies e o aparecimento de seus
componentes alimentares, em especial,
peixes, crustáceos e medusas"

Tabela 116. Quelônios marinhos
registrados para a o empreendimento.
Espécie
Caretta caretta

Chelonia mydas
Eretmochelys imbricata
Lepidochelys olivacea
Dermochelys coriacea

Fonte: PCA APPA (2006).

destinado da equipe do EIA, "pergunto: quais é
quantos animais foram encontrados na área

analisada? Para onde foram direcionados?
Quais foram os laudos fornecidos pelos que
receberam os animais?

Assim como detectado em diversos pontos o
texto é contraditório. Neste caso, apresenta
uma metodologia contraditória ao que é viável
de ser realizado com o grupo taxonòmico foco,
desta forma não realiza o estudo e não
apresenta métodos alternativos para que o
grupo seja diagnosticado de forma efetiva. .

Quais espécies de gramas-marinhas? Pois, as
tartarugas-verdes que ocorrem na região só
utilizam uma espécie de fanerógama como
recurso e ela não foi citada no estudo da flora,
neste só aparecem o marisma composto por
Spartina alterniflora (Figura 350) e a espécie de
fanerógama marinha Ruppia marítima.

Como foi o monitoramento dos bancos de
Halodulewrightií?

Onde é apresentada a referencia para esta
afirmação? Em alguns pontos do texto
informações de origem secundária são
inseridas sem fonte bibliográfica.

Quanto ao segundo parágrafo, este trata de
resultado das avistagens de quelônios
realizadas pela equipe do EIA, mas para chegar
a estas inferências quantas avistagens foram
feitas? Estes dados de avistagem de tartarugas
marinhas não aparecem nem de forma
qualitativa (por espécie), nem quantitativa
(freqüência), nem espacialmente plotados em
mapa. Com podemos avaliarse a informação é
válida?

Os status de ameaça apresentados nesta tabela
estão baseado em que referencia?? Regional,
nacional ou mundial?

" A existência de fitais e de bancos de
algas, associados a rochas submersas na
baía..."

E os bancos de grama? Guebert et ai. (2011)
mostra que este sim é o principal recurso
utilizado pela espécie na região.

EIA 10 pg.
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Desde 2004 no litoral paranaense o
Projeto Tartarugas do Instituto de
Pesquisas de

Cananéia (IPeC), vêm desenvolvendo
trabalhos comtartarugas marinhas, os
quais iniciaram com o registro de
mortalidade de animais na praia com
intuito de conhecer as espécies
ocorrentes, seus hábitos alimentares e
ecologia (GUEBERT, 2004; 2008),
proporção e maturação sexual (ROSA,
2005), alem de procurar conhecer os
potenciais impactos que esses animais
estavam sujeitos na região

Tartarugas marinhas

(QUESTIONAMENTO)

"Nesse sentido, uma espécie relevante
é Sotalia guianensís (boto-cinza). Por ser
um mamífero aquático que se alimenta
de pequenos peixese zooplancton..."

Acústica e ruídos subaquáticos

575"
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Este projeto encerrou em 2008 e outros
monitoramentos vêm sendo realizados e
publicados. Dados atualizados são sempre
importantes para as análises e em diversos
momentos o EIA traz apenas o dado desasado,
d que ressalta a necessidade de uma busca
maior de informações quanto a região e sua
biodiversidade.

O texto relata os itens importantes para a dieta
das tartarugas marinhas, além de destacar as
áreas de ocorrência destes itens, mas não
relaciona isso aos ADA e AID e Ali

O que o autor considera como zooplancton?
Pois considerando a definição clássica do grupo
compreendido e considerado como
zooplancton e os itens que fazem parte da
dieta do boto-cinza (peixes, lulas e camarão)
este texto tem um erro e pode ser
Interpretado como reflexo da falta de
conhecimento quanto a ecologia básica da
espécie. NENHUM dos estudos no estado do
Paraná e na costa brasileira com foco no boto-
cinza CITA a presença de zooplancton como
parte da dieta da espécie

Lindos mapas e informações quanto aos ruídos
antrópicos já existentes na região, mas em
momento algum esta informação é comparada
aos sons produzidos pelo boto-cinza, ou
avaliado se há alguma sobreposição às
atividades dos animais. Além disso, não é
mencionado o efeito sinergético das diferentes
atividades relacionadas a "produção deste
ruído", ou seja, o trafego desta embarcação, o
tempo e a distancia da produção deste ruído, o
barulho produzido pela atividade da draga,
considerando que no verão ainda há o aumento
das atividades de barcos de lazer, os quais
devido aos ruídos produzidos pelas
embarcações de popa causam alterações
comportamentais aos boto-cinza na região!
Por que não incluir o boto-cinza, já que a
espécie tem padrão de residência na área e um
aumento das atividades (ou seja, a dragagem)
poderia ser monitorado pela sua distribuição e
forma de uso da área? O comportamento é
uma excelente ferramenta para
monitoramento de impactos, já que é uma
forma de avaliar respostas rápidas dos
organismos, sendo o boto-cinza a única espécie
capaz de ser avaliada por esta ferramenta.
Além disso, a distribuição da espécie depende
dos recursos ictiolégicos (peixes pelágicos e

Indicação de bioindicadores
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demersais) e qualquer alteração na sua área de
concentração/ocorrência pode ser um
indicador de alterações na ictiofauna. Por
todos estes motivos os cetáceos são
considerados SENTINELAS de ambiente
marinho em todo o mundo, sendo
questionável estar fora da listagem
apresentada para os bioíndicadores.

Figura 475. Mapa das Unidades de
conservação

Aárea de abrangência da Estação Ecológica de
Guaraqueçaba está incompleta no mapa
apresentado, pois esta engloba a Ilha da
Galheta, área dentro da ADA/AID delimitada
pelo EIA em questão.

Pesca artesanal

Mapa 549- áreas de pesca/petrecho ou
pescaria

"Varias unidades de conservação estão
inseridas ou tem suas áreas
circundanteá (Resolução CONAMA N°
428/2010) ou zonas de amortecimento
dentro dos limites da Ali. Entretanto,
apenas as áreascircundantes da Estação
Ecológica da Ilha do Mel (UC Federal) e
do Parque Estadual da Ilha do Mel são
alcançados pela ADA.

Tabela 175. "Quanto a fauna topo da
cadeia (especialmente mamíferos e
quelônios), os impactos podem ser
monitorados durante o
acompanhamento da operação da
draga, através da observação quanto a
presença de animais na área de
influencia da obra, por "observadores
de bordo".;.. O observador de bordo
será um profissional habilitado provido
de guia de classificação de mamíferos
aquáticos e
Binóculos..."

Por que as comunidades de pescadores da Ilha
do Mel não foram incluídos no processo, já que
a busca de recursos desta comunidades é
exatamente a área ADA e AID identificadas por
este EIA?

O mapa está bastante desatualizado, já que
apresenta as áreas de pesca com cerco - fixo, a
qual é proibida no estado do Paraná há mais de
10 anos. Ao menos deve haver uma ressalva
citando a atualização desta informação no
texto apresentado no EIA.

A Estação Ecológica da Ilha do Mel é uma UC
estadual e alcançado pela ADA está a Estação
Ecológica de Guaraqueçaba, esta sim uma
importante UC federal.

O profissional deve ser habilitado para
identificação de mamíferos marinhos e
identificação/monitoramento " do
comportamento destes animais, já que apenas
desta foram poderá "decidir pela
interrupção da operação". De nada adianta o
observador ter um guia e identificar o cetáceo
se ele não estiver capacitado para verificar e
compreender as alterações causadas pela
atividade de dragagem. É importante ressaltar
que, diferente da atividade sísmica que ocorre
em áreas abertas e atinge principalmente
espécies oceânicas de ampla área de
ocorrência, neste.caso ocorrerá uma dragagem
em área restrita e de população residente de
botos-cinza, a qual já está utilizando uma área
com diferentes impactos, ou seja, deve-se
considerar o efeito sinergético das atividades e
o efeito de aumento do stress ambiental
(incluindo a possibilidade de abandono de
área).
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Tabela 176 - iMA 04 "Neste caso,
considerando que as obras estarão
concentradas entre as áreas Alfa e
Charlie 3, tais atividades não trarão

Apesar da área foco da dragagem não ser a
considerada de maior concentração de
contaminantes químicos, estes estão presentes
na área, o que não permite dizer que NÃO
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risco de remobillzação e
biodisponibilizacao destes
contaminantes".

TRARÃO RISCO de remobilização e
biodisponibilizacao, já que estas ações são
intrínsecas da atividade de dragagem. O
impacto negativo é sim de grande relevância,
de Influencia direta à fauna local, de
abrangência regional e de longo prazo, pois
animais de topo de cadeia trófica, sejam estes
peixes ou cetáceos, bioacumuiam e
biomagnificam estes contaminantes. No caso
dos cetáceos, diversos contaminantes são
transmitidos por vias placentárias e pelo leite e
mantidos ao longo de gerações. Estes
organismos devem ser considerados para
monitoramento de médio e longo prazo.

57?
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Tabela 177.

"Britto et aí (2004) e Konzenef et ai
(2008) Suenaga& Barreto (2006) e
Barros (2005) avaliaram o impacto de
atividades humanas sobre a ocorrência
e o comportamento do boto Tursiops
truncatusna regiãode Itajaí, SC.

Tabela 177 -

"os ganhos por permanecerem no local
para o forrageamento, segundo
informações de três anos de
monitoramento na foz do rio Itajai-Açu,
compensam os potenciais efeitos
adversos da maior intensidade sonora e
ate mesmo os riscos de colisão com
embarcações..."

Os estudos citados se referem a outra espécie
de cetáceo, de comportamento mais plástico e
capacidade de suportar alterações do ambiente
quando comparado aos botos-cinza e em área
comcondições ecológicas distintas (parâmetros
oceanográficos è estrutura física).
Caso queiram comparar com outras regiões, há
diversos estudos na costa brasileira focados no
boto-cinza e que trazem claramente a
interferência antropica e impactos negativos
em decorrência do trafego de embarcações e
ruídos subaquáticos.

No estado do Paraná e com o boto-cinza há
registro de abandono temporário de área pelo
boto-cinza devido a intensificação de trafego de
embarcações (Filia 2004; Domit, 2010), assim
como alterações comportamentais e
intensificação de cuidado parental (Gaudard
2008,2011).

Além desta linha, deve ser reforçado que neste
momento deve ser apresentado a descrição
acústica da espécie S. guianensís e uma análise
sobre a sobreposição de nicho acústico. Caso
este dado não seja encontrado pela equipe
técnica deste EIA deve estar previsto como
programa de monitoramento.

Estes possíveis ganhos estão relacionados a
uma condição de, curto prazo, já que há
diversos estudos nacionais e internacionais que
evidenciam que a permanecia dos animais em
áreas de baixa qualidade ambiental, ou de
grande stress ambiental, acarreta em
alterações comportamentais, em
imunossupressão, incidência de diversas
doenças de pele, alterações nos parâmetros
reprodutivos (taxas reprodutivas), e ate mesmo
mutações e alterações genéticas.
Para o estado do Paraná os animais já
apresentam altos níveis de contaminação
química e doenças de pele (Lailson-Brito, 2007;
Van Bressen et ai., 2008) o que indica queestes
organismos já estão sob forte impacto.

EIA 12, pg.
1241 e

1242

EIA 12, pg.
1241 e

1242

Tabela 177 -

"as áreas disponíveis para a dispersão
Aárea é maior, mas a quantidade.de animais
que utilizam a região também é grande (e

EIA 12, pg.
1241 e
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dos indivíduos
ameaçados ou

perturbados no baia de Paranaguá são
significativamente maiores..."

que se sentirem ainda pouco estudada), alem disso os recursos
estão distribuídos de forma heterogênea, oque '
reduz as áreas "possíveis" de uso (Domit,
2010). Outro ponto a ser considerado é a
premissa básica de ecologia de "capacidade de
suporte do habitat", pois mesmo havendo
recurso este sustenta um Numero Máximo de
organismos, o restante teria que abandonar a
região, ou outras recorre a outras alternativas
de médio prazo como a redução do numero de
filhotes (queda detaxa reprodutiva).
Diante

Tabela 177 - "Diante deste cenário, o
impacto foi classificado como negativo,
indireto, local, imediato e temporário,'
sendo considerado de
intensidade <

importância"
muito

pequena

pequena

Tabela 179 - IMA 8 Redução dos
estoques pesqueiros:

Programas de monitoramento:
"Com relação aos organismos que são
topo da cadeia (e.g., cetáceos a
quelônios), o procedimento
metodológico devera incluir técnicas de
avista mento e entrevistas com
freqüentadores do Complexo Estuarino
de Paranaguá que, por sua vivência,
possam agregar informações sobre o
comportamento destes

organismos.

3. Considerações gerais

das considerações existentes na
literatura, a qual não foi apresentada pelo EIA,
o impacto é negativo, direto, regional, mèdiato
e de médio e longo prazo, considerando que
sua abrangência pode serestendida para médio
prazo. Desta forma deve ser considerado de
maior importância.

Este impacto deve considerar o recurso
também como demanda dos animais topo de
cadeia trófica, como os cetáceos. O boto-cinza
depende de espécies de peixes de interesse da
pesca. A perda de recursos energéticos pode
causar baixa do sistema imunológico e
acarretar em doenças para a espécie.

Diversos métodos de amostragem devem ser
incorporados para um bom parâmetro de
monitoramento, os quais vão além da
avistassem de exemplares, conforme proposto.
Segue alguns exemplos aserem considerados:
- Monitoramento de níveis de contaminação
química bioacumulados;
- Monitoramento das taxas de mortalidade dos
organismos e identificação de causas de morte;
-Monitoramento de alterações
comportamentais, taxas de reprodução, área
de uso;

- Monitoramento de alterações nos padrões de
dieta das espécies (cetáceos equelônios);
- Monitoramento de alterações nas principais
áreas de alimentação das tartarugas-verde (as
quais sãoafetadas pelas plumas de sedimento).

EIA 12, pg.
1242

EIA12,pg.
1243

EIA 12, pg.
1291

in,,™— Uma aná,ÍSe geral MinformaÇões estão apresentadas, mas no estudo há~sC7aZntr°J qUalÍfica<ã7 ^nttfícação (tncluindo abrangência) de^unmpactos faltam referencias e informações quanto à região e espécies abordada.
S tsTTZe::rTsi Vo ut,,izadas i«s™^pesíSíAtem disso, a área diretamente afetada e de influência direta estão restritivas
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processo participativo com todos os envolvidos.
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que fosse o impacto foi apresentada, além da exclusão de áreas de unidades de ^
conservação dentre as de influência direta ou mesmo diretamente afetadas pelo
empreendimento (Ex. Estação Ecológica de Guaraqueçaba).

Este parecer foi realizado dentro das minhas competências e conhecimento,
mas acredito ser essencial que outros pesquisadores que desenvolvem estudos de
médio e longo prazo na região tenham novas oportunidades para conhecer o
documento (EIA/RIMA) e se manifestarem quanto aos diferentes temas abordados.
Somente assim a execução deste empreendimento será desenvolvida de uma forma a
respeitar a conservação ambiental e sócio-ambiental, garantir um desenvolvimento
sustentável para o litoral do Paraná e principalmente permitir que este seja um

Sem mais para o momento, fico a disposição para outros esclarecimentos.

Atenciosamente,

-"7

Bióloga Dra.Catírilá Domit
Coordenadora do Laboratório deMamíferos e Tartarugas Marinhas

Centro de Estudos do Mar, Universidade Federai do Paraná
CRBio 50.867/07D
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Ameaças à conservação do boto-cinza, Sotalia guianensís (van
Bénéden, 1864), no Complexo Estuarino de Paranaguá - PR, Brasil

Glaucia Sasaki'3 4&Camila Domit2-3,4

PG Sistemas Costeiros e Oceânicos Centro de Estudt ii . Universidade Federal do Paraná
PG Zoologia, Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná.

-''Instituto de Pesquisas Cananéia (IPeC)
"Laboratório de Ecologia e Conservação de Mamíferos e Tartarugas Marinhas - CEM/UFPR
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Resumo - Atualmente questões ambientais passaram a ter maior atenção em todo o mundo e isto
implicou na realização de estudo; envolvendo atividades humanas e o impacto causado por estas ns
biodiversidade Os cetáceos são considerados animais de topo de cadeia tròfica com ciclos dp vida
longos e baixas taxas reprodutivas Devido a estas características, são considerados ótimos
indicadores da vulnerabilidade e qualidade de seus ambientes naturais, tornando-se sentmelas da
degradação dos ambientes oceânicos, costeiros e estuarinos, além de. serem considerados animais

smáticos, sensibilizando a comunidade ern geral para a conservação. Este trabalho teve como
objetivo descrever as possíveis ameaças à conservação dos cetáceos na regiãn do Complexo
Lstuanno de Paranaguá (PR), através da compilação da literatura disponível sobre impactos
cetáceos, a fim de servir como ferramenta para o embasamento e direcionamento de futuros estudos
ernprol da conservação do boto-cinza na reg

Abstract - In recent years environmental questions have been of great concerni around the world
implicating in the accomplishment of studies invofving human ãctivities and their impacts on
biodiversity. Cetaceans are manne tcp predators with lonq life and low. ilproductive rates bpinq
considered as good sentmels of vuinerabiiity, qualHy and degradation of oceanic coastal and
estuarine habitais, beyond being considered as chansrnatic animais The objeftive of this study wasto
üjiscrite posable threats to cetaceans' conservation in the Paranaguá gpuarine Comple» (PR)
tnrougn the compilation of.available iiterature on impacts in cetaceans, airninq to coníribute to the
improvement of future studies on conservation and management of the Guiana Dolphin (Sofa/râ
guianensís) in the region

ave: "boto-cinza", "cetáceos", "Paraná", "impactos antrópicos")

Introdução

Nas últimas décadas, questões
ambier . ::aram a ter maior atenção no
mundo todo devido à diminuição das
populações de muitas espécies (PRIM,- l
RODRIGUES, 200!) Esta situação incentivou
a realização de muitos estudos que avaliaram
o; efeitos causados por ações humanas no

lio. predizer algumas conseqüências
futuras e também promover medidas d?
conservação (EARN eí aí, 2000).

Aí'aves do conhecimento gerado por
estes estudos, ações conservaciomst?.
obtido maior êxito em nível de espéae.
pnnapal mente com relação as espeo
consideradas".. ;MOORE, 2008),
oois estas sensibilizam a comunidade c
cientifica e órgãos gestores (PRIMAC
RODRIGUES;: -EMER20

Segundo Primack &Rodrigues (2001).
3 exploração de recursos, marinhos é*
crescente, tornando-se urgente o
conhecimento sobre a biodiversidade local, a
necessidade de se entender os efeitos das
atividades humanas sobre as espécies, assim
como desenvolver planos e ações práticas
para prevenir a extinção destas.

Os cetáceos são mamíferos marinhos
que permanecem toda sua vida na água, com
ciclos de vida longos e baixas taxas
reprodutivas (WÜR7Z & REPETTO, 1996)
São considerados "espécies-bandeira"
(espécie usada para proteger todo o seu
habitat) (PRIMACK & RODRIGUES, 2001),
pois além de serem animais de.topo de cadeia
alimentar, apresentam área de vida extensa
Com isso, são ótimos indicadores das
condições e mudanças ambientais de áreas
oceânicas, costeiras e estuarmas (MOORE.





2008, PLANO DE AÇÃO DE MAMÍFEROS
AQUÁTIC OS/1 BAMA,2001)

Apesar da realização de diversos
estudos coin cetáceos no Brasil, várias

as ainda persistem, sobretudo ern
relação, a -espécies costeiras e oceânicas

:: dificuldade de estudo nestes locais.
Sendo'assim, espécies de cetáceos aparecem
nas listas de conservação de fauna corn o
status de "dados insuficientes' ou
"indeterminado" (IUCN, 2007) No entanto,
estas listas identificam alguns impactos que
podem contribuir com a diminuição das
populações ou ate mesmo levar a sua

:ão.

rante muita? décadas, as baleias
7i!"0 intensamente e •.. pela captura

comercial, para o consumo de sua carne,
gordura, ossos, entre outras p.sn>-;
espécies foram, moitas no inundo inteiro,
reduzindo os estoques populacionais, sendo

spécies consideradas praticamente
itas (Dl BENEDITTO ef ai. 2001).

Uma moratória da Comissão
Internacional Baleeira (IWC) em 1982, proibiu'
a caça aos cetáceos em muitos países
(0'SHEA &ODELL, 2008) e no Brasil, a Lei n°

13, de 1987, proibiu o molestamento de-
qualquer espécie cie cetáceo em águas
brasileiras (IBAMA, 2003).

Ameaças aos cetáceos, com enfoque
especial para o Brasil, têm sido identifíc a
:: ncipais seriam a. captura mcidental
(principalmente cie golfinhos) (ROSAS, 2000,
Dl' BENEDITTO ef ai. 2001, PRZBYLSKI &
MONTEI RO-FLHO, 2001; Dl BENED
2003, SIMÕES-LOPES, 2005; OSHEA &
ODELL, 2008),' a captura intencional (Dl
bCNEDITTO et-aí, 2001; DE OLIVEIRA ef a!

ES & ROSA, 2008), a degradação
do habitai natural (MONTEIRO-FILHO 1995
Dl BENEDITTO eí ai, 2001; LUSSEAU, 2005;

ÍER, 2007), o tráfego de embarcações
MÇALVES, 2003, SIMÕES-LOPES 2005 '
-•,!, 2006, -FILLA, 2009), o aumento

desordenado do turismo (LUSSEAU 2005'
SIMÕES - LOPES, 2005, SASAKI, 2006',
FILLA, 2008;, a sobrexploração pesqueira

'(SAVENKOFF et ai, 2007 e 2003, AZEVEDO
eí ai, 2008; BEARZI eí aí., 2008; OSHEA &
ODELL. 2008). a poluição acústica
(REZENDE. 2000, KElNERT, 2006; SOUZA-
LIM.A & CLARK, 2008. TYACK, 2008) e

Sades de prospecção sísmica (MORTON
& SYMONDS, 2002, GURJÃO, eí aí, 2004
KASTELEIN ei aí, 2005, COMPTON ef ai
2008)
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d)

Na região do Complexo Estuarino de
Paranaguá (CEP), devido as atividades
humanas na área, já-foram detectados alguns
impados . sobre o boto-cinza (Sotalia
guianensís), tais como. a interferência física e
de ruídos geradospor embarcações (SASAKI,.
2006, KElNERT, 2006), conta minação por
organoclorados e metais-traço (KAJIWARA eí
ai, 2004, KUNITO eí aí, 2004; LAILSON-
BRITO. 2007), a captura incidental (ROSAS,
2000; PRZBYLSKJ & MOMTEIRO-FiLHO,
2001), 'aumento do turismo local (SASAKI.
I'. 36) e pressão devido à presença de portos
e 'grandes navios (Camila Domit,' em
preijaração). Porém, existe a possibilidade de
que estes animais esteiam sofrendo outros
tipos de pressão antropica na região, ainda
não analisados

Este trabalho tem como objetivo
descrever as ameaças à conservação dos
cetáceos na região do CEP, utilizando,o.bote

co mo estudo de caso. além- de
apresentar sugestões para estudos de
impactos sobre a biodiversidade marinha da
região, com o intuito de se tornar uma
ferramenta para auxiliar no embasamento e
direcionamento de futuros estudos.

Método

a. Espécie alvo do estudo

O boto-cinza, Sotalia guianensís t
um cetáceo de pequeno porte da famíiia
Delphinidae (Dl BENEDITTO ef ai., 2001),

- adultos medem por volta de 1,75 m
(ROSAS & BARRETO, 2008) Possui
coloração dorsal acinzentada e variação de
tons rosa, chegando a branco no ventre do
animal (RANDI eí aí, 2008)

É amplamente distribuído pela costa
brasileira, ocorrendo desde o Estado do Pará
até Santa Catarina, no sul do Brasil
(SIMÕES-LOPES, 1987) e utiliza á
restritas (baias, enseadas, estuários) e
costeiras (MONTEIRO-FILHO, 2008). É um
animai que vive em agrupamentos • de
tamanhos variáveis. Monteiro-Filho (2000),
definiu duas categorias oaaçõe

•botos-cinza "família" e "grupo" Sendo
denominadas "famílias", agrupamentos com

atrês indivíduos^1 adulto e um filhote; 2
adultos e um filhote)-e "grupo", as.'reuniões
de mais de três indivíduos, mas que

. -volviam, na hora dá avistagem,
atividades em conjunto

No CEP, a espécie _pode ser
encontrada amplamente distribuída na





•ante todo o ano, devido â diversidade
de ecossistemas preservados na região

b. Caracterização da área

O CEP ê' um importante sistema
costeiro e apresenta ampla área de
manguezal conservada, tendo recebido o
título de Patrimônio Natural da Humanidade
(SOS MATA ATLÂNTICA, 2003). Muitas das
unidades de conservação do Estado do
Paraná se encontram nesta região, tais
como a Área de Proteção Ambientai de
Guaraqueçaba, Parque Nacional do
Superagui, Estação Ecológica de

iraqueçaba e Estação Ecológica da Ilha
do Mel. Estas são áreas com Mata Atlântica
ern bom estado de conseivação e também
de grande riqueza de fauna e flora (Fig. 1).
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Na região também estão localizados
os municípios de Paranaguá, Morretes,
Antonina. Guaraqueçaba, Pontal do Paraná,
e. um .dos completos portuários mais
importantes do país, formado pelos portos de
Antonina e de Paranaguá, o qual atua com

líquidos inflamáveis, agrotóxicos, .
importação e exportação de automóveis,
entre outros (APPA, 20Õ8)

Apesar da área de. estudo ser
considerada como um dos sistemas
costeiros menos impactados do sul do Brasil
(LANA eí ai, 2001), as conseqüências dos
impactos antropicos podem ser maiores por.
ser um estuário parcialmente rristurado. Isto
implica em padrões de circulação e
estratificação que yariam de acordo com as
estações do ano, fazendo com que os
impactos ocorridos na área atinjam o
complexo como um todo (LANA eí aí., 2001)

GuarzçKiZtsha

iha das tthada
Petas Sups.-sgui

ilha do

Mal

:_ Poma! do
Paraná

irai - Mapa.do Complexo estuarino de Paranaguá (área nacriurada em vermelho - pifí - irrcaetaetos por
atividades arífépleas; á>eahachurada em verde- principais unidades de conservação daregião).

c Análise da literatura

A literatura científica sobre o tem3 foi
levantada através de ferramentas de busca
convencionais da internet como "Science
Direct", Google acadêmico e "Porta! de

Periódicos da CAPES", assim como
monografias, dissertações e teses, resumos
de congressos e sites de livre acesso.

Além das literaturas, foi feito confc
com grupos de pesquisa que

.
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baiham com impactos em diferentes
il 'ose baias como, por exempio, a Baia

da Babitonga (SC) e de Santos (SP), a fim
cie se obter rnais informações sobre
trabalhos que estão sendo realizados nestas
regiões.

Foi dada. prioridade a Iraball
realizados no Estado do Paraná com o boto-
cinza, porém também foram analisados
trabalhos realizados com a mesma espécie
em outras regiões, assim como com outros
cetáceos, a fim de comparações, pois para
Sotalia guianensís, a literatura sobre
impactos ainda é escassa, principalmente
para a área de estudo. Portarío, todo o
material analisado fará parte da discussão e
serão feitas iriferênrias para o Estado do
Paraná, levando-se em contaque os tiposde
impacto ocorrem de forma semelhante ern
outras áreas

Os trabalhos foram classificados de
acordo com o tipo de documento (artigo

fico, livro, resumo de congresso e
documentos acadêmicos - monografia,
lissertaçãc e tese) e diferentes ameaças

idade antropica) aos cetáceo:
atividade portuária, turisn íintei::: 5o com
embarcações e degradação do' habitat
natural o crescimento urbano).

As ameaças foram classificadas em
ameaças específicas e ameaças ao habitat
(Cf. CREMER, 2007). As ameaças
especificas são as que causarr
diretos ou mesmo a morte do'animai, muitas
vezes irnpactando também seu habitat. Já as
ameaças ao habitat sâo as que prejudicam o
habitat natural e conseqüentemente ns
cetáceos

Resultados

Foram analisados diversos trabalhos
relacionando a atividades humanas com os
cetáceos Destes. 30 tratam do boto-cinza
sendo oito realizados no CEP e 22 em outras
regiões, 3íém de 53 com outras espécies de
cetáceos em diferentes regiões

Dos trabalhos analisados, 68 são
artigo --co;, M ;áo livros, seis

los de congresso e 13 documentos
acadêmicos, dentre os quais quatro
monograi ís, seis dissertações e três teses,
um relatório cientifico e cinco sites da
internet (Figura 2)

- tabela 1

atividades antropicas
ameaças sofridas por

o listadas as

relacionadas

cetáceos no CEP,
seus impactos e suas conseqüências

$24
2 2 0L6 n9

J

A maioria das atividades listadas
:; j em gerai o habtat e estão associadas

à degradação deste As atividades e os
ctos considerados diretamente

relacionados aos. cetáceos foram descritos e
definidos de acordo com a literatura

!3da.

Discussão

a. Atividades antropicas e seus impactos

1. Pesca

Em 1972. a Comissão Internacional
Baleeira (IWC) reconheceu que a mortalidade
de cetáceos ern artefatos de pesca era urna

sça (ROSAS. 2000; Dl BENEDITTO,
2001) Os efeitos das interações entre
cetáceos e a pesca podem ser diretos,
causando lesões ou até mesmo a morte dos
animais quando emalham nas redes, ou
indiretos, envolvendo aspectos como
competição por um mesmo recurso entre os
animais e o homem ou a própria degradação
do habitat (0'SHEA &ODELL, 2008)

Segundo Simões-Lopes (2005), as
redes de pe "armadilhas invisíveis e
talvez ínaudiveis" e o uso destas redes - tanto
artesanais quanto industriais - pode causar
impacto como a captura incidental ou bycatch
(HALL et aí, 2000, ROSAS, 2000; Dl
BENEDITTO ef ai., 2001, PRZBYLSKI â
MONTEIRO-FILHO, 2001; Dl BENEDITTO
2003, MÃDER eí aí, 2006; CREMER 2007,
DE OLIVEIRA eí aí, 2007, Dl BENEDITTO &

•S, 2008) De acordo com Hall eí aí.
(2000), a captura acidental ou bycatch é "parte
da captura que é descartada no mar, morta ou com
ferimentos,çujo resultado finaié a morte"

No CEP. Rosas (2000) e Przbylski & -
Leiro-Filho (2001) realizaram estudos

sobre a interação entre a pesca artesanal e os
js-cinza Rosas (2000) considerou a pesca

artesanal impactante, porém não foi vista
como a principal ameaça à população local de
I tOí

Przbylski & Monteiro-Filho (2001)
evem i terações positivas e negativas

entre as espécies de cetáceos e os artefatos
de pesca artesanal utilizados pelas
comunidades locais Interações consideradas

ocorreram, quando os botos-

ínhavam cardumes de peixes ern
direção as redes de pesca. No caso de
í terações negativas, além do dano causado

edes pelos golfinhos, foi citado o uso de
partes dos animais (carne e gordura), para

4
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alimentação, iseas e mpermeabiliiaçâo de
barcos nc entanto, esta prática não foi
considerada cornum na região

Domit eí ai (2008) vêm monitorando
cetáceos encalhados nas praias do litoral
paranaense e relataram ser o boto-cinza o
animal mais encontrado Pata os autores, o
encalhe dos animais também pode esfar
relacionado à interação com redes de pesca
no local.

Em outras regiões do Brasil. já foram
realizados estudos de impacto antrópico,
relacionando Dotos-cmza ocitm a pesca Na
Baia da Babitonga (SC), Cremer (.:
considera a captura mcidental ern redes de
pesca, como uma das principais ameaças à
conservação de pequenos cetáceos, incluindo
o boto-cinza e a toninha

No Rio de Janeiro, as ameaças e
impactos para a espécie, foram semelhantes
O espinhei e as redes de espera foram
considerados os principais artefatos dá pesca
artesanal nos quais os botos são capturado-
incidentalmente (Dl BENEDITTO eí aí, 2001
Dl BENEDITTO, 2003). Azevedo eí a.<.(2008)',
observaram ferimentos e cicatrizes ern
indivíduos de botos-anza na Baía de
Guanabara (RJ), que possivelmente estavam
relacionados â emaihes em redes de pesca
Porém, concluíram que não há como
determinar se ocorrem em redes "ativas" ou
pedaços de rede á deriva, consideradas como
"lixo marinho" (niarine débris), pois na re - -
impacto antrópico e a conse.
degradação do habitat são grandes Segundo
os autores, urna evidência disto foi a

ivacâo de indivíduos de Sofafe
•. anensis "brincando" corn sacolas olásticas

no local.

•••'

- •

.•••-'•

Figura 2- Número e iipo de documentos analisados

interações negatr : ei re artps de
pesca e cetáceostambém foram relatadas por
De oliveira eí ai. (2007), no litoral "do Rio

--ide do Norte A espécie de cetáceo n
atingido por esta interação foi o boto-cinza,
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havendo também captura intencional dos
animais para uso em iscas Relatos de captura
intencional de botos do mesmo gênero, Sotalia
fluviatilis, sâo comuns na legião norte e
nordeste do Brasil (ALVES & ROSA, 2008)
Os animais são capturados paia finalidades

Jicinais, de alimentação e religiosas
("simpatias" e crenças locais) Os autores
alertam para a urgência de planos de
conservação e manejo da espécie, porém
enfatizam a necessidade de serem elaborados
em conjunto com as comunidades locais, para
que seja respeitada também a cultura destas

• comunidades em relação a estes animais
Em outros locais, a interação com

artes de pesca atinge diferentes espécies'de
cetáceos e não ocorrem apenas com a pesca
artesanal (FERTL & LEATHERWOOD, 1997
CHILVERS & CORKERON, 2001 LEW1SON
ef a.', 2004; WiSE eí ai, 2005; MÀDER eí ai
2006, BEARZI ef aí, 2008; 0'SHEA &ODELL
2008).

Uma solução já proposta para
diminuirá captura acidental em redes, sei
uso. de alarmes acústicos ou pinciers
(D.AWSON eí aí. 1997. COX eí aí 2003;
MONTEIRO-NE;0 eí a/, 2004; KASTELEIN
efai, 2006; NOWACEK efaí, 2007). Este tipo
de artificio foi testado com sucesso em várias
espécies de pequenos cetáceos (BARLOW &

2003), porém não é utilizado
apenas para prevenir a captura acidental, mas
também com o intuito de prever.-

Jximar, .mi de pmipedes em locais onde há
atividades de aquicultura ÍJOHNSTON eí aí
2002; KASTELEIN, eí ai, 2006). Estes
dispositivos deveriam sér adaptados às
espécies as quais se pretende prevenir a

nação e também testados ern diferentes
espéciesde botos/golfinhos, como objetivo de
se obter informações para' se reduzir a captura
acidental (KASTELEIN, eí si., 2006).

Emi alguns casos, estes dispositivos
podem se tornar chamarizes para as redes,
pois funcionam corno um "sinal para r .
(dmner betf), atraindo espécies de mamíferos .
aquáticos que possivelmente se habituaram
ao som produzido pelos alarmes, e que se
aproximam das redes para se alimentar dos '
peixes presos nelas (PARSONS ef aí, 2004)

No entanto, a maioria dos estudos
com alarmes acústicos têm pouca duração,
não sendo possível analisar questões' de
habituaçâo ou sensibilização dos cetáceos ao
longo do tempo (NOWACEK eí ai. 2007).

Alem da captura acidenta: e
intencional, outro impacto relacionado à pesca
é a sobrexploração de recursos pesqueiros
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•"•-'ENKOFF ef aí, 2007 e 2008; AZEVEDO
eí ai., 2008, BEARZI eí aí, 2008; OSHEA &
ODbLL, 2008) Em alguns casos, há . a
sobreposição de recursos entre cetáceos e
pescadores e até mesmo a competição pelo
mesmo recurso, diminuindo os estoques
populacionais de presas (SAVENKOFF eí aí
2007 e 2008, BEARZI eí aí, 2008)

No CEP poucos trabalhos foram
ire o impacto da pesca n3s

populações de boto-cinza e de outros
cetáceos e nenhum trabalho teve duração de
mais de dois .anos. Ainda há poucas
informações sobre à pesca artesanal e
industrial e sobre a sobrexploração pesqueira
na plataforma continental do Esta'do. Os dados
apresentados enfatizam a urgência da
reaNzação destes trabalhos

2. Atividade portuária

Os complexos portuários,
pnnbpaimente nas regiões sudeste e •:
Brasil, são uma grande preocupação isto se
deve ao tráfego de embarcações, aos
processos de dragagem e ao excesso de
ruídos que estas atividades produzem no mar.
Estas interferências podem alterar rotas e
áreas de ocorrência de mamíferos marinhos,
há risco de colisões, além de contaminação
química dos animais devido a vazamentosde
petróleo e de seus derivados (PALAZZO JP

•'

Ainda nao há conhecimento
detalhado a respeito de problemas sanitários
ou de desequilíbrio ecológico causados pela

-de antropica no litoral do Paraná,
principalmente para elementos metálicos (Sá
& Machado, 2007) O Projeto CAD
(Contaminantes, Assoreamento, Dragagem),
realizado no litoral do Paraná, diagnosticou a -
presença de contaminantes nos sedimentos a
serem dragados do canal de acesso aos
Terminais Portuários da Ponta do Félix (Porto
cie Antonina), (SÁ & MACHADO, 2006 ar
LAMOUR& SOARES, 2007).

Na região portuária, as principais
fontes destes contaminantes são os
vazamentos de combustível e outras
substâncias químicas e também da tinta
utilizada nos navios (que pode ter em sua
composição substâncias como o chumbo, que
impede a incrustaçâo de organismos)

JS mamíferos aquáticos, a forma
como os contaminantes organoclorados são
acumulados ainda náo e muito compreendida
(MOURA, et aí, 2008) Em geral, tanto as
fêmeas quanto os machos acumulam estes
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compostos durante a fase juvenil Nos machos
oacúmulo continua durante toda a vida, já nas
fêmeas, pode estabilizar ou até diminuir em
indivíduos mais velhos, devido a transmissão
para o feto (MOURA eí aí, 2008).

Kajiwara eí ai (2004), Kunito eí aí
(2004) e Lailson-Brito (2007) analisaram
amostras de órgãos e gordura de Sotalia
guianensís e outros cetáceos, provenientes de
encalhes no litoral dos Estados do Paraná e
São Paulo. As análises demonstraram que os
animais-acumularam organoclorados - bifenis
policlorados (PCBs)
diclorodifeniltiicloroetano (DDT) em seus
tecidos, sendo as taxas de contaminação
semelhantes às encontradas em regiões mais
industrializadas do hemisfério norte."

Moura eí ai (2008) analisaram
amostra de leite de uma fêmea de S".
guianensís capturada acidentalmente no
Estado do Rio de Janei.ro e encontraram um3
alta concentração de organoclorados
pesticidas (DDT). Estes " resultados
demonstram a capacidade de transferência
das fêmeas paVa seus filhotes durante a
lactação, gerando grande preocupação em
relação aos filhotes recém-nascidos, pois
estes são imunologicamente vulneráveis aos
efeitos destes compostos

Em Cananéia (SP), amostras de
gordura de nove indivíduos de boto-cinza
foram analisadas e os autores encontraram

taxas cie organoclorados pesticidas
(DDT) e PCBs, quando comparadas com
ta 3s cie países mais desenvolvidos (YOGUI
eí e/,2003) Os maiores níveis residuais
foram os de DDTsseguidos pelos PCBs e os
autores sugerem ser devido ao histórico da
agricultura na região e 3 proximidade do
complexo industrial de Cubatão (SP). Laifson-

" Brito (2007) também sugere que as altas
concentrações de DDT encontradas nos
animais do Paraná, podem estar relacionadas
ás áreas agrícolas na região

Em outros países, como Estados
Unidos, Japão e na Europa, já foram
realizados estudos semelhantes com outras -
espécies de cetáceos botos/golfinhos como
golfinho-rotador lella iorxiirosins)
(RUELAS eí ai, 2000), orcas (Orcinus orca) '
(YLITALO eí ai , 2001. ENDO ef ai, 2007) e
golíinho-comurn (Deiphinus delphis) (PIERCE
ef ai. 2008) Todos os estudos detectaram a
presença de contaminantes nos tecidos
indivíduos e dependendo do local f !:
associadas a diferentes fontes de
contaminação.

-





Em golfinhos-comuns no oeste
Europa, foi sugerida uma relação entre a

ilação de poluentes orgânicos e baixas
taxas fertilidade das férreas (PIERCE
zOGo) ,

para compostos metálicos
r-entemente da que ocorre com compostos
ânicos, observo u-se que há pouca

erêrtcia de metais tóxicos de mãe' para
filhotes e estes compostos não são
acumulados ao longo da vida dos animais
pois encontraram maiores taxas em filhotes
que adultos(ENDO eí aí.. 2007)

Além da hiomagnificação, alguns
: ntaminantes podem estar relacionados a
doenças de pele em cetáceos, como
observado em varias populações de Tursiops
tnmcatus, fotografados no mundo todo
íWiLSON eis/.. 1-999).

E importante a continuidade de
idos de contaminantes no CEP devido as

atividades portuárias constantes, podendo
representar um aumento nos compostos
presentes na água, sedimentos e
conseqüentementeem toda =cadeiatrafica da
região Estes estudos determinarão o grau óp
ameaça que o acumulo destes contaminantes
representa para as populações de golfii
Estas informações poderão ser utilizadas
como ferramentas para determmacãn das
condições do sisten :

Os impactos' de trãfeao e colisão
com embarcações e perturbação ac
si râo discutidos no.tem Turismo, pois estes

pactos ocorrem de diferentes forma; mas
nas duas atividades.

3. Turismo

Segundo a Organizarão Mundial ar.
lunsmo das Nações Unidas, o turismo
compreende as atividades que pessoas
realizam ern lugares distintos do seu entorno

lal.por ur, de tempo consecutivo
inferior, a um ano, com fins de ócio, por
negados e outros motivos (W1KJPÉDIA, 2008)

O turismo de' observação de
cetáceos se encontra dentro da categoria de
"turismo ecológico" e tem se desenvolvido
devido ã curiosidade e simpatia despertadas

baleias e golfinhos, tanto na comunidade
científica, quanto no publico ern gerai

iLA ef ai,. 2003): Tal atividade
promove empregos e benefícios econômicos
oara diversas comunidades locais ao redor do
mundo e por sua vez, também pode aprar
beneficie; ã conservação dos cetáceos e

ambientes em que se encontram I -
1995)

Por outro lado, este tipo de turismo
se náo controlado, pode provocar distúrbios
nas populações através da alteração de seu
comportamento natural, podendo afetar

Jtencialmentè sua distribuição, sobrevivência
ou reprodução (COSCARELLA eí aí. 2003;

No litoral do Estado do Paraná, o
tunsmo tem aumentado a cada ano (DE
SOUZA., 2006; KElNERT, 2006; SASAKI,
2006) e alguns impactos causados devido a
este aumento já foram identificados (FILLA
2004, KElNERT, 2006, SASAKI; 2006) Filia
(2004) concluiu que na Baia de Guaratub3 os

lonarai* a área possivelmente
30 aumento do trafego de

embarcações.
einert (20®) observou que o som

produzido pelas embarcações na região da
ilha das Peças (PR) se encontra na mesma

:iuência que a comunicação dos botos os
quais alteram a freqüência dos assovios na
presença dos barcos No mesmo local. Sasaki
(2006) estudou o impacto que a presença
física das embarcações causa no
comportamento dos botos e encontrou que
tanto embarcações.de motor de popa quanto
de centro interferem negativamente nn
comportamento dos animais, ' que
permaneceram mais tempo submersos

Em Cananéia (SP), Filia (2008)
observou alterações comportamental
botos que também foram relacionada: so
aumento do turismo na região Ds

lamentos dos botos variaram em
relação ao tipo de motor dos barcos, sendo
que b: reações negativas ocorreram
principalmente com embarcações com

"motores mais potentes que alcançavam
maiores velocidades e conseqüentemente

bziam ruídos . tos. As alterações
comportamentais .também variaram em

jçâo â distância, '• • ;idade ; v
permanência e quantidade de embarcações
presentes no local

De acordo com Tyack (2008), esta
alteração na freqüência de comunicação gera
perda de energia para o animai e pos
respostas de stress, resultando em dificuldade
na realização de funçõêsregulares, como a
atividade de alimentação Amesma mudança
de comportamento pôde ser observada para
orcas nas Ilhas San Juan (EUA), que
diminuíram o tempo de forrageio, resultando
num possível decréscimo na aquisição de
energia (BAIN eí ai, nop.-
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Souza-Uma & Clark (2
realizaram uma modelagem do efeito do
trafego de embarcações no canto de baleias
iubarte (Megaptera novaengliae) na Bahia,
relacionando o numero de machos que
cantavam com o número de eventos corn

.- es, altura da maré fase da'lua hora
do dia entre • outros fatores. Os autores

ervaram um efeito negativo do tráfego de
embarcações no comportamento de canto das

ileias que foi refletido-em comportamentos
de esquiva e até fuga de algumas áreas, que
duraram de 20 minutos a vários dias.

Tyack (2008) ainda destaca que
além do custo energético, outro problema
seria que a produção de chamados altos
(devido à alteração na freqüência) colocaria
estes animais em risco, pois há uma chance
maior de predadores, competidores ou
parasitas detectarem seus chamados. '

Ern outras regiões do Brasil existem
estudos similares corn botos-cinza No Rio
Grande do Norte (CARRERA 2004 DO
VALLE & MELO, 2006, SANTOS-JR & .
2006), Santa Catarina (PEREIRA eíai, 2007),-
Pernambuco (ARAÚJO eí ai, 2008) e Bahia
(SPINOLA 8, REIS. 2007) e foram obser
modificações no comportamento dos botos
como aumento no tempo de aibmersáo,

frinuiçâo das atividades de alimenta
principalmente em grupos com filhotes!
quando as embarcações permaneciam a uma
distancia menor que 100 m, assim come
aumenta no gasto de energia e alteração do
uso da área.

Pereira et. aí. (2007) em Santa
Catarina descrevem que a maiona das
interações negativas com embarcaçõe

prazo foram-diminuindo num
período de dois anos Omesmo foi registrado
no Estado do 'Pernambuco onde os botos

sentaram interações neutras com vários
tipos de embarcações (ARAÚJO ef ai, 2008)

Ern Cananéia (SP) já foi proposta
uma área de "zoneamento corn
regulamentação de uso"(FILLA eí aí. 2008) a
fim de conservar o boto-cinza na região Para
isso, setores commaior densidade de botos e
de grande importância ecológica para espécie
foram delimitados e nestes o trafego
embarcações e as atividades náuticas foram
regulamentadas com o objetivo de diminuir a
interferência sotare a espÈ

Estudos com outras espécies de.
cetác eos tampem concluirarn que o tráfego de .
embarcações altera o comportamento destes
ÍBLANE & JAAKSON, 1994, ARAÚJO ef ai

.2001; LATUSEK, 2002, COSCARELLA e' a

2003; LUSSEAU, 2003a e 2003b LUSSEAU &
HIGHAM. 2004, LUSSEAU. 2005; BAINeí ai
no preto; CORRÊA &GROCH, 2007).

Alem dá alteração comportamental,
outro impacto relacionado ao tráfego de
embarcações é a colisão destas com os
cetáceos iSOCIETY FOR MARINE
MAMMALOGY, 1997, KNOWLTON ef ai.
2001. LAIST eí ai, 2001. JENSEN &SILBEP"
2003, WARD-GEIGER eí eí. 2005;

-DA ef aí, 2006, ELVIN & TAGGART
2008)

No CEP nao há esc
relacionando a morte de cetáceos e colisão de
embarcações, porém para Sotalia guianensís
já foi relatada a colisão e conseqüente morte
de uma fêmea grávida, após colisão com let
ski no estuano de Cananéia (SP) [dados não
publicados Prqeto Boto-Cinza '). No CEP há
relato deste tipo de interação entre um

•(duo de baleia franca {Eubaíaena
ausíralis) e uma lancha de turismo. (Camila
Domit, comunicação pessoa!).

Para outra espécie do. mesmo
gênero, a baleia franca bo.real (Eubaíaena
gíaciaiis), Knowiton ef ai. (2001) observaram
que entre os anos de 1970 e 1999, mais de

das mortes de baleias foi atribuída à
: corn navios. Já para Laist eí ai (2001)

e Jensen & Silber (2003) a maioria das
colisões ocorrem entre baleias e grandes
lanchas

No Canada, EMn a Taggart (2008)
alertam para a urgência de uma estratégia de
manejo aceita internacionalmente para-
mmirnzar as colisões de baleias tranca
boreais e embarcações.

Panigada eí eí (2006) analisaram
quase 30 anos de estudos com

baleias-rVi (Balaenoptera physaius)no
Mediterrâneo e puderam concluir que. 16%
destes animas morreram devido á colisão
com embarcações, além dos 2,4% que tinham
marcas resultantes deste tipo de interação

Os dados.de estimativa populacional
de botos-cinza no CEP estão desatualizados e
há poucos trabalhos de interação com
embarcações Com isso, não há como saber '

abandono de áreas com o aumento
ifego de embarcações na região 'reflexo

do intenso turismo e da grande demanda de '
importações e. exportações realizadas através
dos portos Estes estudos, assim como-os de
distribuição dos animais e use de habitat

O projeto Boto-Onza é um projeto da
organização não-govemamental Instituto de
Pesquisas Cananéia (IPeC).

.
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devem 'ser considerados de rgênc i para
que se possam, identificar áreas de n
concentração e prioritárias para a conservação
destes animais na região Com
propostas de zoneámento semelhantes à de
Filia efai(2008)"poderáo ser desenvolvidas.

4 Degradação do habitat natural,
crescimento urbano

Alguns dos impactos que podem
:sultar na degradação do habitat seriam

aesmatamento da vegetação de transição
(mangues e marismas), pesca-de arrasto,
contaminação por poluentes orgânicos e
inorgânicos e ruídos sonoros, todos esl

itens anteriores Alem'deste
despejo de lixo nos oceanos é urna
ameaça não só para os cetáceos, como para
todos os organismos marinhose o ambiente.

Sendo assim, quantidades
consideráveis de lixo marinho (niarine debns)

adem ser encontradas por todos ns
temas marinhos (IVAR DO SUL &

COSTA, 2007; BAIRD & HOOKER 2000'
MEIRELLES &BARROS, 2007) Os plásticos

•"'ais produtos denvados do petróleo,
como o nyion,_ estão entre os' mais
encontrados nos oceanos (IVAR DO SUL &
CüiTA, 2007) e podem impactar várias

. espécies corno tartarugas, aves e mamíferos
marinhos.

No entanto, o fato. destes'produtos
serem considerados como os principais
poluentes dos ecossistemas marinhe
recente (IVAR DO SUL & COSTA 2007
BAIRD & HOOKER. 2000; MEIRELLES &
BARROS, 2007) 'Algumas das fontes deste
tipo de impacto são: crescimento urbano, onde
nao há mais espaço para estocagem do lixo
doméstico; áreas de pesca, ~ onde se

Jntram pedaços de redes â deriva (ghosí
giiínets). aumento do turi-smo em áreas
costeiras, principalmente no verão, assim
corno o üxd proveniente de outras áreas,
trazido pelas correntes oceânicas (IVAR DO
SUL&COSTA, 2007).

No CEP ainda não ha estudos sobre'
0 impacto do lixo marinho' em mamíferos
marinhos Porém, Guebert (2008) obse
que mais de 80% das tartarugas-verdes
(Chelonia m/das) encontradas encalhadas
nesta região, haviam ingerido 3iaum tipo de
lixo marinho, principalmente plástico

Para .Sotana guianensís já foi
reportada a ingestão de plástico por um
indivíduo no Estado de São Paulo e esta foi '
considerada a causa de sua morte (GEISE

1992) Ern diferente: ambém já foram
descritos casos de ingestão de plástico por
outras ' espécies de botos/golfinhos

íoptodon densirostris, Phocoena
phocoena. Steno hredanensis, entre outras)
ÍSECCHI & ZARZUR, 1999, IVAR DO SUL&
COSTA, 200/, BAIRD &HOOKER no prelo
MEIRELLES &BARROS. 2007).

Conclusões

As ameaças aos cetáceos.
associadas â atividade antropica no CEP
foram relacionadas à interação com a pesca,
atividades portuárias, o crescimento acelerado
do turismo e a degradação do habitat.

Devido as novas' técnicas de
exploração dos recursos marinhos, é
necessário o. monitoramento constante das
populações de cetáceos. Corn isso, surge a .
necessidade de serem retomados trabalhos de
interação entre botos e atividades pesqueiras,
pois não há dados sobre o impacto' da

ploração destesYécursos na população
de botos na região. Além dos estudos
científicos, deveria haver uma maior
aproximação dos órgãos, gestores e
Rscalizadores das atividades pesqueiras,
pesquisadores da área e comunidades
pesqueiras locais, pois só assim podem ser
propostas alternativas viáveis não só para a
conservação das espécies em geral, (de
cetáceos e de interesse econômico) como
para o desenvolvimento e melhoria da
economia regional.

Há também a necessidade de novos
estudos relacionando ameaças de atividades,
antrõpicas e a espécie, devido ao- aumento
das atividades turísticas e portuárias na
região O enfoque destes estudos deve ser
principalmente na área de acústica, devido ao
impacto dos -ruídos de embarcações de
grande porte, assim corno as obras de
ampliação e manutenção das áreas portuárias

As atividades portuárias devem ser
bem planejadas (em conjunto com órgãos de
gestão, pesquisadores e comunidade oca
com o intuito de causar o rnenor impacto
possível, além de serem previstas soluções

idoras e compensatórias viáveis para
estes impactos.

Uma .alternativa para minimizar o
impacto do aumento do turismo seria uma
proposta semelhante à feita para Cananéia
(SP), com a criação de uma zona de uso
restrito de embarcações, com o envolvimento
das comunidades loitais, contribuindo também
corn o desenvolvimento econômico destas,

s
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Tabela 1 -

e suascon

Atividades humanas que constituem ameaçasàs populações de cetáceose ao seu habitat

Atividade Ameaça Cetáceos Habitat Impacto Cor,sei.|uõnc-as
Uso de redes

de pesca
X Captura acidentai Ferimentos; estresse, morte

Pesca

Pesca
predatória s X

Diminuição dos recursos
pesgueiios

Êfaptuta acidental nas redes;
alteração da comunidade de
peixes

Poli.,.

sonora
X Distúrbio sonoro

alteração comportamental;
interferência na comunicação;
aUandonode áre:.

Atividade

portuária

Contaminação
da água por

vários produtos
-rcarnentos)

;
X

Contaminação dafauna
e habitat

Doenças; debilitação; ma
formações; morte

Polui
sonora

Distúrbio so
•ç áo compoitamental,

interferência na comunicação,,
abandono de área

Poluição da
água por
efluentes

-lIC os

A X
Contaminação de

organismos; diminuição
da qualidade da água

Doenças, morte de
organismos, eutrofcaç ão;
alteração da estrutura da

dade

nento

urbano

Ocupação
irregular e

desordenada

da costa

X

Aterro e construção em
ãreas de mangue,

restinga e praia

Degradação e perda de
habitat

Despe)o de lixo : X
Ingestão de lixo;

poluiçãoda água e
praias

Debilitação, morte

Turismo de
observa; fo

y ':' testamento; estresse;
Alteraçâo comportam* -,:,-.:,
colisões com embarcações;
abandono da área

Despejo de liso X X
ingestão de lixo:

poluição da áyua e
praias

Debilitação; morte

Turismo
Tráfego de

embarcações X Molestamento, estresse;
coiis-çj

Alteração comportamental,.
abandono da área; colisões
com embarcações,
ferimentos, morte

Poluição
mora

X Distúrbio sonoro
Alteração comportamental.

j,)cia na comunicação;
abandono de área

.
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RESUMO
Estudos sobre impactos antrópicos e suas conseqüências na biodiversidade são de m
importância para o gerenciamento ambiental e subsídio para as ayões de conservação,
cetáceos tem longos ciclos de vida, baixas taxas reprodutivas e são animais de topo de cadeia
Irolrca, poi isto sao considerados indicadores ambientais do ecossistema aquático. Estes animais
soírem diferentes impactos em conseqüência das atividades anli ópicas. mas raramente são
analisados e monitorados nos processos de licenciamento ambiental de empreendimento-,
portuanos. Oobjetivo deste trabalho foi apresentar as interferências das atividades portuárias nas
populaçfxjs de cetáceos, lendo como exemplo o boto-cinza no Estado du Paraná, e recomendar
que estes sejam incluídos nos lemtos de referência que licenciam estes empreendimentos. O
monitoramento ambiental é essencial para garantir que as açiles de implantação e operação
poi tuana causem omenor impacto possível sobre estas populações eque sejam tomadas medidas
miligadoras coerentes com as necessidades locais das espécies. Além de um processo gestor
eliciente, os esludos relacionados aos monitoramentos também fornecem conhecimento sobre a
biologia eecologia das espécies de cetáceos, contribuindo para aconservação dos cetáceos edo
ecossistema marinho.

Palavras-chave: cetáceos, impacto portuário, conservação

ABSTRACT

Studies on anthropogenic impacts and consequences on biodiversit.y are of greal impoitance to
environmental managemenl and to-provide subsidies for conservation aclions". The efclaceans are

v-red Io be good indicalors for monit oring impacts in lhe marine envii onmeni because lhey
have long Me cyelex, !ow reproduciive iates and ate on lhe top pflhe food chain. Thesc animais
are suflering due lo diflerenl impacts oi human aclivilies, but lhev are rarelv analyzed in lhe
enviionmentíil licensing process for pori aclivilies. The goal oi' ihis study are to indicale the
interlerence of lhe pod aclivilies in populalions of cetaceans and lo recommend (hal lhe
cetaceans are included in lhe licensing process.. using as example lhe Guiana.-, dolphin in lhe
Slate oi Paraná, The environmental moniloring is essenlial (o ensine (hal lhe aclions of porl
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depioymen. and operalion will cause the leasl possible impacl on the loca! pOpulatiuns and that
mUiga.ing measures are consislen. wilh lhe needs oi lhe local species. Besides an eriicienl
managemenl. studies related lo monitoring also provide knowledge abou» lhe biology and

v oi species oi cetaceans, lhereby eonlribuling lo lhe conservation of celaceans and the
marine ecosystem.

Kfvwords: cetacean. port impacl. conservation

INTRODUÇÃO

Atualmenie questões ambientas passaram aler maio. atenção, resullando na realização
de estudos: envolvendo atividades humanas e seus impactos na biodiversidade. Os cetáceos são
mamíferos marinhos considerados animais de topo de cadeia Iraiica. com ciclos de vida longos e
baixas taxas reprodutivas. Devido a«ias características, são considerada- ótimos indicadores da
vulnerabilidade equalidade de seus ambientes naturais etomam-se senlineias da degradação dos
ambienles .oceânicos, costeiros e estuarinos (Moore, 2008; Plano de ação de Mamíferos.
Aquáticus/IBAMA 2001). Esle trabalho visa apresenta, as atixAades portuárias e sua
interferência sobre cetáceos, em especial àpopulação de botos-cinza, um golfinho que ocone na

costeira, desde oEslado do Pará até Sanla Catarina Também evidencia anecessidade dc
inclusão desta espécie em processos de monitoramento ambiental «elacionados ao licenciamento
de empreendimentos de instalação, operação, ampliação portuária edragagem.

ATIVIDADES PORTUÁRIAS

Os empreendimentos portuários envolvem atividades que causam interferências ao
ecossistema marinho. Durante aconstrução e ampliação de áreas portuárias ou durante obras e
atividades de manutenção são realizadas ações cr.no bate estacas, denüêagens edragagens, além
do tráfego intenso de embarcações relacionadas ao porto. Atividade] de bate-estaca causam
intenso ruído subaquático: as dragagens rep.esentam uma inte. ferência no ambiente, pois alteram
ofundo estuarino e marinho, removendo comunidades henlônieas e suspendendo sedimentos
contaminados já depositados no fundo. Os processos de demx-agens lambem causam forte ruído
subaquático, mudanças na profundidade, na (u.hidez da água emodiílLm os microhabilals da
região, alterando acadeia liôfica local. Já as construções portuárias causam alteração ambiental
na zona costeira, produção de resíduos sólidos e líquidos que podem causar contaminação do
solo eda água além de causar alierayões no padrão hidrodinamico local. Aágua de lastro trazida
pelos navios pode acarretar na substituição de espécies dominantes, ou seja. mudam aestuiUira.
mobilidade e composição das espécies de íi.o e zooplantc.on, além de inserirem espécies
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exóticas invasoras. Os navios e demais embarcações causam ruídos sonoros subaquáticos e
podem colidir com espécies de mamíferos e répteis marinhos.

As atividades portuárias também podem aluar como um amplifecador de outras fontes de
impacto. O aquecimento econômico que estas atividades representam associado á
desesiiuluração dos municípios que as comportam resultam em crescimento urbano
desorganizado, falta de saneamento básico, despejo de esgolo e a inconela deslinação de
resíduos. Da mesma forma, as industrias e áreas agrícolas destinam resíduos tóxicos ao ambiente

e todos estes poluentes são depositados no sedimento marinho. Este sedimenio contaminado é
removido pela dragagem que re-disponibiliza os contaminantes para acadeia trafica Ações
humanas relacionadas ao intenso uso da zona litorânea integradas as alividades porluáiias tem
um efeito sinergélico sobre o ambiente marinho trazendo graves conseqüências para a
conservação deste ecossistema e sua biodiversidade.

APolítica Nacional do Meio Ambiente - PNMA recomenda anecessidade de integrar o
desenvolvimenlo socioeconômico com a qualidade ambiental, com o objetivo de preservar
melhorar e recuperar as condições ambientais. Oprocesso de licenciamento "ambiental, uma
ferramenta do PNMA. éexigido paia iodas as obras de relevante impado ambiental, como o
caso das obras de construção e ampliação portuária e de atividades e obras de manutenção
(dei rocagens e dragagens).

Alegislação brasileira para licenciamento destas atividades baseia-se em caracterizações
físicas, químicas, geológicas e biológicas, mas geralmente não abrange todos os níveis tráficos
da cadeia biológica. Neste contexto, éfreqüente não haver omoniloramenio de animais topos de
cadeia trafica. Um exemplo é a resolução do CONAMA :,44/2(X)4 para olicenciamento de
dragagens que inclui análises físicas e químicas do sedimento de Rindo e apenas (esles
loxicologicos para análise de contaminação da biota aquática. Não considerando uma análise de
concentração química em organismos ao longo da cadeia Irófica. Para que os resultados do
piocesso possam realmente contribuir com a avaliação da sensibilidade e .isco ambiental ecom a

(ornada de decisão quanto ao empreendimento é necessário integrar estas informações da
resolução às resposlas das comunidades biológicas in sim (Sandrini-Nelo et ai. 2008; Chapman .
et ai. 2002). Conforme já apresentado por Sandiim-Neto ei ai. (2008), estimativas da
variabilidade, no tempo eno espaço, da estrutura das comunidades epopulações são amplamente
utilizadas para monitoramento de impactos de atividades humanas nos ecossistema aquáticos e
devem ser consideradas nos processos para olicenciamento ambiental.

No Estado do Paraná ao longo do século XX, as áreas sob aAdministração dos Portos de
Paranaguá e Antonina (APPA) passaram por remodelações e amplidões, resultando em
modificações na dinâmica do como aquoso, bem como em sua configuração. Estas alterações
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ocorreram, principalmente, devido àconstrução de anteparos rígidos nas margens, com,) cais
acostáveis, trapiches dc atracação edragagens para manutenção das profundidades seguras à
navegação ou mesmo aprofundamento dos canais de acesso e áreas de manobra (bacias de
evolução) (Lamour. 2008 i.

Mediante a problemática gerada pelos processos naturais de transporte sedimentar em
ioda aárea do Complexo Estuarino de Paranaguá, região litorânea que abriga as áreas portuárias
paran;(ense. alguns trabalhos foram desenvolvidos com ointuito de melhor en.ende. adinâmica
ambiental da região. Oprojeto CAD (Contaminantes, Assoreamento eDragagens no Estuário de
Paranaguá/PR) foi desenvolvido contemplando as áreas geológica, ÍYsica. biológica equímica, ao
longo do canal navegável a» portos do Paraná, bem como laia aCaracterização das bacias
hidrográficas que drenam para oestuário em questão. Este projeto loi desenvolvido em três
etapas (2000, 2004 e 2006) e apresentou o crescente processo de assoreamento das baias de
Antonina e Paranaguá eacaracterização ambiental do canil] de aeesi aos portos, da bacia de
evolução edos berços. Apesar da importância ambientai destes estudos, devido ao histórico dos
monitoramentos ambien.ais edas exigências legais nos processos de licenciamento, no Estado do
Paraná assim como em diversas regiões do Brasil, animais topos de cadeia Irófica, como aves e
mamíferos aquáticos, não foram incluídos no processo.

Em relação aos mamíferos marinhos, os cetáceos (baleias e golfinhos) apresentam
ferentes respostas a impados e são considerados eficientes saninelas ambientais. O

moniloramenio eapesquisa baseados em estudos de sua biologia eecologia são essenciais paia
compreender as mudanças ambientais de áreas oceânicas, costeiras eesluarinas. Aqualid.de dos
ecossistemas oceânicos pode se. monitorada através da estimativa de densidade das populações
destes mamíferos, dos padrões de distribuição emovimento, da ecologia comportamental. Ja
concentração de con.amin.mles nos tecidos e de outros fatores que implicam diretamente na
conse,-vação destes animais (Piano de Ação de Mamíferos Aquãlicos/IBAMA, 2001: Moore.
2008: 0'shea &Odell, 2008).

No Brasil, espécies de golfinhos são estudados em áreas portuária por diíeren.es grupos
de pesquisa (Araújo et aí. 2008; Asmus et ai, 2008; Azevedo et aí, 20(77; Creme,, 2007), mas
raramente são considerados nos estudos e relatórios de impacto ambiental (EIA e RIMA). O
Porto de Rio Grande é um pioneiro em monitoramentos de longo prazo que inclui o
acompanhamento das populações destes animais na área do porto e de seu entorno (Asmus ei ai
2008).

INTERFERÊNCIAS NAS POPULAÇÕES DE CETÁCEOS
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As múltiplas ações e intervenções de áreas urbanas e portuárias sobre o ecossistema

marinho são complexas e estão inter-relacionadas, As interferências podem ocoirer diretamente

aos animais, causando a morte, ferimentos ou alterações na dinâmica populacional onde forma

indireta, afetando seu habitai e sua capacidade de se relacionai ao ambiente. As interferências

apresentam diferentes graus de impacto devido à magnitude da ameaça aconservação daespécie

e a capacidade de reversão da ação. As alividades portuárias são consideradas de impacto aos
cetáceos e ao habitat (Cremei. 2007)

A perda de habitai é considerada a principal ameaça ãconseivação de cetáceos costeiros

(Chapman. 1987; Currey et aí, 1990). A redução da população de golfinhos na região oeste do

Mai Adriático é considerada conseqüência dos altos níveis de poluição e outros distúrbios
anuopicos (Bearzi et aí. 1997) e diversas populações de golfinhos e baleias alteraram o padrão

de uso do habitai, reduzindo a área de vida, em função da perturbação sonora (Richardson et aí.
1995). Casos de abandono on alteração de área por populações de golfinhos já foram relatadas
no Brasil paia o boto-cinza (Sotalia guianensís} na Baía de Guaratuba (PR) (Filia. 2ÍX>4) e na

Ba •' da Babilonga (SC) (Gemer ei ai. 2004), sendo acausa atribuída às alterações dos habitais,
tais como aumento do tráfego de embarcações e as obras de ampliação do pono de São Francisco
do Sul (SC), respectivamente.

A expansão do tráfego de navios e as obias na zona costeirae no mar resultam em uma

poluição sonora subaquática, descrita como "acoustic smog" que podem causa- grandes
impactos às populações marinhas (Clark et ai. 2007). Os golfinhos (em aaudição adaptada para
ambiente subaquático, ulilizando-se de sinais acústicos como a principal forma para
comunicação, com uma larga faixa de freqüências, desde infra a ullra-sônicas (10-20 Ilz e

superiores a 20 kHz, respectivamente! (Wartzok &Kcllcn, 1999). Aemissão sonora é importante
para funções vitais como acomunicação social, localização da presa eorientação no ambiente.
Paia responder a poluição subaquática os mamíferas marinhos podem alterar a freqüência dos
sons emitidos ou seus padrões comportamentais, o que pode acarretar em alterações crônicas
como mudanças hormonais, ou até abandono de área. o que causa grandes problemas para a
população e para a manutenção do equilíbrio do ecossistema íTyack. 2008), Em menor

amplitude, pode diminuir aqualidade de percepção do som, prejudicando tanto acomunicação
entre indivíduos, quanto acaptura do alimenta (Rezende, 2008). Casos de perda da audição e de
danos físicos a região auditiva também foram constatados em grandes baleias.

Outro impacto relevante emoive o irálegu dc embarcações de diferentes portes. Colisão
com navios já foram reportadas paia grandes cetáceos em várias partes domundo (Well diScolt,

i eembaitações de menor porte, por se deslocarem em velocidadéi maiores, aumentam o
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risco de colisão com os golfinhos, provocando ferimentos graves eaté mesmo amorte (Douglas
et ai, 2008).

A alteração ambiental causada pela atividade portuária reílete na modificação e
degradação das áretis de entorno (Wang et a!. 2007). As construções, em geral são realizadas em
áreas de baixa energia onde se desenvolvem ecossistemas de manguezal e marismas. Eslas áreas
são de extrema importância para manutenção dos ecossistemas assoéados, pois são habitai de
diversas espécies em diferenles fases de vida. além de abrigar e siisieniar grande parle da
ieiiofauna (Lana et ai, 2001), principal recurso alimentar dos pequenos cetáceos. As áreas de
entorno, mesmo preservadas, sofrem alterações nahidrodinãmica e características de fundo. Esle

impacto representa mudança na composição da biota associada ao fundo, alterando'a cadeia
trafica local, em conseqüência, desequilibrando acomposição eestrutura da ictiofauna (Jefferson
etai, 2009).

As concentrações humanas desenvolvidas desordenadamente nas áreas porluáiias são
responsáveis pela produção e incorreia deslinação de resíduos. A ingestão deste material,
principalmente plástico, éuma das ameaças aos golfinhos nas regiões costeiras (Geise &domes.
1988; Meirellese Banos, 2007).

. As atividades portuárias que movimentam os sedimentos de fundo, mi que carreiem
sedimentos para omeio aquático, produzem plumas, ocasionando alterações lísico-químicas da
água Caso haja sedimentos contaminados (metais pesados, hidrocarbonetos e
orginiopersislentesí nasáreas aserem dragadas, tais poluentes serão disponibilizados para abiota
loea] - plânclon. nécton e bentos, entrando na cadeia Irófica prendo afeta, lodo oecossistema
por um longo período.

Os mamíferos rellelem as condições atuais de contaminação dos ambientes (Aguieire &
Tahor, 2004). Os compostos organoclorados, assim como metais pesados, spo contaminantes
importantes e persistentes no ambiente. Nos golfinhos estes compostos acumulam e
biomagniiicam e altas concentrações de oiganopersislenles causam deíicencia no sistema
imune, falhas reprodutivas equedas populacionais (Lailson-Brito, 2007). Altas concentrações de
metais pesados podem, em longo prazo, causai mutações e más formações (Bovvies,. 1999).
Modificações individuais nas condições corpiíieas podem demonstrar problemas na busca de
alimentos ena estrutura da cadeia trafica (Moore. 2008). Conforme Cremei (2007),a inalação de
gases tóxkos, resultantes do derramamento de óleo no mar, também éuma ameaça

O stress ambiental gerado pelos diferenles impactos pode aluar de íoima indireta na
saúde dos cetáceos, em gera! causando deficiência no sistema imunolõgico'destes animais (Van
Bressem et ai., 2008). Palõgenos oportunistas iniciam ainfecçâo em animais imuno-depi imidos
pelo stress e as doenças de pele'são identificadas ern maio. freqüência por apresentarem
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uleerações de fácil observação, mas diiêrenles fungos, bactérias eliras causam impactos na
saúde e podem causar grande interferência em toda apopulação de cetáceos (Van Bressem et ai.
2008). Alguns paiogenos humanos podem ser transmitidos aos animais debilitados, assim como

inimais para os seres-humanos. sendo este um" problema de saúde publica que deve ser
considerado.

O BOTO-CINZA NO PARANÁ

O Boto-cinza Sotalia guianensís (van Bénéden. 1864) (Figura 1) é um cetáceos dc
pequeno porte, que no Brasil ocorre desde o Estado do Pará até o Estado de Santa Catarina

(Simões-Lopes, 1987;. Borohia et aí, 1991) acompanhando a distribuição dos manguezais-
(Carvalho. 1963).

No Paraná esle golfinho é observado durante lodo o ano no Complexo Estuarino de
Paranaguá -CEP eem função das ameaças asua conservação foi enquadrada como "vulnerável"
no livro Vermelho da Fauna Ameaçada no Estudo da Pa,and (Mikich &Bémils, 2004). D
Plano de Ação para aconservação desta espécie ioi elaborado junto ao Instituto Ambienlal do
Paraná • IAP «Domit et aí. no prelo) eeste aponta as principais ameaças àespécie e a
necessidade de moniloramenio continuo das diferentes fontes de impacto.

OBoto-cinza utiliza o CEP como uma importante área de alimentação, reprodução,
cuidado da prole etambém de-pio.eção contra predadores. Nesta região vem sofrendo impactos
por parle da ação humana como: interferência física e de ruídos gerados Pur embarcações
!Kemert. 2006; Sasaki, 2006i contaminação por organoclorados (Kajiwa.a et aí. 2004: Lailson-
Brito, 2007}. pressão devido àpreserva de portos egrandes navios (Doma, em preparação*),
captura incidentai (Rosso-Londono ei aí, 2008; Domit et ai., KWh Rosas. 2<XX» e aumento do
turismo local (De Souza. 2006: Sasaki. 2006; Keinert. 2006).

Adieta do boto-cinza écomposta em quase 70% por espécies de peixes teleósteos que
apresentam alta dependência de áreas de manguezal para sua sobrevivência ou ciclo de vida
(Zanelalto, 2001). Os adultos medem em média I70cm e os infantes nascem com entorno de
9Gem (Rosas * Monteiro-Filho, 2002). Oboto-cinza éuma espécie gregária e populações
iesiden.es são .observadas em diierentes regiões do Brasil (De Oliveira 2<X)o; Azevedo et aí.
2007: Santos &Rosso, 2008). Ocuidado parental com os filhotes é in.enso (Rau.embe,
Momeiro-Filho. 2008) ees.es íieqüentemenle são mantidos longe de "áreas de risco" Os botos-
cmza emitem sons que estão reia.cion.uas acontextos ambientais e sociais. Os sons relacionados
com comunicação social estão na faixa entre 2.6kIIz e6khz (Monteiro-Filho &Monteiro, 2001 >.
mas os botos também podem emiti, sons em infra-som e ultra-som. As emissões de ruídos de
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ongem antrapica,* diferentes espectros, provocam alterações ,us,ícas comportamentais nesta
espécie (Rezende, 2(m. Gonçalves, 2003: Keinerl. 2006)

Foram analisadas as concentrações decompostos organoclorados (DDT. PCB eIICB) em
«sdo tecido adiposo subcu.aneo de indivíduos mortos de boto-cin,, coletados entre 1997
e19». » CEP (KajWa et ai. 2004: Lailson-Brito. 2007). As concentrações, prmcipaimenle
no caso * DDT e PCB, estiveram em faixas comparáveis as regiões industrializadas do
nemisleno norte.

Os botos foram monitorados na área portuária do Estado do Paraná, durante dois anos
•> e2009, Domit; em preparação*, Adistribnição da espécie nesta área éheterogênea eestá

concentrada na região das Ilhas Ce.ê.es edas Cobra, nos berços portuários fa leiminais
pnvados eestaduais eno cana, de acesso aos portos. Aprincipal atividade executada na área éa
tentação eforam observados botos utilizando as laterais dos navios como anteparo para
«lar os cardumes uíado inédito, Os indivíduos que executam esle comportamenio foram
inalados para serem acompanhados com relação às condições físicas eapossibilidade de
padrão de residência àárea. Os animais foram observados em grupos pequenos, de 2a4
.ndMduos, «| grupos com mais de 50 animais emuitos filhotes fim detectados na área
(Domit, em preparação'1'-).

E*s locais aprescmam *««. Nírfaft*,» ,ra,d„s. „„„„,, ,,,„.„ A. cmba ,
«—«- <**«. w p,„sa*e„„c„,e M , s,,,„de ,,„„,„,„.,„ A. mjmima<

-leseis populações.

V» Bressc, ecolabores (MW) dceca,™ animai* com Jil(.ra„es ksões j.^ „„
are»<fa CEP, aoibuea, ca* d„e„ç„,, ai(elTlvl)„ nQ t,,aJ;> Jf ^ e^
•»«*«. reMoMÍ1 te alto ,„„«„„ :li,-,es al,„;oOTame j^ ^ '
animais.

RECOMENDAÇÕES PARA MONITORAMENTO AMBIENTAL
Apalir da, informações ap,ese,„adas ccons.dcrando <„,e há poL-ões dc boro-cirua

- iaande pane d, ,„„a es„„n„a . cos.caa dü Bra>u KBmm^Bm ^ , ^ seja .^
cmonnorada nos esnrdos rclaconadns aos processos dc licencia**™,, a.nbienra) de arividades
Planas, «to, o. o„„as espécies dc c-eráceos c,„c „c,m,na „a re„ia„ aIèIada „, Je
"!*" E"ide'"e*• ""•*•" bi"" '̂'» ««*#»*—-mi ,e,leicn ocs,ad„dchd" «nbienre „ tabu™ .^ p„Jt,f, „„„,„„„. pl„.a„a,„hedTCmo Sübre „„„^
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causadas pelas atividades porluáiias e na elaboração de medidas e ações coerentes para a
conservação do ecossistema marinho.

Seguem algumas sugestõespara o monitoramento do boto-cinza:

1. Para minimizar os impactos é necessário monitorar as emissões acústicas

dos animais durante e após as obras, ass'nn como os ruídos subaquáticos causados peias
diferenles alividades ciladas. É importante avaliar também se há alterações nos pad.ões
acústicos descritos na literatura científica (ex. Monteiro-Filho & Monteiro, 2001; Rossi-

Sanlos & Podos. 2(XXS) como "normais"" para oboto-cinza Durante aconsliução devem ser

estabelecidos horários limites para as alividades causadoras de ruído e vibrações e deve

havei um observador capacitado para verificar a presença de botos na área de influenciada

obra. Esle observador deve solicitar a interrupção das alividades que geram ruídos quando

golfinhos forem avistados em área inferior aSOOm de raio da alividade (para alividades
como bale-eslaca) e de 500m para intensos, como explosões (esle valor é metade do

exigido nas atividades sísmicas, as quais produzem sons de alta intensidade).

2. As abordagens relacionadas à conservação das espécies necessitam do

conhecimento prévio das áreas de concentração, do ciclo de alividades diárias, do padrão
de movimentação e organização do grupo (Wilson et aí, 1997). O estudo do

compoilamento dos bolos pode: identificar os problemas e prover princípios para a
conservação, além de estabelecer os pnxedimentos corretivos alravés do monitoramento

ambiental (Andriolo & Simões-Lopes. 2<XB). Para tanto, é necessário monitorar de forma

padronizada áreas de ocoirência dos bolos, a abundância, assim como os comportamentos
executados,-a estrutura dos grupos, presença e numero de filhotes e tempo de duração da
avistagem. durante e após as obras. As freqüências comportamentais devem ser
comparadas entre as áreas "controle" onde não há atividades portuárias intensas e as que
serão afetadas pela obra. Pares de mães e filhotes devem ser monitorados com maior

ênfase, já que a presença dos filhotes é um sinal de manutenção da população. O
compoilamento dos animais frente às embarcações também deve ser monitorado, pois o

aumento do tráfego de embarcações pode significar a perda de áreas de alimentação
importantes paia os bolos, além do ri.sco de colisões (Bonin, 2001; Sasaki, 200o). A
distribuição dos animais na área podeiá ser analisada a partir da inserção dos portos de
ocorrência em mapas geo.eíerenciados e utilizando analises de área de vida e áreas de

concentração. A abundância deve ser analisada de forma eslralificada e comparada entre

áreas com diferente intensidade de interferência da alividade e entre períodos com e sem a

presença da atividade, assim como, quando possível, com iníonnações históricas. Quando

possível, os animais avistados devem ser fotografados para auxiliar na identificação
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individual, no estudo de padrão de residência e de fidelidade de área. além de constituírem
umbancode imagens.

Os contaminantes que se encontram no sedimento são disponibilizados
pelas atividades de dragagem àcadeia Irófica Aacumulação de compostos organocloradov
requer um moniloramenio de médio e longo prazo para o melhor eniendimenlo dos

processos acumulalivos edos possíveis eleitos sobre as populações. Também é necessário
levantar as concentrações de outros compostos poluentes que também biomagnil icam ao
longo das cadeias alimentam* (PBDEs, PFAs. TBT) e que são reconhecidos como
mlerle.enles endocrinos e promotores de estados alterados de saúde (Lailson-Brito, 2ÍXT7).
Análises de metais pesados também são importantes e devem ser realizadas. O
monitoramento deve ocorrer por meio da coleta de tecidos em animais encontrados mortos
na região eos dados devem ser comparados às infoimações de reierencia ou ainformações
históricas e comparados aos níveis de contaminação da água, sedimenio e outros
organismos, para compreensão integrada da dinâmica dos poluentes ao longo da cadeia
trafica

4. Análises de aliei ações hisloiogicas e presença de patologias e parasitos
lambem devem .ser acompanhadas alravés de colela de amostra* biológicas de animais
mortos frescos ou em inicio de estado de decomposição. As avaliações devem ser
realizadas poi equipes mullidisciplinaresque inclua profissionais especializados."

Estas são apenas algumas p.oposlas, mas dependendo das condições físicas de cada
região, do penodo do monitoramento eda dinâmica eexperiência da equipe de pesquisadores é
possível amplia, as análises e a capacidade de promover informares sobre a qualidade
ambiental aos geslo.es ambientais, ao empreendedor portuário easociedade em geral.

Éimportante ressalta, que as ações devem sempre visar àintegração de diferentes atores
da sociedade e que todos os estudos e monitoramentos realizados com mamíferas marinhos
devem ser licenciados pelo Centro de Mamíferos Aquáticos, Instituto Chico Mendes de
Biodiversidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um monitoramento constante e intenso dos golfinhos que ocorrem M, utilizam as áreas
portuárias é fundamental para garantir que as ações de implantação eoperação portuária causem
omenor impado possível sobre eslas populações eque sejam tomadas medidas mi.igadoras
coerentes com as necessidades locais das espécies. Além de um processo gestor eficieme, os
estudos relacionados aos monitoramentos também contribuem para o conhecimento sobre a
biologia eecologia das espécies de cetáceos. Dete.mina. as áreas utilizadas por estes animais ea



ara



• >

•

forma como interagem com as condições ambientais é üm importante subsídio para as ações
integradas de conservação da biodiversidade e desenvolvimento local, ressaltando que a maioria
das espécies de cetáceos é classificada como "d;idüs insuficientes" para avaliação de seu eslado
de conservação.
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Figura 1. OBoto-cinza no complexo portuário de Paranaguá Paraná.
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência
PARANÁ
BOVHWD DCKVADÜ

Ofício n° 437/2011-APPA

Paranaguá-PR, em 22 de agosto de 2011.
2206 09

MMA - IBAMA

Documento:

02001.042552/2011-71

Ref: Seu Ofício n° 146/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA Data: ^3 lOfc'ítyjlS

Senhora Coordenadora,

Em atenção ao ofício acima referenciado, encaminhamos ao IPHAN/PR, o Ofício n°
426/2011-APPA, cuja cópia anexamos ao presente.

Como se constata do teor desse documento, na data de 15/12/2010, já havíamos
protocolizado junto aquele instituto, um diagnóstico arqueológico não interventivo pré-
histórico e histórico contemplando os Portos de Paranaguá e Antonina assim como os canais
de acesso ao Complexo Portuário, consubstanciado em dados secundários e levantamento de
informações em campo através de entrevistas realizadas nos Municípios de Paranaguá e
Antonina.

Em vista disto, demonstramos nossas razões e comunicamos que estamos
providenciando os tramites necessários para atender o solicitado.

No entanto, ante a manifestação expressa no seu ofício, queremos apresentar nossa
justificativa e deixar patente nossa intenção de cumprir todas as questões que se apresentarem
e, solicitar que nos seja propiciada a emissão da Licença Prévia do empreendimento que
compreende a "Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de
Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina".

Salientamos que, como é de seu conhecimento, esta licença prévia, irá permitir dar
seguimento às providencias legais necessárias à execução do processo licitatório que está
sendo conduzido pela Secretaria de Portos, a quem também caberá a liberação de recursos e a
condução das obras dentro do âmbito do PAC.

Da mesma forma, queremos reafirmar que a liberação da Licença de Instalação, que
permitirá o inicio efetivo dos trabalhos de dragagem, somente deverá ser anuída com a
aceitação do projeto solicitado pelo IPHAN/PR.

Atenciosamente,

A Ilustríssima Senhora

MARIANA GRACIOSA PEREIl

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias-COPAH
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900 - Brasília-DF
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Gabinete da Superintendência
Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203-800 - Paranaguá-PR

Fone 0XX41 3420-1102 - Fax-0XX41 3422-5324 e-mail: superintendenciaíff,;, i.pr.gov.b;
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ESTADO DO PARANÁ
Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência
S5X

220609

4
Ofício n.° 426/2011-APPA

Paranaguá, 18 de agosto de 2011.

PARANÁ
•:..'--1Mrj- • !• .i.;r

COPIA

Ref: Ofício n° 339/11 - EIA/RIMA - Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação,

Berços de Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e

Antonina.

Senhor Superintendente,

Em atenção ao ofício acima referenciado, temos a informar que em

15/12/2010 foi encaminhado a esse IPHAN/PR, protocolizado sob número

01508.000902/2010-88, o diagnóstico arqueológico não interventivo pré-histórico e

histórico, contemplando os Portos de Paranaguá e Antonina, bem como dos canais de

acesso ao Complexo Portuário, diagnóstico este consubstanciado em dados secundários

e levantamento de informações em campo através de entrevistas realizadas nos

Municípios de Paranaguá e Antonina.

Como até a data de 01/08/2011 na qual foi protocolado seu ofício, e

passados quase 8 (oito) meses, não havíamos obtido a manifestação agora expressada

de parte do IPHAN/PR, julgamos então atendidas as questões legais atinentes ao seu

Instituto.

No entanto, frente às demandas agora apresentadas, da "necessidade da

apresentação de um projeto de Arqueologia preventiva que contemple: Prospecção,

Resgate, Monitoramento e atividades de Educação Patrimonial", esta Administração dos

Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, solicita:

Ao

Ilustríssimo Senhor

JOSÉ LA PASTINA FILHO
DIGNÍSSIMO SUPERINTENDENTE DO INSTITUTO DO PATRIMÔNIO
HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL - IPHAN EM CURITIBA
Rua José de Alencar, 1808 - Juvevê

80040-070 - Curitiba - Paraná

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av.Ay -"' . nna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR
Fone OXX O-1102 U--TXX41 3422-5324 e-mail: .supcrintendencia;V/.'iippa.pr.aov.br

IPHAN/PR
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência

Ofício n.° 426/2011-APPA

PARANÁ
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2206 09
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1. Seja-nos concedido um prazo de adequação, uma vez que somos uma Autarquia

Pública, e como tal devemos cumprir todos os ritos legais e observar os tempos

necessários para a abertura e conclusão de procedimento licitatório visando à

contratação do projeto;

2. Seja-nos concedida a anuência desse IPHAN/PR junto ao IBAMA, para emissão

da Licença Prévia do empreendimento em questão, não obstaculizando as

providências legais necessárias à execução do processo licitatório que será

conduzido pela Secretaria de Portos, a quem também caberá a condução das

obras e a liberação de recursos, dentro do âmbito do PAC.

3. Fica consignado que a Liberação da Licença de Instalação, a ser concedida pelo

IBAMA, que permitirá o início efetivo dos trabalhos de dragagem, somente será

anuída com a aceitação do projeto solicitado pelo IPHAN/PR.

Certos do seu atendimento antecipamos nossosXgradecimentos

Eng/AIRTON VIDAL MARON

Superintendente

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP83.203.800 - Paranaguá-PR
Fone 0XX41 3420-1102 - Fax-O XX 41 3422-5324 e-mail: superintendência «.appa.pr.uOV.br
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Of. n°339/ll Curitiba, 28 de julho de 2011.

Da: Superintendência do IPHAN no Paraná

Para: Sr. Airton Viciai Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Rua Antônio Pereira. 161 -Paranaguá
70818-900

SISTEMA INTEGRADO DE DOCUMENTOS

APPA NUM.11. 032. 280-1

"rÂ-01 AGO. 2011DATA- HORA-

Assunto: F.1A/RIMA do empreendimento "Dragagem de aprofundamento dos canais de navegação,
berços de atracação e bacias de evolução do sistema aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina/PR"

Prezado Senhor,

Sirvo-me do presente para informar que após análise do documento em epígrafe, ficou constatado
que:

1. Trata-se de um levantamento arqueológico realizado apenas com dados secundários
(levantamento bibliográfico) disponíveis em outros projetos realizados nos municípios
abrangidos;

2. As áreas em questão apresentam alto potencial arqueológico, sendo indispensável ,i
realização de levantamento subaquático: sísmico, sonar de varredura, entre outros que se
fizerem necessários, complementados com mergulhos;

3. Para garantir a integridade do material arqueológico que porventura estiver afundado,
solicitamos que as atividades de dragagem e aprofundamento sejam realizadas apenas
mediante o monitoramento arqueológico:

4. Por tim, ressaltamos a necessidade de apresentação de projeto de Arqueologia preventiva
que contemple: Prospecção, Resgate. Monitoramento c atividades de Educação
Patrimonial, conforme determina a legislação em vigor.

Rua José de Alencar, 180

Cv11 *<
[J: átu jí1
jTânia Plugik

Superintendente Estadual Substituta
IPHAN/PR

' " 80040-070 - Curitiba - PR - Telefone: (41) 3264-7971 e Fax: (41) 3362-5188
nail: 10sr@iphan.gov.br - www.iphan.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

Secretaria de Estado de Infraestrutura e Logística
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina

Superintendência
PARANÁ
GOi/SKNCOOKTADO

Ofício n° 439/2011 -APPA

Paranaguá-PR, em 22 de agosto de 2011.

Ref: Ofício n° 110/2011/COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Senhora Coordenadora,

MMA - IBAMA

Documento:
02001.042554/2011-61

2 2 0 6 0 9

Pelo presente, atendendo as orientações do ofício em referência, estamos realizando a
entrega dos documentos gerados quando da efetivação da Audiência Pública de Apresentação
e Discussão do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA) da Dragagem de Aprofundamento dos Canais de Navegação, Berços de
Atracação e Bacias de Evolução do Sistema Aquaviário dos Portos de Paranaguá e Antonina.

Esta documentação é composta de:

• Lista de presença dos participantes do evento;
• Gravação em áudio e vídeo, em meio digital (CD), da integra da Audiência Pública;
• Texto da degravação integral da Audiência Pública;
• Cópias das publicações feitas no Diário Oficial Paraná e jornais Gazeta do Povo,

Tribuna do Paraná, Folha do Litoral, Jornal do Litoral (Pontal), Gazeta Parnanguara,
Folha de Paranaguá, Jornal dos Bairros, Diário do Comércio e Litoral em Páginas,
referente a divulgação da Audiência Pública;

• Cópias das publicações feitas no Diário Oficial Paraná e jornais Tribuna do Paraná e
Folha do Litoral referente a Requisição da Licença Prévia;

• Registros fotográficos e em meio digital das faixas alusivas ao evento, que foram
distribuídas em locais estratégicos;

• Cópia do Aviso de Pauta e da ligação (link) inserido no sitio da rede digital da APPA
(www.portosdoparana.pr.gov.br) visando maior amplitude na divulgação da Audiência
Pública;

• Cópias em meio digital da difusão do acontecimento atravéTda Rádio Educativa e das
Rádios Difusora e Litoral Sul. / \

• Copias dos Ofícios encaminhados para algumas autoridades conyidando para o evento.

Atenciosamente,

ig° ^mrONVTbATMA
Superintendente

A Ilustríssima Senhora
MARIANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenadora de Portos, Aeroportos e Hidrovias-COPAH
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN - Trecho 2 Edifício Sede - Bloco A

70.818-900-Brasília-DF

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
Gabinete da Superintendência

Av. Ayrton Senna, 161 CEP 83.203-800 - Paranaguá-PR
Fone 0XX41 3420-1102 - Fax-0 XX 41 3422-5324 e-mail: superintendeneiaígappa.pr.gov.br
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SERVIÇO PUBLICO IEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral dc Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos c Hidrovias - COPAH

RELATÓRIO DL VISTORIA N° i£ /2011 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília.ãA de agosto de 201

Dos Técnicos: Fabiola Cândido Derossi

Liana Neves Sallcs Nascimento

Rafael Melo G. A. da Silva

A: Coordenadora de Portos. Aeroportos e Hidrovias
Mariana Graciosa Pereira

J

Assunto: Vistoria realizada nas dependências do Porto público de Antonina e do Terminal
Portuário de Ponta do Félix - TPPF, município de Antonina/PR; na área prevista para
implantação do empreendimento Base de Soldagcm Subsea7, município de Pontal
do Paraná/PR; e participação na Audiência Pública do empreendimento "Dragagem
de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto de
Paranaguá e Antonina". município de Paranaguá/PR.

Processos: Terminal Portuário de Ponta do Félix - 02001.000356/2011-20.

Regularização do Porto de Antonina - 02001.007337/2004-03.
Dragagem de aprofundamento - canais de acesso, berços e bacia de evolução - Porto
de Paranaguá e Antonina - 02001.002206/2009-36.

1 - INTRODUÇÃO

No dia 27 de julho de 2011 foi realizada vistoria na área do Porto de Antonina
(denominado Barão dc Tefé) c do Terminal Portuário de Ponta do Félix (TPPF). localizados no
município de Antonina/PR. Os empreendimentos estão situados ao fundo da baía de Paranaguá, sendo
0 TPPF um terminal privativo inserido nos limites do porto organizado dc Antonina. A Figura 1
apresenta uma visão geral da área aproximada do empreendimento. Atualmente o Porto de Antonina
encontra-se cm fase de regularização ambiental, e o TPPF encontra-se operante através de Licença de
Operação emitida pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP) e com intenção de ampliação e dragagem
de manutenção, processos inicialmente sendo conduzidos neste IBAMA.

No dia 28 dc julho de 2011 foi realizada vistoria na área prevista para o
empreendimento Base dc soldagcm de tubos rígidos Subsea7, Figura 2, em Pontal do Paraná/PR.
Atualmente o empreendimento possui Licença Prévia emitida pelo lAPe há questionamentos quanto à
competência para condução do licenciamento ambiental do mesmo.

Em seguida, às I9h. prosseguiu-se à realização de Audiência Pública da Dragagem de

( Uircnai 1M44SR707\DcKfctap\TEMPVY* .rp pngwú11 KM <«lr FND mim I dc is
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Aprofundamento dc Paranaguá, em Paranaguá/PR.
As figuras abaixo ilustrama localizaçãogeral dos empreendimentos mencionados.

Figura I. Localização geral do Porto público de Antonina e do TPPF (Antonina/PR)

:igura 2. Localização geral da área prevista para o Subsea7 (Pontal do Paraná/PR)

2 - VISTORIA

No trajeto Curitiba - Antonina foram verificados pontos de deslizamento de terra,
tanto antes quanto depois da altura da comunidade de Morretes. Em determinado ponto,
encontramos a estrada em meia pista devido à realização de obras nas BR-277 e PR-408. Segundo
relatos de pessoas da região, esses deslizamentos ocorreram no início do ano devido às lortes
chuvas que atingiram aregião. Ao longo de todo otrajeto, verificou-se um corredor considerável de
vegetação de Mata Atlântica aparentemente em bom estado de conservação, incluindo grande
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quantidade dc epílitas.
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Porto de Antonina

Chegando aos limites do Porto público de Antonina (terminal Barão de Tefé) através
da Avenida Conde Matarazzo (Fig. 3). administrado pela Administração dos Portos de Paranaguá e
Antonina - APPA, verificamos que o mesmo encontra-se inoperante, tendo sido o carvão mineral o
último produto movimentado pelo mesmo. De acordo com as informações fornecidas pelos
funcionários que nos acompanharam, a vocação atual do porto tende a ser base de apoio qffshore. A
área encontra-se vazia, com vegetação rudcral em crescimento (Figs. 4,5.6.7 e 8). constando apenas
a presença de um guindaste paralisado no cais (Figs. 09 c 10) e uma barcaça atracada que
anteriormente operava com fertilizantes (Figs. II c 12). Foi informado pelos funcionários do porto
que atualmente, até a realização da última batimetria. a profundidade detectada era de 5.89m.

Para a reativação do porto e devido ao precário acesso rodoviário que serve ao porto,
os representantes do Porto de Antonina demonstraram a intenção de interligar o porto com vias
ferroviárias já existentes no estado do Paraná. Observa-se que esta solução será necessária para que
quando da análise da licença do Porto Público de Antonina o transporte terrestre esteja ocorrendo
com menor impacto para a malha urbana. Ainda será também necessário uma articulação com os
órgãos responsáveis pelo ordenamento do tráfego, como o DNIT, no sentido de instituir via de uso
para caminhões e vias proibidas a estes.

Figura 3 - entrada do Porto de Antonina, ao fundo
Avenida Conde Matarazzo.

Figura 5 - Porto dc Antonina fora dc operação.

(I MKlll.lM5*:OTIX-.H.1vll.Mrn. ap pngitOM IIW.hIi

Mgura 4 - Porto de Antonina fora de operação.

Figura 6 - Porto de Antonina fora dc operação.
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Figura 7 - Porto de Antonina fora de operação.

Figura 09 - Guindaste paralisado no cais do Porto de
Antonina

Figura 8 - Porto de Antonina fora de operação.

igura 10 - Guindaste paralisado no cais do Porto de
Antonina

Figura 11 -Barcaça atracada que anteriormente operava Figura 12 - Barcaça atracada que anteriormente operava
com fertilizantes. Porto de Antonina com fertilizantes. Porto deAntonina

1 UlCI» 1IM4.15S707rV.UopTI-MP-rv» ap pngiu2ll HIKinlt FND Página 4 dc 1x



:igura 13 - Praia dos polacos (ao sul do Barão de Tefé)

<l Xmm mm
Figura 15 - Ponta da pita

Figura 17 - Ilha do Catarina
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Figura 14 - Vista dc área aterrada (ao sul do Barão de
Tefé)

Figura 16 - Ponta da pita

Figura 18 - Localização da Ilha do Catarina (~270m do
terminal Barão de Tefé)

FND Página 5 de IX



Figura 20 - Vista geral do Porto de Antonina

Limítrofe à área do porto público, a noroeste do Barão de Tefé. encontra-se a área
denominada "Terminal Matarazzo" (Figs. 21 a 26). cuja relação com a APPA não é de
arrendamento, e sim de posse da área pelo proprietário. Neste terreno se encontram edificações
antigas que fazem parte do patrimônio histórico da região, devendo serobservadas junto ao 1PIIAN
quanto a formas de minimizar futuros impactos em suas estruturas.

Figura 22- Construção localizada noTerminal MatarazzoFigura 21 -Terminal Matarazzo

V
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Figura 24 Terminal MatarazzoFigura 23 - Terminal Matarazzo

Finura 26 - Terminal Matarazzo

Contígua à área do Terminal Matarazzo. a noroeste, encontra-se uma área de
propriedade da Intcrportos Ltda. cuja relação com a APPA é de regulação, não se tratando de
arrendamento. A propriedade é cortada pela avenida Conde Matarazzo e limitada no continente pela
presença de um morro. Consta protocolo de documento simplificado implicitamente indicando o
interesse cm implantar um estaleiro na área (02017.003479/2011-43. de 01/06/2011). porém não foi
manifestado interesse evidente para tal.

Ainda nos limites do porto público, em área atualmente aterrada, foi informada
intenção em implantar estrutura da empresa TECH1NT (Figs 27 e 28). intenção esta ainda não
formalizada até o momento. Atualmente as tratativas para licenciamento dos empreendimentos da
TECHINT no município de Pontal do Paraná foram definidas como de competência estadual.

( I tOt IIM4IW707IX-,kl,.p II MPfttt ap pnpia?l|llls.«ll FND Página 7 dc IX



Figura 27 - Área aterrada do porto público de interesse da Figura 28 - Arca aterrada do porto público de interesse da
empresa Tcchint empresa Techint

Terminal Portuário de Ponta do Félix - TPPF

Prosseguindocom a vistoria, foi realizada reunião com o TPPF. O TPPF possui a área
arrendada desde 1994. opera com congelados, na forma de carga solta (não conteinerizada).
armazenados na câmara fria (Fig. 30), produtos siderúrgicos, carga de projeto e graneis sólidos
(fertilizantes, açúcar e trigo, principalmente), com condição de atendimento a várias cargas pelo
terminal multipropósito.

O terminal possui rodovia de acesso à via Conde Matarazzo, em Antonina. c tem
pretensão de ligar-se a um ramal ferroviário no futuro também, o qual o TPPF custeará e executará
a obra. conforme informação do empreendedor.

No terminal verificamos a presença de instalações do Ministério da Agricultura.
Pecuária e Abastecimento - MAPA, conforme Figura 29.

Figura 29 - Instalações do MAPA Figura 30 - Câmara fria ^
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Figura 33 - Instalações do TPPF (grab)
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Figura 34 - Instalação para atendimento à cmergênci

Figura 36 - Vista geral do TPPF
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Atualmente, o TPPF possui 2 berços de atracação operantes através dc Licença de
Operação - LO. emitida pelo IAP. A LO. segundo informação fornecida na reunião, contempla a
execução de diversos programas de monitoramento, tais como de ar. água. limpeza do manguezal.
água de lastro, etc. A área da parte anterior ao cais trata-se de um aterro confinado, alimentado pela
disposição de material dragado com autorização do IBAMA em 2004; e à direita é possível
visualizar mancha de manguezal cuja fixação se deu em decorrência do ambiente criado após o
aterro.

Figura 37 - Vistaa partir do cais do TPP Figura 38 - Vista do cais de atracação do I PPI

Figura 39 - Vista a partir do cais do TPPF

O Terminal possui 2 processos de licenciamento em andamento: a ampliação dos
berços de atracação para adição de um novo (atualmente conduzido pelo IBAMA), e a dragagem de
manutenção (a ter a competência para licenciamento revisada). Foi informado que as obras de
ampliação do TPPF não estão condicionadas à dragagem de aprofundamento da APPA. atualmente
em fase de análise de EIA/RIMA. porém a operação do novo berço estaria condicionada a ela.
Ocorre que a dragagem de aprofundamento da APPA em seu projeto atual não contempla a área do
TPPF, fator que deve ser considerado quando das análises do licenciamento ambiental da ampliação
do TPPF.

Foi observado que a via Conde Matarazzo que dá acesso aos terminais Portuários de
Antonina e Ponta do Félix é uma via de mão única e antiga, que passa pelo interior da cidade de
Antonina e proporciona o convívio constante entre o fluxo viário da malha urbana dos moradores e
os caminhões transportadores dos produtos que desembarcam no porto. Dessa forma, com a
ampliação de mais um cais de atração no TPPF e com o retorno da operação do porto de Antonina
provavelmente a via de acesso rodoviário não irá suportar o fluxo de veículos e caminhões, sendo
necessária a realização de outra opção de escoamento dos produtos, seja a alternativa ferroviária ou
a construção de novo acesso rodoviário que não corte a cidade. Os representantes do TPPF
informaram que o terminal possui a intenção de construir, com recursos próprios, nova via de
acesso rodoviário.

•^
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Com relação ao armazenamento de produtos perigosos, verificou-se a existência'de"2
tanques de armazenamento de amônia de 5000L e 6000L (um dentro da sala de máquinas I e outro
próximo, porém externo, à sala de máquinas II) - Figs. 40 e 41 e 47 e 48, utilizada para refrigeração
da câmara frigorífica. Com relação a esta atividade são encaminhados relatórios à Polícia Federal.
Também foi verificado pequeno armazenamento de GLP a ser utilizado apenas para abastecimento
das empilhadeiras (Fig. 49) e um pequeno tanque de armazenamento de dicsel para abastecimento
de equipamentos portuários (não é realizado abastecimento de veículos no interior do terminal) -
Figs. 45 e 46. Aempresa que atende o terminal em relação aos acidentes é a Alpina Briggs, havendo
estrutura permanente no terminal para atendimento inicial (Figs. 34 e 35).

Figura 40 - Sala de máquinas I (tanque de amônia) Figura 41 - Tanque de amônia

Figura 42 - Armazém com estoque de açúcar Figura 43 - Armazém com estoque de trigo

Figura 44 - Área doTPPF onde pretendem adicionar mais Figura 45- Tanque de armazenamento dediesel
estruturas temporárias do tipo bolha

^
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Figura 46 - Tanque de armazenamentode dicsel Figura 47 - Segundo tanque de amônia (próximo a sala de
máquinas II)

Figura 48 - Segundo tanque deamônia (próximo a sala de Figura 49-Tanque de armazenamento de GLP
máquinas II)

Figura 50-Armadilha para controle devetores Figura 51 - Estrutura de armazenamento dotipo bolha

O terminal conta também com estruturas de armazenamento temporário de carga
denominados '"armazéns bolha", sendo estes licenciados pelo IAP e havendo previsão de instalação
de mais armazéns deste tipo (Figs. 44. 51).
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Figura 52 - Estrutura de armazenamento do tipo bolha Figura 53 - Projeto Junco

O terminal possui um sistema de tratamento de efluentes domésticos denominado
Projeto Junco (Fig. 53). além de tanques dc armazenamento de água da chuva para
reaproveitamento (fig 54).

Figura 54 - Tanques de armazenamento dc água da chuva

Foi verificada, na área de deposição e conlinamento do material dragado, a realização
de obra para construção de um estacionamento de caminhões, autorizada pelo IAP. segundo
informações do empreendedor (Figs. 55. 56 e 57).

•
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Figura 55 - Obra dc construção dc estacionainenli
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56 Obra dc construção de estacionamento
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Figura 57 - Obra de construção de estacionamento

Vale ressaltar que ao longo da estadia da equipe no município de Antonina não foram
observados quaisquer indícios de divulgação visual da audiência pública da dragagem de
aprofundamento do Porto de Paranaguá. Além disso, em contato com a comunidade de pescadores
artesanais e em contado com lideranças locais na praia da Pita. foi-nos informado que não havia
informações suficientes sobre a dragagem, nem mesmo da audiência pública que seria realizada no
dia seguinte.

Em visita à prefeitura de Antonina não obtivemos acesso ao RIMA do
empreendimento da dragagem e ao indagarmos aos funcionários da prefeitura, eles afirmaram não
ter recebido RIMA para disponibilização na prefeitura. Porém, consta do processo o protocolo de
recebimento do EIA nesta Prefeitura. Este procedimento está em revisão no intuito de tornar a
informação amplamente disponível.

Base de Soldagem Subsea7

Fomos de barco com técnicos do IAP e pessoas ligadas à consultoria para realizar
vistoria na área do empreendimento denominado Subsea7. O empreendimento em questão trata-se
de uma base de soldagem de tubos rígidos, não possui processo de licenciamento aberto neste
IBAMA, sendo atualmente conduzido pelo IAP e possuidor de Licença Prévia. Ocorre que após
questionamentos do Ministério Público, em relação à competência estadual para condução do
licenciamento, o IBAMA decidiu realizar vistoria na área do empreendimento a fim de subsidiar o
posicionamento final deste Instituto.

Deacordo com as informações fornecidas pela equipeconsultora durante a vistoria, o
empreendimento prevê 2 cais de atracação (I píer em "T" e uma ponte de acesso para desembarque
dos tubos), ambos estaqueados. Está prevista a supressão de 45 ha de vegetação, incluindo
fragmentos de mangue e áreas de restinga. Foi informado que oempreendimento já possui odecreto
de utilidade pública.

Nas áreas em que foi detectada pela equipe consultora mata secundária em estágio
avançado de regeneração, informaram que há interesse em criar uma RPPN em parte do terreno e
doar uma outra parcela para a regularização de terras indígenas de Sambaqui e do Guaraguaçu.
junto a FUNAI. Informa que não haverá nenhum tipo de supressão desta vegetação. Sobre a aldeia
de Sambaqui, a equipe de consultoria afirma que estes indígenas utilizam parte da área da
propriedade, fora da área planejada para oempreendimento, para aextração de tacuara, um tipo de
vegetal, para o seu artesanato, além de caça esporádica. Aequipe de consultoria informou que no
intuito de mitigar/compensar os impactos potenciais à comunidade indígena, o empreendedor
pretende doar parte da propriedade para a utilização dos indígenas. O órgão responsável pelo
licenciamento precisará observar tais questões, obtendo informações mais precisas acerca do

( i:,or.'lll.l445s7ll7'Do.kliip'U"MI"'» JJ» prrgila21l MIS «li FND Página 14 de IX . jf^t^



5£*

2206 09

3
território da comunidade indígena de Sambaqui c de seus impactos.

•

•

Figura 60 - Vista da vegetação e da comunidade durante o
trajeto à área do Subsea7

. aiíaiSiwSSeíWfe-

Figura 58 - Vista de manguezal durante o trajeto à área do Figura 50 - Sede do Iate Clube de Paranaguá, na Ilha da
Subsea7 Cotinga

Figura 61 - Área de residências de pescadores e canoas na
Ilha da Cotinga

Figura 62 - Residências na Terra Indígena Ilha da Cotinga. Figura 63 - Ilha da Cotinga

Durante o trajeto de barco até a área do empreendimento foi possível avistar
residências de indígenas na Ilha da Cotinga. que em grande parte formam a Terra Indígena de Ilha
da Cotinga. homologada pela FUNAI. Segundo informações da consultoria, os indígenas utilizam a
área navegável para pescar e o local do empreendimento para caça. Esta informação é confirmada
pela observação do mapa das terras indígenas, da FUNAI. no qual aponta a área de perambulação

Página 15 dc IX /
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de Terra Indígena da Ilha e Cotinga alcança a área do projeto.
Durante o trajeto de barco até a área do empreendimento, foi possível avistar a

comunidade Maciel, uma comunidade de pescadores. Fomos informados do uso destes pescadores
de parte da costa e área na trilha na propriedade do empreendimento para abrigo. A consultoria
informa que a comunidade está contemplada em medidas mitigadoras relacionadas ao
fortalecimento da cadeia produtiva com produtos do mar. as medidas envolvem desde treinamentos
de culinária caiçara, fabricação de cosméticos com algas, artesanato com resíduos do pescado, além
do incentivo a construção de restaurantes para a venda de pratos típicos da região. Estas medidas
poderão ser positivas para o fortalecimento da pesca se houver uma articulação com o escoamento
desta produção e com processos educativos de organização coletiva.

Após atracação no ponto previsto para partir a ponte de acesso, foi realizada uma
pequena trilha para visualização da vegetação na área. Foi observado solo bastante encharcado,
presença de muitas epífitas e matéria orgânica abundante. Segundo as informações fornecidas, trata-
se de uma grande mancha de restinga em estágio médio de regeneração, contendo alguns
fragmentos de floresta ombrófila também.

Cllscrs lllrl445X7ll7,Doskl.ip'IFMP'n-s np pngu&ni IIIK «li FNO

Figura 64 - Local de atracação (de onde partira ponte de pjgura 65 - Vegetação de restinga
acesso)
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Figura 66 - Vegetação de restinga

"igura 68 - Vegetação na área do empreendimento

Porto dc Paranaguá

Após a vistoria do Subsea7 a equipe realizou reunião técnica com a APPA. sobre o
porto dc Paranaguá, a fim dc elucidar alguns questionamentos a respeito de processos de
licenciamento em andamento neste IBAMA e previstos, como a rcmodelagem do cais de atracação,
a ampliação do cais oeste e a ampliação do porto.

Após a reunião nos encaminhamos para o local de realização da audiência pública
para aprofundamento do canal dc acesso ao porto de Paranaguá. _
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Encaminhamentos

Após a realização da vistoria, esta equipe recomenda os seguintes encaminhamentos:
Proceder à nova análise de competência para licenciamento da dragagem dc manutenção do
TPPF;

Encaminhar Nota Técnica para a Coordenação para diálogo com a Procuradoria Jurídica
deste órgão acerca da competência sobre o processo de licenciamento do projeto Base de
Soldagem Subsea7 a partir das informações aqui discorridas.

Éa informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

LAJCAND1D0 DEROSS1
Analista Ambiental

LIANA NEVES SALLES NASCIMENTO

Analista Ambiental

RAFAEL MELO G. A. DA SILVA

Analista Ambiental
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Brasília, 3£> de agosto de 2011.

A Sua Senhoria Senhor

Airton Vidal Maron

Superintendente
Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina - APPA
Avenida Ayrton Senna da Silva. 161- D. Pedro II -
Paranaguá/PR- CEP 83203-800
Tel: (41) 3420-1102 / (41) 3420-1100

Assunto: Dragagem de Manutenção do Canal de Acesso - Informações (processo IBAMA n°
02001.007338/2004-40 - Regularização do Porto de Paranaguá).

Senhor Superintendente.

1. Em virtude da demanda portuária pela realização de dragagem de manutenção do
canal de acesso ao Porto dc Paranaguá, observa-se a necessidade de informações adicionais que
subsidiem a análise e posterior manifestação deste Instituto.

2. O parecer n" 212/2010-COTRA/CGTMO/DILIC7IBAMA tratou da análise do
RCA/PCA para regularização ambiental do Porto de Paranaguá. A este RCA/PCA foram
solicitadas inlbmiações complcmcntarcs julgadas essenciais para a possível emissão da Licença
de Operação. Entretanto, outras informações adicionais também foram solicitadas a respeito da
dragagem dc manutenção do canal dc acesso, conforme transcrito daquele parecera seguir:

"Já para a área do canal e da bacia de evolução, a percepção não é a
mesma, uma vez que não se tem nem mesmo a idéia do volume de
sedimentos a serem dragados em tais áreas."

(...)

"Adicionalmente às pendências solicitadas como complementação ao
estudo analisado, insere-se:

•Apresentar testes ecotoxicológicos para os sedimentos amostrados que
apresentaram-se contaminados, de acordo com o que preconiza a
Resolução CONAMA 344.

•Apresentar estudo técnico de previsão de dragagens de manutenção, de
fonna a estimar tanto a periodicidade quanto os volumes necessários,
relacionando com os volumes obtidos na modelagem da estimativa da
taxa de sedimentação;"
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3- Desta forma, comunico a necessidade de atendimento a estas pendências a fim de
possibilitar avaliação futura quanto à possibilidade de realização de tal atividade.

4- Sem mais, coloco-me a disposição para maiores esclarecimentos.

Atenciosamente.

ANA GRACIOSA PEREIRA
Coordenadjbra de Portos/Aeroportos e Hidrovias
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL DO IBAMA NO PARANÁ

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PARANAGUÁ

Paranaguá, 24 de Agosto de 2011

À: Dr3. MARIANA GRACIOSA PEREIRA

COORDENADORA DE LICENCIAMENTO DE TRANSPORTES, PORTOS, AER-

PORTOS E AQUAVIÁRIOS/ DILIC/ IBAMA/ DF

ASSUNTO: ENCAMINHA DOCUMENTO - REF. EIA/RIMA - DRAGAGEM DO

PORTO DE PARANAGUÁ - PR

Senhora Coordenadora;

Encaminhamos a esta DILIC/ IBAMA/ DF, documento recebido por

este ESREG/IBAMA/PGUÁ, em 24/08/2011, daAssociação dos Pescadores da Ilha dos

Valadares/Associação Caiçara de Desenvolvimento Sustentável do Litoral Norte do Pa

raná.

Este documento é referente à Audiência Pública realizada em

28/07/2011, para discussão do Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório de

Impacto Ambiental - EIA/ RIMA, com aplicabilidade para o empreendimento de draga

gem de aprofundamento, dos canais de acesso, berços e bacia de evolução, no Porto de

Paranaguá - PR.

Atenciosamente

^£sJUVLXJU>>
EDSON DA SILVA PEREIRA

Chefe Substituto do ESREG/ IBAMA/ PGUÁ

MMA - IBAMA

Documento:

02001.044197/2011-75
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

IBAMA

Coordenação de Licenciamento Ambiental
Paranaguá - Paraná

c/c: Ministério Público Federal
Ministério Público Estadual - Caop/MA

REF: DRAGAGEM DO PORTO DE PARANAGUÁ

Paranaguá, 24 de Agosto de 2.011.

Prezados Senhores,

K6CUKSOS «ATUKAiS R£NO«Á¥Els
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No exercício de Presidente da Associação de Pescadores da Ilha de
Valadares e da Associação Caiçara de Desenvolvimento
Sustentável do Litoral Norte do Paraná, movimento que congrega
lideranças de pescadores artesanais e comunitárias dos municípios de
Paranaguá, Antonina, Pontal do Paraná e Guaraqueçaba, vimos mui
respeitosamente considerar, contrapor e requerer à Diretoria de
Licenciamento Ambiental do IBAMA, conforme o estudo e análise
do EIA RIMA elaborado e apresentado pela Administração dos
Portos de Paranaguá e Antonina - APPA, para a execução da obra
de Dragagem do Porto de Paranaguá e Antonina, assim disposto:

1. Considerando que as obras de dragagem implicam não somente
a movimentação de sedimentos depositados por fenômenos
naturais, conforme dispõem o EIA/RIMA, mas também
sedimentos depositados pelas cargas de dejetos dos municípios
de Paranaguá e Antonina, bem como os sedimentos depositados
pelos graves acidentes ambientais que assolaram a baía de
Paranaguá (Olapa/2001, Nafta/2001 e Vicufia/2004), além dos
diversos sedimentos oriundos dos navios que transitam na'orla
portuária onde destacamos também a análise de contaminantes
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detectados na área Charlie 3, para os corpos hídricos Classe 2
Salobrosos, remetendo às questões referentes as empresas de
fertilizantes instaladas no entorno da área portuária, e;

2. Considerando que o EIA/RIMA destaca que "no litoral do Estado
do Paraná, a cobertura vegetal agrega algumas das áreas mais
preservadas da Mata Atlântica brasileira e que dentro do
Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP) as regiões menos
devastadas situam-se nas bacias de drenagem das bacias dos
rios Pinheiros, Laranjeiras e Guaraqueçaba (NOERNBERG et ai.,
2008)" e que, reforçamos a importância deste complexo
estuarino através da titulação pela UNESCO como Reserva da
Biosfera e Patrimônio da Humanidade, e;

3. Considerando que os manguezais da baía de Paranaguá são
essenciais a qualidade de vida e à biodiversidade da região e
que, foram nesta última década, extremamente ameaçados
pelos impactos ambientais ocasionados pelos acidentes
(Olapa/2001, Nafta/2001, Vicuha/2004), conforme destaca o
EIA/RIMA: "A importância dos ecossistemas estuarinos para
manutenção da fauna há muito tempo vem sendo descrita na
literatura. Apesar disso, estes ambientes vêm sofrendo muito
com a perda de habitat, poluição e sobrepesca, motivados pelo
crescente aumento da população humana e sua forma de vida
capitalista (BLABER 2002). Nos ambientes estuarinos, segundo
Kennish (1986) e Blaber (1997), as comunidades ícticas são
estruturadas principalmente pelas variáveis ambientais locais,
porém, competição e predação também atuam afetando a
distribuição e dinâmica dos organismos. Conseqüentemente, as
respostas obtidas nos estudos de comunidades ou de populações
desses organismos estão relacionadas às variações dos fatores
abióticos representam um papel chave no entendimento da
estrutura e da funcionalidade dos ecossistemas estuarinos,
fornecendo subsídios ecológicos importantíssimos (WHITFIELD &
ELLIOTT2002)", e;

4. Considerando que no estudo elaborado identificou na região de
Amparo que "outro fator que corroborou com a indicação de que
o manguezal vem sofrendo um processo de estresse ambiental
foi a observação de indivíduos de Avicennia schaueriana e
Laguncularia racemosa emitindo raízes aéreas (Figura 340). Esta
constatação ocorreu nas parcelas I, II e III, as quais são de
colonização mais antiga e podem ter sido afetadas_pelo óleo-
proveniente do vazamento do Navio Vicuha (Chile), ocorrido ,no
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ano de 2004. Este fato e reforçado pela ausência de raízes
aéreas nos indivíduos presentes nas parcelas IV e V, cuja
colonização e mais recente."Novamente o estudo não faz
menção ao acidente Olapa/2001, que também afetou de forma
drástica a região que, acrescidos aos recorrentes impactos
relacionados a atividade portuária, tem pressionado para a
diminuição contínua dos estoques pesqueiros e não, como
aventado no item anterior, uma equivalência deste decréscimo
com uma alegada "sobrepesca", e;

5. Considerando que o EIA/RIMA menciona somente três espécies
invasoras na baía de Paranaguá, sendo a Isognomom bicolor,
Charybdis helleri e a Brachidontes cf. Rodriguezi, ambas com
características competidoras com as espécies nativas, porém não
faz nenhuma menção a espécie Opamus beta que não são
identificados predadores naturais e está se reproduzindo de
forma alarmante no ambiente natural e o Limnoperna fortunei
cuja incidência é generalizada em diversas regiões do país, é
contabilizado este passivo ambiental a movimentação portuária,
a falta de fiscalização pela Autoridade Portuária, pelos órgãos
ambientais e pela Marinha do Brasil, onde não encontramos em
nenhum capítulo do EIA/RIMA qualquer abordagem quanto a
exigência legal de tratamento das águas de lastro dos navios
que operam na área portuária, e, este passivo está sendo
absorvido pelas Comunidades Tradicionais de Pescadores
Artesanais e pela população local, seja na diminuição dos
estoques pesqueiros, seja na qualidade alimentar destes
mesmos estoques pesqueiros, seja ainda, nos riscos ao
ecossistema, e;

6. Considerando que o EIA/RIMA afirma que "algumas comunidades
ribeirinhas mantém relação de grande dependência com os
recursos oferecidos pelos manguezais. Existem povoados
inteiros, construídos somente com a madeira extraída desse
ecossistema, que e utilizada para a construção das casas e dos
barcos e ainda serve como lenha. Boa parte das proteínas
(mariscos, ostras, caranguejo, siri, camarão, berbigão, etc.) da
dieta alimentar dessas populações, provem dos manguezais.
Além disto, diferentes produtos vegetais do mangue, possuem
propriedades bactericidas e adstringentes". Ressaltamos que
espécies de árvores de mangue não são utilizadas para
construção de casas e nem tampouco de barcos, podendo ser
comprovado por visitações às comunidades, e;
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7. Considerando que o EIA/RIMA define que "ao longo do estudo de
caracterização da pesca artesanal do Complexo Estuarino de
Paranaguá ficou evidenciada a importância deste ambiente para
a atividade pesqueira artesanal e as dimensões da mesma no
aspecto socioeconômico da região", destacando ainda que neste
mesmo EIA/RIMA, caracterizou as comunidades de pescadores
como Tradicionais - "A maior parte da população do Município de
Paranaguá vive em comunidades tradicionais, com hábitos
ligados diretamente ao meio ambiente e atividades extrativistas,
como pesca e artesanato, reconhecendo a importância dos
manguezais (KRUG et ai., 2007)", acrescentamos a esta
caracterização, a importância cultural e dos saberes e viveres
tradicionais, contidos no Art. 216 - II / CF88: "os modos de
fazer, criar e viver", e;

8. Considerando que o EIA/RIMA conclui que "a pesca realizada por
essas comunidades é diversificada e predominantemente
artesanal ou de pequena escala (ANDRIGUETTO FILHO, 1999;
2002). No Complexo Estuarino de Paranaguá, o censo pesqueiro
realizado por SEAP/IBAMA/PROZEE (2005) identificou 47
localidades na Microrregião de Paranaguá que sediam
comunidades pesqueiras (Tabela 10). As principais atividades
econômicas desenvolvidas nessas localidades são a pesca
artesanal, aquicultura, turismo ambiental e agricultura de
subsistência. O acesso a essas localidades é, na maior parte, por
via marítima e os desembarques ocorrem na praia e em
trapiches municipais", e;

9. Considerando que o EIA/RIMA define as áreas de influência
direta (ADI) e indireta (I), ora englobando as áreas de
preservação ambiental dos municípios de Morretes e
Guaraqueçaba, ora não, e entendemos que, a obra de dragagem
também afetará as Comunidades Pesqueiras Tradicionais de
Guaraqueçaba, seja pela proximidade, seja pelo acesso, seja
pelos fatores hidrodinâmicos;

10. Considerando que o estudo destaca que "o Complexo
Estuarino de Paranaguá apresenta uma grande diversidade
biótica, principalmente na ictiofauna e carcinofauna, descrito em
diversos trabalhos que estudaram esse ambiente. Com isso
atualmente já foram identificados 252 espécies de peixes neste
complexo e regiões costeiras adjacentes, sendo que 28 são
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espécies de peixes cartilaginosos (cações e raias) e 224 de
espécies de peixes ósseos. Entre os últimos estão como mais
abundantes espécies das famílias Mugilidae, Ariidae,
Sciaenidade, Atherinidae, Engraulidae, Clupeidae, Carangidae,
Serranidae e Tetraodontidae (ENGEMIM, 2004)", denotando
assim sua importância socioeconomica e cultural para as
Comunidades Tradicionais de Pescadores Artesanais da região,

e;

11. Considerando que o estudo relata a "falta de informações
sobre o status de conservação de espécies de crustáceos
marinhos ainda é muito grande" o que ressaltamos a evidente
deficiência na definição de políticas que assegurem
sustentabilidade às Comunidades Pesqueiras Tradicionais,
notadamente quando do licenciamento de obras de grande
impacto ambiental, e;

12. Considerando que, pela projeção do cronograma da obra
de dragagem, haverá perda substancial da renda dos pescadores
artesanais, principalmente da safra do camarão branco
(fevereiro à maio), da tainha (junho à setembro), do bagre
(contínuo), da pescadinha (contínuo), do linguado (junho à
agosto), do robalo (contínuo), sardinha (março à junho),
caranguejo (dezembro à março), bacucu (maio à agosto), entre
outros, não se observou a indicação de medidas mitigadoras ou
compensatórias para equilibrar estas perdas socioeconômicas e
culturais, e;

13. Considerando que, como o mesmo EIA/RIMA destaca a
incipiência do "conhecimento da mastofauna dos manguezais da
baía de Paranaguá não permitindo uma avaliação segura do
impacto da degradação destes ambientes sobre as espécies de
mamíferos que o habitam. No entanto, deve-se considerar que
os impactos e distúrbios tendem a ser mais significativos para as
espécies que estão diretamente associadas aos ambientes semi-
aquático e aquático", e;

14. Considerando que o EIA/RIMA afirma que: "Fica claro na
análise do presente estudo, que a execução das obras de
dragagem de aprofundamento implica na geração de vários
impactos ambientais considerados adversos sobre o meio físico e
biótico, assim como sobre o socioeconômico" e ainda destaca
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que "sob a ótica ambiental, significa dizer que os organismos
mais severamente afetados compreendem grupos não
endêmicos e com amplo espectro de distribuição, não ficando
restritos às áreas de influência (grifo nosso). Muitos deles,
inclusive, apresentam alta capacidade de evasão. Além disso,
estas áreas são freqüentemente afetadas por dragagens, razão
pela qual não são esperadas grandes concentrações faunísticas",
corroborando com o enunciado do Considerando 10, entendemos
que não há concordância quanto ao estudo, onde alega-se que o
impacto na redução dos estoques pesqueiros serão localizados,
uma vez que a obra afetará o principal canal de acesso ao mar
aberto, afugentando as espécies para a desova dentro do
estuário e alterando o ciclo reprodutivo destes mesmos estoques
pesqueiros, com impactos diretos à atividade pesqueira e por um
longo período, e;

15. Considerando que foram atribuídos valores no EIA/RIMA
para as Medidas Compensatórias, conforme determina o art. 36
- 2, da Lei Federal 9985/00, alcançando o índice de Grau de
Impacto = 0,48, sendo diferente do atribuído por nós, com Grau
de Impacto = 0,54 e entendemos ainda que o valor atribuído
nesta Medida Compensatória, atende exclusivamente às
necessidades de investimentos do ICMBio na região e deve, por
força do princípio da precaução, serem na sua totalidade
aplicados em medidas de Controle Socioambiental, Gestão
Participativa das Unidades de Conservação e na formação e
capacitação de Conselheiros e agentes ambientais comunitários,
e;

16. Considerando que o item IMA 32 - "Recuperação dos
estoques pesqueiros" dispõem da seguinte afirmativa: "Na
medida em que as condições ambientais atinjam alguma
estabilidade, todos os estoques pesqueiros dentro do CEP
tenderão a distribuir-se de forma homogênea, retornando as
áreas que foram impactadas durante as obras de dragagem.
Com isso, os pescadores artesanais afetados na fase inicial,
poderão voltar a desempenhar suas atividades em todas as
áreas, sem qualquer tipo de comprometimento por parte da
dragagem. Este impacto é positivo, indireto, local, imediato e
permanente, sendo também de média intensidade e
importância", e que, difere em muito da expectativa das
Comunidades Tradicionais de Pescadores Artesanais, cuja
experiência em seus "saberes e viveres" apontam para uma
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recuperação lenta, comprometendo a biota, principalmente no
que tange aos processos de bioacumulação, conforme acima
considerado, pelas espécies comerciais, notadamente causados
pelos sedimentos removidos e em suspensão, pondo em risco a
qualidade de vida das populações e a segurança alimentar, e;

17. E ainda, considerando que os Programas apontados pelo
EIA/RIMA, como medidas de controle do ambiente impactado e
ações mitigatórias, não estão elucidados de forma descritiva,
apenas em seus títulos e objetivos pouco claros, incorrendo na
insegurança da eficácia de sua aplicação, pelas Comunidades
Tradicionais de Pescadores Artesanais da AID e I, além do que,
deveriam sim, fazer parte de um amplo debate participativo,
envolvendo todos os atores do processo como exigência no

A Termo de Referência, e;

Após a abordagem das considerações acima, é necessário destacar
que no Taller Latinoamericano da Pesca Artesanal, realizado em
Punta Del Tralca, Chile, 4 - 8 de agosto de 2.008, onde participaram
representantes 12 países latinoamericanos, inclusive o Brasil, os
pescadores ali representados declaram junto a FAO/ONU que *\is
pescadores artesanais. os povos originários e as comunidades
costeiras tradicionais, são povos que tem um território, uma cultura e
atividades econômicas centradas no trabalho pesqueiro, no qual se
fundamentam sua identidade e subsistência, com direito ao acesso ao
seu território e aos mercados".

Não obstante, o Decreto Federal 5051/2004, promulgou a Convenção
169 da Organização Internacional do Trabalho - OIT, onde
destacamos na sua integralidade dos artigos que a compõem, os
conceitos de territorialidade dos povos tradicionais e que devem reger
as demais diretrizes que por ventura possam, de alguma forma,
impedir ou restringir o acesso ao seu território, principalmente no que
tange ao exercício de suas atividades laborais e de subsistência.

Igualmente o Plano Nacional de Direitos Humanos - PNDH/09,
que dispõem das Diretrizes e Objetivos Estratégicos para o exercício
pleno dos Direitos Humanos no país, dentre os quais, destacamos:
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Diretriz 4 - Objetivo Estratégico I
h) Garantir que os projetos de infraestrutura assegurem os direitos
dos povos indígenas e comunidades quilombolas e tradicionais, em
cumprimento aos tratados e recomendações internacionais.
Responsáveis: Ministério da Justiça; Ministério dos Transportes;
Ministério da Integração Nacional; Ministério de Minas e Energia;
Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da
Presidência da República; Ministério do Meio Ambiente; Ministério do
Desenvolvimento Social e Combate à Fome; Ministério da Pesca e
Aquicultura; Secretaria Especial de Portos
k) Fortalecer políticas públicas de fomento à aquicultura e à pesca
sustentáveis, com foco nos povos e comunidades tradicionais de baixa
renda, contribuindo com a segurança alimentar e a inclusão social
mediante a criação de geração de trabalho e renda alternativos e
inserção no mercado de trabalho.
Responsável: Ministério da Pesca e Aquicultura; Ministério do Trabalho
e renda
Parceiros: Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome;
Ministério do Desenvolvimento Agrário; Ministério do Meio Ambiente;
BNB; BASA

Diretriz 5 - Objetivo Estratégico IV
b) Assegurar participação efetiva da população na elaboração dos
instrumentos de gestão territorial e na análise e controle dos
processos de licenciamento urbanístico e ambiental de
empreendimentos de impacto, especialmente na definição das ações
mitigadoras e compensatórias por impactos sociais e ambientais.
Responsáveis: Ministério do Meio Ambiente; Ministério das Cidades
Parceiros: Ministério de Minas e Energia; Casa Civil da Presidência da
República; Ministério do Transporte; Secretaria Geral da Presidência da
República

Diretriz 7 - Objetivo Estratégico III
f) Garantir o acesso à terra pelas populações ribeirinhas, varzanteiras
e pescadoras, assegurando acesso aos recursos naturais que
tradicionalmente utilizam para sua reprodução física, cultural e
econômica.
Responsáveis: Ministério do Desenvolvimento Agrário; Ministério do
Meio Ambiente; Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
Parceiro: Ministério da Pesca e Aquicultura
Recomendação: Recomenda-se a revisão de Unidades de Conservação
já criadas e que restringem, pela forma, a permanência dos povos na
terra, utilizando como base o Cadastro Único





Diretriz 7 - Objetivo Estratégico II
c) Aplicar os saberes dos povos indígenas e das comunidades
tradicionais na elaboração de políticas públicas, respeitando a
Convenção 169 da OIT.
Responsável: Ministério da Justiça

5^

2 206(19

Diretriz 10 - Objetivo Estratégico I
b) Incentivar e promover a realização de atividades de valorização da
cultura das comunidades tradicionais, dentre elas: ribeirinhos,
extrativistas, quebradeiras-de-coco, pescadores artesanais,
seringueiros, geraizeiros, varzanteiros, pantaneiros, comunidades de
fundo de pasto, caiçaras, faxinaleneses.
Responsáveis: Ministério da Cultura; Ministério do Desenvolvimento
Social e Combate à Fome; Ministério dos Esportes
Parceiros: Ministério da Pesca e Aquicultura; Ministério do
desenvolvimento Agrário; Ministério do meio Ambiente; Secretaria
Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República

Igualmente devemos nos ater ao Decreto Federal 6040/07, que
institui a Política Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos
e Comunidades Tradicionais, sendo que, dentre outros artigos,
destacamos:

Art. 2S A PNPCT tem como principal objetivo promover o
desenvolvimento sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais,
com ênfase no reconhecimento, fortalecimento e garantia dos seus
direitos territoriais, sociais, ambientais, econômicos e culturais, com
respeito e valorização à sua identidade, suas formas de organização e
suas instituições.

Art. 3Q São objetivos específicos do PNPCT

I - garantir aos povos e comunidades tradicionais seus territórios, e
o acesso aos recursos naturais que tradicionalmente utilizam para sua
reprodução física, cultural e econômica;

XI - garantir nos programas e ações de inclusão social recortes
diferenciados voltados especificamente para os povos e comunidades
tradicionais;

Por fim, ressaltamos a Lei 9985/00, que regulamenta o art. 225/CF
88 e institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da
Natureza - SNUC, que dentre outros artigos registramos:
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Art. 4e - O SNUC tem os seguintes objetivos:

XIII - proteger os recursos naturais necessários à subsistência de
populações tradicionais, respeitando e valorizando seu conhecimento e
sua cultura e promovendo-as social e economicamente.

Art. 5e - O SNUC será regido por diretrizes que:

X - garantam às populações tradicionais cuja subsistência dependa da
utilização de recursos naturais existentes no interior das unidades de
conservação meios de subsistência alternativos ou a justa indenização
pelos recursos perdidos;

Em atenção aos conteúdos legais contidos na presente análise, as
considerações que abordamos com fim exclusivo de procurar o
equilíbrio socioambiental e cultural das Comunidades Tradicionais de
Pescadores Artesanais na AID e I, frente a obra de dragagem do Porto
de Paranaguá, que serão, conforme afirma o EIA/RIMA apresentado
pela APPA, impactados pelo período de sua execução e, em
reconhecimento aos saberes e viveres de nossos Pescadores

Artesanais, estes impactos ainda serão sentidos por um longo período
e indeterminado, requeremos, nos termos que conferem as
legislações acima destacadas, que sejam compensados os
Pescadores Artesanais da Área de Influência Direta e Indireta da
dragagem do Porto de Paranaguá, independentemente da execução
dos Programas mitigadores propostos no EIA/RIMA, com os seguintes
parâmetros:

a) Renda Mínima: É declaratório no EIA/RIMA os impactos
negativos da queda dos estoques pesqueiros da região, quando
da operacionalização da obra de dragagem, o que resulta na
queda de renda e vulnerabilidade da população tradicional que
utiliza do território para a sua subsistência e ganhos. Portanto,
requeremos que seja repassado mensalmente a cada pescador
impactado na AID e I um valor não inferior a 1 (um) Salário
Mínimo vigente, até que esteja concluída a obra;

b) Infra-estrutura Socioambiental: Pertinente aos danos ao
ecossitema e aos riscos que a biodiversidade local venha a
demorar para retornar a níveis mínimos e aceitáveis,
principalmente na recomposição dos estoques pesqueiros, uma
vez que é indeterminado, requeremos que sejam
disponibilizados recursos para a aplicação na infra-estrutura
socioambiental em 10 (dez) Comunidades Tradicionais d<
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Pescadores Artesanais, selecionadas por critérios
convencionados em Assembléia Geral pela Associação Caiçara
de Desenvolvimento Sustentável do Litoral Norte do
Paraná, sendo optativo, conforme a necessidade de cada
Comunidade, a saber:

1. Espaço Comunitário - construção em alvenaria,
devidamente equipada, de uma área de convivência que
incluirá sala de reunião, estúdio de informática, sala de
atendimento comunitário, sala de vídeo e som, sala de
guarda para apetrechos de pesca, sala de costura e
cozinha comunitária; ou,

2. Unidade de Processamento de Pescado - construção
em alvenaria, devidamente equipada, contendo câmara
fria, fábrica de gelo, recepção, área de limpeza e manejo
de pescados, trapiche ou atracadouro e ferramentaria.

Obs: É convencionado que duas unidades, optativas, serão
instaladas em Comunidades do Município de Guaraqueçaba,
como medida compensatória da área de influência indireta dos
impactos causados pela obra.

Solicitamos que todas as correspondências e comunicações sejam
encaminhadas ao escritório jurídico Cristiane Uliana Advogados
Associados, rua Manoel Corrêa 1148 - Centro Histórico - Paranaguá/Pr
- CEP 83203-410, telefone (41) 34255797.

Colocando-nos à disposição para quaisquer outras informações que se
façam necessárias, agradecendo desde já a atenção dispensada,

Subscrevemo-

Presidente da Associação de Pescadores da Ilha de Valadares
Presidente da Associação Caiçara de Desenvolvimento Sustentável do Paraná
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO IX) MEIO AMBIENTE-MMA wilir-1£. ,„».„»

INSTITUTO BRAS.EE.RO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes. Mineração eObras Civis -CGTMO
Coordenação de Portos. Aeroportos e Hidrovias -COPAI I

S<hN li«h..: l.difi.-«.Scdc HUhü A. IImsiIh. DFCfeP 70SI»-*»
lei |0wK.HJI6-IW2Fa* (0xxlM.WI6.lli* l'RI >>",' »»»|I»""P"1"

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Ao décimo oitavo dia do mês de outubro do ano de dois mi! e doze. lavro o

presente Termo de Encerramento do Volume III do Processo n° 02001.002206/2009-36 referente
ao Licenciamento Ambiental da Dragagem de Aprofundamento - canais de acesso, berços e

bacia de evolução - Porto de Paranaguá eAntonina. constituído das fls. 382 a582 devidamente

numeradas e rubricadas.

FABÍOLA CÂNDIDO DEROSSI
Analista Ambiental
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